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Retornodegrávidasao
trabalhodivideopiniões

Hoje, lei aprovada emmeio à pandemia estabelece que gestantes não podem trabalhar presencialmente e garante o recebimento do salário

mesmo nos casos emque a atividade não possa ser prestada emhome office.Mas projeto votado na Câmara, e agora emdiscussão no Sena-

do, determina que todas elas cumpram a jornada na empresa. O assunto provoca polêmica. Mãe da recém-nascida Nina, a professora de

biologia Paula Ramos Sicsú, de 32 anos (foto), considera um risco a volta de grávidas ao ambiente escolar, principalmente no Distrito Fede-

ral, onde a taxa de transmissão da covid-19 ainda é alta. "Pormais que seja desafiador dar aula a distância, foi um grande alíviome proteger

melhor", diz a educadora. Autor da proposta, o deputado Tiago Dimas (Solidariedade-TO) afirma que o contexto atual é diferente, com a

imunização em estágio avançado. Para ele, a situação mais complexa é a das gestantes que não conseguem atuar sequer de forma remota.

"Além de não receberem nenhum serviço pelo valor pago, as empresas têm que arcar com os custos da contratação substituta", diz.
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AnaDubeux
A arte de aprender e a liçãomais

difícil que temos de encarar na vida.
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AnaMariaCampos
Hélio Telho: PECéumasentençade
morte para oMinistérioPúblico.

PÁGINA 14

CarmeSouza
Diversidade na literatura infantil
reforça luta contra o racismo.

TRABALHO,PÁGINAS6E 7

CirceCunha
Maior remuneração do setor público
deveria ser teto salarial domagistério.

PÁGINA 11

DeniseRothenburg
ORepublicanos vai se aliar com

quemacharmelhor emcada estado.

PÁGINA5

LuizCarlosAzedo
Comoo tribunal deHaia vai receber
a acusação da CPI contra Bolsonaro?

PÁGINA5

Deorigem japonesa, a Ikebanaéumaatividadeque fascinapelas

cores e formatosquecompõemosarranjos.Naexposição “Unindo

oscontinentes”, que seencerra hoje, noCasaPark, épossível

conhecer a técnicadesenvolvidapela escolaSogetsuBrasília, que

incorporaelementosmodernos, criandoverdadeiras esculturas

florais, expostas emalas que representamos continentes. PÁGINA 18

Homemmata
universitária.
“Piordorda
minhavida”,
desabafamãe
Estudante de direito,Milena
CristinaGonçalves, 24 anos, foi
estrangulada. Agressor confessou
o crime e teria dito que não seria
preso por “ter estudo”. PÁGINA 17
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Baresmiram
ofimdeano
Setor,quereúne,
ainda,hotéise
restaurantes,

prevêaltade20%
nofaturamento.
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INCERTEZA

Crise freia
corridaàB3
Pelomenos80
empresasnão
levaramadiante
planodeabrir
capitalnabolsa.

PÁGINA8

Leiteapostana rejeição
aLulaeaBolsonaro

Nadisputapara ser o candidatodo
PSDBaoPlanalto, governador vê
chancede furar atual polarização
política.“Vamos colocar a terceira
via no 2º turno”, diz. PÁGINA 4Naufrágiodeixa

setemortos
noPantanal

Uma forte tempestade de areia
atingiu o barco hotel Carcará,
que afundounoRio Paraguai,
na tarde de sexta-feira. Uma
das vítimas foi o ex-vereador
Geraldo Alves, de RioVerde
(GO). OCorpo de Bombeiros
resgatou 14 pessoas. PÁGINA 6

Karine Calábria (foto) conduz
umcaminhão. Como ela,

muitasmulheres, atualmente,
trabalhamempostos antes

ocupados apenas por homens.
Apesar de capacitadas,

algumas ainda escutampiadas.
PÁGINA 15

Elas conquistam
carreiras com

perfilmasculino

EUAEISRAEL
SOBEMOTOM
CONTRAOIRÃ

PÁGINA 9

Arte que nasce
dabelezadasflores
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Pessoas ostomizadas, como
Thainná Batista, conquistam
espaço nas redes sociais e
mostram, sem pudor, que a
bolsa que carregam não as
impede de ter uma vida feliz.

Viver sem
preconceito

Nenêmarca
e faz a torcida
sonhar

NovasfrentescontraoHIV

Cientistas investigam locais
onde o vírus se esconde no

corpo humano.PÁGINA 12
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2 x1contraoCoritiba
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pelo acesso à elite do
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das verbas, e os acordos são firma-
dos entre a cúpula do Congresso e
o Executivo, privilegiando alguns
parlamentares. Dessa forma, fica
mais difícil fiscalizar se o dinheiro
está sendo bem aplicado ou se
houve barganha em troca de
apoiopolítico, por exemplo.Opre-
sidentedaCâmara, Arthur Lira, é o
maior expoentedessegrupo.
Outro diferencial das emen-

das do relator em relação às de-
mais é que elas não têm execu-
ção obrigatória. Mesmo assim,
em plena crise econômica, a li-
beração desses recursos pelo go-
verno está a todo vapor. Segundo

dados do Siga Brasil, sistema de
informações sobre o orçamento
público federal, para 2021 foram
autorizados R$ 16,8 bilhões de

recursos de emendas RP9. Até 13
de setembro, dos R$ 5,2 bilhões
que foram empenhados (reser-
vados para pagamento), R$ 2,7
bilhões já haviam sido pagos.
Em junho, técnicos do Tribu-

nal de Contas da União (TCU)
concluíram, após uma auditoria,
que o mecanismo usado para
distribuir bilhões de reais das
emendas de relator é incompatí-
vel com a Constituição. Os audi-
tores apontaram falta de trans-
parência, de critérios e de equi-
dade no repasse dos recursos. A
apuração foi realizada após o
jornal O Estado de S. Paulo reve-
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Com a chave do cofre,
caciques miram 2022
Velha guarda da política, que Bolsonaro prometeu extinguir, dá as cartas no governo e controla os recursos de emendas.
Além disso, commais de R$ 3 bi dos fundos partidário e eleitoral, quer expurgar, no ano que vem, parte dos eleitos em 2018

» JORGE VASCONCELLOS

T
rês anos após ser ameaça-
da de extinção pelo então
candidato Jair Bolsonaro,
a chamada“velha política”

não só semantém viva como já se
estrutura para buscar umnovo ci-
clo de poder nas eleições de 2022.
O agrupamento de partidos co-
nhecido como Centrão, historica-
mente associado à prática do “to-
ma lá, dá cá”, hoje dá as cartas no
governo, com o controle da má-
quina pública e da destinação de
verbas de emendas parlamenta-
res a redutos eleitorais de políticos
aliados. Além disso, os caciques
das principais siglas terãomais de
R$ 3 bilhões dos fundos partidário
e eleitoral para apoiar não só suas
candidaturas como as de seus
aliadosmais próximos.
Diferentemente das promessas

de campanha, Bolsonaro acabou
se tornando refém do apoio de re-
presentantes da política tradicio-
nal, e essa condição se reforça à
medida que seus índices de popu-
laridade despencam e as chances
de reeleiçãonoanoquevemficam
mais distantes. Em retribuição, o
presidente não tem economizado
recursos públicos para manter os
novosaliadosporperto.
Os caciques da velha política,

aos quais, agora, Bolsonaro
presta reverência, querem dar o
troco nas urnas no ano que
vem. Não só pretendem expur-
gar parte dos parlamentares que
se sagraram no pleito de 2018
como acreditam que a velha po-
lítica será fundamental para dar
sustentação ao próximo presi-
dente, seja ele quem for. O “no-
vo” pregado por Bolsonaro foi
engolido pela realidade.
Na troca de favores, o governo

tem lançadomão, principalmente,
das emendas do relator-geral do
Orçamento da União no Congres-
so, também chamadas de RP9. Ao
contrário do que ocorre com as
emendas parlamentares indivi-
duais e de bancada, nelas não há
transparência sobre as indicações
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Valor autorizado no orçamento
de 2021 para emendas RP9

R$ 16,8
BILHÕES

Ed Alves/CB/D.A Press - 8/9/21

Oministro daCasaCivil, CiroNogueira, e o presidente daCâmara, Arthur Lira: líderes doCentrão

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press - 13/3/1’8

Represália

Anteriormente, a destinação das
verbas das emendas de relator
para parlamentares do Senado
era controlada pelo então
presidente da Casa Davi

Alcolumbre (DEM-AP). Ele
perdeu esse poder depois que
representantes do Centrão

passaram a dar expediente no
Palácio do Planalto. Comenta-se,
nos bastidores, que essa é uma
das razões para o político do
Amapá, atual presidente da
Comissão de Constituição e

Justiça (CCJ) do Senado, resistir
emmarcar a sabatina do ex-

advogado-geral da União André
Mendonça, indicado por

Bolsonaro para ocupar a cadeira
vaga no Supremo Tribunal

Federal (STF).

Vantagem na corrida eleitoralFalta transparência em emendas
O economista Gil Castello

Branco, secretário-geral da Asso-
ciação Contas Abertas, considera
que o uso político das emendas
do relator é inconstitucional, por
não atender critérios previstos no
artigo 37 da Constituição, que tra-
ta da moralidade, publicidade e
eficiência na administração pú-
blica. “Ali, não tem impessoalida-
de e não tem transparência. Essas
emendas acabaram se constituin-
do, numa relação que sempre foi
promíscua, mas que hoje se tor-
nou ainda pior, entre o Legislativo
e o Executivo”, ressalta o econo-
mista. “Essa relação, o idioma da
conversa, sempre foi baseado nas
emendas parlamentares. Isso pio-
rou, ficou agravado, com o surgi-
mento desses valores espantosos
das emendas de relator.”
Ele destaca que as emendas

do relator, ao contrário do que
muitos imaginam, existem há
muito tempo e que foi por meio
delas que políticos conhecidos
como “anões do orçamento”, na
virada dos anos 1980 para os
1990, desviaram dinheiro públi-
co usando entidades sociais fan-
tasmas e empreiteiras. Uma CPI
que investigou o escândalo che-
gou a recomendar providências
para adequar esse tipo de emen-
da ao interesse público.

Em 2006, uma Resolução da
Câmara regulamentou as ativi-
dades da Comissão Mista do Or-
çamento e determinou que as
emendas de relator seriam utili-
zadas apenas para a correção de
erros e omissões, recomposição
de dotações canceladas e atendi-
mento às especificações do Pare-
cer Preliminar — relatório prévio
que o relator-geral apresenta e é
votado no colegiado.
Castello Branco chama a

atenção para o fato de, em 2007,
as emendas de relator terem
abrangido apenas três itens, um
dos quais, o reajuste do salário
mínimo. “O Parecer Prévio do
Orçamento de 2020 compreen-
deu 28 itens. Com o presidente
da República fragilizado, o pre-
ço do apoio político subiu”, fri-
sa. Segundo ele, em 2020 e 2021,
as emendas de relator aprova-
das somavam R$ 30,1 bilhões e
R$ 29,1 bilhões, respectivamen-
te. Como esses valores inviabili-
zariam o Orçamento, retirando
recursos até de benefícios previ-
denciários, o Executivo nego-
ciou, e essas cifras diminuíram
em 2021, para R$ 16,8 bilhões.
O especialista destaca, ainda,

que, além das emendas do rela-
tor, o governo tem lançado mão
de um outro recurso orçamentá-

Para a oposição, o uso político
das emendas do relator permite
que parlamentares aliados do
governo recebam até 15 vezes
mais recursos do que os demais.
Na avaliação do deputado Ivan
Valente (Psol-SP), com mais ver-
bas para obras e outros investi-
mentos nos redutos eleitorais, os
apoiadores do Executivo dispu-
tarão as próximas eleições numa
situação de vantagem em rela-
ção aos demais. “Isso tem um
significado muito forte, porque é
um direcionamento que acaba
com a isonomia entre os parla-
mentares”, ressalta.
Valente diz que, recentemente,

foi recebido pela ministra Rosa
Weber, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), relatora de uma Ar-
guição de Descumprimento de
Preceito Fundamental (ADPF)
protocolada pelo PSol contra o
que os oposicionistas chamamde
“orçamento secreto” do governo.
O deputado conta que conver-

sou comamagistrada sobre novos
fatos envolvendo o uso político
das emendas do relator. Um deles
foi a decisão do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) de determinar
que a Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Francisco
e Parnaíba (Codevasf) suspendes-
se oito licitações de compra de

equipamentos e máquinas pesa-
das. A medida foi tomada depois
que técnicos do órgão identifica-
ram sobrepreços de R$ 11,1 mi-
lhões empregõesdacompanhia.
Outro caso envolvendo irregu-

laridades com recursos prove-
nientes das emendas RP9 foi
constatado pela Controladoria-
Geral da União (CGU), que apon-
tou sobrepreço de R$ 130milhões
em uma licitação do Ministério
do Desenvolvimento Regional
para a aquisição de 6.240 máqui-
nas pesadas de uso agrícola.
Além disso, no fim de setem-

bro, a Procuradoria da República
no Distrito Federal abriu uma
apuração preliminar para avaliar
se há indícios de que osministros
do Desenvolvimento Regional,
Rogério Marinho, e do Turismo,
GilsonMachado, cometeram atos
de improbidade administrativa.
O caso envolve supostas irre-

gularidades na indicação, por
parte de Marinho, de R$ 1,4 mi-
lhão em emendas do relator para
a construção de um mirante tu-
rístico. A obra, em tese, beneficia-
ria o ministro, pois é perto de um
terreno em que ele pretende lan-
çar um condomínio, em Monte
das Gameleiras (RN). No caso de
GilsonMachado, os procuradores
vão avaliar se houve omissão. (JV)

rio para agradar políticos alia-
dos. São as chamadas transfe-
rências especiais, que agilizam
os repasse de recursos para as
unidades da Federação, mas re-
duzem a transparência e o con-
trole social dos recursos doOrça-
mento daUnião.
Segundo Castello Branco, do

total das emendas parlamenta-
res no Orçamento da União des-

te ano, que é de R$ 33,8 bilhões,
recursos da ordem de R$ 2 bi-
lhões são repassados aos estados
e municípios na forma de trans-
ferências especiais. “O valor pas-
sou de R$ 621,2 milhões em 2020
para R$ 2 bilhões em 2021. Co-
mo não há identificação da pro-
gramação, não se conhece pre-
viamente a sua destinação no
território brasileiro”, diz. (JV)

controle sobre a distribuição de
R$ 11 bilhões em emendas RP9
entre deputados. Os R$ 5,8 bi-
lhões restantes dessa modalidade
de emenda, destinados ao Sena-
do, são distribuídos pelo ministro
da Casa Civil, Ciro Nogueira (PP),
outro líder do bloco de partidos
que dá sustentação ao governo.
Ciro é um dos cotados para con-
correr ao governo do Piauí em
2022, ao passo que Lira deve ten-
tar a reeleição comodeputado.
Para o deputado Ivan valente

(PSol-SP), a “velha política voltou
e ainda mais sofisticada”. “Bolso-
naro está muito enfraquecido e
precisa de um apoio grande no
Congresso. Ele partiu direto para a
compra de votos. Só que essa
compra de votos está se dando
pormeio das emendas de relator”,
ressalta. “É óbvio que isso temno-
me: se chama toma lá, dá cá e se
chamacorrupção.”
Na opinião do deputadoÁureo

Ribeiro (Solidariedade-RJ), não
há política velha ou nova. “O que
houve foi que venderam uma
narrativa de que, até então, tudo e
todos não prestavam e que o gru-
po que se apresentara era dos
mocinhos”, ressalta. “Na política,
sempre existiram os que tiram
proveito próprio e os que exer-
cem, de fato, o papel de homens e
mulheres públicas. Emendanão é
sinal de corrupção. É uma ferra-
menta lícita para que os que co-
nhecem suas bases levem o in-
vestimento certo para o lugar que
precisa. Se usam comomoeda de
troca, o erro está em quem usa a
caneta demaneira errada.”
Já o ministro da Cidadania,

João Roma, condena o termo
Centrão. “É uma palavra pejora-
tiva. A política é formada por
personagens da política, por
políticos tradicionais que têm
um espaço, uma legitimidade,
uma vinculação com o povo
brasileiro”, defende. “Vão ocu-
pando espaço dentro da estru-
tura de poder justamente pelo
histórico, pela acessibilidade.”
(Colaborou Luana Patriolino)

Comopresidente daRepública fragilizado,
o preço do apoio político subiu”

Gil Castello Branco, secretário-geral da Associação Contas Abertas

lar que o Ministério do Desen-
volvimento Regional destinou
R$ 3 bilhões em emendas para
políticos aliados e que parte dos
recursos foi gasta na compra de
tratores com preços até 259%
acima dos valores de referência.
Também em junho, ao aprova-

remas contas do governode 2020,
os ministros doTCU, ao contrário
dos técnicos, não viram inconsti-
tucionalidade na prática, mas re-
comendaramqueoExecutivo dis-
ponibilizasse informações trans-
parentes sobre as emendas, em
uma plataforma centralizada e de
acesso público. Até hoje, porém,
nenhuma providência foi tomada
e ainda não é possível identificar
osparlamentares beneficiados.

Controle

O senador Marcio Bittar
(MDB-AC), aliado do Planalto, é o
relator-geral do Orçamento de
2021. Já Arthur Lira, um dos prin-
cipais caciques do Centrão, tem o
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NovatosencolhemnoCongresso
» RAPHAEL FELICE

A
o término das eleições
de 2018, alardeou-se a
“renovação” do Congres-
so Nacional. Na Câmara,

243 deputados foram eleitos pela
primeira vez, o correspondente a
47,3% do quórum total da Casa.
No Senado, a mudança foi mais
incisiva. No total, das 54 vagas
em disputa, 46 foram ocupadas
por novos nomes — 85% das ca-
deiras disponíveis.
A “renovação”, no entanto,

limitou-se a rostos diferentes.
Na prática, caras novas acaba-
ram se rendendo ao modelo da
chamada “velha política”. Se-
gundo a análise de especialis-
tas, enquanto os recém-eleitos
perderam força, os caciques e
o Centrão continuam domi-
nando o Parlamento. A meta-
morfose realizada dentro do
Congresso sequer diminuiu a
influência de políticos que
nem lá estão, como Valdemar
Costa Neto, presidente do PL,
ou ACM Neto, líder do DEM.
A chegada de novos rostos ao

Parlamento foi motivada, em
parte, pelo discurso anticorrup-
ção, fortalecido pela Operação
Lava-Jato, que teve o então can-
didato à presidência Jair Bolso-
naro como um dos principais
entusiastas. Em 2018, mesmo
tendo sido deputado federal
por quase três décadas, ele le-
vantou a bandeira da “nova po-
lítica” para pôr fim às “velhas
práticas” da política nacional,
do “toma lá, dá cá”. Diversos
candidatos surfaram na onda
bolsonarista para serem eleitos

à Câmara ou ao Senado. Até
mesmo candidatos a governa-
dor pegaram carona no discur-
so para conseguirem vitória nas
urnas, como Carlos Moisés
(SC), Wilson Witzel (RJ) e Ro-
meu Zema (MG). O próprio
PSL, partido pelo qual Bolsona-
ro concorreu ao pleito, passou
de uma sigla pequena à maior
bancada da Câmara, com 54
deputados.
Com as derrapadas do go-

verno, porém, boa parte dos
apoiadores virou oposição. A
condução da pandemia, a crise
econômica e o descumpri-
mento da promessa de melho-
rar mecanismos de combate à
corrupção fizeram Bolsonaro
perder aliados.
Entre os que viraram a casaca

estão, por exemplo, os deputa-
dos federais Alexandre Frota e
Joice Hasselmann. Eleitos em
São Paulo pelo PSL, migraram
para o PSDB e marcam discurso
contra o governo. A parlamentar,
que chegou a se dizer “Bolsonaro
de saias”, já se envolveu em uma
série de polêmicas com a família
do presidente.
O partido com um sinônimo

de renovação em seu nome tam-
bém elegeu políticos na onda
bolsonarista, como o governador
de Minas Gerais, Romeu Zema,
mas agora mudaram de lado. Al-
guns líderes da legenda, como
João Amoedo, é um dos apoiado-
res do impeachment de Bolsona-
ro. A oposição ao presidente da
República, entretanto, está longe
de unanimidade na legenda, que
foi perdendo filiados à medida
que as rusgas com o chefe do

PODER / Saudados como “renovação” na Câmara e no Senado, parlamentares de primeiro mandato acabam
ofuscados por políticos tarimbados. Expectativa é que, em 2022, seja eleito menor número de caras novas

Cleia Viana/Câmara dos Deputados - 11/8/21

NaCâmara, 47,3%dos deputados estão emprimeiromandato,mas nãohouve amudança esperada

Apelo para
frear PEC
OprocuradordaRepúblicaDel-

tanDallagnol, que foi coordenador
da extinta Operação Lava-Jato, se
uniu aos colegas de classe contra a
PEC que tenta mudar a composi-
ção e as atribuições do Conselho
Nacional do Ministério Público
(CNMP). Ele disse que a proposta
em tramitação na Câmara “amarra
ocombateàcorrupção”.
“Promotores e procuradores

estarão debaixo de um risco
constante de retaliação e demis-
são quando incomodarem as
pessoas poderosas”, afirma, em
vídeopublicadonas redes sociais.
Dallagnol pediu aos seguido-

res que votem contra a proposta,
na enquete aberta no site da Câ-
mara e se posicionem nas redes
sociais. “Se você é indignado
com a corrupção, não deixe para
amanhã, pode ser tarde”, prega.
Ele lembra que o texto passou

na frente de dois projetos que, na
avaliação da categoria, poderiam
reforçar os mecanismos de com-
bate ao crime de colarinho-
branco: a PEC que acaba com o
foro privilegiado e a que autoriza
a prisão em segunda instância.
Outro ponto questionado por

Dallagnol éoquedáaocolegiadoo
poder de rever atos de promotores
e procuradores, inclusive para anu-
lar denúncias, pedidos de prisão e
condenações. “Tornando-se uma
quinta instância de revisão em um
sistema de Justiça que é o único do
mundo a já ter quatro instâncias e
infinitos recursos”,critica.

Executivo se acentuaram. Diante
da evasão, Amoedo chegou a de-
clarar que integrantes da sigla,
alinhados a Bolsonaro, deveriam
“procurar outra legenda”.

Destaques
Por outro lado, debutantes

com maior destaque no Con-
gresso Nacional atuam na oposi-
ção ao governo, como explica
Valdir Pucci, professor e mestre
em ciência política. “Os políticos
que se destacaram foi muito
mais por ‘caráter pessoal’, por
sua forma de atuar, seja se envol-
vendo em grandes polêmicas,
seja se colocando de forma con-
tundente contra o bolsonarismo.

Nós temos um destaque muito
mais pessoal do que um bloco
que tenha atuado em conjunto
nesses três anos para dar força à
renovação política”, afirma.
Os deputados Kim Kataguiri

(DEM-SP) e Tábata Amaral (PSB-
SP) são alguns desses destaques.
O integrante do MBL chegou a
apoiar Bolsonaro no segundo
turno em 2018, mas o afrouxa-
mento de medidas anticorrup-
ção e a má gestão no combate à
pandemia fizeram o parlamen-
tar, por exemplo, tornar-se uma
voz de oposição na Câmara ao
presidente da República.
Quem manteve o discurso

alinhado ao do chefe do Execu-
tivo ganhou destaque no bolso-

narismo, casos das deputadas
Carla Zambelli (PSL-SP) e Bia
Kicis (PSL-DF). A defesa incan-
sável de pautas, como voto im-
presso, liberação de armas e
ataques a adversários políticos
nas redes sociais deixam as
duas com boas possibilidades
de angariar novamente votos de
eleitores do presidente.
“A renovação não trouxe o re-

sultado esperado pela população
para que melhorassem as condi-
ções, mas foi justamente um país
que estagnou. Você não viu os no-
vos trazendo novidades e, tam-
bém, não viu melhorias no país.
Achoque, em2022, vamos ter uma
renovaçãomuitomenor do que ti-
vemosem2018”, ressaltaPucci.

A
partir desta segunda-feira (18/10), a
capital pernambucana passa a con-
tar com um novo hospital de alta
complexidade. Com 200 leitos, dos

quais 20 são destinados à terapia intensiva, e
equipado para cirurgia robótica, o serviço in-
tegra o Complexo Hospitalar Unimed Recife,
na Ilha do Leite. Este será o décimo quarto
hospital entregue pelo Sistema Unimed ao
país desde o início de 2020. As novas unida-
des somammais de 1,1mil leitos e represen-
tam investimentos estruturantes de R$ 1,5
bilhão em capacidade assistencial.

As cooperativas médicas já mobilizam
quase 2,5 mil hospitais credenciados em
todo o país e injetammais de R$ 56 bilhões
por ano no sistema de saúde. A rede pró-
pria, formada por 152 hospitais e hospitais-
dia, além de clínicas, unidades de urgência
e centros de diagnóstico, complementa os
serviços de forma estratégica. Até 2023,
outros quatro hospitais Unimed devem en-
trar em operação, incluindo em cidades-
polo como Londrina, no Paraná, e Conta-
gem, na Grande Belo Horizonte.

“São investimentos relevantes para o
setor de saúde brasileiro, que estão sendo
feitos pelos nossos médicos cooperados”,
ressalta Omar Abujamra Junior, presidente
da Unimed do Brasil, confederação que re-
presenta o sistema. A estratégia também
contribui para consolidar a liderança das
cooperativas na saúde suplementar. O Sis-
tema Unimed atende 18,3 milhões de bene-
ficiários, ou 38% do mercado de planos de

com os municípios. Além de manter os in-
vestimentos planejados, o sistema respon-
deu à crise com ações emergenciais, em
mais de 550 iniciativas para adequação da
rede de atendimento. Levantamento feito
com 119 cooperativas, que assistem juntas
12 milhões de clientes, aponta que, desde o
início da pandemia, foram contratados
mais 13 mil profissionais de saúde para re-
forçar a linha de frente.

Uma importante inovação foi a adoção
dos sistemas de telemedicina, inclusive com

treinamento para os médicos em parceria
com a Associação Paulista de Medicina.
Também houve uma expansão de 58% na
capacidade de leitos de UTI já instalados, a
abertura de 12 hospitais de campanha nos
momentos mais críticos e a criação de cen-
tros de cuidados especializados para acom-
panhar os pacientes com consequências físi-
cas e emocionais pós-covid.

Investimento social
A conexão local também se reflete nos

projetos socioambientais. De acordo com o
Balanço Social da organização, em 2020, o
Sistema Unimed investiu R$ 85milhões em
projetos externos, voltados a meio ambien-
te, voluntariado, saúde, educação, capaci-
tação profissional, esportes, cultura, lazer e
ações sociais, beneficiando 9,9 mil entida-
des em todo o Brasil. Na esteira da crise
econômica, só as iniciativas assistenciais e
de ajuda humanitária mais que dobraram
no último ano, beneficiando diretamente
cerca de 1 milhão de pessoas.

saúde – participação que se ampliou em
meio à pandemia. Desde junho de 2020,
quando o setor retomou o crescimento após
cinco anos entre retração e estabilidade, a
carteira das Unimeds cresceu 3,8%, atrain-
do 680mil novos clientes.

Presença nacional
Osnúmerospositivos reforçamummarco

histórico para o Sistema Unimed. Originada
na cidade de Santos, em 1967, a rede de coo-
perativas médicas iniciou sua expansão pelo
país há exatos 50 anos, impulsionada por um
projeto da Associação Médica Brasileira e
suas federadas. Como são organizações de
base local, as cooperativas contribuírampara
fixar médicos, mesmo em pequenas cidades,
e dar viabilidade financeira aos sistemas de
saúde regionais. Com efeito, atualmente, as
Unimeds cobrem 86% dosmunicípios brasi-
leiros, em todos os estados.

“Nesses 50 anos, omaior legado do Siste-
maUnimed é ter contribuído para interiorizar
uma atenção à saúde de qualidade no Brasil.
Nossas cooperativas impactam diretamente
o desenvolvimento econômico e social do en-
torno, gerando empregos, mobilizando a ca-
deia de serviços e aportando tecnologia”,
analisa Omar Abujamra. “Nossa qualidade
médica, a capilaridade do nosso sistema e o
contato próximo e direto com as comunida-
des onde atuamos são, hoje, diferenciais im-
batíveis daUnimed”, completa.

O conhecimento da realidade de saúde
local se mostrou ainda mais relevante no
contexto da pandemia, segundo Omar, para
que cada Unimed identificasse as necessi-
dades e tivesse um plano de ação adequado
– em muitos casos, integrado em parcerias

Unimed investe
R$1,5bilhão
para ampliação
de serviços

SISTEMADECOOPERATIVASMÉDICASCOMPLETA50ANOSDEPRESENÇANACIONALECONSOLIDAALIDERANÇADOMERCADODE
PLANOSDESAÚDE, COM18,3MILHÕESDEBENEFICIÁRIOSEAENTREGADE 14NOVOSHOSPITAISDESDEO INÍCIODAPANDEMIA

ESTÚDIODEPRODUÇÃODECONTEÚDOPARAESTRATÉGIASDECOMUNICAÇÃODEMARCAS

Apresentadopor:

Uma das forças do setor de saúde brasilei-
ro, nos últimos 30 anos, a Unimed ingressou
em novos segmentos de negócios que reforçam
sua atuação diferenciada. “Segundo a Aliança
Cooperativa Internacional, estamos entre os 30
maiores sistemas cooperativistas do mundo,
em receitas. Na área de saúde, temos a maior
experiência”, cita Omar Abujamra Junior.

Entre as operações de alcance nacional, estão
a Central Nacional Unimed, com carteira de mais
de 1,9 milhão de beneficiários de planos de saúde,
e a Unimed Odonto, operadora de planos odonto-
lógicos com600mil clientes. Já a SegurosUnimed
atua nos ramos de saúde, vida e previdência, segu-
ros patrimoniais e de responsabilidade civil, além
de gestão financeira pormeio da InvestCoop Asset
Management. O sistema conta, ainda, com oMul-
tiCoop, entidade fechada de previdência comple-
mentar que atende a cooperados e colaboradores.
Aampliaçãodosnegócios eabuscapornovosmo-
delos operacionais estão na pauta da holding Uni-
medParticipações para os próximos anos.

Para cuidar da cultura e formar quadros téc-
nicos, médicos e dirigentes para as cooperativas,
o sistema conta com a Faculdade Unimed, cre-
denciada pelo Ministério da Educação desde
2016. Mantida por uma fundação criada há 26
anos, a instituição já formoumais de 150mil pro-
fissionais em diferentes modelos de capacitação.

Negócios complementamatuação

18,3milhões
declientesdeplanosdesaúde

38%
departicipação

nasaúdesuplementar

341
cooperativasmédicas

86%
dosmunicípios

brasileiros cobertos

118mil
médicos cooperados

134mil
colaboradores diretos

152
hospitais próprios

2.487
hospitais credenciados

Sistema Unimed em grandes números

UnimedRecife inaugura seu novoComplexoHospitalar na Ilha do Leite, equipado com
200 leitos, estrutura para cirurgias robóticas e transplantes demedula óssea

Unimed Curitiba doou 4mil
equipamentos de proteção individual
(EPIs) para sete hospitais da capital
paranaense e região metropolitana

OOmmaarrAAbbuujjaammrraa JJuunniioorr, daUnimeddo
Brasil: qualidademédica, presença em
todoopaís e proximidade comas
comunidades diferenciamas cooperativas
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“Vamos colocar
a terceira via no
segundo turno”

Na disputa das prévias do PSDB para definir o candidato tucano ao Planalto, gestor gaúcho acredita que alta
rejeição a Bolsonaro e a Lula fará com que um nome alternativo avance à rodada final das eleições de 2022

GustavoMansur/ Palacio Piratini

Republicanos distante da federação
De olho na liberdade para escolher o jogo emquemelhor se encaixar em cada estado, o

Republicanos pisou no freio das conversas sobre uma federação como PP, de Ciro Nogueira,
e o PL, deValdemar Costa Neto. A ideia émanter distância de umprojeto presidencial e
nacional e priorizar a construção de bancada. E, sem amarras, cada deputado apoiará quem
quiser para presidente da República. NoDistrito Federal e na Bahia, o plano hoje é apoiar a
reeleição de Jair Bolsonaro. EmPernambuco e na Paraíba, a intenção é seguir com Lula. Em
Minas Gerais, Ceará e Rio Grande do Sul, a legenda apostará numprojeto alternativo à
polarização PT versus Bolsonaro. União para valer, só na fé.
A fé, aliás, é o que leva o partido a pensar em carreira solo nestemomento emque alguns

optarampela fusão e outros pela federação, que consiste na união por quatro anos, sem a
opção de divórcio. A aposta demuitos deputados é a de que as congregações às quais o
partido é ligado são capazes de eleger uma boa bancada. Especialmente, a Igreja Universal.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Um partido, dois projetos/Na Bahia, o
Republicanos ainda não atingiu um
consenso sobre a candidatura ao
governo estadual. O ministro da
Cidadania, João Roma, quer montar
um palanque para Jair Bolsonaro. Já o
deputadoMárcio Marinho prefere
apoiar o ex-prefeito ACMNeto.

Kátia no TCU/
Parlamentares
dão como certa
a escolha da
senadora Kátia
Abreu (foto), do
PP-TO, para
uma vaga no
Tribunal de
Contas da União. E com apoio do
governo e da oposição.

Eduardo Leite em São Paulo e sem
Kassab/ Convidado para o jantar da
Esfera, que reunirá empresários e
financistas em São Paulo com o
governador do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite, o presidente do PSD,
Gilberto Kassab, disse à coluna que
estaria fora de São Paulo neste
domingo. De olho numa candidatura
própria, fica difícil o PSD colocar
desde já a azeitona na empada do
governador gaúcho. Melhor esperar a
disputa interna tucana passar.

Oque dádinheiro
Quem acompanha o dia a dia dos partidos alerta

que as legendas estão olhando só a montagem das
chapas para deputado federal. E nada é pelo futuro
do país e, sim, pela arrecadação que isso vai
proporcionar logo ali na frente. O novo União Brasil,
por exemplo, tem se apresentado aos parlamentares
como a solução para os problemas deles, porque terá
R$ 1 bilhão para investir nas eleições de 2022.

Aaposta do governo...
Com o número de internações e mortes por

covid-19 em queda, o relatório da CPI da Pandemia
será a forma de reavivar a memória dos brasileiros
para a tragédia que se abateu sobre o país ao longo
de quase dois anos. Porém, estrategistas do governo
acreditam que o tema principal da eleição de 2022
será mesmo a economia.

...e a limonadada vacina
Em relação aos imunizantes, que o presidente Jair

Bolsonaro declarou que não vai tomar, a ideia émostrar
que ele não obrigou ninguéma seguir a sua atitude.
Tanto é que liberou R$ 20 bilhões para imunização e
comprou todas as vacinas aprovadas pela Anvisa.

Ocaminho seguro
O ano de 2022 está logo ali, mas o presidente da

Câmara, Arthur Lira, já trabalha de olho em 2023,
quando pretende reconquistar o comando da Casa.
Até aqui, a certeza é de que a reeleição de Bolsonaro
lhe garantirá a preferência.

Eoduvidoso
Qualquer outro que seja eleito presidente da

República deixa esse projeto nebuloso. Porém, ainda
assim, Lira será um candidato forte, porque qualquer
presidente eleito precisará do PP e do PL para a
governabilidade.
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>> entrevistaEDUARDOLEITE GOVERNADORDORIOGRANDEDOSUL

» GUILHERME PEIXOTO

C
oncorrente na disputa interna do PSDB que
vai definir o candidato tucano na corrida pelo
Planalto, o governador do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite, assegura que haverá represen-

tante da terceira via no segundo turno das eleições de
2022. Embora o presidente Jair Bolsonaro e o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) liderem as pes-
quisas de intenção de voto com ampla vantagem, o

gestor gaúcho acredita que os altos índices de rejeição
de ambos farão comque umdeles não avance à roda-
da final de votação.“Isso (a rejeição) vai, nomomento
apropriado, fazer com que a população esteja aberta
a procurar alternativas. Vamos colocar a terceira via
no segundo turno”, enfatiza, em entrevista exclusiva
ao Estado de Minas. Nas prévias do PSDB, o governa-
dor de São Paulo, João Doria, é o principal oponente.
ArthurVirgílio,ex-prefeitodeManaus, tambémconcor-
re.Aeleição será em21denovembro.

Temos de aperfeiçoar os progra-
mas sociais para que atendam os
quemais precisam. E, também, a
sustentabilidade ambiental, o
respeito à diversidade e o respei-
to ao meio ambiente como ala-
vancas para o desenvolvimento
econômico. O respeito ao meio
ambiente (é importante) não
apenas como respeito ao plane-
ta, mas também como oportuni-
dade econômica: o Brasil tem ca-
pacidade de geração de energia
limpa e de se destacar nomundo
para receber investimentos pro-
fundos nesse setor e ser sede de
empresas que demandam aces-
so pesado à energia. Estamos
desperdiçando isso à medida
que o país não semostra sintoni-
zado com as preocupações cli-
máticas e comomeio ambiente.

ACâmara aprovou projeto que
fixa o ICMSdos combustíveis.
Bolsonaro temcolocado esse
imposto comovilão da alta da
gasolina. O que pensa disso?
Basta ver os fatos: no início

do ano, a gasolina no Rio Gran-
de do Sul estava em R$ 4,50.
Agora, está em R$ 6,50, sem que
se tenha feito qualquer alteração
de ICMS. É exatamente o mes-
mo percentual. E o combustível

CasovençaadisputanoPSDB,
quaisserãoasestratégiaspara
secolocarcomoopçãoa
BolsonaroeLula?
O que a gente tem claro é que

o Brasil se colocou em uma divi-
são política que gera um clima
de enfrentamento entre as pes-
soas e ataques de uns contra os
outros, quando o que precisa é
atacar os problemas. A alternati-
va que o Brasil precisa, essa ter-
ceira via, não é um terceiro polo
de radicalização. Deve ser, efeti-
vamente, um caminho que se
preocupe em apresentar uma al-
ternativa de projeto para que o
país volte a crescer, tenha condi-
ções de se desenvolver, gerar
emprego e renda, atender os que
mais precisam e ter um governo
que funcione e entregue os re-
sultados. É por isso que estoume

mobilizando, dentro do PSDB,
com o apoio de muita gente, pa-
ra vencer as prévias e ajudar a
construir a alternativa de um
centro democrático que boa par-
te da população está ansiosa pa-
ra ver no processo eleitoral.

Alémdeumnome tucano, há
outros possíveis postulantes ao
Planalto, comoHenrique
Mandetta, RodrigoPacheco,
José Luiz Datena e SergioMoro.
O senhor não temepulverização
de votos?
Percebo que a gente tem, em

muitos desses nomes, uma dis-
posição de conversar e dialogar
que me faz ter muita confiança
de que, no momento certo, va-
mos promover um entendimen-
to, se não entre todos, entre boa
parte desses nomes do centro,

para construir uma alternativa
com força e fôlego eleitoral. An-
tes de um projeto pessoal, esta-
mos tratando de umprojeto para
o país, para o Brasil do futuro,
que a gente deseja ver saindo
desta guerra que aí está coloca-
da. No momento certo, vai acon-
tecer essa convergência para que
a alternativa se viabilize e se te-
nha a menor dispersão de no-
mes no centro da política.

Quais são os pilares da sua ideia
para o país?
O Brasil tem imensa desigual-

dade social. O carro-chefe de
qualquer governo precisa ser o
combate à desigualdade e a ge-
ração de oportunidades. Para is-
so, precisa de um país que tenha
condições de crescer. E, para que
ele possa crescer economica-

mente — e sustentar esse cresci-
mento —, tem de ser mais sim-
ples, ter credibilidade e confiabi-
lidade por parte de quem em-
preende, para que ocorram in-
vestimentos e empreendimen-
tos. O Brasil que a gente vai rece-
ber em 2023 precisará dar clara
demonstração de buscar ajustar
suas contas — e que tenha equi-
líbrio entre receitas e despesas.
Isso vai demandar reformas es-
truturantes para modernizar a
máquina pública. Para recon-
quistar credibilidade e confiabili-
dade, as reformas tributária e ad-
ministrativa são fundamentais,
mas não são o fim em si mesmo.
São meios importantes para que
o país possa ter condições de
promover, de maneira mais efe-
tiva, esse combate à desigualda-
de e a geração de oportunidades.

não parou de subir. Emmarço, o
presidente Bolsonaro anunciou
que ia zerar o PIS/Cofins do die-
sel para segurar a alta dos pre-
ços. E o diesel não parou de su-
bir depois disso. Não é, de ma-
neira nenhuma, verdadeiro que
o ICMS seja o vilão. Isso só joga
uma cortina de fumaça para
tentar terceirizar culpas pelo au-
mento de preços e pela inflação
a que o país está assistindo.
Além disso, vai gerar frustração
de expectativas, porque não vai
reduzir o preço e vai impactar
nas contas dos estados. E não
são contas dos governadores ou
dos governos estaduais: é o di-
nheiro que sustenta a educação,
a segurança e a saúde. Tem de
discutir o assunto em uma refor-
ma tributária ampla e profunda.
Esse é o caminho. Mas o gover-
no não coloca sua energia em
resolver os problemas estrutu-
rais do Brasil. São arremedos, re-
mendos, que não resolvem o
problema, apenas para susten-
tar uma narrativa que sempre
terceiriza a culpa. Está sempre
jogando a culpa para o colo de
alguém, quando, na verdade,
são a incapacidade administrati-
va, a falta de projeto do governo
e o ambiente de crise constante
criado pelo presidente que pres-
sionam o dólar, por exemplo.

Se houver segundo turno entre
Lula eBolsonaro, como se
posicionará?
Não dá para trabalhar sob hi-

póteses. A gente estará no segun-
do turno. Tenho convicção disso.
Muito se fala da polarização na
intenção de voto, mas pouco se
fala da polarização na rejeição. A
rejeição que esses dois candida-
tos têm é gigante. Isso vai, certa-
mente, no momento apropriado,
fazer com que a população este-
ja aberta a procurar alternativas.
Vamos colocar a terceira via no
segundo turno.

Aalternativa que
oBrasil precisa,
essa terceira via,
não é um
terceiro polo
de radicalização”

Oassunto não émais
deDavi Alcolumbre.
É do presidente daCasa.
Cabe a ele fazer
cumprir o regimento”

Do senador Esperidião Amin (PP-SC),
que defende a sabatina imediata de
AndréMendonça para o Supremo
Tribunal Federal (STF).
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Morre ex-presidente doTST
» MICHEL MEDEIROS
ESPECIAL PARA O CCOORRRREEIIOO

O
ministro Ronaldo José
Lopes Leal, ex-presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST), mor-

reu, ontem, em Porto Alegre, aos
84 anos. A presidente da Corte,
ministraMaria Cristina Peduzzi,
manifestou pesar e decretou luto
oficial de três dias no tribunal.
“Nossos sentimentos à família

enlutada e a solidariedade de to-
dos os ministros e servidores do
TST. Oministro Ronaldo foi um
grande homem, magistrado
exemplar, jurista e figura pública
ímpar. Cumpriu a suamissão na

Terra com louvor. Estánamorada
eterna como Pai”, afirmou Pedu-
zzi. Para a presidente, Lopes Leal
se destacou namagistratura pela
atuaçãohumana edemocrática.
Natural deSão Jerônimo (RS), o

ministro aposentado ingressouna
magistratura em1963, como juiz
substitutodoTribunalRegional do
Trabalho da 4ª Região (RS) e ocu-
pou importantes cargos noPoder
Judiciário. Foi presidente da Junta
deConciliação e Julgamento (JCJ,
atualmenteVara doTrabalho) de
Santo Ângelo (RS) epresidentedo
TRTda4ªRegião,entre1994a1995.
Ainda em 1995, assumiu uma

cadeira noTST. NaCorte , foi cor-
regedor-geral da Justiça do Tra-

OBITUÁRIO / Ronaldo José Lopes Leal comandou o tribunal entre 2006 e 2007.
Presidente da Corte, ministra Maria Cristina Peduzzi, declara luto oficial de três dias

Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press - 25/4/03

Ronaldo José Lopes Lealmorreu
emPortoAlegre, aos 84 anos
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A
ntes mesmo de ser indiciado pela CPI do Senado que
investiga a atuação do governo durante a pandemia do
novo coronavírus (covid-19), o presidente Jair Bolsona-
ro sentiu o golpe. No cercadinho do Palácio da Alvora-

da, ondemanda seus recados pormeio de apoiadores e da im-
prensa, chamou de “bandido” o relator da comissão, senador
Renan Calheiros (MDB-AL), que pretende lhe imputar 11 cri-
mes, sendo três gravíssimos: homicídio, crime contra a huma-
nidade e genocídio. “O que nós gastamos com auxílio emer-
gencial foi o equivalente a 13 anos de Bolsa Família. Tem cara
que critica ainda. O Renan me chama de homicida. Um ban-
dido daquele. Bandido é elogio para ele. O Renan está achan-
do que eu não vou dormir porque está me chamando de ho-
micida, está de sacanagem”, estrilou.
No cronograma da CPI, o relatório será apresentado na ter-

ça e votado na quarta-feira, o que promete uma semana
quente no Senado. A tropa de choque do governo deve se mo-
bilizar para barrar o relatório, que proporá o indiciamento da
cadeia de comando do governo no auge da pandemia, ou seja,
entre outros, do então ministro da Casa Civil, general Braga
Netto, hoje ministro da Defesa; do ex-ministro da Saúde
Eduardo Pazuello e do seu ex-secretário-executivo Élcio Fran-
co, aquele da faca ensanguentada na lapela — além do presi-
dente Bolsonaro e dos supostos integrantes do chamado “ga-
binete paralelo”, o que inclui seus filhos Flávio, senador;
Eduardo, deputado federal; e Carlos, vereador carioca; o líder

do governo na Câ-
mara, Ricardo Bar-
ros (PP-PR); o depu-
tado Osmar Terra
(MDB-RS), ex-mi-
nistro da Cidadania;
e os médicos Paolo
Zanotto e Nise Ya-
maguchi.
A CPI foi bem-

sucedida ao revelar
os erros cometidos
pelo governo duran-
te a pandemia, mas
também teve seus
momentos de his-
trionismo e de dri-
bles a mais. Existe
uma maioria robus-
ta para aprovação
de um relatório
consistente; dificil-
mente, porém, ha-
verá maioria para a
imputação do crime
de genocídio a Bol-

sonaro. O senador Alessandro Vieira (Cidadania-ES), por
exemplo, defende o foco na cadeia de comando e o indicia-
mento apenas naqueles crimes sobre os quais há provas irre-
futáveis. Delegado de Polícia Civil, tem experiência no ramo. A
CPI não é um tribunal, é uma comissão de inquérito; seu rela-
tório será remetido a diversas esferas, da Justiça de primeira
instância ao Supremo Tribunal Federal (STF); do Tribunal de
Contas da União (TCU) à Procuradoria-Geral da República
(PGR), da Receita Federal à Polícia Federal.

Genocídio

“O que passa na cabeça do Renan Calheiros naquela CPI?
Eu vi que…O que passa na cabeça dele com esse indiciamen-
to? Esse indiciamento, para o mundo todo, vai que eu sou ho-
micida. Eu não vi nenhum chefe de Estado ser acusado de ho-
micida no Brasil por causa da pandemia. E olha que eu dei di-
nheiro para todos eles (governadores)”, disse Bolsonaro, train-
do o temor de que essa venha a se tornar amaior dor de cabe-
ça de sua vida. Uma coisa é responder às acusações na Presi-
dência, outra é ter que fazê-lo, caso não seja reeleito, na planí-
cie, como simples cidadão.
São acusações pesadas: epidemia com resultado de morte;

infração de medida sanitária preventiva; charlatanismo; inci-
tação ao crime; falsificação de documento particular; empre-
go irregular de verbas públicas; prevaricação; genocídio de in-
dígenas; crime contra a humanidade; crime de responsabili-
dade, por violação de direito social e incompatibilidade com
dignidade, honra e decoro do cargo; e homicídio comissivo
por omissão no enfrentamento da pandemia. Como o relató-
rio da CPI será acolhido no Tribunal Penal Internacional, em
Haia, na Holanda? Criado pelo Tratado de Roma, em 1998, o
órgão ligado à ONU foi ratificado por 66 países, entre os quais
o Brasil. A imagem internacional de Bolsonaro é péssima.
A Corte tem competência para julgar os chamados crimes

contra a humanidade, assim como os crimes de guerra, de ge-
nocídio e de agressão. O Estatuto define genocídio como qual-
quer ato praticado “com intenção de destruir total ou parcial-
mente grupo nacional, étnico, racial ou religioso”. Crime con-
tra a humanidade é “qualquer ato praticado como parte de
um ataque generalizado ou sistemático contra uma popula-
ção civil e com conhecimento de tal ataque” (por exemplo,
“práticas que causem grande sofrimento ou atentem contra a
integridade física ou saúdemental das pessoas”).

O indiciamento
de Bolsonaro

“Como o relatório
da CPI será
acolhido no
Tribunal Penal
Internacional, em
Haia, na Holanda?
A imagem
internacional de
Bolsonaro é
péssima”

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

balho (2002 a 2004), vice-presi-
dente (2004 a 2006) e presidente
de (2006 e 2007).
Lopes Leal desempenhou im-

portante papel, também, na de-
fesados interessesdamagistratu-
ra, como presidente da Associa-
ção Nacional dosMagistrados da
Justiça doTrabalho (Anamatra).
Opresidente da entidade, Luiz

Antonio Colussi, também lamen-
tou amorte. “Oministro Ronaldo
José Lopes Leal foi umdos funda-
dores da Anamatra, em 28 de se-
tembro de 1976, presidindo-a de
1978 a 1982, tendo atuação rele-
vante e definitiva no associativis-
modamagistratura do trabalho e
sendograndedefensor doDireito
doTrabalhoeda JustiçadoTraba-
lho”, pontuou.
O corpo domagistrado foi en-

terrado ontem, emPortoAlegre.
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Brasil recebe 4,5milhões de vacinas
Um lote, com 4,5milhões de imunizantes da Pfizer contra a covid-19,

chegou ao Brasil, ontem. As vacinas foram desembarcadas no aeroporto de
Viracopos, em Campinas (SP), em duas aeronaves. Um novo carregamento,
com 1,3milhão de doses, chega hoje ao país. As unidades fazem parte do
contrato celebrado entre o laboratório norte-americano e oMinistério da
Saúde. Desde o início da campanha de vacinação contra a pandemia do novo
coronavírus, já foram distribuídas 310,5milhões de doses dos imunizantes em
uso no Brasil. Até omomento, mais de 101,3 milhões de pessoas concluíram a
etapa básica de vacinação, com as duas doses ou dose única das vacinas.

Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br
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MEIOAMBIENTE
Para serbem-sucedidonoevento internacional, governoBolsonaroprecisadardemonstrações concretas

dequeestá comprometido comapreservaçãoambiental, alertamespecialistas

Expectativas em torno
do Brasil na COP26

» MARIA EDUARDA CARDIM
» GABRIELA CHABALGOITY*

C
onsiderada crucial para o
controle dasmudanças cli-
máticas, a COP26, Confe-
rência das Nações Unidas

para Mudanças Climáticas, que
começa no fim de outubro, em
Glasgow, capital da Escócia, no
Reino Unido, será uma chance
para o Brasil tentar reverter a ima-
gem negativa em termos ambien-
tais frisada desde o início do go-
verno Jair Bolsonaro (sem parti-
do). Para especialistas, se o Brasil
quer ter chances de sair bem-su-
cedido no evento internacional,
precisa dar demonstrações con-
cretas de que está comprometido
comapreservação ambiental.
Na última conferência, em

2019, o Brasil, representado pelo
entãoministro doMeio Ambiente,
Ricardo Salles, ficou marcado co-
mo um dos países que se opôs a
metas mais ambiciosas e foi visto,
por membros da sociedade civil,
até comoumdos vilões daCOP25.
Agora, diante de um planeta cada
vezmais quente, tanto o Brasil co-
mo outras nações precisam agir e
são cobrados pelas ações adiadas
contra o aquecimento global, que
ficarampara2020.
Desde então, o país trocou de

ministro do meio ambiente e,
agora comandado por Joaquim
Leite, tem o desafio de levar à
COP26 ações concretas para en-
frentar umnovo teste de relações
internacionais. O novo ministro
promete que o país terá “posição
de destaque” e “trabalhará para
promover o crescimento verde”.
Entre os preparativos estão reu-
niões com diversos embaixado-
res para promover o que Leite
chama de “Brasil real”. “Será uma
grande oportunidade para mos-
trarmos o Brasil real, que é o Bra-

nossa produção, quando é ven-
dida e um consumidor nos Esta-
dos Unidos e em qualquer país
da Europa e até mesmo na Chi-
na, compra um produto, ele sabe
que não está levando junto o
desmatamento’”, afirma.

Diplomacia

Na avaliação do diretor-exe-
cutivo do Instituto Global Attitu-
de, representante da sociedade
civil na Conferência das Nações
Unidas sobre Mudanças Climáti-
cas de 2021, Rodrigo Reis, a pos-
tura do Brasil na COP26 será um
teste no cenário diplomático. “A
presença do Brasil na COP-26
não vai ser somente relacionada
ao clima. Acredito que será, de
certa maneira, um teste de rela-
ções internacionais para ver co-
mo o Brasil vai se posicionar
nestemomento, num palcomul-
tilateral. Envolverá muito mais
do que o assunto de mudanças
climáticas, mas também um po-
sicionamento brasileiro, que
vem sendo inconstante, nas suas
opiniões e posições”, afirma.
Reis acredita que haverá uma

mobilização entre a maioria dos
países para que eles apoiem um
acordo que tenha uma boa dose
de ousadia e garanta a meta de
neutralidade da emissão de car-
bono até 2050. “Eu acho que,
pelo fato do evento ser sediado
pelo governo britânico, haverá
um ponto muito importante
em relação às energias de ma-
trizes fósseis, por exemplo, a
questão da gasolina, diesel, car-
vão, entre outros. A localidade,
a geografia do local em que o
evento acontecerá, terá um pe-
so nas discussões”, afirma.

*Estagiária sob a supervisão
de RosanaHessel

OBrasil se
comprometeu a
ter uma redução
de 43%nas
emissões de
carbono, de 2005 a
2030, porém, essa
meta é considerada
pelo Painel
Intergovernamental
sobreMudanças
Climáticas (IPCC)
insuficiente para
que oBrasil faça
a diferença”

Sérgio Leitão,
diretor do Instituto Escolhas

SetemortosemnaufrágionoPantanal
TRAGÉDIA

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press - 25/7/18

Briga termina em incêndio, emBH
Um casal demoradores de rua brigou e colocou fogo nos próprios

pertences namadrugada de ontem, em Belo Horizonte. Segundo
testemunhas, os dois se empurravam, até que o homem pegou um isqueiro e
colocou fogo em umpedaço de pano, jogando em cima dos pertences da
mulher. A discussão se tornou aindamais forte, e amulher, revoltada, pegou
um pedaço de pau e arrastou uma de suas roupas atingidas pelo fogo até
onde estavam os pertences do homem. Quando os bombeiros chegaram, a
situação estava controlada, mas, segundo o Boletim de Ocorrência, as chamas
chegaram a atingir um trailer, estacionado próximo ao local da briga.

Sobradodesaba emSãoPaulo
Pelo menos seis casas foram atingidas após o desabamento de um sobrado,

em Paraisópolis, comunidade na Zona Sul de São Paulo, no início da noite de
ontem. Cinquenta bombeiros, 15 viaturas e um cachorro foram deslocados para o
resgate de vítimas. De acordo com o major Palumbo, porta-voz do Corpo dos
Bombeiros, cinco vítimas foram resgatadas, duas antes da chegada dos militares.
Segundo as informações, seis pessoas estariam dentro do imóvel na hora do
desabamento. Entre as vítimas resgatadas, nenhuma estava em estado grave.

Divulgação/Corpo de Bombeiro

Acidente ocorreu após forte tempestade. Catorze pessoas sobreviveram

A Polícia Civil de Mato Gros-
so do Sul confirmou, na tarde
de ontem, o resgate da 7ª víti-
ma do naufrágio com o barco
hotel Carcará, na sexta-feira
(15), no Pantanal. A embarca-
ção afundou depois de ser atin-
gida por uma forte tempestade
de areia enquanto navegava
pelo Rio Paraguai.
No momento do acidente, o

barco, que transportava 21 pes-
soas, dirigia-se para o Porto Ge-
ral de Corumbá, a 10 quilôme-
tros do local do acidente. Cator-
ze pessoas foram resgatadas com
vida pelo Corpo de Bombeiros.

A tempestade que causou o
naufrágio também fez outros
estragos, com acidentes regis-
trados em diferentes áreas do
estado. O primeiro corpo foi
encontrado ainda na noite de
sexta-feira. Com os reforços na
equipe de buscas e já com o
dia claro, outras cinco vítimas
foram retiradas do rio na ma-
nhã de ontem.
Entre as vítimas fatais, qua-

tro pertenciam à mesma famí-
lia e vinham de Rio Verde (GO).
Entre elas, estava o ex-vereador
do município, Geraldo Alves. O
genro e o neto de Geraldo Al-

ves, Fernando Gomes de Olivei-
ra e Thiago Souza Gomes, res-
pectivamente, também morre-
ram no acidente, além do ir-
mão do ex-vereador, Olímpio
Alves de Souza. Um amigo do
grupo, Fernando Rodrigues
Leão, é outra das vítimas.
A prefeitura de Rio Verde de-

cretou luto de três dias pelas
perdas e a Câmara Municipal da
cidade publicou comunicado
lamentando a morte do ex-ve-
reador. “Cabe destacar o traba-
lho e a relevante contribuição
que Geraldo deu ao progresso
da nossa cidade, seja como

membro da Loja Maçônica Es-
trela Verdense, seja como verea-
dor ou presidente do sindicato.”
Em nota, o sindicato rural

de Rio Verde, que foi presidido
por Geraldo Alves, afirmou que
“lamenta profundamente o
trágico acidente” e lembrou
que ele foi responsável por ad-
quirir a área que hoje é o Tater-
sal de Leilões do sindicato.
A loja maçônica Grande

Oriente Brasil também publi-
cou nota de pesar. “A perda dos
nossos irmãos, familiares e
amigos, ocorrida nesta tragédia,
nos deixa um vazio irreparável.”

sil que cuida de suas florestas ao
mesmo tempo em que promove
o emprego verde”, defende.
No entanto, a realidade am-

biental do país, com recordes de
queimadas e de desmatamento,
e as políticas públicas não dão
sustentação ao discurso da co-
mitiva brasileira que irá para a
capital da Escócia. E, para rever-
ter, é preciso ações práticas e
metas contundentes. De acordo
com o diretor do Instituto Esco-
lhas, Sérgio Leitão, se o Brasil
quer ter chances de ser bem-su-

cedido na conferência, ou “ele dá
passos e demonstrações concre-
tas, ou ele vai ficar apenas fazen-
do um papel feio de ficar dizen-
do que a culpa do que acontece
no Brasil não é de quemdesmata
a floresta, e sim de quem sequer
nãomora no país”.

Realidade

“O Brasil se comprometeu a
ter uma redução de 43% nas
emissões de carbono, de 2005 a
2030, porém, essa meta é consi-

derada pelo Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Climáti-
cas (IPCC) insuficiente para que
o Brasil faça a diferença. Ou seja,
além de não estarmos fazendo
nada dentro daquilo que assu-
mimos como compromisso, que
seriam os 43% de redução, se
quisermos realmente, fazer a di-
ferença, de acordo como IPCC, o
Brasil precisa aumentar sua me-
ta para 50% de redução e o fazê-
lo em termos de redução absolu-
ta, porque o Brasil tirou do docu-
mento, que vai ser levado para a

Escócia, exatamente a previsão
de que essa redução se faça em
caráter absoluto”, afirma Leitão.
O especialista acredita que o

país deve tomar uma decisão de
parar de financiar o desmata-
mento com dinheiro público. “O
Brasil precisa dizer ‘nós vamos
parar de financiar o desmata-
mento com dinheiro público,
nós vamos combater o desmata-
mento, vamos combater quem
explora a Floresta Amazônica de
maneira ilegal e vamos dar ao
mundo a demonstração de que a
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CONJUNTURA / Carestia muda drasticamente a vida das famílias de baixa renda no Brasil. Fila por ossos, roubo de
comida e acidente com fogão a lenha são cenas frequentes que refletem a perda de poder aquisitivo

1,29%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

6,73%R$6,329

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado
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IPCAdo IBGE (em%)
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114.648 R$5,454
(▼ 1,11%)

R$1.100
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16
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14/outubro 5,516 6,76%

Bolsas
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1,09%
NovaYork

» FERNANDA FERNANDES
» BERNARDO LIMA*

A
inflação crescente e sem
freio atingiu em cheio os
mais pobres, e os retro-
cessos sociais estão mais

evidentes. Em vez do gás de cozi-
nha, fogão a lenha. No lugar da
carne no prato, ossos que antes
iampara os cachorros e pé de gali-
nha, quando o dinheiro dá para
comprar. A energia elétrica foi
substituídapor velas e lamparinas.
Já o carro e o ônibus foram troca-
dos pela bicicleta reformada ou
mesmo por longas caminhadas.
Essa é a realidade sombriademui-
tos brasileiros. Nema ajuda do go-
verno, quando vem, dá um alívio
às famíliasmenosprivilegiadas.
É o caso damoradora do Para-

noá, Antonia Ladyjane Silva, 34
anos, que tem sentido o peso do
dragão da inflação no bolso. Mo-
nitora educacional voluntária, re-
cebe apenas o auxílio para passa-
gem e lanche no valor diário de
R$ 30, valor que ela economiza,
indo e voltando a pé da escola
onde trabalha, e levando comida
de casa. No fim do mês, acumula
cerca de R$ 600 e, com uma aju-
da que recebe de uma Organiza-
ção Não-Governamental (ONG),
vem garantido o sustento da fa-
mília, composta por ela, os dois
filhosmenores de idade e omari-
do, atualmente desempregado.
“Tudo vai embora nas contas.

A da água está vindo R$ 220 por
mês, porque eu tive que renego-
ciar uma dívida que estava acu-
mulada. Na de luz, estamos pa-
gando quase R$ 100, apenas com
uma TV e uma geladeira. Os ali-
mentos, nem se fala: leite, arroz,
óleo, feijão e até o flocão (flocos
demilho), que era R$ 0,99 foi para
R$ 2,50. Tudo está caro”, detalha

Antonia que, assim como outras
1,2 milhão de pessoas, aguarda
para participar doBolsa Família.
O último dado do Indicador de

Inflação por Faixa de Renda do
Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), referente ao mês
de setembro, revelou que a infla-
ção continua mais acentuada pa-
ra as famílias de rendamuito bai-
xa 1,30%, comparativamente à
apurada no grupo de renda mais
elevada, de 1,09%. Essa taxa está
abaixo da inflação oficial de se-
tembro medida pelo Índice de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
que subiu 1,16% em relação a
agosto e acumula alta de 10,25%
em 12 meses. Analistas reconhe-
cem que o custo de vida não deve
cair facilmente, porque a inflação
está muito disseminada na eco-
nomia, atingindo a maioria dos
itens de consumodapopulação.
Antonia, que sonha em ser pe-

dagoga um dia, se emociona ao
falar dos filhos e do que gostaria
de oferecer a eles. “As contas não
deixam a gente pensar nos estu-
dos ou no lazer. Tem hora que eu
penso que é difícil você se man-
ter e ser feliz ao mesmo tempo.
Isso é o quemais dói, mas eu não
sou de reclamar”, desabafa.

Recorde

A assistente social Lara Monte-
negro tem acompanhado de per-
to o desespero de famílias como a
monitora Antonia. Coordenadora
da“Rede Solidária EntreNós”, que
ajuda famílias comdoaçãode ces-
tas básicas e a mapear os lares
mais carentes para recebimento
de assistência social do governo. A
especialista afirma que, somente
na capital federal, mais de 170mil

mas émelhor comprar uma carte-
la de ovo do que um quilo de car-
ne”, relata, junto ao filho mais no-
vo, Enzo, de 9 anos, diagnosticado
comespectrodeautismo.
A carestia tem tornado co-

muns cenas devastadoras que
chocaram o país, como a de uma
fila gigantesca para receber doa-
ção de ossos em um açougue em
Cuiabá (MT). Na cidade de Aná-
polis (GO), uma família se quei-
mou, recentemente, ao tentar
acender um fogão a lenha com
álcool, por falta de gás. Outro ca-
so emblemático foi o de umamãe
de cinco filhos que foi presa por
furtar, na última semana, dois pa-
cotes de macarrão instantâneo,
um refrigerante e um sachê de
suco em pó em um supermerca-
do na Zona Sul de São Paulo.
“Roubei porque estava com fo-
me”, argumentou, ao ser detida.
“O Estado não cumpre o seu

papel em garantir condições dig-
nas de sobrevivência a todos os
cidadãos brasileiros. Mas não
tem trabalho de sociedade civil
que dê conta de fazer o que é pa-
pel do Estado. Há mais de 120
milhões de brasileiros em situa-
ção de insegurança alimentar, e
somente programas de distribui-
ção de renda em grande escala
darão conta de responder às ne-

cessidades básicas dessa enorme
parcela da população”, avalia a
assistente LaraMontenegro.
O professor-associado do Ins-

tituto de Energia e Ambiente da
Universidade de São Paulo (USP)
Célio Bermann concorda que há
incapacidade do governo em ge-
rir questões como, por exemplo,
a crise hídrica. “A gente nota uma
incapacidade de lidar de forma
adequada e técnica na questão
da escassez hídrica e do aumento
tarifário, tentando atenuar as
consequências dessa escassez
com aumento tarifário ou restri-
ção do consumo de energia, co-
mo se a única responsabilidade
fosse do consumidor”, critica. Se-
gundo Bermann, a questão da
energia elétrica no país vai muito
além de uma crise energética,
mas é social. “Quando você vê a
população de baixa renda bus-
cando alternativas para garantir
segurança energética, como uso
de álcool e fogão a lenha, nota-
mos a desigualdade vexatória no
país e a necessidade de políticas
públicas voltadas para as classes
sociais menos favorecidas, prin-
cipalmente com as consequên-
cias da pandemia”, argumenta.

*Estagiário sob a supervisão
de Rosana Hessel
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PAULOOCTAVIO COLABORA COM A RECUPERAÇÃO DO CASEB

AÇÃO SOCIAL

Primeira e mais tradicional escola de Brasília, o Centro de Ensino Fundamental
Caseb , na Asa Sul, está de cara nova. A unidade educacional passou por reforma
completa nos últimos meses, após ser parcialmente destruída por um incêndio. Por
meio do programa Adote uma Escola, a primeira-dama do DF, Mayara Noronha, ex-aluna
do colégio, capitaneou a parceria entre os setores público e privado.

O empresário Paulo Octávio, que doou 1,2 mil litros de tinta para pintura do
espaço , também estudou na inovadora escola. "O Caseb é uma marca da cidade, onde
aprendi muito, graças a práticas educativas inovadoras e professores preparados, uma
herança de JK em um momento muito rico e de renovação do sistema educacional
brasileiro. Sou grato porque aqui moldei minha personalidade e caráter", disse, em
seu discurso.

Erguido em uma área de 55 mil metros quadrados, o renovado Caseb , na
909 Sul, tem dez blocos; laboratório de informática; auditório; ginásio poliesportivo;
sala de leitura; refeitório; quatro quadras poliesportivas; galpão multiuso; bloco de
laboratórios e pátio coberto.
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pessoas aguardam para serem
atendidas nos Centros de Refe-
rência de Assistência Social
(CRAS), número recorde.
Fátima, que prefere dizer ape-

nasoprimeironomeenão tirar fo-
tos, temmedo que isso possa pre-
judicar sua situação junto ao Ca-
dastroÚnico, para recebimentodo
auxílio assistencial. Ela é uma das
177 mil pessoas na fila de espera
poratendimentoemumdosCRAS
da Capital. Amoradora doDF tem
enfrentado dificuldades ao lado
dos dois filhosmenores de idade e
do marido, desempregado como
ela. “Além de ser desgastante, fico
ansiosa todo dia por uma ligação
que pode nunca chegar, isso é
muitodolorido”, diz, sobreaespera
por resposta sobre a solicitação fei-
ta em abril deste ano, junto ao go-

verno. Até queo cadastro seja acei-
to, ela conta que a família tem feito
de tudoparaquenão falte obásico
em casa, além de contar com a
ajuda de terceiros. “A carne agora
não é para todo dia, ultimamente
estamos consumindo bastante
ovo, que também não está barato,

ONGsainda fazemadiferença
Diante da crise, grupos e Or-

ganizações Não-Governamen-
tais (ONGs) fazem a diferença na
missão que, segundo os especia-
listas, deveria ser do Estado, es-
pecialmente, com a pandemia
da covid-19 no país.
Um desses grupos que vai

aonde o governo federal não to-
ma conhecimento é a Pastoral
do Povo da Rua, em São Paulo,
referência no combate à pobreza
e à fome namaior cidade do Bra-
sil, coordenada pelo padre Júlio
Lancellotti. Aos 72 anos, faça
chuva ou faça sol, todos os dias,
Lancellotti distribui alimentos e
máscaras para centenas de pes-
soas em situação de rua, geral-
mente no Centro São Martinho,
no bairro da Mooca, na Zona
Leste de São Paulo.
Com jaleco branco e máscara

de respiração com filtro embutido,
o padre, que virou referência de
caridade por meio das redes so-
ciais, fala sobre o momento difícil
que os mais pobres enfrentam e
descreve o sentimento “agridoce”
que experimenta em sua rotina
diária de ajuda aos necessitados.
“Tem um momento de dureza
muito grande de ver a agudeza da
fomeeoaumentodanecessidade.
E, também, temomomentode re-
lacionamento comaspessoas e de
descobrir junto com eles os cami-
nhos que podemos construir”, diz
o padre, quemantém a esperança
dequeesse cenáriomudará.
De acordo com um estudo fei-

to pelo economista Daniel Du-
que, do Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getúlio
Vargas (FGV Ibre), apenas três es-
tados (Acre, Pará e Tocantins) não
registraram aumento da pobreza
na pandemia, entre novembro de
2019 e janeiro de 2021. Em São

Paulo, onde o padre Lancellotti
atua, a população pobre chegou a
19,7%, alta de 5,9 pontos percen-
tuais em relação aos 13,8% do fi-
nal de 2019. O missionário acre-
dita que vai levar tempo para o
Brasil reverter a situação calami-
tosa que a cidade e o país vivem.
Ele conta, ainda, que as iniciati-
vas de ajuda da pastoral não con-
tam com apoio de prefeituras ou
governos, e que são sustentadas
pormeio de doações que chegam
diariamente à sua paróquia, a de
São Miguel Arcanjo. Segundo o
religioso, o suporte das autorida-
des vem sempre com discursos e
palavras, e não pormeio de ações
concretas. “Não tem apoio, a pes-
soa pode sorrir, ser simpática, te
receber, tomar um café com você,
mas isso não muda nada. Não
existem políticas transformado-
ras no Brasil. Quem está no poder
nãoquermudança”, lamenta.

Padre Julio Lancellotti: devemos
resistir e lutar pela transformação

Antonia Silva garante o sustento da família indo a pé ao trabalho

Representante da Organiza-
ção das Nações Unidas para a
Alimentação e a Agricultura
(FAO) no Brasil, Rafael Zavala re-
lata que somente durante a pan-
demia, cerca de 100 milhões de
pessoas em todo omundo come-
çaram a passar fome. O número
total é de aproximadamente 800
milhões, sendo que 20 milhões
moram no Brasil. No Distrito Fe-
deral, a população pobre foi de
12,9%para 20,8%neste período.
O aumento da fome e damisé-

ria durante a pandemia assusta
Lancellotti que, há mais de 30
anos, se dedica ao trabalho mis-
sionário de levar comida, coberto-
res e itens de higiene à população
de rua. O padre, porém, parece
não acreditar em uma atitude po-
sitiva dos governos, sem pressão
popular. Para ele, sem umamobi-
lização da sociedade, o país pode
chegar a uma situação ainda pior.
“Já estamos vivendoesseprocesso
histórico. Ainda não chegamos no
fundo do poço, mas é capaz de
chegarmos”, alerta o padre, que o
atual modelo econômico como o
grande culpado pelo aumento da
pobreza. “A fome é resultado sem
dúvida do sistema neoliberal. É a
lógica desse sistema, que é o des-
carte e a fome”, critica.
Questionado pelo Correio so-

bre qual a melhor forma de mu-
dar essa situação, o padre diz que
não há fórmulamágica, a não ser
com a população resistindo e lu-
tando por uma transformação
social. “Todos nós temos que fa-
zer nosso papel para que essa
mudança aconteça. Devemos re-
sistir e lutar por um processo his-
tórico de transformação. Agora,
como essa mudança vai se dar,
não tem nenhuma receita pron-
ta”, conclui. (FF eBL)
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Ritmo de IPO na
Bolsa perde impulso

MERCADOFINANCEIRO
Previsão de, pelomenos, 80 aberturas de capital naB3, em2021, não se concretiza, pois
incertezas aumentame 70%dos lançamentos tiveramdesempenho abaixo do esperado

Aabertura de capital (IPO)
é a estreia de umaempresa
naBolsa deValores (B3)

MMoottiivvooss ddaa ddeessiissttêênncciiaa
» A previsão era de, no mínimo, 80
eventos (entre IPOs e follow-on, ou
oferta secundária de ações).

» Mas o cenário mudou e o prognóstico
não se concretizou.

» 44 empresas fizeram sua estreia no
mercado de ações.

» 64 estavam na fila desistiram do
projeto ou foram indeferidas.

» 70% das que se aventuraram
registram resultados abaixo das
expectativas.

» 8 têm retornos superiores a 20%
desde o IPO.

» A previsão, em 2021, era de que a
bolsa chegasse aos 150 mil pontos.

» Chegará no máximo a 125 mil pontos,
nas previsões mais recentes.

» A renda fixa voltou a ser o foco e
tirou os holofotes da Bolsa.

DDiiccaass
» As instabilidades política e
econômica afastaram os investidores.
Agora, as empresas aguardam o
melhor momento para novas
emissões Quem quiser participar e
aproveitar a nova janela dos IPOs
tem que ficar atento, porque
o investidor torna-se dono de parte
da companhia.

» Por isso, deve prestar muita atenção
ao prospecto do IPO. Pesquise o
histórico geral da empresa.
Informe-se sobre as vulnerabilidades.
As empresas são obrigadas a revelar
os riscos de seu negócio, na seção
Fatores de Risco.

FFoonntteess:: B3, CVM, Black Financial, Corretora
Planner, iHUB Investimentos e Fortezza
Partners.

Setor arriscado

E
mmeio à profusão de notícias e “narrativas”, como hoje se
diz, emanadas de Brasília, há algumas poucas certezas. A
primeira é que a economia não vai decolar ano que vem,
ao contrário do que diz o ministro da Economia, Paulo

Guedes, e repetiu emWashington, na assembleia anual do FMI.
Se ele estivesse certo, errado estaria o Banco Central.
Com a inflação ganhando força, sobretudo pela depreciação

cambial que começou no fim de 2019 e foi recebida com encô-
mios por Guedes, porque impulsionaria as exportações e acaba-
ria com as viagens das domésticas à Disney – “uma festa danada”,
disse ele em fevereiro do ano passado, talvez por achar, como
Bolsonaro que a covid-19 fosse só uma “gripezinha” –, os senho-
res da economia, distraídos, não viram as sequelas sobre a infla-
ção, que já passa de 10% em12meses.
É o que levou o BC a voltar a inflar a Selic – com atraso, segun-

do os defensores do capinancismo brasileiro – para encarecer o
crédito e, assim, esfriar a demanda, portanto, o crescimento eco-
nômico. Mas também para atrair os dólares vadios que vagam o
mundo a procura de barganhas, não de oportunidades de investi-
mentos de longo prazo.
Deixandomais claro: ogovernoage,pormeiodoBC,paraesfriar a

economia,nãopara fazê-ladecolar, cresceremV,comoGuedesdiz.
Quantomais dólares chegarem,mais o real poderá apreciar-se – e

menor a pressão inflacionária. Os preços de alimentos relevantes e
dos combustíveis seguem a paridade internacional, e lá fora eles es-
tão emalta.Moedadepreciada epreços internacionalizados formam
acombinaçãodemoníacaqueexplodeacarestia,dacarneagasolina.
Temde ser assim?Não, aomenos não tanto quanto tem sido.
O mesmo boom de commodities que felicitou os dois gover-

nos Lula, graças ao apetite da China por grãos, proteínas e mi-
nérios, voltou parcialmente em 2020, azeitando as relações de
troca do país, que significam preços melhores de exportações
vis-à-vis de importações.
Peraaí! Senossas commodities sãocompetitivas, seos seuspreços

estão bombando nomundo, se a China importa o que estiver à ven-
da, seasexportaçõesbatemrecordes (comascommodities represen-
tando 70%do total exportado, dos quais 44%de soja,minério de fer-
ro e petróleo, contra ralos 33%demanufaturados, que já forammais
de 60%até 2003), por que, diante dessa configuração tão confortável,
odólarnãocainoBrasil?Porquehámuitosesquecidosedistraídos.

BC tem de ser temido

Em 2006, quando o ingresso maciço de divisas valorizava o real,
ameaçando a indústria e as exportações, o governo tomouadecisão
adequada à ocasião. Alémde oTesouro se endividar para comprar o
excesso de dólares, rompeu comuma regra de 1933 ao permitir que
partedas cambiaisdos exportadorespudesse ficarnoexterior.
Tais ações sancionadas pelo então presidente Lula deram ao

país o que nunca tivera: reservas de divisas geridas pelo BC supe-
riores à dívida externa soberana. Nunca mais houve crise cam-
bial, principal causa de insolvência na América Latina, sendo Ar-
gentina a campeã.
Hoje, as reservas somamUS$ 356 bilhões, das maiores nomun-

do, e, em tese, deveriam fazer oBC ser temidopelos especuladores.
Se operasse com derivativos cambiais no mercado futuro, a

turma da arbitragem de taxas de juros e moedas precisaria ter
muito sangue frio para mexer com o real. Mas, comportado, o
BC aplica o grosso das reservas em títulos dos EUA, que ren-
dem quase nada.
O dinheiro dos exportadores lá fora também está esqueci-

do, embora totalize US$ 46 bilhões na contagem recente do
BC. Se chamasse de volta parte destes fundos, o real estaria ao
redor de R$ 4,50 por dólar, a cotação considerada justa pela
maioria dos especialistas.

Ziquizira do câmbio?

O problema de muitas distorções na economia se deve a re-
gras mais ideológicas que técnicas, assentadas na primazia do
mercado, apesar de conspirar contra os interesses da economia
real e da população.
Por autoimposição, o BC não opera conforme seus pares dos

EUA, da Europa do euro, do Japão, da Inglaterra passaram a ope-
rar desde a crise de 2008. O Congresso aprovou com o tal “orça-
mento de guerra”, que permitiu o governo enfrentar a pandemia
gastando acima do teto de gasto, a permissão para o BC recom-
prar papéis de dívida.
Nos EUA, do fim de 2019 até o trimestre passado, o Tesouro

captou US$ 5,4 trilhões com seus títulos, dos quais o Fed absor-
veu mais da metade, US$ 3 trilhões. Se o BC operasse assim, par-
te da dívida que o Tesouro emitiu para financiar os gastos excep-
cionais na pandemia, como o auxílio emergencial, não viria a
mercado. O BC não teria de recomprá-la por meio de “operações
compromissadas” de até 90 dias, que pressionam os juros e dão
corda aos que falam de “precipício fiscal”, como se o país estives-
se à beira da insolvência.
A dívida bruta de 82% do PIB desce para 61%, abatendo-se a

parte das reservas em dólares do BC. Chega-se assim ao conceito
de dívida líquida, cujo nível não é nada anormal comparado aos
das economias emergentes e desenvolvidas. Por que, então, a zi-
quizira do câmbio?

Recado aos distraídos

O país tem problemas fiscais sérios, mas devido à péssima
alocação dos dinheiros públicos, sequela da captura do orça-
mento pela elite da burocracia e por partidos que alugam apoio a
presidentes fracos.
Não surpreende que milhares tentem a vida política e quem

se elege cuida de reeleger-se e traz a família para a roda. Bolsona-
ro é esse político padrão, assim como a maioria que o apoia no
Congresso. Não acham dinheiro para ampliar o Bolsa Família e
para dar absorventes a mulheres pobres, mas tem para as emen-
das e o “orçamento secreto”.
São tantas distrações que se “esquecem” de que uma econo-

mia aberta exige estoques reguladores da cesta básica, como ar-
roz e feijão, e do que tem preço dolarizado, como gasolina, diesel,
carne, milho. Isso há nos EUA. E havia aqui até que o governo
passado os reduziu ao mínimo para poupar um troco no orça-
mento e dar poder de mercado à Petrobras, então combalida, e
ao agroexportador. Deram a isso o nome de reformas liberais...
Distrações. Amnésias. E erros, como rebaixar o real, esperando

impulsionar o crescimento estagnado exportando o que dispen-
sa esteroide cambial. A indústria foi lesada, pois opera integrada
às cadeias produtivas globais, e a inflação acordou. É a nossa cri-
se. Sem compreendê-la, não há como resolvê-la.

Os distraídos

Brasil S/A
por AntonioMachado
machado@cidadebiz.com.br

Arquivo pessoal

» VERA BATISTA

O
ano de 2021 começou a
todo vapor para as em-
presas que decidiram
abrir o capital e buscar

recursos com novos sócios pelo
Brasil, pormeio de oferta pública
de ações (IPO) na Bolsa de Valo-
res de São Paulo (B3), mas os
processos deram uma bela frea-
da. A previsão era de, no míni-
mo, 80 eventos (entre IPOs e fo-
llow-on, ou oferta secundária de
ações). Mas, no meio do cami-
nho, o cenário mudou e o prog-
nóstico não se concretizou.
A inflação explodiu, os juros

foram às alturas, o real se desva-
lorizou frente ao dólar e o entu-
siasmo minguou. Até agora, 44
empresas fizeram sua estreia no
mercado de ações. No entanto,
64 que estavam na fila desistiram
do projeto ou foram indeferidas.
E cerca de 70% das que se aven-
turaram estão registrando resul-
tados abaixo das expectativas.
“Das 44 empresas que abri-

ram o capital em 2021, apenas 16
apresentam desempenho positi-
vo. Dessas, apenas oito têm retor-
nos superiores a 20% desde o
IPO, segundo dados da Comissão
de Valores Mobiliários (CVM) e
da B3”, informa Tuanny Blumer,
diretora de Mercado de Capitais
na empresa Black Financial. “O
Brasil é um país com cenários
muito instáveis e turbulentos.Ve-
mos por aqui instabilidade insti-
tucional, falta de confiança, atra-
so nas reformas, inflação, um ce-
nário político conturbado. Com
isso, as empresas acabam tendo
custos mais elevados ao buscar
recursos na Bolsa”, reforça.
Há também outros motivos.

Na verdade, houve um fenômeno
de IPOs no Brasil. Foram muitas
companhias abrindo capital ao
mesmo tempo, “e para todo ex-
cesso, uma hora a conta chega”,
diz Tuanny Blumer. Não é, exata-
mente, que os investidores brasi-
leiros não querem investir nos ati-
vos domésticos, mas, sem dúvida,
as incertezas do cenário econômi-
co desanimam e, quando se trata
de captar ou aplicar dinheiro de
terceiros, o filtro ficamais fino e as
exigências aumentam para que
boas empresas cheguem à Bolsa,
assinala a executiva.
Outro caso de desistência são

de empresas que foram compra-
das durante o processo de abertu-
ra de capital e, por isso, cancela-
ramo IPO. “Temos como exemplo
as empresas BIG Brasil e a rede
Natural daTerra”, cita Tuanny Blu-
mer. Um fator importante, lem-
bra, são os custos para abrir o ca-
pital. As taxas para pagamento da
operação são grandes. “Temosum
time bancos, auditores, advoga-
dos, financial services, CVM, B3,
ou seja, não é algo que empresa
pequena consiga absorver (de
custo) caso desista (da abertura)
nomeiodo caminho”, explica.
Também não se pode esquecer

que volatilidade da Bolsa tem dei-
xado os investidores mais atentos
e precavidos. Era previsto, para o
fimde 2021, que aB3 chegasse aos
150mil pontos,mas, pelas estima-
tivas da especialista, chegará, “no
máximo a 125 mil pontos. Diante
da insegurança, nos últimos me-
ses, houve umamovimentação no
cenário econômico com o Banco
Central aumentando a taxa básica
da economia (Selic), atualmente
6,25% ao ano, desdemarço com o
objetivo de conter a inflação. “A
renda fixa voltou a ser foco e, em
conjunto com a alta taxa de juros,
acabou tirando os holofotes da
Bolsa, o que deixa a renda fixa
mais rentável e o mercado de
ações menos atrativo”, comple-
mentaTuannyBlumer.
Guilherme Ammirabile, asses-

sor de investimentos da iHUB In-
vestimentos, concorda que o ce-
nário político e econômico no
Brasil inibe o apetite ao risco dos
investidores locais e estrangeiros.
“A falta de clareza sobre os rumos
do país espanta os que querem
taxasmaiores de retorno”, diz. Ele

participando ativamente da ges-
tão como objetivo de desenvolvê-
las para posteriormente realizar o
desinvestimento comganhos”.
“No mundo empresarial, não

há sensação de crise política. É cla-
ro que se tivesse mais tranquilida-
de, governabilidade e inflação sob
controle, ajudaria.Masmesmodu-
rante a pandemia, as empresas se
tornaram mais eficientes e produ-
tivas, apesar de oBrasil não ser um
país intensivo em inovação. Como
crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB, soma das riquezas do
país), em 2022, as aberturas de ca-
pital vãoavançar”,prevêMorante.

“Tempestade perfeita”

Alan Gandelman, vice-presi-
dente da Corretora Planner, ao
contrário, enxerga o país em“uma
tempestade perfeita”. “Juros su-

bindo, inflação
em dois dígitos,
crise energética,
risco de apagão e
dólar e combus-
tíveis cada vez
mais caros levam
a um ciclo vicio-
so de elevação
do custo da pro-
dução, dos trans-
portes e da logís-
tica. Ou seja, os
IPOs concorrem
com investimen-
tos de maior re-

torno ou de menor risco”, explica
Gandelman. Ele não prevê novas
emissões em 2021 e acredita que,
no ano que vem, também estarão
paralisadas. “Nova janela só se
abrirá quandohouver a certeza de
um nome palatável para as elei-
ções presidenciais ou uma tercei-
ra via. Do contrário, nada aconte-
cerá até 2023. As perspectivas não
sãodasmelhores”, diz.
Não importa o momento ou

quando virá a janela. Para o inves-
tidor interessado em IPOs, o con-
selho básico, segundo Guilherme
Ammirabile, “é não apostar todas
as fichas no mesmo cavalo”. Di-
versificar a carteira de investimen-
to é importante, e, emum cenário
de incertezas, isso se torna ainda
mais estratégico, de acordo com
os especialistas. Eles destacam
que o que vai determinar a com-
posição da carteira é o perfil de
cada investidor, segundo o espe-
cialista. “Além disso, ter recurso
em caixa como reserva de emer-
gência para aproveitar oportuni-
dades faz parte do planejamento.
Muito importante também aten-
tar para os prazos de investimento
dos ativos”, aconselha.

também reconhece que o aperto
inflacionário forçou a Selic para o
alto e, assim, o investidor tende a
migrar para a renda fixa e evitar o
mercado de ações emmeio às in-
certezas domésticas nos cenários
político e econômico. “As empre-
sas ficam em compasso de espe-
ra para quemais investidores vol-
tem a se interessar pelo campo
da renda variável.”
E quem entrou no boom das

IPOs, no início do ano, deve ana-
lisar os próximos passos, de acor-
do com o especialista. “Não exis-
te uma resposta certa. Vimos
uma queda forte nos últimosme-
ses”, assinala Ammirabile. Os in-
vestidores com maior apetite ao
risco estão comprando e não
vendendo. “Já aqueles commaior
sensibilidade ao risco, avesso às
perdas já “stopou” a posição. De-
vemos ter em mente que vamos
dar início a uma
corrida presi-
dencial e, histo-
ricamente, pe-
ríodo de elei-
ções traz volati-
lidade para a
bolsa, portanto
devemos en-
frentar dias difí-
ceis”, reforça.

O lado bom

Denis Moran-
te, sócio-diretor
da Fortezza Partners, especialista
em fusões e aquisições, tem uma
interpretação diferente da con-
juntura. Para ele, 2021 tem sido
“um ano excelente” para abertura
de capital. “Havia tempo que não
tínhamos um período tão signifi-
cativo”, diz. As 64 empresas lista-
das na CVM como desistentes em
suas IPOs, segundo ele, não mu-
daram as projeções. “Sentiram
um certo aperto, mas vão voltar.
Essa temporada não acabou. A
abertura de capital tem uma ja-
nela. A primeira fechou, mas a
próxima deve acontecer emmea-
dos de novembro ou no início de
dezembro”, calcula.
Morante diz que um dos moti-

vos para essa volta é o fato de o
Brasil ter “boas empresas”. E se al-
gumas delas que no início do ano
venderam ações pela primeira vez
não tiveram lucro à altura, foi
consequência dos últimos 70 dias
de baixa na Bolsa deValores. “Vale
lembrar que muitas empresas
compraram ou se fundiram com
outras. Emalguns casos, entraram
em ação os fundos de private
equity – aqueles que investem em
empresas não listadas na bolsa,

OBrasil é um
país comcenários
muito instáveis e
turbulentos. Vemos
por aqui instabilidade
institucional, falta de
confiança, atraso nas
reformas, inflação,
umcenário político
conturbado”

Tuanny Blumer,
diretora de Mercado de
Capitais da Black Financial

número de empresas
que estavam na fila
do IPO e desistiram
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IRÃ/EstadosUnidos e Israel sobemo tomcontrao regime teocrático islâmicoenãodescartamusoda forçapara conterprograma
nucleardeTeerãe impedir construçãodearmaatômica. Embaixadores israelensee iraniano falamsobreoacirramentodas tensões

Diplomacia em xeque
» RODRIGOCRAVEIRO

D
urante reunião emWa-
shington, na última
quarta-feira, oministro
das Relações Exteriores

de Israel,Yair Lapid, e o secretá-
rio de Estado dos EUA, Antony
Blinken, enviaram um recado
contundente ao Irã: em caso de
fracasso da diplomacia, os dois
países podem recorrer ao uso
da força. “Estamos unidos na
determinação de que o Irã não
deve ser autorizado a ter uma
armanuclear. Acreditamos que
aviadiplomáticaéa formamais
eficaz de garantir que isso não
aconteça. Estamos preparados
para buscar novas opções se o
Irã nãomudar de rumo”, adver-
tiuBlinken.Lapid reforçouque,
em alguns momentos, os paí-
ses “devem usar a força para
proteger omundo domal”. “Se
um regime terrorista comprar
uma arma nuclear, devemos
agir. Devemos deixar claro que
omundo não o permitirá”, dis-
se. Na sexta-feira, depois de
tensosdebates entreonegocia-
dor da União Europeia (UE),
EnriqueMora, e o vice-chance-
ler iraniano, Ali Bagheri, as au-
toridades de Teerã— anfitrião
do encontro— afirmaram que
o Irã não está prontoparapros-
seguir comodiálogo.
Daniel Zohar Zonshine, em-

baixador de Israel noBrasil, de-
fendeu o aumento da retórica
contra o regime iraniano. “Nós
aprendemos, por meio da his-
tória, que o Irã não obedece a
nenhuma restrição imposta a
eles”, afirmou ao Correio. “Por
isso, a única forma demudar o
comportamento do Irã é com
intensa pressão da comunida-
de internacional”, acrescentou
o diplomata, que recebeu as
credenciais do presidente Jair
Bolsonaro hánove dias.
Por sua vez, o embaixador

doIrãemBrasília,HosseinGha-
ribi, assegurou que a campa-
nha intitulada “Pressão Máxi-
ma”, adotada porWashington
contra Teerã, foi um “enorme
fracasso”. “Os EUA provaram
não ter respeitonempelodirei-
to internacional, nem pela di-
plomacia. Alguns atribuíram
isso apenas ao ex-presidente
Donald Trump. No entanto,
novemeses depois da posse de
Joe Biden, as mesmas sanções
que violama resolução 2231 do
Conselho de Segurança foram
aplicadas. Isso impactou dire-
tamente a vida de cidadãos ira-
nianos”, disse à reportagem.
GharibiacrescentouqueTee-

rã trabalha comuma lógica in-
contestável. “De forma unilate-
ral e emviolação à resolução do
Conselho de Segurança, os EUA
impõemsanções ilegais aomeu
país desde 2017”, comentou.De
acordo comodiplomata irania-
no, o JCPOA foi firmado há seis
anos para priorizar uma resolu-
ção diplomática para “alguns
mal-entendidos em relação à
nossa indústria nuclear pacífi-
ca”. “O acordo foi adotado pelo
Conselho de Segurança, mas,
meses depois, Trump se retirou
unilateralmente. Apesar de sua
clara obrigação de suspender
todas as sanções ilegais, ele im-
pôscentenasdenovassanções.”

Ruptura

Em entrevista ao Correio, o
iraquiano Alon Ben-Meir, pro-
fessor de relações internacio-
nais da Universidade de Nova
York e especialista em Oriente
Médio, afirmou ser prematuro
contemplar um ataquemilitar
contra o Irã. “Os iranianos es-
tão ameses de atingir o ponto
de ruptura do programa nu-
clear.Mesmoassim, levará pelo

menos um ano, ou mais, para
serem capazes de instalar uma
ogiva atômica dentro de mís-
seis de longo alcance. Dito is-
so, o governo de Joe Biden ain-
da está focado em resolver o
conflito por meio de negocia-
ções”, explicou.
ParaBen-Meir,nãoexistene-

nhuma ameaça do regime ira-

niano anações doGolfo Pérsico
nestemomento. “Mesmoque o
Irã desenvolva armasnucleares,
não as utilizará, sob nenhuma
circunstância, contra nenhum
de seus inimigos, especialmen-
te Israel”, assegura.“Teerãbusca
esse arsenal nãocomopropósi-
to de atacar qualquer país,mas
para garantir capacidades dis-

suasivas contra Israel e para es-
tar à alturadoPaquistão, Estado
sunita vizinho que possui esse
tipodearmamento.”

do Israel e dos Esta-
dosUnidos?
A ameaça ao uso

da força não é nova
para nós. A mesma
nação que orgulho-
samente resistiu à
fracassada política
da Pressão Máxima
sabe como se de-
fender. A forma mais

fácil e racional para eles é sus-
pender essas sanções e obser-
var seus compromissos. En-
tão, veremos que não há ne-
cessidade de usar a linguagem
da violência e do derrama-
mento de sangue. (RC)

Comoo senhor vê o
discurso de Lapid
sobre a reserva do
direito ao uso
da força?
Infelizmente, nós

sabemos que o Irã
está usando o dis-
curso das negocia-
ções como uma ma-
neira de evitar a
pressão da comunidade inter-
nacional. Eles não têm inten-
ção de chegar a um acordo e
continuam a avançar em pro-
jetos militares nucleares.

Oeventual uso da força contra o

Irã não corre o risco
de arrastar todo o
Oriente
Médio para a
instabilidade?
Não estamos en-

corajando a violên-
cia. A chave está nas
mãosdoIrãemcum-
prir as medidas da
comunidade inter-

nacional e parar os avanços
militares nucleares. Além dis-
so, deve parar com a escalada
de violência ao apoiar grupos
terroristas e atos terroristas
em todooOrienteMédio e até
alémdessa região. (RC)

HOSSEINGHARIBI, embaixador do Irã no Brasil DANIELZOHARZONSHINE, embaixador de Israel no Brasil

Yair Lapid, chanceler
de Israel, e Antony
Blinken, secretário de
Estado dos EUA, não
descartaramouso da
força contra o seu
país. Comoo
senhor vê isso?
Qualquer uso da

linguagem de violên-
cia e de guerra pelos
EUA está fadado ao fracasso.
Nãoexistedireito aousoda for-
ça fora do escopo da Carta das
NaçõesUnidas.

Dequemaneira o Irã responderá
a umeventual ataque por parte

»» Duas perguntas para

AntonyBlinken (E), secretário de Estado norte-americano, conversa como chanceler israelense, Yair Lapid: alinhamento em relação ao Irã

Acreditamos que
a via diplomática
é a formamais
eficaz de garantir
que isso não
aconteça.
Estamos
preparados para
buscar novas
opções se o Irã
nãomudar de
rumo”

Antony Blinken,
secretário de Estado
norte-americano

Se um regime
terrorista comprar
umaarmanuclear,
devemos agir.
Devemos deixar
claro que omundo
não o permitirá”

Yair Lapid,
ministro das Relações
Exteriores de Israel

» Dois pesos...

Emmais umsinal de aumento
das tensões entre iranianos e
israelenses, o embaixador do Irã
naAgência Internacional de
EnergiaAtômica (AIEA), Kazem
Gharibabadi, acusou o organismo
deusar dois pesos e duas
medidas para os dois países. “O
silêncio e a negligência em
relação ao programanuclear de
Israel envia umamensagem
negativa dosmembros do
Tratado deNãoProliferação
(TNP)”, advertiu. Umaofensiva
militar contra o Irã teria
repercussões imprevisíveis para
todo oOrienteMédio. Por
exemplo, omovimento xiita
Hezbollah, no Líbano, é forte
aliado deTeerã e poderia contra-
atacar Israel. NaSíria, a presença
demilícias xiitas tambémpoderia
representar risco para Israel.

Simulaçãodeguerra
nodeserto

O Exército do Irã e o Corpo
da Guarda Revolucionária

Iraniana (IRGC) realizaram,
entre os dias 12 e 13

passados, um exercício
militar conjunto com foco
na defesa aérea. Os testes

bélicos abrangeram metade
do espaço aéreo do país. De

acordo com a rede de TV
Al-Jazeera, a simulação foi

lançada em uma área
desértica no centro do Irã.

Comandantes militares
reproduziram uma situação

de guerra, na qual
aeronaves tripuladas e

drones lançaram mísseis
contra alvos terrestres para
testarem o desempenho dos

sistemas de defesa
aérea e de radar.
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» Palavra
de especialista

Risco de
catástrofe
AlonBen-Meir

“As conse-
quências de
um ataque
israelo-ame-
ricano ao Irã
seria,de mui-
tas maneiras,
catastrófico.
O Irã prova-
v e l m e n t e

não permaneceria passivo.
Teerã pode, ainda que às cus-
tas de imenso risco, atacar
Israel e realizar várias ações
a b e r t a s e s e c re t a s n a re -
gião, especificamente con-
t ra a l g u n s d o s p a í s e s d o
Golfo Pérsico, particular-
mente a Arábia Saudita e
os Emirados Árabes Uni-
dos, que seriam favoráveis
a t a l o f e n s i v a . Pe s s o a l -
m e n t e , n ã o a c re d i t o q u e
nenhuma das nações en-
v o l v i d a s q u e i ra v e r e s s e
desdobramento.”

Especialista emOriente
Médio e professor de relações
internacionais pela
Universidade deNovaYork

A
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Andrew Harnik/AFP

Ed
A
lv
es
/C
B
/D
.A
Pr
es
s

A
rq
ui
vo

pe
ss
oa
l

U
ni
ve
rs
id
ad
e
de

N
ov
a
Yo
rk
/D
iv
ul
ga
çã
o



Aventureiro
SealgoqueoBrasilnãome-

rece é outro aventureiro para
comandaropaís apartir de ja-
neiro de 2023. O apresentador
de tevê, José Luiz Datena, ga-
rante que será o sucessor de
Bolsonaro no Palácio do Pla-
nalto. Qual é experiência des-
se jornalista com o setor pú-
blico?O riscoéos eleitores en-
tederem que ele pode ser a
terceira, quarta via para se li-
vrar o pior governante de to-
dos os tempos, em todos os
setores da nação: na econo-
mia, na saúde, na educação,
nasegurançapública,nomeio
ambiente, na questão sanitá-
ria e emmuitos outros que fo-
ram desmanteladodos pelo
pelo capitão psicopata. Date-
na garante ser honesto e que
não rouba. Bolsonaro dizia o
mesmo... Mas os seus pródi-
gos filhos.... Hum!Mostraram
que não são confiáveis e o ze-
loso papai não sabe o que fa-
zer para livrá-los do cambu-
rão. Se eleito, Datena ou algo
assemelhado aprodundará o
fosso de desgraças cavado pe-
lo bolsonarismo. Acho, como
grande parte dos brasileiros,
que os nomes até agora cogi-
tados, mesmo com experiên-
cia no setor público, não des-
pertamconfiança.MasDatena seria a repetiçãoda tragédia
que Bolsonaro representa para o país: uma variantemais
agressiva ainda do novo (velho) coronavírus. O Brasil não
merecemais quatro anos de umgoverno tóxico, que enve-
nenadiariamente anação.
»Marco Antônio de Assis,
Águas Claras

Eleições

Entraesaigovernoeascenasserepetem.Noanoqueante-
cedeaseleições,acapital federalviraumcanteirodeobras.Os
políticos se assanhamepassamacumprimentaros eleitores,
estranhamento, com tanta gentileza...Visitam instituições.
Oferecem-separaajudaraquieacolá.Éumtemporaldehipo-
crisia quecausamuitomedo.Quemtemalgumaexperiência
evemacompanhandoavidapolíticadopaís temcertezaque
eles sóqueremser reconduzidos aospostos queocupamou
passar aoutropatamar, que lhes garantamais regalias emais
ganhos.Quandoalcançamseusobjetivos, danem-seos elei-
tores, exceto aqueles que fazemdogrupelhoquepretendem
beneficiar, comcargos ou comaquela grandaque corre por
debaixodo tapete. As reivindicaçõesda sociedadenão serão
atendidas. O ideal émanter e aprofundar as necessidades,
pois, caso contrário, não terão o que prometer no próximo
pleito,paraenganarostoloseleitores.Asobrassãooutrofenô-
menosemelhante.Porquetudoacontecenavésperadaselei-
ções? Sabe-sequeas inaugurações servemdepalanquepara
o governante que deseja a reeleição.Mas deve haver algo
mais. Até suspeito,mas o bomsenso recomendanão dizer
nemescrever oquemevemàmente. Porém, umacoisa fica
claro: nada é feito embenefício da sociedade, semquehaja
algodemuitopodremisturadoaocimento.
»AfrânioMendonça,
Núcleo Bandeirante

Limites
O desgoverno que rege o

país está ultrapassando todos
os limites. Culpar a pandemia
da covid-19 émuito fácil por
todo o desmantelo. Sabe-se
que se trata de desculpa esfar-
rapada, reveladora da incom-
petência do chefe do Executi-
vo.Paraumpaísqueseorgulha
de ter umadasmaiores reser-
vas de petróleo do planeta, o
que justifica opreçodo litro da
gasolina estar algemado às os-
cilações domercado interna-
cional? Por que há 19milhões
de brasileiros passando fome,
quando chega-se quase a ido-
latrar o agronegócio? Por que
sobra dinheiro, mais de R$ 6
bilhões, para comprar os votos
de parlamentares da base de
apoio(?) do governo para a
aprovaçãodeprojetosnoCon-
gresso?Não se vê umgesto do
governopara amenizar as ago-
niasenfrentadaspelosbrasilei-
ros.Motociatapra cá epra lá. E
não passa disso. Decisões que
ajudema sociedade nesta tra-
vessia agonizante, causadapor
todos os desconfortos prova-
cadospela carestia, vírus e ser-
viços essencias precários, não
existem.Opresidente sóabrea
boca para falar bobagens ou
criar confusão. É um governo

dematar, se não é pelo vírus, é pela incapacidade de geren-
ciar crises.OCongressoéoutro fracasso.
»Humberto Vieira,
Asa Norte

Divisão
Devemosobservar asmaneiras pelas quais os brasileiros

estão se separandodeseuspatriotas.Comececomasmanei-
raspelasquaisoscidadãosbuscamnovasideiaseinformações
sobreoseupaís eomundo.Sim,partedoproblemaresideno
fatodequebrasileirosdeesquerdaedireita assistemacanais
de televisãodiferentes.Redes inteiras sãodedicadasaalimen-
tarpreconceitos sobre fulanoebeltrano. Issodáaosconsumi-
dores de notícias e opiniões visões totalmente distintas do
mundoedasameaçasqueopoderpodeconter.Asdiferenças
ficamaindamaisevidentesna internet.Cadavezmais,osbra-
sileiros se reúnemon-linedentrodesuaschamadasbolhasde
filtro.Omesmoocorrenasmídias sociais, quenospermitem
seguiraquelescomosquaisconcordamoseignoraraquelesde
quemdiscordamos.Éumapena,pois tiradenósachancede
conheceroqueoutraspessoasestãovendo,ouvindo,pensan-
doesentindo.Issotornamaisdifícilcompreendermelhornos-
sopaís.Atérecentemente,muitosacreditavamqueainternete
asmídiassociaistornariamimpossívelocontroledasinforma-
çõespeloEstadoequea fragmentaçãodaopiniãopública se-
ria inevitável.Comodissecertavezonotável filósofoamerica-
noYogiBerra:“Édifícil fazerprevisões, especialmente sobreo
futuro”.Háumaprevisão,porém,quepodemosarriscar sobre
oBrasil: semprehaveráesquerdaedireita.Adireita jamaiseli-
minaráaesquerdanemaesquerdaexterminaráadireita.No
Brasil e emqualquer outro lugar, as pessoasde todas as ten-
dênciaspolíticasprecisamencontrarumterrenocomumpara
construirumanaçãosegura,saudávelepróspera.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Clara

H
áumagrandeparceladebrasilei-
ros que não tira os olhos dos in-
dicadores de gravidade da pan-
demia no país. De forma geral,

desde julho, ocorre uma queda constan-
te na taxa demortes, casos e internações
causadas por coronavírus em unidades
de terapia intensiva. Gráfico publicado
nomais recente Boletim doObservató-
rio Covid-19, divulgado pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) na sexta-feira,
comprova a eficácia da vacinação contra
a doença. À medida que a imunização
avança, o número de óbitos cai, e as li-
nhas vão tomandoa formadeum"X".
Na política, costuma-se denominar o

fenômeno de boca do jacaré, que é
quandoaconteceumaviradanadisputa
entre candidatos a cargos executivos.
No caso emquestão, da peleja da vacina
contra o coronavírus, a pergunta que
não quer calar é: o Brasil está, de fato,
perto de derrotar a covid e vamos, en-
fim, ter festas de réveillon e carnaval?
Mundialmente famoso pelo desfile das
escolas de samba e, também, pelos blo-
cos que tomamas ruas nos dias de folia,
o Rio de Janeiro foi a primeira cidade do
país a anunciar adisposição emretomar
o carnaval no ano que vem. São Paulo,
Salvador eRecife engrossaramocoro.
Registros históricos mostram que

100 anos atrás, logo após a gripe espa-
nhola — maior pandemia do século
passado, com 50 milhões de mortes
no mundo —, o carnaval de 1931 no
Rio de Janeiro foi o maior de todos os
tempos, com quase trêsmeses de folia.
Na atual conjuntura, contudo, cientis-
tas alertam que ainda é cedo para can-
tar vitória contra a covid-19. Mutações
do vírus têm provocado reviravoltas
mundo afora. O próprio Brasil é um
exemplo disso: de meados do ano a
novembro de 2020, tudo parecia cami-
nhar para o fim da pandemia. De re-
pente, a variante gama surgiu em cena
e deu no que deu. Em abril deste ano, a

média demortes no país chegou a ficar
acima de 3mil por dia.
Na sexta-feira, pesquisadores da Fio-

cruz e da Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ) apresentaram relató-
rio com recomendações para uma folia
seguranacapital fluminensenoanoque
vem. No documento, feito a pedido da
Comissão Especial de Carnaval da Câ-
mara de Vereadores da cidade, eles
apontam cinco indicadores usados por
órgãos internacionais para atividades
compotenciais riscos de aglomerações.
O principal deles estabelece que o per-
centual da população do país, do estado
do Rio e da capital com a vacinação
completa— duas doses ou dose única
— deve estar acimade 80%.
Além da vacinação, eles recomen-

dammedidas como testagemdos traba-
lhadores dos barracões; a adoção do
passaporte vacinal, para acesso a espa-
ços fechados; distribuição e uso demás-
caras. E alertamquea variantedelta ain-
da é uma incógnita no Brasil. “O carna-
val é uma festa popular com aglomera-
ção, tem a característica demisturar as
classes sociais e pode, sim, ser um gran-
de evento teste. Estamos discutindo os
benefícios e os riscos que a sociedade
pode e deseja correr. A semana do car-
naval traz impactos para a cidade nas
áreas da saúde pública, da segurança
pública, da economia e, em tempos de
pandemia, devemos reforçar a vigilân-
cia em todos os setores”, destacam os
autores do relatório.
O fato é que cresce na população, e

até entre pesquisadores, a expectativa
de que a covid-19 estará sob controle no
país até o início de 2022. Até lá, no en-
tanto, profissionais de saúde insistem:
além de completar todo o ciclo da vaci-
na, ninguém deve descuidar dasmedi-
das básicas de proteção, como o uso de
máscara, higienização edistanciamento
físico. Faça suaparte e ajude oBrasil a se
livrar da pandemia.

VISÃODOCORREIO

Carnavale
pandemia

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.

E-mail: sredat.df@dabr.com.br
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Paulo Guedes, conhecido como Posto Ipiranga,
perde poder na mesma proporção que o preço

da gasolina e a inflação disparam.

AArrtthhuurr ddee CCaassttrroo— Asa Sul

Carestia, fome, miséria, inflação em alta,
desemprego crescendo, combustível batendo
nas nuvens. Este é o governo bolsonarista.

MMáárriioo HHeennrriiqquuee DDuuaarrttee— Park Way

Moradores e nãomoradores não conseguem
entender a razão de umviaduto entre o Sudoeste
e Parque daCidade, comgraves danos ambientais.

GGiillbbeerrttoo BBoorrbbaa— Sudoeste

Mais de 600 mil mortos e de 21 milhões
de infectados. Bolsonaro pressiona Saúde
pela flexibilização do uso de máscaras.
Será que essa tragédia não diz nada?

IIssmmaaeell CCoossttaa— Jardim Botânico

Depois da CPI da Covid, o presidente da
Câmara não vê motivos para o impeachment
de Bolsonaro. Será que Lira representa

mesmo a Casa do povo?

HHuummbbeerrttoo VViieeiirraa— Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$3,00 R$5,00

ASSINATURAS *

SEGaDOM

R$789,88
360EDIÇÕES
(promocional)

CORREIOBRAZILIENSE
‘‘Naquartapartenovaos camposara
E semaismundohouvera,lá chegara’’

Camões, e,VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente deNegócios Corporativos

CORPORATIVO

S.A.CORREIOBRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício EdilsonVare-
la, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna:
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 3214-
1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda JoaquimEugêniodeLima,nº
732, 7ºandar– JardimPaulista–CEP: 01403-000–SãoPaulo/SP,Tel: (11) 3372-0022;E-mail: as-
sociadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua FonsecaTeles, nº 114 a 120,
Bloco 2, 1º andar – SãoCristóvão –CEP: 20940-200 – Rio de Janeiro/ RJ,Tel: (21) 2263-1945; E-
mail: sucursalrj@uaigiga.com.br.REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:Minas Gerais e Espíri-
to Santo –Mídia Brasil, RuaTenente BritoMelo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-
070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunica-
cao.com.br. Região Sul – HRM Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33
sala 608 – Menino Deus – CEP: 90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail:
hrm@hrmmultimidia.com.br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Repre-
sentações—Rua Leonardo daVinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, JardimPlanalto—CEP: 74333-
140, Goiânia-GO—Telefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119.Brasília: Sá Publicidade e Re-
presentações, SCS Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP:
70.316-900 – Brasília/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br.Re-
gião Norte – Meio &Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP:
73.340-000 – Brasília/DF;Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

Endereçona Internet: http://www.correioweb.com.br
Os serviçosnoticiosos e fotográficos são fornecidospelaReuters, AFP,Agên-
ciaNoticiosa Intercontinental, AgênciaEstado,AgênciaOGlobo,AgênciaA
Tarde,AgênciaFolha,AgênciaODiaeD.APress,Tel: (61)3214-1131.

Assinante/leitor/classificados: 3342-1000
COMO ENTRAR EM CONTATO COMO CORREIO

D.APressMultimídia
Atendimentopessoalmenteparapesquisaemjornaisecópias:
SIGQuadra2,nº340,blocoI,Subsolo–CEP:70610-901–
Brasília–DF,desegundaasexta,das13hàs18h.

Atendimentoparavendadeconteúdo:
Por e-mail, telefoneoupessoalmente: de segundaa sexta, das 9hàs18h/
sábados, das14hàs21h
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site:www.dapress.com.br

* Preços válidos para todos os estados.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) paramais informações sobre preços e entregas em
outras localidades, assim como outrasmodalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de
demandade licitação é sob consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Plácido FernandesVieira eVicente Nunes
Editores executivos

ÁLVAROTEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERMEAUGUSTOMACHADO
Vice-Presidente executivo

Agenciamento dePublicidade

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$3,00 R$5,00

ASSINATURAS *

SEGaDOM

R$789,88
360EDIÇÕES
(promocional)

CORREIOBRAZILIENSE
‘‘Naquartapartenovaos camposara
E semaismundohouvera,lá chegara’’

Camões, e,VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente deNegócios Corporativos

CORPORATIVO

S.A.CORREIOBRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício EdilsonVare-
la, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna:
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 3214-
1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda JoaquimEugêniodeLima,nº
732, 7ºandar– JardimPaulista–CEP: 01403-000–SãoPaulo/SP,Tel: (11) 3372-0022;E-mail: as-
sociadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua FonsecaTeles, nº 114 a 120,
Bloco 2, 1º andar – SãoCristóvão –CEP: 20940-200 – Rio de Janeiro/ RJ,Tel: (21) 2263-1945; E-
mail: sucursalrj@uaigiga.com.br.REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:Minas Gerais e Espíri-
to Santo –Mídia Brasil, RuaTenente BritoMelo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-
070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunica-
cao.com.br. Região Sul – HRM Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33
sala 608 – Menino Deus – CEP: 90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail:
hrm@hrmmultimidia.com.br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Repre-
sentações—Rua Leonardo daVinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, JardimPlanalto—CEP: 74333-
140, Goiânia-GO—Telefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119.Brasília: Sá Publicidade e Re-
presentações, SCS Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP:
70.316-900 – Brasília/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br.Re-
gião Norte – Meio &Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP:
73.340-000 – Brasília/DF;Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

Endereçona Internet: http://www.correioweb.com.br
Os serviçosnoticiosos e fotográficos são fornecidospelaReuters, AFP,Agên-
ciaNoticiosa Intercontinental, AgênciaEstado,AgênciaOGlobo,AgênciaA
Tarde,AgênciaFolha,AgênciaODiaeD.APress,Tel: (61)3214-1131.

Assinante/leitor/classificados: 3342-1000
COMO ENTRAR EM CONTATO COMO CORREIO

D.APressMultimídia
Atendimentopessoalmenteparapesquisaemjornaisecópias:
SIGQuadra2,nº340,blocoI,Subsolo–CEP:70610-901–
Brasília–DF,desegundaasexta,das13hàs18h.

Atendimentoparavendadeconteúdo:
Por e-mail, telefoneoupessoalmente: de segundaa sexta, das 9hàs18h/
sábados, das14hàs21h
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site:www.dapress.com.br

* Preços válidos para todos os estados.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) paramais informações sobre preços e entregas em
outras localidades, assim como outrasmodalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de
demandade licitação é sob consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Plácido FernandesVieira eVicente Nunes
Editores executivos

ÁLVAROTEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERMEAUGUSTOMACHADO
Vice-Presidente executivo

Agenciamento dePublicidade

Sempre tive admiração extremapelos
professores.Mas, ao longodo tempo,per-
cebi quenãoera apenaspelo fatode ensi-
narem—esimpela capacidadedeapren-
derpor todaavida.Umprofissionalquese
dedica a transmitir o conhecimento aou-
tros,emqualquerárea,nãoofazapenaspe-
lodeverdeofício,maspelogostoda trocae
daaprendizagemconstante.Talvezessase-
ja a liçãomaisdifícil deaprenderpela vida,
porque requerahumildadedese reconhe-
cer falhoesempreaprendiz.
Eu aprendo todos os dias. E, de ver-

dade, tento ao menos não errar igual.
Aprendo com os velhos e, também,
comos jovens. Aprendo comminha ne-
tinha e com outras crianças. Aprendo
com os vivos e com os mortos, porque
eles me deixam lembranças e exemplos
que resgato sempre. Aprendo commi-
nha fé, quememove em tantas boas di-
reções. E ouso dizer que aprendo, so-
bretudo, quando desaprendo.
Desaprender é abrir espaçopara ono-

vo que nos visita. É nascer de novo para
conceitos e palavras que nem existiam

quando rascunhamos asprimeiras letras.
É doer e sarar. É calar e refletir. Quando
desaprendemos, desistimos das ideias
sacralizadas para receber umnovo tem-
po, que pode chegar causando estranhe-
za,mas ao fim traz contentamento.
Eu acredito no poder do aprendizado.

Transformar, evoluir, passar adiante, tro-
car, receber. Que coisa boa é essa capaci-
dade de ensinar e aprender! Fico pen-
sando como o Brasil poderia dar certo se
aprendesse comos erros, se olhasse com
mais cuidado para o coletivo, semergu-
lhasse em sua história tão fundada em
estruturas profundas de injustiça e pre-
conceito, racismoemachismo.
Olho para uma pessoa que decide ser

professor ouprofessora e sinto umaespe-
rançaenormeporquenãoéfácilensinar.É
doloroso abrir caminhos na ignorância e
pode ser extremamente frustrante sobre-
tudo no Brasil, povoado por elites tão
egoístas e corruptas.Mas já aprendi que é
preciso olhar para a dificuldade e agrade-
cer por aqueles que crescemquebrando
barreiras, comoosprofessores.

Aprender éumaarte

ANADUBEUX
anadubeux.df@dabr.com.br
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» SACHACALMON
Advogada

O que se passa na China

Blecaute

» Recente episódio é bastante revelador: um pombo
chocou-se com um transformador, causando curto-
circuito e desligando a energia de várias residências no
Lago Sul. Isso ocorreu por volta das cinco horas da
manhã de sexta-feira. Houve acionamento da empresa
em vários momentos: pelo sistema SMS (torpedo), que
era oferecido no passado pela CEB, peloWhatsapp e via
telefone, sem qualquer providência. No final da tarde
daquele dia, estiveram no local servidores da empresa
que identificaram o poste onde o transformador estava
localizado e repassaram os dados para a concessionária.
Apenas às sete horas damanhã do dia seguinte, sábado,
a Neoenergia iniciou o conserto e regularizou o
problema por volta das oito horas. Leiam no blog do Ari
Cunha, o artigo completo de Paulo Cardoso.

Destaque

»Sustentabilidadefinanceira, inovaçãoequalidade,
responsabilidadesocialegovernançacorporativa.OsCorreios
conquistarama57ªposiçãodemaiorempresadoBrasil.

“Há escolas que são gaiolas e há
escolas que são asas”
RubemAlves

A frase que foi pronunciada

Omagistériocomo
tetosalarial
EstudoelaboradopeloDepartamentoIntersindicaldeEstatísticae

EstudoSocioeconômicos (Dieese) indicouqueo saláriomínimoca-
pazdeprovero sustentoparauma famíliadequatropessoas,deveria
ser, emjulhodesteano,deR$5.518,79.Essemontanteequivalea5,02
vezesosaláriomínimo,quehojecorrespondeaR$1.100.
Aliás, seria justo estabelecer o saláriomínimo com base nesse

estudo, já que esse é um levantamento sério, que vem sendo feito
nas últimas décadas e tem por base o valor real do custo de vida
emnosso país, incluindo aí todos os itens necessários a uma vida
condignapara uma família de pai,mãe e dois filhos.
Infelizmente, ao longo dos anos, os governos, tanto aqueles

que se dizemposicionar à esquerda comoosdedireita, têmalega-
do a impossibilidade de caixa em honrar esse valor real, apresen-
tando para isso umamatemática que nunca chegou a convencer
os trabalhadores.
O fato é que, entre o quemostra o estudo doDieese e o que tem

pago o governo, emesmoo empresariado, estámuito distante das
necessidades básicas dos trabalhadores, que novamente voltam a
sentir adeterioraçãode seus saláriospor contadeuma inflaçãoque
voltou com força. A pesquisa que tem sido feito em consonância
coma variação de preço daCesta Básica pode ser aferida por qual-
querumqueváhoje aos supermercadose feiras emtodoopaís.
É preciso destacar que, desde o estabelecimento do PlanoReal,

em1994, o poder de compra damoeda instituída naquela ocasião
perdeu, ao longo desses 27 anos, aproximadamente 85% de seu
valor de face, corroídapelo aumentodepreços anoaano.Adesva-
lorização semprecedentes damoeda frente aodólar, embenefício
direto aos exportadores, com a transformação de itens básicos da
alimentação emcommodities, fez o estrago final.
Combase nessa realidade, que tende a piorar, segundo econo-

mistas, e ainda por conta do Dia do Professor, comemorado dis-
cretamente em 15 de outubro, matéria de capa deste jornal, em
suaediçãodeontem,mostrouqueumdocentenoDistritoFederal
recebeomaior saláriomédio emrelaçãoàoutrosprofissionais pe-
lo país afora, comovalor deR$ 5.167,64.
Diante dessa realidade, o que se pode deduzir, estabelecendo

uma relação comoestudodoDieese, é queosprofessoresda capi-
tal do país recebem, praticamente, o que seria um saláriomínimo
real. Para piorar a situação, que em si já é péssima, os professores
commenor rendimento médio, os do estado do Rio Grande do
Norte, recebem hoje um salário de R$ 1.789,51, o que correspon-
deria, segundooDieese, a 1/5 do saláriomínimo real.
Trata-se, aqui, de uma condição histórica, que sempre foi dei-

xada em segundoplanopor todos os governos e vem sendopiora-
da pelo atual chefe do Executivo e por muitos governadores. O
mais triste é constatar que um deputado federal, que fica quatro
anos no Poder Legislativo, chega a receber pormês, não contando
as outras vantagens, um salário que hoje corresponderia a até 18
vezes o que ganhaumprofessor em sala de aula.
Descontandoas tipicidadesdecada funçãoea importânciapara

a nação de cada uma delas,mas já adiantando que os professores
são infinitamentemais importantes para o presente e o futuro do
país do que qualquer parlamentar comassento hoje ou ontemno
CongressoNacional,oqueficade liçãodessadisparidadesemrazão
de ser é que, cedoou tarde, as autoridades e aprópria sociedade te-
rão que se posicionar sobre essa questão, sob pena de oBrasil per-
manecermergulhadonoatraso, empleno século21.
Uma boa fórmula para deter injustiças e ilegitimidades desse

fosso salarial entre educadores e políticos e outras altas autorida-
des doEstado é a fixaçãodo teto salarial do funcionalismopúblico
combasenoque, em tese receberia, umprofessoruniversitárioou
pesquisador, no fim de carreira, com trabalhos publicados e dedi-
cação integral aoofício. Com isso ficaria fixadoqueomaior salário
pago aos profissionais do Estado seria o de um professor, o que
poderia atrair asmelhores cabeças do país de volta aomagistério,
dando finalmente uma condição digna a uma carreira que é fun-
damental para a formaçãodas novas gerações.

O
aumento da alíquota do IOF neste
momento é uma decisão política to-
talmente irracional que vai causar
um prejuízo em cadeia para empre-

sas de diversos setores e segmentos. E não se
trata apenas do aumento de custos das ope-
rações de crédito. Mesmo que a alta não te-
nhaafetadoas operaçõesde câmbio ainda, o
mercado já temsentidoos seusefeitos.Tanto
nas operações diretas de compra e venda de
moeda estrangeira quanto nas transferên-
cias de recursos emmoeda estrangeira, o
IOF incide comoalíquota emtodas asopera-
ções de câmbio feitas noBrasil. O que varia é
opercentual cobradoemcadaoperação.
Nas transações emespécie, por exemplo, a

alíquota atual varia de 0,38% (compra) a 1,1%
(venda). Osmesmos percentuais são cobra-
dosquandoumaempresa, atravésdeumaor-
demdepagamento interna, pegadinheiro de
umaempresa fora dopaís (seja por emprésti-
mo ou investimento) ou faz uma remessa. É
onerosotrabalharcomoutrasmoedasnoBra-
sil. Omercadode câmbio é sobretaxado, não
só em termos tributários,mas tambémpor
contadacobrançadeserviçosdas instituições
financeiras. Existemoutras tarifas quedevem
ser consideradas nas operações de envio de
dinheiro para o exterior ou recebimento, co-
mooCódigoSWIFTouBIC.Alémdisso, tanto
osbancospúblicos comoosprivados cobram
umaporcentagemsobre o valor da transação
quevemdefora,aqual ficaemtornode1%do
valor totaldaoperação.
O cenário atual é de incerteza. Empresas

que operamdiretamente comessemercado
forammuito penalizadas durante a pande-
mia, comoas casasdecâmbio.Noperíodo, o
turismo internacional ficou praticamente
estancado e, comavacinação, agora aconte-
ce uma retomada tímida, ainda muito im-
pactada pela desvalorização do real frente
aodólar. Emmeio a todoesse cenário, vema
questão: o IOF vai subir também para as
operações de câmbio? Se antecipando ao
aumento, as agências já estão aplicando
uma isençãodas taxasde serviços, oquenão
é bom para a saúde financeira delas, mas é
umdiferencial para a sobrevivência.
E quem opera o caixa emmoeda estran-

geira, como fica? As filiais de empresas es-
trangeiras noBrasil terão umsobrecusto pa-
ra receber recursos ou fazerem suas remes-
sas. E é claro que aumento dos custos finan-
ceiros são compensadospor corte de gastos,
que podemcomeçar pelo quadro de funcio-
nários para diminuir a folha salarial, au-
mentando a taxa de desemprego.
Para investidores estrangeiros, há uma

pitada a mais que pode inibir as transa-

ções: a forte desvalorização do real frente
ao dólar deixa a renda fixa pouco atrativa
mesmo diante da alta da taxa de juros. Por
outro lado, a volatilidade do mercado
acionário e a instabilidade econômica
afugentam o aporte de recursos.
E tudo isso emumcenário político e eco-

nômico dificílimo. De acordo com o Banco
Central, os investimentos diretos de estran-
geirosnoBrasil, emagosto, somaramUS$4,5
bilhões, o que representa umaqueda de 26%
em comparação com julho. O volume ficou
abaixo da estimativa da autoridademonetá-
riaparaoperíodo,queeradeUS$5,8bilhões.
Paraquemnãosabe,os investimentosdiretos
são feitos por empresas que estabelecemum
relacionamento demédio e longoprazo com
opaís e sãomenosvoláteisporenvolverdeci-
sõesmais duradouras. Portanto, a diminui-
çãoéumanotícia ruim.
O dólar, nomês de setembro, valorizou-

se cerca de 2,24% ante o real, ao mesmo
tempo em que a Bolsa apresentou movi-
mento de baixa, refletindo preocupações
fiscais, políticas, inflacionárias e a respeito
de preços de commodities que tambémafe-
tam as ações. Aliás, a alta damoeda estadu-
nidense contribuimuito para a escalada in-
flacionária no Brasil, obrigando o Banco
Central a elevar a taxa básica de juros – hoje

em 6,25% -, o que por si só já reflete em au-
mento de custos nas operações de crédito,
mesmoqueo IOFnão sofra reajuste.
Apesar da alta do dólar, muitas empresas

ainda estavam buscando recursos no exte-
rior que, namaioriados casos, sãoutilizados
para continuidade do próprio negócio. É o
caso das empresas estrangeiras de investi-
mentos e dasmultinacionais com subsidiá-
ria no Brasil que são oneradas pelo IOF tan-
to na remessa de recursos quanto na capta-
ção. Tais transações, dependendo do valor,
ficarãomuito onerosas, o que fará com que
a empresa, emmuitos casos, repense a ope-
ração, haja vista que captar ou transferir re-
cursosdoexteriorparaoBrasil significauma
perdaconsiderável e, emmuitos casos, pode
se tornar umproblemapara a empresa.
Sendo assim, se for efetivada umamu-

dançanasalíquotasdo IOFnocâmbio, o im-
pacto negativo será imediato. Para as em-
presas, o reajuste do IOF junto coma alta do
dólar, pode até chegar a inviabilizar certos
negócios.Mesmo que a alta seja por umpe-
ríodo curto, é uma decisão errada tomada
nomomento errado e por ummotivo igual-
mente errado. Onera a economia, aumenta
o desemprego e aumenta a necessidade de
auxílio governamental. É o cachorro corren-
do atrás dopróprio rabo.

O
mais importante da economia chi-
nesa é sua poupança extraordinária.
Em 2010, a poupança nacional bruta
alcançou 50% do Produto Interno

Bruto (PIB). Desde então, caiu um pouco,
correspondeu a 44%doPIB em2019. Embo-
ra a poupança das famílias seja extrema-
mente elevada, ao atingir 38% das rendas
disponíveis entre 2010 e 2019, ela responde
por pouco menos de metade. (O restante
consiste, principalmente, de lucros corpora-
tivos retidos). Os investimentosmais as ex-
portações líquidas têm de corresponder à
poupança quando a economia opera próxi-
ma da produção potencial, para que não so-
fra uma desaceleração severa. Então, os chi-
neses deramde construir prédios.
Oinvestimentofixototalalcançou,emmé-

dia, cerca de 43%doPIBde 2010 a 2019. Sur-
preendentemente, esse percentual foi cinco
pontospercentuais superior ao registradoen-
tre2000e2010.Essacombinaçãodeaumento
doinvestimentoeretraçãodocrescimento in-
dica uma grande queda dos retornos sobre o
investimento. O alto investimento está asso-
ciado à enorme ampliação do endividamen-
to, principalmentedas famílias edo setor cor-
porativo não financeiro: o primeiro saltoude
26%para 61%doPIB, entre os primeiros tri-
mestres de 2010 e de 2021, e o segundo, de
118%para 159% (umaparte significativa des-
se investimento foidesperdiçada).
OpróprioXi Jinping faloudanecessidade

demudar “para buscar um crescimento ge-
nuíno, e não um crescimento inflado, do
PIB”. (Essa combinaçãode investimentoele-
vado comadisparadado endividamento es-
tá relacionada à magnitude e à rapidez do
crescimentodosetor imobiliário). Estudode
2020deKennethRogoff eYuanchenYang ar-
gumentaqueo setor imobiliário chinês con-

tribuiu com 29% do PIB em 2016. Entre as
economias de alta renda, apenas a Espanha
pré-2009 se equiparou a esse nível (33% do
investimento excepcionalmente elevado da
China se concentrou em imóveis).
Uma série de indicadoresmostra que es-

se investimento é impulsionado por preços
insustentáveis e por excesso de alavanca-
gem que está criando, capacidade exceden-
te: Em Pequim, Xangai e Shenzhen, o patri-
mônio residencial respondeupor78%do to-
tal dos ativos chineses em 2017, contra 35%
nos EstadosUnidos.
São comparáveis às observadas em paí-

ses de alta renda; os indicadores de capaci-
dade excedente são altos; e as taxas de pro-
priedade de imóveis residenciais alcança-
ram 93% em 2017. Além disso, a formação
de famílias está se desacelerando, a popula-
ção da China está envelhecendo e 60% dela
já está urbanizada. Todos esses fatores indi-
cam que o surto de crescimento imobiliário
tem de acabar. Existem prédios vazios, e co-
mo o governo controla o sistema financeiro
chinês, ele evitará uma crise financeira.
Uma grande queda dos preços das residên-
cias e um grande impacto negativo sobre a
riqueza e os gastos das famílias poderão ser
evitados. Rogoff e Yang argumentam que
“umaquedade 20%na atividade imobiliária
poderá levar a uma queda de 5% a 10% do
PIB,mesmo sem a amplificação representa-
da por umapossível crise bancária”.
DizMartinWolf, editor e principal analis-

ta econômico do Financial Times: Entre
2012 e 2019, o investimento foi responsável
por 40% do crescimento da demanda da
China. Se o investimento em imóveis cair
significativamente, deixará umdeficit enor-
me, tolerar esse ajuste doloroso será, em úl-
tima instância, uma providência desejável.

Deverámelhorar o bem-estar da população:
afinal, construir imóveis desnecessários é
um desperdício de recursos. Desacelerar o
ritmo recentedos investimentos em imóveis
tambémseráumaconsequêncianatural das
“três linhas vermelhas” impostaspelogover-
no às incorporadoras: limites rígidos à rela-
ção dívida sobre ativos da empresa, à sua re-
laçãodívida sobre capital e à sua relação cai-
xa sobre dívida de curto prazo.
A principal política agora é deslocar

os gastos para o consumo e afastá-los do
investimento que causa desperdício. Isso
exigirá redistribuição de renda para as
famílias, principalmente para as famílias
mais pobres, além de aumento no con-
sumo público. Uma mudança desse gê-
nero combinará com o recente ataque
aos privilégios das grandes fortunas.
As crises representam oportunidades.

O governo chinês sabe que o grande surto
de crescimento dos investimentos em
imóveis ultrapassou os limites do razoá-
vel. A economia precisa de outros impul-
sionadores de demanda. Uma desacelera-
ção econômica prolongada, como a do Ja-
pão, é desnecessária, principalmente
quando se considera o espaço existente
para melhorar a qualidade de vida. O mo-
delo fundamentado no desperdício de in-
vestimentos imobiliários chegou ao fim.
A China vai tornar-se uma economia de

consumo, na certa! O PC tem visão! De
resto, mostra uma combinação sem par
no mundo: uma economia de mercado
sob um governo único. Na China, deu cer-
to. Aqui, um mandão desandou a econo-
mia. Só fala em moral. Qual moral? E o
bem-estar do povo? Estamos indo para o
ralo dos ratos bolsominions (tem muito
queijo sendo comido debaixo dos panos).

Aumento do IOF
provoca incertezas no
mercado de câmbio

» RODRIGO EDUARDOMARIANO
Advogado tributarista de inteligência de negócios e jurista, mestre e especialista em direito tributário, empresarial e do agronegócio

Pondo emprática estamedida, a Prefeitura facilitaria emmuito a
localização de endereço. É quehoje há quadra comomesmo
númerodeum lado e de outro, fazendo grande confusão.
(Publicada em 10/02/1962).

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br
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Cientistas buscam abordagens para chegar aos locais em que o vírus se esconde no corpo humano e para identificar sinais
biológicos de que a infecção está sob controle. Testes com as práticas experimentais apresentam resultados promissores

» VILHENA SOARES

A
Aids é uma doença que sur-
ge quando o HIV se multi-
plica sem controle e enfra-
quece o sistema de defesa

da pessoa infectada. Medicamentos
conseguem frear a replicação do ví-
rus e, dessa forma, impedir danos se-
veros à saúde dos pacientes. Apesar
dessa grande conquistamédica, exis-
tem alguns empecilhos no tratamen-
to da enfermidade. Por exemplo,
muitos pacientes não respondem tão
bem ao antirretrovirais e há peque-
nos reservatórios do agente infeccio-
so que permanecem no organismo
mesmo quando os remédios estão
funcionando. Por isso, pesquisadores
em diversas partes do mundo bus-
cam abordagensmais eficazes. O uso
da fototerapia, a nanotecnologia e a
identificação de biomarcadores são
ferramentas investigadas (veja arte)
que, para cientistas envolvidos e es-
pecialistas da área, poderão resultar
emmelhores opções terapêuticas.
O coquetel de medicamentos

atualmente prescrito não extingue o
agente infeccioso. Por isso, pacientes
que tomam os antirretrovirais apre-
sentam pequenas quantidades do
HIV que ficam escondidas no corpo.
Especialistas australianos buscam
uma forma de eliminar esses reposi-
tórios. “Os santuários do HIV podem
entrar em um estado de dormência,
em que não agridem o paciente, mas
existe a possibilidade de eles se reati-
varem. Queremos atingir esse alvo,
principalmente o patógeno que está
escondido no cérebro, um local que é
particularmente difícil de acessar de-
vido à barreira hematoencefálica”, de-
talha, em comunicado, KevinMorris,
um dos autores do estudo e pesquisa-
dor daUniversidade deQueensland.

O pesquisador e
sua equipe desen-
volveramuma abor-
dagem que utiliza
uma ferramenta
criada com base na
nanotecnologia: os
exossomos, nano-
partículas que po-
dem ser facilmente
absorvidas por cé-
lulas. Elas são usa-
das para aplicar
uma nova proteína
recombinante anti-
HIV, a ZPAMt, em estruturas infecta-
das. A proteína ZPAMt foi projetada
para se ligar a uma região do vírus
chamada LTR, que é crítica para a
sua replicação. “A ZPAMtmuda a for-
ma como a informação genética do
HIV é expressa, tornando o vírus in-
capaz de se dividir e se multiplicar,
além de conseguir cruzar a barreira
hematoencefálica e entrar no cére-
bro”, detalham os autores do artigo.
Em testes com ratos, o tratamento

gerou resultados positivos, com as
cobaias infectadas pelo HIV e sub-
metidas ao tratamento experimental
mostrando supressão da expressão
do HIV na medula óssea, no baço e
no cérebro. “Esses resultados de-
monstram o potencial da engenha-
ria de moléculas. Com esse tipo de
técnica, conseguiremos fornecer te-
rapias capazes de silenciar a expres-
são do HIV em locais antes inalcan-
çáveis”, comemora Jeymohan Jose-
ph, pesquisador do Instituto Nacio-
nal de Saúde (NIH, em inglês), dos
Estados Unidos, e participante do
grupo de pesquisa.
SegundoFabíola Setúbal, infectolo-

gista doHospital SantaMarta, emBra-
sília, essa estratégia tem sido explora-
daporoutrospesquisadores, que tam-

bém têm atingido resultados promis-
sores em experimentos com animais.
“Essa tecnologia, além de trazer espe-
rança para o tratamento doHIV, pode
se tornarumanovaplataformadepes-
quisa comumamplo espectro de apli-
cações, como no tratamento de cân-
cer e de outras infecções severas”.
A equipe australiana aposta nouso

contra complicações neurológicas.
“Esse é ummétodo de entrega deme-
dicamentos em locais de difícil aces-
so que poderá ser explorado no trata-
mento de várias outras doenças do
cérebro, como Parkinson e Alzhei-
mer”, afirmaMorris. Quanto ao com-
bate ao HIV, a especialista brasileira
enfatiza, também, a possibilidade de
surgimento de vacinas. “Há a expec-
tativa de que elas serão capazes de es-
timular a produção de anticorpos
protetores contra o vírus e atémesmo
de alcançar a cura”, relata.

Equipe brasileira

Também focada em agir nos reser-
vatórios do vírus, a fototerapia tem si-
do testada por cientistas brasileiros.
“Nessa pesquisa, abordamos dois as-
pectos importantes quando pensa-
mos em uma nova terapia eficaz con-

tra o vírus: o combate às células de de-
fesa infectadas pelo HIV que persis-
tem por décadas empacientes que re-
cebem antirretroviral e o aumento
alarmante do vírus, que se torna resis-
tente aosmedicamentos”, declara, ao
Jornal da USP, Francisco Eduardo
Gontijo Guimarães, coordenador da
pesquisa epesquisadordo Institutode
Física de SãoCarlos (IFSC), daUniver-
sidade de SãoPaulo.
A equipe criou um anticorpo com

moléculas sensíveis à luz que con-
segue se ligar ao HIV e às células in-
fectadas presentes no sangue. Por
meio de uma iluminação específica,
a fototerapia, direcionada a esse an-
ticorpo, é possível destruir o vírus. A
técnica foi testada em laboratório,
com células humanas infectadas
pelo HIV, e resultou na destruição
total do patógeno. “Vimos que os
anticorpos com moléculas fotos-
sensibilizadoras podem destruir as
cepas virais, provavelmente geran-
do danos físicos no envelope (su-
perfície) do HIV”, relata Guimarães.
Os investigadores enfatizam que

mais testes precisam ser conduzi-
dos, mas há a aposta de que a nova
abordagem seja usada em conjunto
com a terapia padrão. “A nossa técni-
ca é potencialmente menos tóxica
que os antirretrovirais e pode adicio-
nar mais potencial ao controle ao
HIV”, afirma o coordenador.
Claudia França CavalcantiValente,

membro doDepartamento Científico
de Imunização da Associação Brasilei-
ra de Alergia e Imunologia (Asbai),
avalia que o estudo é bastante inicial,
mas acredita que o uso de tecnologias
para refinar o tratamento anti-HIVpo-
derá rendermuitos frutos.“Amedicina
evoluiu bastante para tratar enfermi-
dades relacionadas a bactérias e, ago-
ra, estamos observando omesmo tipo

de avanço para terapias voltadas ao
combate dos vírus”, justifica. “Patóge-
nos sempre forammais difíceis de tra-
tar, porque sãomais complexos, mas,
atualmente, estamos contando com
esses avanços tecnológicos que po-
dem fazer a diferença.”
A imunologista acredita queospró-

ximos avanços no combate aoHIV es-
tarão voltadosparaos reservatórios la-
tentes. “O investimento nessa área de-
ve aumentar. O uso de anticorpos,
com certeza, é algo que será cada vez
mais explorado. Outro ponto que vale
apena ficardeolhoéousodemolécu-
las encontradas na natureza ou em
animaisquemostrampotencial parao
combate dos vírus. Com elas, pode-se
desenvolver novas drogas.”

Durante o tratamento, alguns pa-
cientes infectados pelo HIV demons-
tram a remissão total do vírus, umes-
tágio definido como cura funcional.
“Essa condição é extremamente rara
e, por isso, tem sido bastante estuda-
da. Isso porque ela pode nos fornecer
informações muito importantes so-
bre o comportamento do vírus”, en-
fatiza, em comunicado, Mohamed
Abdel-Mohsen, professor-assistente
do InstitutoWistar deVacinas e Imu-
noterapia, nos Estados Unidos.
Abdel-Mohsen e colegas investi-

gam esse campo. Eles avaliaram pa-
cientes com cura funcional em busca

de biomarcadores, substâncias pre-
sentes no sangue que pudessem
apontar essa mudança no organis-
mo. Um grupo de 98 indivíduos tra-
tados com antirretroviral participou
da pequisa. Eles haviam suspendido
o uso dosmedicamentos devido à re-
missão do vírus e não demonstravam
a volta do patógeno.
Por meio do monitoramento das

amostras sanguíneas, os cientistas
avaliaram uma série de metabóli-
tos e glicoproteínas e, com o auxí-
lio de algoritmos refinados, conse-
guiram identificar quais dessas
moléculas estavam relacionadas à

remissão do HIV com uma taxa de
95% de precisão.
Para o grupo, os biomarcadores

identificados poderão ser extrema-
mente úteis no desenvolvimento de
novas terapias. “Analisando o san-
gue desses indivíduos, identifica-
mos assinaturas biológicas muito
promissoras. Acreditamos que es-
sas moléculas podem acelerar futu-
ros testes e tratamentos de HIV pa-
ra se chegar a essa cura funcional
mais rápido. Também poderão nos
ajudar a manter essa condição está-
vel, sem o retorno do vírus”, afirma
Abdel-Mohsen. (VS)

Biomarcadores da cura funcional

Háa expectativa de que elas (vacinas)
serão capazes de estimular a
produção de anticorpos protetores
contra o vírus e atémesmode
alcançar a cura”

Fabíola Setúbal, infectologista do Hospital
SantaMarta, em Brasília

Umcalcanhar
deAquiles

Pesquisadores americanos
descobriram um gene, presente em
ratos e macacos, que consegue
combater a ação do HIV e do ebola.
Nomeado de retroCHMP3, o novo
gene mostrou, em testes
laboratoriais, que consegue
interromper a ação de uma proteína-
chave desses vírus. Essa interferência
impede que os patógenos saiam de
uma célula infectada para infectar
outras. A descoberta — inesperada,
segundo Nels Elde, geneticista
evolucionista da Universidade de
Utah — poderá ser usada no
desenvolvimento de novos
antirretrovirais. “Estamos
entusiasmados com o trabalho, pois
acreditamos que encontramos um
calcanhar de Aquiles do HIV e do
ebola e queremos explorar essa nova
via de ataque”, enfatiza.

MohamedAbdel-Mohsen: “Moléculas podemacelerar futuros tratamentos“

Apostas contra o HIV

Wistar Institute/Divulgação
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Osmais de 300hotéis deBrasília pensamemestratégias e promoções para atrair clientes no fimde ano, compacotes especiais principalmente para o réveillon

Ed Alves/CB/D.A Press

AryanneBorges Bretas, da redeRoyal Tulip, prevê alto fluxo

Arquivo Pessoal

Donode umbistrô naAsaNorte, André Peixoto focará no delivery

Minervino Júnior/CB/D.A Press

HOTÉIS, BARES ERESTAURANTES
Setor se prepara para as comemorações no Distrito Federal. Expectativa é de alta de 20% nas vendas
em comparação com o ano passado. Governo local ainda não definiu se haverá celebrações públicas

Confira a arrecadação anual,
em valores aproximados, para o setor
de hotéis, bares e restaurantes

2019—R$2bilhões

2020—R$ 1,6 bilhão

*2021—R$ 1,9 bilhão

*Os dados de 2021 são projeções
Fonte: Sindicato de Hotéis, Restaurantes,

Bares e Similares de Brasília (Sindhobar)

Arrecadação Palavra de especialista

“Estamos a alguns meses das come-
morações de fimde ano, então não sabe-
mos como estará a situação da trans-
missão da covid-19 até lá, mas espera-
mos que tenhamosmais de 75%das pes-
soas vacinadas com pelo menos uma
dose. Isso dá uma segurançamínima.No
entanto, o importante é que com certeza
haverá transmissão do vírus.
Por isso,omaisprudente serianãoha-

ver grandes aglomerações. As pessoas

precisamevitar locais fechados,manter o
uso de máscaras em qualquer lugar e se
vacinar com as doses que têm direito. É
importante completar o ciclo vacinal pa-
ra umaproteção comunitária.Porém,re-
forço,mesmo os vacinados se contami-
nam e transmitem a doença. A vacina
evita casos graves e internação. Cautela
nunca é demais.”

DalcyAlbuquerque, infectologista

Cuidados permanentes

» SAMARA SCHWINGEL

C
om a aproximação das come-
morações de fimde ano, os seto-
res que compõemparte do aten-
dimento turístico noDistrito Fe-

deral começam a semovimentar. A ca-
pital conta com 346 hotéis e cerca de 9
mil bares e restaurantes, que pensam
em estratégias e promoções para atrair
clientes e melhorar a arrecadação. O
Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Ba-
res e Similares de Brasília (Sindhobar)
estima que, com o impulso, as vendas
devem aumentar cerca de 20%, quan-
do comparadoaosR$1,6 bilhão arreca-
dadosnoúltimomêsde 2020, o quede-
ve consolidar a recuperação econômi-
ca do setor, que teve início nomeio do
ano, de acordo com o presidente do
sindicato, Jael da Silva.
“O fim de ano sempre anima. E,

neste dezembro, com a vacinação
avançada e a flexibilização de algumas
restrições que tínhamos ano passado,
esperamos voltar a patamares de an-
tes da pandemia”, diz. Ele explica que
o turismo do DF tem como alvo cor-
porações e famílias. “Visamos pessoas
que não querem ficar em casa ou vêm
visitar alguém e se hospedam nos ho-
téis. Aqueles que oferecem festas ou
queima de fogos próprias, por exem-
plo, costumam atrair um bom público
também”, completa,
O GDF ainda não definiu se haverá

comemorações públicas. O ofereci-
mento de comemorações particulares é
umaaposta dohotel RoyalTulip. Aryan-
ne Borges Bretas, 43 anos, gerente co-
mercial da rede, afirma que a expectati-
va de fluxo durante o fimdeste ano é al-
ta e considera o avanço da vacinação
contra a covid-19. “Mesmo antes da va-
cinação, percebíamos que as pessoas
queriam sair e relaxar em um espaço
aberto, mesmo que fosse durante dois
dias. Agora, coma imunização, os clien-
tes devemestarmais seguros”, diz. Com
pacotes especiais, principalmente para
o réveillon, Aryanne comenta que as
vendas já começaram.

Confraternizações

Para os bares e restaurantes, a apos-
ta é na movimentação de confraterni-
zações. O presidente da Associação
Brasileira de Bares e Restaurantes do
DF (Abrasel-DF), João Alberto Pinhei-
ro, afirma que o setor espera uma de-
manda de clientes maior que a do ano
passado. “Ainda vivemos um movi-
mento atípico com a pandemia, e a
orientação do sindicato é que todos si-
gamas regras estabelecidaspeloGDF”,
detalha. Segundo ele, a vacinação
contra a covid-19 deve alavancar a
movimentação. “Sentimos que as pes-
soas estão mais seguras, e a expectati-
va é que a arrecadação seja melhor
que ano passado. Falar em números
seria um chute, mas com certeza deve
sermelhor”, complementa.
O otimismo de João Alberto é com-

partilhado por Samila Tavares, 33, ge-
rente de um restaurante no LagoNorte.
O local espera uma movimentação
maior que o registrado em 2019, antes
dapandemia.“Costumávamos terde22
a 28 reservas em dezembro. Este ano,
comoampliamoso local, esperamosul-
trapassar esses valores”, diz. Samila afir-
ma que o planejamento do restaurante
inclui a venda de pacotes para encon-
tros de famílias ou corporações. “Este
ano, incluímos brindes, decoração e
menupara atrair os clientes”, conta.
André Phelipe Peixoto, 32, é dono

de um bistrô na Asa Norte. Ano passa-
do, ele ofereceu os serviços apenas na
categoria delivery. “Foi muito bom.
Acredito que, como a pandemia ainda
estava no auge, muitas pessoas fica-
ram em casa e pediram a ceia de Natal
ou de Ano Novo por delivery. Por isso,
nossos resultados foram satisfatórios”,
comenta. Por isso, em 2021, ele vai fo-

car no delivery. “Vamos ver como será,
mas acredito que é um mercado que
ainda estará forte”, afirma.
A empresária digital Amanda Azeve-

do, 24, pretende recorrer a umestabele-
cimento doDF para passar o ano novo.
“Vimos outras opções,mas estavam ca-
ras. Então, provavelmente estaremos em
algumrestaurantepróximodecasa”, diz.

Expectativa
A secretaria de Turismo, em nota,

informa que trabalha de forma inte-
grada com outras secretarias do GDF
noestudodepossíveis projetos e ações

para o fim de ano. “Acreditamos na re-
tomada da economia, com o avanço
do calendário de vacinação e o pós-
pandemia, o que pode contribuir para
iniciativas bem-sucedidas. Trabalha-
mos para posicionar Brasília como a

principal capital do turismo brasilei-
ro”, destaca o texto.
Para o economista e conselheiro do

Conselho Regional de Economia Carlos
Eduardo de Freitas, a recuperação da
economia vai se estabelecer comas fes-
tas de fim de ano. “Já estamos em recu-
peração e ela vai apenas se fortificar.
Porém, é importante destacar que ha-
verá o crescimento expressivo, mas a
basedecomparação (2020) émuitobai-
xa”, diz. Para ele, é preciso, agora, focar
em 2022. “O próximo ano vai definir
bastante o andamento da economia
brasileira comoum todo”, comenta.
Carlos afirma que os empresários e

economistas devem estar atentos,
além da pandemia, a questões como
crise hídrica e inflação. “Esperamos
que os efeitos da pandemia estejam se
esvaindo. A tendência é que haja uma
anulação da inércia da inflação e a eco-
nomia deve crescer um pouco mais.
Então, vamos começar a conversar so-
bre a real situação da economia do
país de forma geral”, complementa.



Prudente X Parente
Nunca confundaRafael Prudente
comRafael Parente.Osdois são
jovenspolíticos promissores,
filhos de figuras conhecidasna
vidapública—Leonardo

Prudente ePedroParente—e
serão candidatosnaspróximas
eleições.Mas sãode grupos

opostos eprovavelmente estarão
em frentes antagônicas em2022.

Osenhorcriouumaanalogiaque
pegounasredessociais.Adeque
aPEC05/21colocouoMinistério
Públiconocorredordamorte.
Oquevai causaramortedoMP?
APEC5, comoumtodo, éumasen-

tença demorte para oMinistério Pú-
blico comooconhecemos. Ela altera a
composição do CNMP, aumentando
fortemente a influência política nele,
além de ampliar as suas atribuições,
quepassama invadir e a se sobrepor à
esfera de atuação funcional dos pro-
motores e procuradores. Na prática, a
autonomia doMinistério Público e a
independência de seusmembros dei-
xa de existir e a atuação do órgão, que
temcomo função constitucional a de-
fesa do regimedemocrático, das leis e
dos interesses difusos e coletivos (co-
mo omeio ambiente, o patrimônio
público, os direitos do consumidor,
dasminorias, deacessoàeducaçãoea
saúde públicas, além do combate ao
crime, inclusive do colarinhobranco),
passaase sujeitara interessespolíticos
eeconômicos inconfessáveis.

Qualéopontomaispreocupantepara
quematuanocombateàcorrupção?
Não há umponto específico,mas

umconjuntodemudançasque,aliadas
umas às outras, enterra a atuação do
Ministério Público contra a chamada
grandecorrupçãoouacorrupção insti-
tucionalizada.A redaçãopropostapelo
relator apresentauma fórmula esdrú-
xula e teratológica, porque desloca a
discussão sobreumaaçãoouuma in-
vestigaçãopromovidapelomembrodo
MP(quehojeocorrenoâmbitodopro-
cesso judicial) paradentrodoprocesso

disciplinar,alémdeinverterasposições
(o infrator da lei passará a ser o acusa-
doreomembrodoMPocuparáaposi-
çãodeacusado,assim,comonumpas-
sedemágica). Some-sea istoaescolha
política do corregedor e o aumentodo
número demembros indicados por
interesses políticos e temos a receita
perfeitadocaos.Éprecisoque issoseja
dito,porqueédissoquese trata.

PorqueaPECchamadadePEC
daVingançaatingeotrabalho
doMPemáreascomocombateà
criminalidade,defesadomeio
ambiente,dasaúdeedaeducação?
Porqueumagrandeempresamulti-

nacional, por exemplo, que esteja cau-
sandoumdano ambiental de grandes
proporções, poderá acionar o CNMP
paraqueasaçõesdopromotordocaso
sejam retiradas e ele punido. Como a
composição do CNMP será indicada
politicamente, os interesses políticos e
econômicos équeprevalecerãonade-
cisão do órgão de controle externo. O
mesmoacontecerá comaçõesouope-
rações que atinjampessoas econômi-
caoupoliticamente influentes epode-
rosas. As ações doMinistério Público
voltarão a ser restritas aos chamados 3
Ps (pretos, pobres e prostitutas), como
eramnopassado, antes daConstitui-
ção de 1988, época emque a institui-

ção não tinha autonomia nem seus
membros independência.

DesdeapromulgaçãodaConstituição
de1988,quedeuautonomiaparaoMP,
váriasvezesopoderpolítico tenta
frearaatuaçãodepromotorese
procuradores.ComooMPsobrevive?
OMinistérioPúblico temsobrevivi-

do graças ao apoio da sociedade e da
opiniãopública,quetemseposiciona-
do firmemente em sua defesa, como
nocasodaPEC37, quepropunha reti-
rar o poder de investigação e que foi
derrubada porque a opinião pública
reagiu e as pessoas foramàs ruas exi-
gindoasuarejeição.

OMPvaiconseguir sobreviveragora?
OMinistério Público independente

é uma garantia fundamental do cida-
dão,dequeopoderdoEstadonãoserá
utilizado para perseguições por inte-
resses políticos ou econômicos, nem
para proteger poderosos infratores da
lei. Se a PEC5passar, oMinistério Pú-
blico, comooconhecemos, deixará de
existir. Haverá apenas um arremedo
deMinistério Público, sem indepen-
dência, semautonomia e atuando de
acordo com interesses políticos e eco-
nômicospoderosose inconfessáveis.

Háumexemploclaroderevanche
contraoMPnoprocessorelacionado
aosprocuradoresdaforça-tarefada
LavaJatodoRioquedivulgaram
umadenúnciasemsigilocontraos
senadoresEdisonLobãoeRomero
Jucáeagoraestãoameaçadosde
demissão. Issoserárecorrente?
Nãonos furtamos emdiscutir nos-

sos erros e procurar mudanças para
evitá-los e para nos aprimorar. Deve-
mos, sim,debater, discutir eencontrar
caminhos. Porém, infelizmente, oMi-
nistério Público está pagando caro
muitomais pelos seus acertos do que

pelos seus erros, a verdade é essa.
ComaPEC5, a situação vai ficarmui-
to pior, porque comuma composição
eminentemente política, a tendência
será o CNMPpassar a perseguir pro-
motores e procuradores que atuarem
contra os interesses políticos e econô-
micos que influenciaram as escolhas
dos seus conselheiros. Tempos som-
brios seanunciam.

OslíderesnaCâmaraalteraram
otextooriginal.Houvealgumacordo
comasassociaçõesdoMP?
Os presidentes das associações do

MPdivulgaram vídeos e notas públi-
cas negando qualquer acordo. A pro-
posta original da PEC, como apresen-
tadapelodeputadoPauloTeixeira (PT-
SP), era bemmaismodesta, porque se
limitava a alterar a composição de
apenas uma cadeira do CNMP, para
tentar aumentar a influência política
no quorum de julgamentos, nada
mais. Porém, o relator havia incluído
em seu substitutivo várias outras pro-
postas ainda bemmais danosas, co-
nhecidas no jargão legislativo como
“bodesmalcheirosos”, que são intro-
duzidos na sala para serem retirados
durante o processo de negociação e,
assim, passar a falsa imagem de que
foram feitas concessões. Não houve
consensos, o que há é imposição, rolo
compressor e tratoraço por parte dos
defensoresdaPEC5.

IntegrantesdoMPdeContas reclamam
dequenãoterãoassentonoCNMP,mas
passarãoaser fiscalizados.É justo?
Esse é um fato quemostra como a

tramitaçãodaPEC5 temsidoaçodada
e sem omínimo de discussão com a
sociedade e comas pessoas e institui-
ções que serão diretamente afetadas
porela.OMPdeContas temparticula-
ridades que o diferenciammuito dos
demaisMPs. Embora osmembros do

MPdeContas tenhamasmesmas ga-
rantias eprerrogativasdospromotores
de Justiça, a instituição emsi nãopos-
sui autonomia administrativa ou fi-
nanceira de seus co-irmãos, estando
vinculada ao respectivo tribunal de
contas, que é órgão auxiliar do poder
legislativo. Essas particularidades fo-
ram consideradas e debatidas? Claro
quenão.Nada foi debatido. Estão tra-
torando, empurrando goela abaixo da
sociedade umconjunto demudanças
queprejudicará os interesses dela pró-
pria. A propósito, tramitam no Con-
gressoPECsquebuscamaprimorar os
tribunaisdecontaseénoâmbitodelas
que as questões relativas ao MP de
Contasdeveriamser tratadas.

OMPestá fugindodocontrole?
Essa é uma daquelas lendas urba-

nasque, de tanto ser repetida, passa a
ser tida como verdade,mas os núme-
ros oficiais mostram que é uma afir-
maçãomentirosa. O próprio CNMP
divulgouoficialmente emseu site um
comparativo entre a sua atuação cor-
retiva e a do seu irmão gêmeo, oCon-
selhoNacional de Justiça—CNJ, que
exerce o controle de magistrados e
tribunais. A análise comparativa dos
números dos processos disciplinares
revelou que o CNMP instaurou 137%
amais, julgou 182% amais e aplicou
58%mais sanções do que o CNJ. Ou
seja, nos últimos 15 anos, oCNMP foi
muito mais rigoroso que o CNJ. O
CNMPpunebemmais do que oCon-
selho de Ética daCâmara ou do que a
2ªTurma do SupremoTribunal Fede-
ral,porexemplo.Essesdadosmostram
queoobjetivodaPEC5nãoéodecor-
rigir ou evitar eventuais erros doMi-
nistério Público, ou aprimorar a sua
atuação,mas o de subjulgá-lo e sub-
meter as ações dos promotores e pro-
curadores a obscuros e inconfessáveis
interessespolíticoseeconômicos.
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daRepública

ENQUANTOISSO... NASALADEJUSTIÇA

NaeleiçãoparaapresidênciadaOABemnovembro,vale tambémuma
vaganoTribunalde JustiçadoDF. Ogrupovencedor terá forte

influêncianaescolhadodesembargadoroudesembargadoraa tomar
possenavagadeHumbertoUlhôa,que seaposentaemjunho,ao
completar75anos.Emboraele sejaoriundodoMinistérioPúblico,a
vagapertenceàOABpelaalternâncianochamadoconstitucional.

MANDOUBEM
Os jornalistasMariaRessae
DmitryMuratovganharamo
prêmiodaPazde2021pelo
trabalhoemdefesada

liberdadedeexpressãoem
seuspaíses,Filipinas eRússia.

MANDOUMAL
Aocontráriodopai,quenão
tomarávacinacontracovid-19,
o senadorFlávioBolsonaro
(Republicanos-RJ) tomoua
segundadose emBrasília,mas
furoua filanopostode saúde.

Filippelli:
“Reajustenão saiu
antespormedidas
protelatórias”

Causouestranhezanonúcleodogoverno Ibaneis Rochao vídeodoex-deputadoe ex-vice-governadorTadeuFilippelli divulgadoem
suas redes sociais naúltima sexta-feira.Oemedebista comemoraoanúncio feitopeloGDFdepagamentoda terceira parcela do
reajuste dos servidores doDF.Oque chamouaatenção foi queFilippelli nãodeuoméritopara Ibaneis, governador de seupartido,
por quitar uma fatura suspensadesde 2015.Dáa entender queo créditona contados servidores ocorrerá graças aumadecisão
judicial. “Aqui emBrasília, temosmotivo adicional a comemorar.OPoder Judiciário reconheceua legalidadedoaumento salarial
concedido em2013na gestãodaqual participei e cuja últimaparcelanão foi paga até opresentemomentobaseando-se em

medidasprotelatórias”. Filippelli afirmaquea“vitória seráplena”quandoos retroativos foremdepositadosna contados servidores.

Absolvição
Adecisão aqueFilippelli se
refere é ada 3ªTurmaCível do
Tribunal de Justiça doDistrito
Federal (TJDFT) quemanteve
a absolviçãodoex-governador
AgneloQueiroz (PT), acusado
peloMinistério Públicode ato

de improbidade
administrativapor conceder
reajustes semprevisão

orçamentária. Assimque saiu
adecisão judicial, Agnelo
divulgou nota defendendo a
quitação da 3ª parcela do

reajuste de 35 categorias.Mas
o pagamento sempre

dependeu de duas coisas:
recursos em caixa e vontade
política. O que só acontece
agora, no governo Ibaneis.

Ele quer
Muita gente tem incentivadoo
ex-deputadoAlberto Fraga a
concorrer aummandatode
deputado federal.Mas, a vários
interlocutores, ele diz quequer
mesmoé ser candidato aoGDF.

Liberado

Oex-secretário de Saúde
FranciscoAraújoFilho, alvodas
Operações FalsoNegativo e

Ethon, nãodeve ser indiciadono
relatório do senadorRenan
Calheiros (MDB-AL),
naCPI daCovid.

Passaporte
de vacinas no DF

Brasília pode ter passaporte sanitário.
Odeputadodistrital ChicoVigilante
(PT) apresentouprojetode lei
instituindoa comprovaçãode
vacinação contra covid-19 como

condiçãopara acesso epermanência
no interior de estabelecimentos e
locais deuso coletivo, comobares,
restaurantes, shows, entre outros
ambientes de lazer. Pela proposta, a
exigência passaria a valer apartir de
1º denovembro, comomedidade
caráter excepcional. A imunização
poderá ser comprovadapelo cartão
de vacinação físico emitidopela
Secretaria de Saúdeoupelo

certificadodigital, emitidopelo SUS.

Começar de novo…
OpetistaAgneloQueiroz

planeja concorrer novamente
aumavagadedeputado
federal. ComoRodrigo

Rollemberg, quer começar
onde esteve anos atrás.Oex-
governadorpetista estava
inelegível em2018.Mas

aposta que reverterá, segundo
integrantes doPT.

Plano B
Moradordo Jardim
Botânico, oministro
AndersonTorres
aceitou convite de
Rafael Prudentepara
participar de eventodo
MDBdirecionadopara
a região, realizado em
SãoSebastião.Deolho
noUniãoBrasil,
partidoque surge com
a fusãodoDEMePSL,
Andersonpodepensar
emplanoB.

Redes sociais
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queAgdaÓliver, 41 anos,montou
a oficina MeuMecânico, espe-
cializada no atendimento àmu-
lher. “Em 2008 compreimeu pri-
meiro carro e eunão entendia na-
da,nãosabiaqueprecisavadema-
nutençãoperiódica nemoque fa-
zer.Tivemuitas frustrações e che-
guei a descobrir que pagava por
peças que nem existiam nomeu
carro.Desdeentão, comecei a lero
manual, ir para a internet, pesqui-
sarsobreoassunto,conversarcom
outras pessoas. Fui gostando do
tema e tive vontade de empreen-
der. Emumaprocura rápida, per-
cebi quenãohavia
oficinas que aten-
dessemmulheres,
a partir daí, tive a
ideiade teressedi-
ferencial”,narra.
O primeiro de-

safio vivenciado
por Agda foi não
teremquemsees-
pelhar. “Não tinha
nenhum em-
preendimentopa-
recido nessa épo-
ca. Por isso, pro-
curei o Sebrae
(Serviço Brasileiro
de Apoio àsMicro
e Pequenas Empresas), que foi
meu aliado. Fiz o curso demecâ-
nica, de empreendedorismo, e fui
me especializando. Em 2010,
monteiminhaoficina. A ideia ini-
cial eraque sóhouvessemulheres
trabalhando, só que não encon-
trava esse público para contratar,
por isso, tive que especializarmi-
nha própria equipemista. Hoje,
70%donosso público é feminino.
Vejomuitas mulheres querendo
entrar em diversas áreas domer-
cado de trabalho, mas não têm
oportunidade”, completa.

Representatividade

Alémdo empreendedorismo e
do mercado civil, as mulheres
conquistam seu lugar na condu-
ção de veículos. Segundo dados
da Elaboração da Confederação
Nacional do Transporte (CNT),
com informações da Relação An-

ual de Informações Sociais, em
2019, 22mulheres se dedicavamà
profissão demotorista de cami-
nhãoemrotas regionaisnacapital
do país. Apesar do avanço, o nú-
mero nem chega perto dos ho-
mens que trabalhavam no setor,
de 1.998 trabalhadores. O cenário
é parecidono caso dosmotoristas
de ônibus urbanos. De acordo
coma pesquisa 36mulheres atu-
amnoDF, contra 4.512 profissio-
naisdo sexomasculino.
Aneclea Barbosa Caetano, 39

anos,moradora deCeilândiaNor-
te, é uma dasmulheres que diri-

gemônibus na ca-
pital Federal. “En-
frento, inclusive, o
preconceito da
mulherada. Em-
bora esperásse-
mos sofrer mais
com os homens,
muitas mulheres
viramacara.Dirijo
háseteanoseacho
queocaminhopa-
ra mudar isso é a
educação, para
que a população
entenda que so-
mos capazes”, res-
salta.

A condutora deumBRTarticu-
lado, Cheila Felix de Sousa, 42
anos, há 19 anos motorista, en-
frenta omesmo desafio e conse-
guiu uma vaga na empresa com
muito esforço.“Era cobradora e fi-
cava olhando osmotoristas diri-
gindo,masnem tinhahabilitação.
Umdia ummotorista falou comi-
go por que eu não tirava carteira,
para ser a primeiramotorista de
SantaMaria. A partir daí, decidi
correr atrás.Tirei primeiro a cate-
goria B, depois fui avançado. Che-
guei a ouvirmuito não da chefia,
por ser jovem, também.Mas no
fim, consegui a vagademanobrei-
ra e depois fui classificada como
motorista”, revela.
Cheila narra que ouve diversos

comentáriosmachistas no dia a
dia. “Principalmente no começo,
as pessoas ficavamassustadas, os
homens falavamque iamconferir
se eu sabia dirigirmesmo.Masno

fim, eles davamparabéns, felicita-
ram-mepela viagem. Acho que o
mais importante é que asmulhe-
res se sentem representadas. Faço
omeu trabalho compaixão, por-
que cadapassageiro éuma família
que a gente leva. Emeus filhos se
orgulhammuito demim, eles fa-
lamque eu sou top, ficammaravi-
lhadosporterumamulherdirigin-
doumveículo tãogrande”, conta.

Inspiração

Asmulheres que conseguem
vencer as barreiras dopreconceito
destacamopapel de inspirar ou-
trasprofissionais.Umadasempre-
sas que abriu as portas para o pú-
blico feminino foi a Braspress,
comoportunidadeparamulheres
desde 1998. Atualmente, umadas
funcionárias é KarineCalábria, 44
anos, motorista carreteira, que
realiza entregas deUberlândia pa-
ra Brasília. O percurso é feito pela
profissional emaproximadamen-
te 7hde viagem.“Minha trajetória
começou com alguns bicos de
motoristas, trabalhando comvan
e ônibus. Depois, decidi entregar
meu currículo em uma empresa
para trabalhar comcaminhõesur-
banos pequenos. Decidi correr
atrás do que queria,meprofissio-
nalizar e tirar carteira, até conse-
guir essa oportunidade. Estou na
Braspressdesde2014”,narra.
Para ela, parte da falta demu-

lheres na direção de grandes veí-
culos é social. “Os homens acham
quenãotemosamesmacapacida-
dequeeles.Equandosomoscrian-
ças,ospais incentivamofilhoaser
motorista, se elesmoram em fa-
zenda o filho vai dirigir o trator, o
carro da família, enquanto a filha
vai ajudar na limpeza da casa.
Mesmo assim, como nosso jeito
feminino e nosso carisma, passa-
mos por cimadesse preconceito”,
afirma. Karine avalia que o foco
principal é inspirar outrasmulhe-
res.“O fundamental émostrar que
podemos ocupar esses empregos.
Chamar a atenção damulherada,
para que se elas tenham vontade
de trabalhar na área e nãodeixem
ninguémimpedi-las”, finaliza.

Mulheresna
ConstruçãonoDF

2019:6.552
2018:5.565

Representação
por raça:

Parda:53%
Branca:29%
Preta:31%

Fonte: Painel da Indústria

do Distrito Federal

Números

MulheresmotoristasnoDF

Motoristas de caminhão (rotas
regionais e internacionais)

Homens: 1.998
Mulheres:22

Motorista de ônibus urbano
(rodoviário de passageiros urbanos)

Homens:4.512
Mulheres:36

Fonte: Elaboração CNT com dados da Rais Vínculos 2019
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Escolher a escola dos filhos é um dos momentos

mais importantes e de muita expectativa para as

famílias. Para ajudar os pais nessa importante

decisão, o Correio traz a websérie ‘Por dentro da

Escola’. Toda semana diretores de colégios tradicio-

nais de Brasília vão contar um pouco sobre os

valores e diferenciais das suas instituições.

WEBSÉRIE

POR DENTRO DA
ESCOLA

Acompanhe novos episódios às
quintas e sextas-feiras no Instagram
do Correio @correio.braziliense

Realização:

do

Assista aos dois primeiros episódios:

» EDISHENRIQUEPERES

A
pesar dos desafios diários,
as mulheres, aos poucos,
conquistammais espaço
nomercado de trabalho e

provamque são qualificadas para
assumir qualquer cargo e profis-
sãoquedesejam.Noentanto,mui-
tos lugares foramconquistados ao
longodosúltimosanos.Entre2018
e 2019, de acordo com dados do
Painel da Indústria doDistrito Fe-
deral, houve um crescimento de
18%dapresençafemininanomer-
cadode construção civil. O rendi-
mentomensalmédiodessepúbli-
co, de acordo como levantamen-
to, édeR$2.035,91.
Para a vice-presidente do Sin-

dicato da Industria daConstrução
Civil doDistritoFederal, a tendên-
cia é que a participação feminina
aumentenomercado.“Temosum
convênio comaSecretaria daMu-
lher para conseguirmos inserir
maismulheres, principalmente,
pela importância da autonomia
financeira. Oferecemos cursos no
canteiro de obras, de iniciação fi-
nanceira, gerenciamento, curso
de almoxarifado e de pintura. Os
cursos também são destinados
aoshomenspara trazer uma sen-
sibilização sobre diversos temas,
inclusive sobre violência dentro
de casa.Ohomemprecisa enten-
der que amulher está para acres-
centar no local de trabalho, e que
em casa, ambos devem dividir as
suas tarefas”, avalia.
“Asmulheressedestacammui-

to na parte de acabamento, de
pintura, orçamento e rejunte. Isso
porque são mais meticulosas. E
nocanteirodeobraselas sãomui-
to bem aceitas. Alémdisso, o sin-
dicato trabalha com a implanta-
ção de um canteiro padrão, para
que haja tanto banheiromasculi-
noquanto feminino”, pontua.
DeniseDuarte, 45 anos, enge-

nheira civil e de segurança do tra-
balho da Brasal Incorporações,
afirma que o tabu da sociedade
precisa ser vencido. “Amentalida-
dedaspessoasprecisamudarpara
novas conquistas surgirem. A
construção civil é vista comoum
ambiente muito machista, mas
em21anosde formadaeunãoen-
frentei esse tipo de situação. Prin-
cipalmente aqui na Brasal, onde
atuo hámais de 10 anos, temos
umaquantidademuito grandede
mulheres ingressando, especial-
mente, na engenharia e técnicas
desegurançaemtrabalho”, conta.
De acordo com Denise, um

dos recentes empreendimentos
da empresa contou comumqua-
dro de comando formado ape-
naspormulheres.“OReservaCa-
tedral, na 114 Norte, é comanda-
do apenas por mulheres. Ali te-
mos uma engenheira e uma téc-
nica do trabalhode excelência”. A
profissional destaca que o públi-
co feminino costuma ser reco-
nhecido pelo cuidado e perfec-
cionismo. “Damosmais atenção
aos detalhes, isso é muito bem-
vindo e colabora na contratação
demulheres”, comenta.

Desafios

Apesar das diversas qualidades
femininas, a engenheira civil Lua-
naRangel, 29 anos emoradora de
,SantaMaria,contaqueperdeuva-
gas por sermulher. “A gente vê de
tudo, já trabalheiemumaempresa
muito acolhedora, combanheiro
reservado para asmulheres.Mas
também jáparticipei deprocessos
que não fui selecionada,mesmo
tendo os requisitos, porque ques-
tionei o dono da obra sobre onde
ficaria o banheiro feminino, por
exemplo. Imaginoque ele pensou
que eu gerariamuitos gastos para
aempresa.Tambémjá tive colegas
nomesmo cargo que ganhavam
maisqueeu”, lembra.
As dificuldades são somadas

ao desafio de adentrar nomerca-
dode trabalho.“Não se trata sódo
fato de ser mulher, mas ser al-
guém que está iniciando na car-
reira.Quandovocêchegacomno-
vas ideias, há uma resistência,
mas aos poucos, com jeitinho,
mostramos que entendemos do
que estamos falando e a equipe
costumanos aceitar. Esse período
de conquista da equipe costuma
serbemcomplicado”, destaca.
Foi para vencer paradigmas

Isso é trabalho de mulher?

PROFISSÕES / Embora com qualificação de sobra, as profissionais precisam escutar piadas, além de provar sua
capacidade, constantemente, para semanter em empregosmajoritariamente ocupados por homens

Karine dirige deUberlândia aBrasília. Sua trajetória começou comela atuando embicos demotorista

Ed Alves/CB/D.A Press - 29/9/21

Denise trabalha comconstrução civil há 21 anos

Ed Alves/CB/D.A Press - 17/9/21

AgdaOliveira é pioneira no ramoemBrasília

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 9/6/14

Palavra de especialista

Década

de 1950

“Asmulheres entraramnomer-
cado de trabalho a partir da déca-
da de 1950, com todas as forças,
mas paulatinamente.Ainda temos
desigualdades salariais,mesmo
quando as mulheres desempe-
nhamomesmo cargo dos homens,
por exemplo.Mas, aos poucos, a
ocupação dos cargosmajoritaria-
mentemasculinos vemocorrendo,
por umademanda social e demer-
cado, e porque asmulheres decidi-
ramque é isso que querem.No en-
tanto, é necessário ressaltar as difi-
culdades para asmulheres conci-
liaremas triplas jornadasde traba-
lho, comomães, cuidadores e pro-
fissionais. E, claro, tem o estigma
social, das pessoas falando: você

não pode ser caminhoneira, não
pode ser isso ou aquilo. Amulher
precisa comprovar a sua compe-
tência todos os dias.Alémdodesa-
fio de gênero, se soma a isso o pre-
conceito racial.O homembranco
receberá umdeterminado salário,
que será menor para a mulher
branca emenor ainda para amu-
lher negra.Por isso, a equidade de
gênero é umademandaurgente.E
isso só será alcançado com investi-
mento empolíticas públicas, cons-
cientização e abordagemdesses te-
mas desde o primário,nas salas de
aula.Valedestacaroquantoasmu-
lheres são aguerridas,porquemes-
mo com esses desafios, elas conse-
guemtransformarsuasrealidades”.

TâniaFontenele,
professoradaUniversidade
deBrasília (UnB),autora
do livroTrabalhodeMulher

No começo, as
pessoas ficavam
assustadas, os
homens falavam
que iamconferir

se eu sabia
dirigirmesmo

Cheila Felix,
motorista de ônibus



» ADRIANA BERNARDES
» GIOVANNA FISCHBORN

A
pós mais de duas sema-
nas com a taxa de trans-
missão acima de 1, o Dis-
tritoFederal registrou, on-

tem, o índice de 0,97, o que signi-
fica que 100 pessoas transmitem
a doença para outras 97. Ou seja,
o controle da pandemia no DF
está de acordo com o recomen-
dado pelas organizações de saú-
de. Se o número formaior do que
1, a crise sanitária tende a piorar.
Casosejamenor,apan-
demia tende a acabar.
Nas últimas 24h, o

DF registrou 616 no-
vos casos e 11 mortes
causadas pelo novo
coronavírus. Com a
atualização dos dados,
a capital do país totali-
za 510.159 casos e
10.692 (2,1%) vidas

perdidas para a covid-19. Do to-
tal de contaminados, desde o co-
meço da pandemia, 492.696
(96,6%) estão recuperados.
Em relação à taxa de ocupação

dos leitos da unidade de terapia
intensiva (UTI) adulta, o índice é
de73%, com65dos108 leitosocu-
padose19bloqueados.Nãohá lei-
tos esperandopor liberação. Além
disso, 67 pessoas estão na lista de
espera da redepública, sendoque
três sãodepacientes comsuspeita
ou confirmação da covid-19. En-
quanto na rede privada, a taxa de

ocupação dos leitos
adultos é de 76,67%,
com139 dos 184 leitos
destinados aos pacien-
tes infectados com o
covid-19 ocupados e
doisbloqueados.
Até o momento,

2.227.385 pessoas fo-
ram vacinadas com,
pelo menos, uma do-

se; 1.402.505 com duas; e 58.072
com a vacina de dose única. On-
tem, a Secretaria de Saúde regis-
trou 33 aplicações de primeira
dose (D1), 3.972 de segunda dose
(D2) e 1.246doses de reforço.Não
foram aplicadas vacinas de dose
única. Da população total de
3.052.546, cerca de 72,97% rece-
beram uma dose e 47,85% estão
comociclo vacinal completo.

Alívio

Aanalista de sistemasAmanda
Nogueira,40anos, tomouasegun-
da dose ontem, acompanhada do
filhoThiago,14,quetambémjáes-
tá imunizado comaD1 da Pfizer.
“É um alívio. O período de isola-
mento foimuito pesado, especial-
mente para ele. Estou em home
office até hoje. Estamos nos cui-
dandobastante”, garanteAmanda.
Para Thiago, voltar às aulas pre-
senciais nomodelohíbrido foi um

alívioporumladoeumsufocopor
outro.“Estámuitodifícil aprender,
porque perdemos matéria ano
passado”, lamenta.
O casal de youtubers Laura e

Kelvin França, ambos de 31 anos,
seguiu à risca as orientações dos
epidemiologistas. Pais de An-
thony, 4, e Lis, 2, fizeram uma
quarentena rigorosa e, assimque
chegou a vacina para a faixa etá-
ria deles, não perderam tempo.
Neste sábado, estiveram no pos-
to da 114 Sul para tomar a segun-
da dose e, depois, levaram os fi-
lhos para atualizar o cartão de
vacina. “Evitamos até levar as
crianças nas consultas mensais.
Há uma semana, fomos a um
restaurante pela primeira vez
desdemarço do ano passado. Foi
bom, mas assustador. O tempo
inteiro pensava: será que estou
fazendo o certo, será que vou pe-
gar logo agora, antes de tomar a
segunda dose?”, relata Laura.
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>>PINCELADAS

>>PAINEL

“Aos outros, dou odireito de ser
como são. Amim, dou odever

de ser cadadiamelhor.”

ChicoXavier

janegodoy.df@dabr.com.br

•No encerramento do ciclo formativo domovimentoModa
Connect, emconjunto comoProjeto JovemHipercriativo, o
workshopdeReginaldo Fonseca serámais umaoportunidade
para estudantes, profissionais e interessados nos temasmoda,
design e perspectivas de futuro pós-pandemia. Inscrições
abertas e gratuitas!https://www.instagram.com/p/CUyMoxUslt1/
utm?_medium=share_sheet

•Desde oúltimodomingo,
o casal Patricia eHugo
Ferreira Rodrigues está
eufórico coma chegada
do irmãozinhode Felipe
(na foto ao ladodos pais),
que recebeuonomede
Gustavo.Os avós
maternos,Mônica e João
Cruz, e paternos,
Germana e Fernando
Rodrigues,mal
conseguemdisfarçar a
alegria de ver Felipe, 3
anos, curtindo o futuro
companheiro de
brincadeiras. (Foto:
arquivo pessoal).

VAMOSLEVARUM
AMIGUINHOPARA
CASA?/Este é o
convite feito a todas
as famílias doDF, pela
protetora Lucimar
“Pets”, fundadora do
conhecido e
prestigiado Projeto
Acalanto. Objetivo é
fazer comque as
famílias adotem os
cãezinhos ou
gatinhos
abandonados,
desprotegidos. Desde ontem, das 11h às 19h, e hoje, das 13h às
19h, na grande loja Cobasi, no Casa Park, crianças e adultos
terão oportunidade de se apaixonar e levar alguns desses
bichinhos simpáticos para casa. Todosmuito bem cuidados,
vacinados e preparados para o grande dia emque terão uma
nova família. “Tomara que não fique nenhumpara contar
história!”, observou comhumorminha sobrinha-neta, Luiza.

Para mostrar o que é inclusão social
Na edição de ontem, comentamos sobre a

abertura da Casa Cor 2021, que será no
próximo domingo para convidados e, na
terça-feira, será aberta ao público,mediante
agendamento, depois de adquirir os
ingressos. Tudo isso guardando os devidos
cuidados, por causa do isolamento social
que a situação exige.
A secretária deDesenvolvimento Social,

MayaraNoronhaRocha, visitou, na última
quinta-feira, a obra de instalação damostra. A
organização contratouumgrupodepessoas

emsituação de rua, que é atendidopelo
Centro deReferência Especializada para
População emSituação deRisco—Centro
POPBrasília—para trabalhar namontagem
da exposição deste ano.Os operários atuam
namanutençãodos ambientes.
“Ações como essa possibilitam a inclusão

social pelo trabalho. São pessoas que só
precisamde uma oportunidade, como a
oferecida pela organização da CasaCor, para
mostrarem suas capacidades”, afirma a
secretáriaMayara Noronha.

“É gratificante saber que estamos
ajudando essas pessoas, uma parceria de
sucesso. Tenho certeza de que é pelo
trabalho que podemos resgatar as pessoas
das ruas”, afirma a empresáriaMoema Leão.
O paraenseUarlei Silva Frazão, de 44 anos,

vive pelas ruas da capital federal há dois
anos. Ele é umdos funcionários empregados
pela Casa Cor. “Pela primeira vez, eu fui visto,
me enxergaram. Estoumuito contente de ter
omeu dinheiro, de ter essa oportunidade de
trabalho”, afirmou com emoção.

MoemaLeão,MayaraNoronha, Sheila Podestá
e ElianeMartins caminhampela obra

Ooperário paraenseUarlei Silva Frazão, 44 anos,
fala coma secretária sobre alegria de estar trabalhando

Operários doCentro POP, coma secretáriaMayaraNoronha;MoemaLeão; ElianeMartins e Sheila Podestá

Renato Raphael / SEDES

Renato Raphael / SEDES Renato Raphael / SEDES
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DiaD:maisde10milcriançassevacinaram
MULTIVACINAÇÃO

Transmissãodacovidemqueda
DFregistrou, ontem, taxade0,97, apósmaisdeduas semanas com índicesacimade 1. Foramnotificados616 casos e 11mortes

Ocasal Laura eKelvin França tomouontema segunda dose da vacina

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

LeandroGomes foi pronto para receber a vacina contra aHPV

Teve choro, birra, super-he-
rói com cara fechada e sem ne-
nhuma disposição para contar
sobre a vacina. Teve, também,
super-heroínas e princesas es-
banjando coragem com lágri-
mas molhando os olhos. Ado-
lescentes disfarçando o descon-
forto da agulhada e a incerteza
se seria uma ou mais injeções.
Um misto de sensações e uma
só certeza: manter o cartão de
vacina em dia é um ato de cida-
dania que salva a própria vida e
a de desconhecidos também.
Aos 14 anos, Leandro Gomes

chegou para receber a dose con-
tra as infecções do Papilomaví-
rus Humano, mais conhecido
comoHPV.NahoraH, descobriu
que precisava atualizar outro
imunizante. “Eu acho importan-
te porque (a vacina) previne
doenças. Achei muito legal to-
mar a de covid. Agora me sinto
mais seguro”, relatou.
O dia D da Campanha Na-

cional de Multivacinação levou
10.649 crianças e adolescentes
aos postos de saúde do Distrito
Federal ontem. De acordo com
a Secretaria de Educação, os

profissionais de saúde consta-
taram que, no cartão de vacina
de 6.507 pessoas do público al-
vo, falta ao menos uma vacina.
A maior procura foi de crianças
menores de um ano: 1.422. Em
segundo lugar ficou o grupo
com 11 anos: 998.
O casal Rachel Viana, 42, e

MarcosTaketomi, 47, levou os fi-
lhos Helena Katsue, 12, e Kenzo,
2, e se encantou com o atendi-
mento profissional e atencioso
dos profissionais da UBS1 da
Asa Norte. Helena e o irmão to-
maram a dose contra a gripe.

“Nem doeu”, disse Helena. Já o
irmão, usando a língua dos be-
bês da idade dele, colocou o de-
dinho no braço, apontou para o
posto e disse que“massucou”.
“Neste momento em que vi-

vemos, de negação da vacina, é
preciso política pública para
quebrar a resistência das pes-
soas. E o papel da imprensa é
fundamental, levando infor-
mações sobre a importância
da imunização”, defendeu
Marcos. A Campanha Nacional
de Multivacinação vai até 29
de outubro. (AB)
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Moro em condomínio e, há três anos,
fui de carro comminhamulher para fa-
zer umas compras na Asa Norte, no pe-
ríodo da tarde. Tudo estava tranquilo,
mas, de repente, desabou um temporal
tão intenso que, mesmo com limpador
de para-brisa ligado, era difícil enxergar
qualquer coisa a poucos metros de dis-
tância. Em um átimo, nos sentimos
acuados pela tempestade.
O vento arrastava folhas, sacudia ár-

vores e ameaçava tudo que encontrava

pela frente. Foi uma experiência assus-
tadora nos vermos dentro da natureza
transtornada. Felizmente, aos poucos,
tudo foi serenando e seguimos viagem
devolta à casa. Porém, a sensaçãodede-
samparo se reaviva com as notícias de
temporais que assolamBrasília.
Emmuitas cidades do Brasil, a chuva

é sinônimode drama,mas durantemui-
to tempo, não era no Plano Piloto. No
entanto, nas últimas décadas, o Plano
também perdeu esse privilégio. Os en-
genheiros apontam as causas: sistema
de drenagem deficiente, ausência de re-
paros nas tesourinhas, acúmulo de lixo
nas bocas de lobo e adensamento das
construções com vedação do solo, o que
dificulta o escoamento da água.
A inundação de garagens na Asa

Norte tornou-se uma cena recorrente
no período das chuvas. Cheguei até a
fazer uma crônica com os problemas
insanáveis e insolúveis de Brasília,
que atravessam governos de direita e
de esquerda. É cada vez mais comum
a queda de árvores, reviradas, destro-
çadas e amontoadas perigosamente
em cima de carros ou de blocos, inva-
dindo os apartamentos.
No ano passado, os ventos alcança-

rama velocidade de 70kmpor hora. Não
soumais tãomagro, mas se estivesse na
rua, eleme levava. Em certas ocasiões, o
Corpo de Bombeiros tem dificuldade
para atender todas as ocorrências. Há
vários aspectos a considerar nas muta-
ções sobre o Plano Piloto e sobre oDF. O
meu sogro, o doutor Guarany Cabral de

Lavor, foi chefe do Setor de Podas e Erra-
dicação da Novacap. Tratava as plantas
com tamanho cuidado que ganhou dos
colegas o apelido de“Pai das árvores.”
Contudo, ele era imbuído do realis-

mo de sertanejo cearense: quando uma
árvore representava perigo, não tinha
dúvidas em ordenar que fosse cortada.
Dizia quemuitas precisavam ser erradi-
cadas, no entanto, não havia pessoal su-
ficiente para atender a toda a demanda.
E, realmente, vimos quemuitas árvores
estavamcomas raízes comprometidas.
Emestudo sobre as árvores plantadas

nas superquadras do Plano Piloto, ela-
borado a partir de sua observação, ele
alertava que algumas espécies eram ina-
dequadas. Além disso tudo, há o proble-
ma das alterações no clima, no regime

das chuvas e nos ventos. Os cientistas
têm alertado que o número de furacões
aumentou em vários pontos do planeta
nas últimas décadas.
A solução de alguns problemas de-

pende da administração de nosso quin-
tal brasiliense. E outra parte envolve po-
líticas ambientais mais amplas, em es-
cala distrital, estadual e até global. Existe
algo a fazer alémde rezar?
É preciso votar em governantes que

tenham compromissos com o meio
ambiente. Alguns não conseguem fazer
a manutenção sequer nos viadutos que
já existem e querem construir outros
maiores e que afetam, gravemente, a
escala bucólica. Acho que deveríamos
prestar mais atenção, a natureza está
nosmandando sinais.

Sinais
do céu

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Se depender doMinistério Público
de Goiás, os três acusados do
estupro coletivo de uma jovemde
Águas Lindas de Goiás
permanecerão presos. Ao analisar
o pedido da defesa de relaxamento
da prisão, a promotora de Justiça,
Renata Carolinly Ribeiro e Silva
manifestou-se contrária ao
benefício ao subtenente Polícia
Militar do Distrito Federal (PMDF)
IrineuMarques Dias, 44 anos,
afastado do cargo pela corporação;
Thiago de CastroMuniz, 36; e
Daniel Marques Dias, 37, irmão do
subtenente. Na avaliação dela, é
“temeroso” colocar os acusados
em liberdade nestemomento,
para proteger a vítima e os que
ainda prestarão depoimento. No
documento, a promotora destaca,
ainda, o fato de os familiares dos
acusados terem procurado a
vítima tentando convencê-la a
retirar a queixa.

Prisõesmantidas

» ADRIANA BERNARDES
» EDIS HENRIQUE ALVES

A
menina que sonhava se
tornar advogada de suces-
so para cuidar dos pais
adotivos na velhice teve a

vida interrompida antes que pu-
desse concretizar o desejo. Aos 24
anos, Milena Cristina Gonçalves
alugou um apartamento na ave-
nida comercial do Riacho Fundo
há poucomais de seis meses. Na
madrugada de ontem, seu corpo
foi encontrado sem vida no imó-
vel. Um homem acabou preso
suspeitode ser o autor do crime.
A família, em choque, tenta

montar o quebra-cabeças e en-
tender oporquêdo crime.OCor-
reio conversou, por telefone,
com o pai dela, o motorista de
aplicativoVanderlan Souza Con-
rado, 47 anos, e com amãe, a au-
xiliar de higienizaçãoWesliana
Gonçalves Conrado, 40. Segundo
Vanderlan, os policiais disseram
queMilenamorreu entre 5h e 6h
de ontem. Ela estava seminua e
tinha um ferimento na cabeça.
“Soubemos que na madrugada
algumas pessoas ouviram gritos
de socorro, mas ninguém fez na-
da”, lamenta o pai.
Os pais da jovem ficaram fren-

te a frente com o homem preso
pelo crime e conversaram com
ele. Aos dois ele se apresentou co-
mo Gabriel. Perguntei: ‘Por que
vocêmatouminha filha?’. Ele res-
pondeu que estava triste e falou:
‘A senhora se acalme’”.
Vanderlan eWesliana soube-

ram que Milena receberia dois
amigos, que pediram para levar
um terceiro—que está preso por
ter confessado o crime. Quando
a confraternização chegou ao
fim, o assassino levou os outros
dois em casa e voltou ao aparta-
mento da estudante.

De acordo com a versão con-
tada por Gabriel àWesliana, para
subir ao apartamento ele alegou
ter esquecido umobjeto. “Minha

filha abriu a porta e ele tentou ter
algo com ela. Quando ela não
aceitou, ele disse que a estrangu-
lou”, disse amãe.
Enquanto cobrava explica-

ções ao assassinoda filha,Weslia-
na ouviu o choro de alguém. “Era
amulher dele, grávida. Ele tem fi-
lhos ediz que temuma loja de sa-
patos em Samambaia, com 25
funcionários. Falou que não fica-
ria preso porque ficouna cena do
crime e tem estudo, tempós-gra-
duação”, detalhou, aos prantos a
mãe de Milena. “É o pior dia da
minha vida”, acrescentou. Para a
família, Milena será lembrada
como uma pessoa dedicada, es-
tudiosa, independente e muito
apegada à família. Ela cursava o
terceiro semestre de direito em
uma faculdade particular do Pla-
no Piloto e estagiava em um es-
critório de advocacia.

Investigação

O caso é investigado pela 27ª
Delegacia de Polícia (Recanto das
Emas). AoCorreio,odelegadoPa-
blo Aguiar informou que o assas-
sino confesso foi indiciado por
homicídio doloso (quando não
tem a intenção dematar) e arbi-
trou fiança de R$ 5mil. Até o fe-
chamento desta edição, o valor
não havia sido pago e o homem
continuava preso. “Esse indicia-
mento podemudar no decorrer
das investigações, coma chegada
do laudo e o resultado da perícia
no local do crime”, ressaltou.
De acordo comPablo Aguiar, o

suspeito alegou ter bebido e usa-
do cocaína comos amigos. E que
voltou ao apartamento da vítima
com o intuito de se relacionar
com ela. “Segundo ele, tiveram
sexo violento,mas não se recorda
como terminou por estar sob o
uso de substância entorpecente.
Quando viu que ela estavamorta,
chamou a PM”, detalhou Pablo
Aguiar. A reportagemnão conse-
guiu contato da defesa do suspei-

to pelo crime. O espaço segue
abertoparamanifestações.

Maismortes

Foram registrados, pelo me-
nos, quatro homicídios entre sex-
ta-feira e ontemnoDistrito Fede-
ral. A Polícia Militar do Distrito
Federal (PMDF) prendeu umho-
mem, ontem, suspeito dematar o
companheiro em ummotel no
Pistão Sul, emTaguatinga.O casal
de homossexuais teria chegado
ao localnamadrugadadesábado.
De acordo coma PMDF, havia in-
dícios deusodedrogasno local.
Segundo o Corpo de Bombei-

rosMilitar doDF (CBMDF), a víti-
ma tinha supostos sinais de asfi-
xia, que podem ter sido causados
por um golpe mata-leão. O sus-
peito de cometer o homicídio foi
levadopelaPMparaa21ªDelega-
cia dePolícia, deTaguatinga.
Na sexta-feira, em menos de

uma hora, ocorreram três homi-
cídios entre 22h e 22h40 nas re-
giões de Pôr do Sol/Sol Nascente
e do Areal. Até o fechamento
desta edição, nenhum suspeito
havia sido preso. A primeira víti-
ma foi morta no Pôr do Sol, por
volta das 22h. O homem de 41
anos foi encontrado em casa, na
quadra 602, com diversas mar-
cas de tiros pelo corpo.
Aproximadamente nomesmo

horário, um jovem de 19 anos foi
morto a tiros na QS 11 do Areal.
Ele estava na rua, em frente a um
bar na QS 11, quando dois ho-
mens estacionaram um carro
prata e atiraram. A terceira víti-
ma foi ummecânico de 43 anos,
que morreu às 22h40, quando
chegava em casa demoto. Ele foi
atingido por vários disparos de
arma de fogo, tambémno Pôr do
Sol. Os crimes são investigados
pela Polícia Civil como homicí-
dio e não há indícios, até o mo-
mento, que apontem para uma
relação entre os casos.
(Colaborou Giovana Fischborn)

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para:
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 16 de outubro de 2021

Obituário

CampodaEsperança
AlbertinaAlvesTorres, 81 anos
ArlettRibeiroLisboa, 85anos
BellaBrandãoNunes, 2 anos
FlavianoLopesdaSilva, 84anos
FlávioPereiradeMouraRocha, 49anos
FranciscaAgostinhade Jesus, 54anos
FranciscaMariadaConceiçãoFilha, 74anos
IvanezGamadaSilva, 68anos
JanaínaFariadosRemédios, 46anos
JosédeRibamarNascimentodaSilva,
71 anos
JoséMariaMoreiraFilho, 58anos
JuçaraFerreiradosSantos, 55anos
LucasAfonsodeCampos, 71 anos
LuísCarlosdeLima, 59anos
Manoel Fernandes, 97anos
MariaMartinsFerreira, 95anos

Taguatinga
ArcelinaCarlotadeOliveira, 88anos

ArlindoCamposdeSouza, 82anos
CristianoFerreiraPinto,72anos
EuclidesdeMouraRibeiro, 81 anos
GeraldaCatarinade Jesus, 91 anos
JoséPereira, 86anos
JoséRonaldodeSousa, 69anos
LucíliaVieiradaSilva, 72anos
ManoelSoaresdeCarvalho, 84anos
MariaBeneditadaSilvaBeserra, 74anos
MariaOdetePereiradaSilva, 66anos
ThayanaradoNascimentoPaixão,
menosde 1ano
NilsonCampistaMachado, 80anos
RosalinaMoreiradaSilva, 55anos
RuteLoidedeOliveiraLeite, 72anos

Gama
AlmirVenânciodeSouza, 72anos
AntônioLúcioSoares, 82anos
FranciscadasChagasOliveira, 77anos
MariaFeitozadaSilva, 79anos

NildaRodrigues, 83anos
Sílvio Luiz, 72anos

Planaltina
DivaDiasdaRocha, 89anos
MariaGlóriadosReisCardoso, 68anos

Brazlândia
OsvaldinoCardosodeOliveira, 78anos

Sobradinho
AntonietaFranciscade JesusSilva,
78anos
FranciscodeAraújoPereira, 92anos
MariaAlvesBonfim, 73anos
RaimundoCampos, 83anos

JardimMetropolitano
RitaGonçalvesdeOliveira, 64anos
Josias JoséDosSantosFilho, 57anos
JoséMarcelinodeOliveira,
78anos (cremação)
Laurindo JoséGuedes, 81 anos (cremação)
JandiraSuguino, 74anos (cremação)
FernandoAntonioAraujoCampos,
74anos (cremação)

Vida e sonho interrompido
VIOLÊNCIA

Estudante de direito de 24 anos é encontradamorta,
seminua e com ferimento na cabeça, em apartamento no
Riacho Fundo. Um homem confessou o crime e foi preso

Homem identificado comoGabriel foi preso após confessar o crime

Reprodução/redes sociais
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» ANA LUISA ARAUJO

I
kebana é uma arte floral japone-
sa que significa caminho das flo-
res. Ocorre no Shopping Casa
Park a 34ª exposição anual da es-

cola Ikebana Sogetsu Brasília, que
tem como tema “Unindo os conti-
nentes”. Os brasilienses podem con-
ferir o evento da instituição, que tem
mais de 90 anos, até hoje (17). A en-
trada é gratuita, e o horário deste
domingo é de 12h às 20h.
O modelo Sogetsu é vanguardista

de Ikebana, isso significa que não uti-
liza somente arranjos florais, mas ele-
mentos modernos para a composição
das artes, como o ferro. Jacqueline
Fonteles, 62 anos, coordenadora da
exposição, diz que em Brasília há 17
professores e cerca de 60 alunos.
“A Sogetsu é um grupo forte. Vie-

ram duas mestres de São Paulo na ex-
posição e fizeram uma performance
ao vivo na inauguração”, diz a coorde-
nadora. De acordo comela, as pessoas
veem o Ikebana e querem comprar,
mas a arte é de apreciação. “A ideia é
se juntar e criar uma coisa para mos-
trar à cidade”, completa.

Olimpíadas

A exposição, que dura somente
três dias, é curta pois as próprias flo-
res não têm uma longa duração. A
ideia do tema foi de Filomena Ko-
taka, segundo Elder Lima, 46 anos,
diretor artístico da escola.
Os arranjos foram divididos em

alas e cada uma significa um conti-
nente. O tema é inspirado nas Olim-
píadas de 2021, e nas sessões há flores
específicas de cada região. Elder ficou
responsável pela Ásia. “Há plantas e
flores relacionados àquele continente,
temarranjos soltos de alunos e alunas,
que são pessoas que estudam Ikebana
há algum tempo”, informa.
Apesar de existir há quase um sé-

culo, a Ikebana Sogetsu está no Bra-
sil há pouco mais de 35 anos. Na
América Latina, por exemplo, o mo-
vimento é forte no Brasil e no Chile.
“Por ter uma pegada mais moderna,
de utilizar outros materiais, além
das flores, acaba sendo uma escola
mais artística”, diz Elder.
A exposição ontem estava movi-

mentada. Lilia Vidal, 58, é artesã e
faz flores de panos, além de outros
objetos, e passou no shopping para
prestigiar o evento. “Já conhecia,
gosto de ver e gosto muito de arran-
jos. É uma arte que tem que ter mui-
ta paciência e criatividade. Não deve
ser fácil cultivar essas flores num es-
paço tão pequeno”, pontua.
Sua filha Bárbara Jaci Vidal, 34,

também já conhecia e achou linda a
exposição. Ela diz que há elementos
conhecidos que não sabia como era
a flor, e descobriu a partir do evento.
“Não fazia ideia de como era uma
flor de cúrcuma e vi aqui. Achei aque-
les pequenos [aponta] muito fofos
também”, completa.

Aprendizes

Bruno Pagnoccheschi, 70 anos, é
aprendiz da arte há quase cinco anos.
Essa é a sua terceira exposição. No en-
tanto, nesta edição, ele organizou o
evento. O aluno se envolveu tanto que
chegou a se tornar diretor financeiro
do Ikebana Brasília, há um ano emeio
ele ocupa a função. “É uma atividade
que exerce um certo fascínio nas pes-
soas”, constata Bruno.
Ele conta que procurou algo para

poder ocupar o tempo livre que teria
durante aaposentadoria. Apartir da ex-
posição de 2016, ele conheceu a prática
e se interessou. “Ikebana dámuito pra-
zer, é reflexiva, uma contemplação, um

cuidado. O ambiente que se cria émui-
to fraterno, as pessoas se comunicam
muito e viramgrandes amigas”, afirma.
Junia Barros, 47 anos, tambéméalu-

na da escola,mas há poucosmeses. No
entanto, ela pratica o Ikebana há algum
tempo. Para ela, a arte também é uma
atividade prazerosa, feita para refletir.
“Acho incrível, paramimésempremui-
to bom praticar Ikebana, porque eu já
soupaisagista”, afirma. A aluna, inclusi-
ve, trouxeumamigopara a exposição, a
fimde conhecer a arte.

Fundadora

Quando veiomorar emBrasília, Zilá
da Costa, 71 anos, tinha um jardim

grande na frente da sua casa e sempre
plantava e colhia flores para colocar em
jarros.Amãedelaaensinouqueoacon-
chegodeumlocal temaver comabele-
za eo frescordasplantas.
Ao assistir uma exposição no Hotel

Nacional, em1985, conheceua Ikebana
e, a partir desse interesse, procurou sa-
ber sobre a arte. Ela foi a responsável
por trazer a prática para Brasília e, tam-
bém, foi a fundadora da sucursal da So-
getsu emBrasília, em1997.
“Eu gosto de Sogetsu porque não

importa onde você aprende, se aqui
no Brasil, no Chile, na França, o co-
nhecimento é o mesmo. O livro do
qual se retira os aprendizados é o
mesmo”, explica.

Conheçaaartemilenar
japonesa Ikebana.

Exposiçãodearranjos
florais, apartir de técnica
moderna, ocorreno
CasaParkatéhoje

Elder Lima eZilá daCosta, diretor artístico e fundadora da escola Ikebana SogetsuBrasília

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

"Unindo os
continentes" foi o
temada exposição

deste ano

Éumaatividade
que exerce um
certo fascínio
nas pessoas”

BrunoPagnoccheschi,
aluno da prática

Ikebana há cinco anos

floresCaminho dasflores
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LIBERTADORES Ingresso da decisão entre Palmeiras e Flamengo pode custar R$ 1.360. À espera do valor
oficial, torcedores disputam hotéis, cotações das reservas disparam eMontevidéu admite overbooking

“Os hotéis de

Montevidéu estão

cheios para o fim de

semana de 27 de

novembro, data da

final da Libertadores.

Para o fim de semana

de 20 de novembro,

quando se disputa a

final da Sul-

Americana (entre

Athletico-PR e Red

Bull Bragantino),

ainda há

possibilidades”

FFrraanncciissccoo RRooddrríígguueezz,,
presidente da Associação de

Hotéis e Restaurantes do Uruguai

BRASILEIRÃO

Palmeiras vai reforçado
contra o Internacional

Flamengo contabiliza
desfalques contra o Cuiabá

Líder entra em campo
com o time quase completo

»MUDANÇASNOFLU
De olho numa vaga na Libertadores da
América em 2022, o Fluminense pode se
recuperar damá fase no Campeonato
Brasileiro hoje. O Tricolor via enfrentar o
Athletico-PR na Arena da Baixada, às
16h. Dois nomes surgem como
candidatos a uma vaga no time neste
domingo, do colombiano Jhon Árias e o
do lateral-esquerdoMarlon.

»GRÊMIONALUTA
OGrêmio está pronto paramais um
embate decisivo na briga para escapar
do rebaixamento. O time enfrenta o
Juventude hoje, às 18h15, na Arena. O
jogomarca a estreia do técnico Vagner
Mancini à frente do time. O treinador
comandou um exercício tático e
trabalhou jogadas ofensivas e defensivas
de bola parada, esboçando o time.

»CEARÁXBRAGANTINO
Ceará e Bragantino se enfrentam hoje, às
18h15, no Castelão. No último duelo
entre as equipes, no primeiro turno do
nacional, a partida terminou com um
empate sem gols. No retrospecto geral
de jogos entre as equipes, a vantagem é
do Vozão. Os times se enfrentaram 19
vezes. Foram sete vitórias dos
ceareanses, seis empates e seis derrotas.

»DUELODODESESPERO
Ameaçados pelo reaixamento, Santos e
Sport se enfrentam hoje, às 20h30, na
Arena Pernambuco. O técnico Fábio
Carille deve fazer alterações na equipe. O
Peixe conta com o retorno de Carlos
Sánchez, mas não tem Léo Baptistão em
razão de uma lesão na panturrilha e o
suspenso João Paulo. No Sport, o técnico
Gustavo Florentín não tem baixas.

»BRASÍLIAEPARANOÁ
Dez vezes campeão do Distrito Federal, o
Brasília deu um passo importante,
ontem, para voltar a figurar na elite em
2022. No Estádio Abadião, em Ceilândia,
o time venceu o Grêmio Brazlândia, por
3 x 1, e largou na frente nas semifinais
da divisão de acesso do torneio local. No
outro jogo da competição, o Paranoá
venceu o Ceilandense por 2 x 1.

RealBrasília eCresspomvencem

O Real Brasília venceu por 1 x 0 o Minas Brasília, no Defelê, pela quarta rodada do
Candangão Feminino. As Leoas chegaram aos 12 pontos no campeonato, com
100% de aproveitamento. O Minas Brasília, por sua vez, estacionou na terceira
colocação com seis pontos. No outro jogo do dia, o Cresspom passou pela
Aruc/Fúrias. As Tigresas fizeram 2 x 0 e garantirammais três pontos na
competição. Os clubes voltam a campo no meio de semana. Pela quinta rodada do
Candangão Feminino 2021 os clubes já entram em campo no meio da semana:
Real x Legião (terça-feira, às 15h), Cresspom x Estrelinha (quarta-feira, às 15h) e
Aruc/Fúrias x Minas Brasília (quarta-feira, às 15h30).

A
41 dias da final da Liberta-
dores em jogo único entre
Palmeiras e Flamengo, em
27 de novembro, no Está-

dio Centenário, em Montevidéu,
cresce a expectativa pelo anúncio
do preço dos ingressos para a de-
cisão no Uruguai. A tendência é
de que o bilhete seja caríssimo,
mas os fãs dos dois clubes não
parecem preocupados com ques-
tões financeiras. Apesar do custo
elevado das diárias, os hotéis es-
tão cheios de reservas para o pe-
ríododo confronto.
A Confederação Sul-America-

na de Futebol (Conmebol) ainda
não divulgou o preço do ingresso,
mas o blog do Marcel Rizzo no
UOL indica que não será nada
barato. A entidade estaria plane-
jando cobrar US$ 250 (R$ 1,36
mil) para as entradas que serão
reservadas aos clubes. O martelo
será batido em uma reunião para
tratar de logística e distribuição
dos bilhetes com representantes
de Palmeiras e Flamengo. A con-
traproposta dos dirigentes seria
entre US$ 100 (R$ 545) e US$ 150
(R$ 818). A entidade dificilmente
chegará a esses valores.
Há dois anos, o ingresso para a

primeira decisão da Libertadores
em jogo único, no Estádio Monu-
mental, em Lima, no Peru, custou
US$ 80 (R$ 340na cotaçãoda épo-
ca, R$ 435 na atual). Embora Pal-
meiras e Flamengo sejam os pro-
tagonistas da decisão deste ano, o
mando do jogo é da Conmebol. O
procedimento é semelhante na
decisão da Champions League,
por exemplo. Chelsea e Manches-
ter City não tiveram influência no
preço do tíquete cobrado para
acesso ao Estádio do Dragão, no
Porto, em Portugal, na finalíssima
da temporadapassada.
A Conmebol pretende anun-

ciar o valor do ingresso em no
máximo duas semanas. A comer-
cialização será no site da entida-
de. Os clubes estabelecerão prio-
ridades de compras, como sócios
torcedores, por exemplo. Palmei-
ras e Flamengo terão direito a

Matilde Campodonico/AFP - 17/11/20

50% do total de público liberado.
Em meio ao combate à pande-
mia do novo coronavírus, o go-
verno uruguaio ainda não defi-
niu a capacidade do Estádio Cen-
tenário para as decisões não so-
mente da Libertadores, mas tam-
bém da versão feminina e da Co-
pa Sul-Americana. A Conmebol
tem garantia de pelo menos 30
mil assentos na arena da final da
Copa de1930. A última decisão
da Libertadores, no Maracanã,
não teve venda de ingresso. Fo-
ramdistribuídos 5mil convites.
A decisão do preço dos in-

gressos e da capacidade do está-
dio também interessa a Athleti-

co-PR e Red Bull Bragantino. Os
dois clubes brasileiros decidirão
a Copa Sul-Americana no Cente-
nário uma semana antes. Esti-
ma-se que o tíquete não sairá
pormenos deUS$ 150 (R$ 816).

Enquanto isso...

Os hotéis de Montevidéu es-
tão lotados de reservas para os
dias de novembro em que serão
disputadas as finais da Liberta-
dores e Sul-Americana. A infor-
mação é do presidente da Asso-
ciação de Hotéis e Restaurantes
doUruguai, Francisco Rodríguez.
Os preços de hospedagem em

residências particulares dispara-
ram. “Os hotéis de Montevidéu
estão cheios para o fim de sema-
na de 27 de novembro, data da
final da Libertadores”, atesta Ro-
dríguez. A situação é semelhante
nos departamentos de Canelo-
nes e Maldonado, e os pedidos
de reserva estão sendo feitos,
agora, em localidades ainda
mais afastadas. Para o fim de se-
mana de 20 de novembro, quan-
do se disputa a final da Sul-Ame-
ricana, ainda há possibilidades”,
informou o presidente.
Apesar de os hotéis deMonte-

vidéu contarem com cerca de 12
mil camas disponíveis, este nú-

mero caiu pela metade devido à
pandemia. A falta é suprida por
uma ampla oferta de residências
particulares em plataformas co-
mo Airbnb e Booking, onde os
preços dispararam.
Para o fim de semana de 19 a

21 de novembro, o preço da diá-
ria no Airbnb varia em torno de
US$ 80 (R$ 436). Para o fim de
semana seguinte, data da final
da Libertadores, a média da diá-
ria é de US$ 700 (R$ 3.822). Esti-
ma-se que entre 30 mil e 40 mil
torcedores brasileiros desem-
barcarão emMontevidéu nesses
dias, embora autoridades uru-
guaias ainda não tenham defini-

do a capacidade permitida para
esses eventos. O Uruguai abrirá
suas fronteiras em 1º de novem-
bro aos estrangeiros vacinados
contra a covid-19.
Em relação às passagens aé-

reas, um dos melhores preços
para ida na sexta-feira e retorno
do domingo está em R$ 9.799.
Há voos mais baratos para essa
data, mas que aterrissariam já
com a bola rolando. Caso o tor-
cedor possa sair um dia antes
de Brasília, consegue bilhetes a
R$ 7.442. No entanto, caso con-
siga passar mais tempo, por
exemplo, de 24 a 29, ida e volta
saem por volta de R$ 5 mil.

Weverton e Piquerez se rea-
presentaram ao Palmeiras após
de defenderem Brasil e Uruguai
nas Eliminatórias para a Copa do
Mundo de 2022. Ambos estão à
disposição do treinador para o
duelo contra o Internacional, às
16h, no Allianz Parque, pela 27ª
rodada do Brasileirão.
Gustavo Gómez também está

de volta após representar o Para-
guai, mas fez atividades regenera-
tivas de casa. O zagueiro teve uma
logística mais complexa para via-
jar ao Brasil e foi autorizado pelo
Núcleo de Saúde e Performance a
se apresentar na Academia de Fu-

tebol apenasnanoite deontem.
Pelo Colorado, Diego Aguirre

tem a ausência de Rodrigo Lin-
doso, com um desconforto mus-
cular na coxa esquerda. O substi-
tuto ainda não está confirmado,
mas a tendência é de que Johnny
entre no time, formando dupla
comRodrigoDourado.
No setor ofensivo, as notícias

são melhores para o treinador.
Patrick está recuperado de dores
na coxa esquerda e vai para o jo-
go. Edenilson, de volta da seleção
brasileira, também participou do
treino deste sábado e tem retor-
no garantido ao time titular.

O Flamengo entra em campo
às 20h30 de hoje contra Cuiabá.
Ontem, se juntaram ao grupo o
meia Éverton Ribeiro e o atacan-
te Gabigol, que estavam com a
Seleção Brasileira. Vale lembrar
que omeia Arrascaeta, que vinha
trabalhando com a seleção do
Uruguai, está lesionado e fora do
duelo com o Cuiabá. Além dele,
o zagueiro David Luiz e o atacan-
te Bruno Henrique seguem no
departamentomédico.
Entretanto, o lateral Isla con-

tinua fora. O voo do lateral-di-
reito chileno foi cancelado. Sen-
do assim, foi retirado da lista de

relacionados. Outro desfalque
será Rodrigo Caio. O zagueiro
segue programação de controle
de cargas, estabelecido pelo de-
partamentomédico.
Renato Gaúcho vai ter ou-

tros reforços para este compro-
misso. O zagueiro Gustavo
Henrique e o meia Diego Ribas,
que estavam lesionados, volta-
ram a treinar com o plantel e fi-
cam à disposição da comissão
técnica. Além disso o atacante
Vitinho, que cumpriu suspen-
são na vitória de 3 x 1 sobre o
Juventude, está disponível para
encarar os cuiabanos.

Líder isolado do Campeonato
Brasileiro, o Atlético-MGdivulgou
a lista dos relacionados para o jo-
go diante do Atlético-GO, hoje, às
18h15, no Estádio Antônio Accio-
ly. Com retorno de jogadores que
foram convocados para as últi-
mas partidas das Eliminatórias
para a Copa doMundo de 2022, o
técnico Cuca conta com reforços
importantes para o duelo válido
pela 27ª rodada da competição.
Após servirem a Seleção Brasi-

leira e paraguaia, respectivamente,
Guilherme Arana e Júnior Alonso
voltama ser relacionados peloGa-
lo. Os dois atletas ficaram de fora

dos últimos três compromissos da
equipe Alvinegra no campeonato
nacional: Chapecoense, Ceará e
Santos. Sem o lateral-esquerdo e o
zagueiro, a equipedeCucamante-
ve a vantagem na ponta e não foi
derrotado nenhuma vez. Outro jo-
gador que retorna à lista de rela-
cionados é o atacante Hulk, vindo
de um edema no músculo poste-
riordacoxadireita.
Cuca não vai contar com Sa-

varino eMariano, que tiveram le-
sões constatadas na última se-
mana, Diego Costa e Vargas, que
seguem fazendo trabalho de for-
talecimentomuscular.

AConmebol ainda não divulgou o
preço do ingresso,mas estima-se
que a entidade vai cobrarUS$ 250

(R$ 1,36mil) para as entradas
que serão reservadas aos clubes
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Skate para crianças autistas
RADICAL Projeto foi criado por professora do jardim de infância para contribuir com o desenvolvimento

Serviço Skate para Crianças Autistas
Endereço: Escola Jardim de Infância 303 Sul
(SQS 303, Área Especial)
Contato: (61) 9617-9773 – Juliana Porto

SÉRIE B

Vasco segue sonhando com a elite

VÔLEI

Sexualidade de jogadores vira discussão nas redes sociais

Atividades desenvolvidas

FIRMINO Destaque na vitória do
Livepool por 5 x 0 sobre o
Watford, ontem, pelo
Campeonato Inglês, o atacante
brasileiro Roberto Firmino
marcou três gols e foi o grande
artilheiro do dia noVicarage
Road. O brasileiro foi titular na
equipe de JürgenKlopp e
mostrou que o treinador terá dor
de cabeça paramontar o ataque.
Alémdo camisa 9, SadioMané e
MohamedSalah também
tiveramgrande atuação e
deixaramsuasmarcas. Firmino
afirmouque atuar comestes
dois jogadores deixa tudomais
fácil. O Liverpool, agora, voltará
as atenções para aChampions
League, onde enfrentará o
Atlético deMadrid, na próxima
terça-feira, na Espanha.

Intagram oficial do Liverpool

Intagram oficial do Liverpool

Arquivo Pessoal

PLACAR

Ontem
19hChapecoense 1 x 2 Fortaleza
21hAmérica-MG xBahia*
Hoje
16hAthletico-PR x Fluminense
16hPalmeiras x Internacional
18h15Atlético-GO xAtlético-MG
18h15Grêmio x Juventude
18h15Ceará x Bragantino
20h30Flamengo x Cuiabá
20h30Sport x Santos
Amanhã
20hSão Paulo x Corinthians
*Não encerrado até o
fechamento desta edição

27
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a
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A

PP JJ VV SSGG
1. Atlético-MG 56 25 17 24
2. Flamengo 45 23 14 25
3. Fortaleza 45 27 13 5
4. Bragantino 41 25 10 11
5. Palmeiras 40 25 12 5
6. Corinthians 40 26 10 5
7. Internacional 39 25 10 8
8. Athletico-PR 34 25 10 0
9. Cuiabá-MT 34 26 7 0
10. Fluminense 33 25 8 -3
11. Atlético-GO 31 25 7 -3
12. América-MG 31 26 7 -4
13. São Paulo 31 26 6 -5
14. Ceará 30 24 6 -3
15. Juventude 28 26 6 -8
16. Santos 28 25 6 -9
17. Bahia 27 25 7 -10
18. Sport 26 26 6 -8
19. Grêmio 23 24 6 -8
20. Chapecoense 13 27 1 -22 Re

ba
ix
ad
os

Li
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rt
ad
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es

Terça-feira
Sampaio Corrêa 0 x 1 Vitória
Cruzeiro 0 x 0 Botafogo

Sexta-feira
Brusque 3 x 1 Remo
CRB 2 x 2 Guarani
Brasil-RS 2 x 2 Vila Nova
Goiás 3 x 1 CSA

Ontem
16hPonte Preta 2 x 3 Náutico
16h30 Vasco 2 x 1 Coritiba
18h30Operário 0 x 0 Londrina
21hConfiança x Avaí*

*Não encerrados até o fechamento desta edição

30
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A

PP JJ VV SSGG
1. Coritiba 54 30 15 12
2. Botafogo 52 30 15 16
3. Goiás 51 30 14 15
4. Avaí 50 29 14 12
5. CRB 49 30 13 7
6. Vasco 46 30 13 4
7. Guarani 46 30 12 9
8. CSA 45 29 13 9
9. Náutico 44 30 12 1
10. Samp. Corrêa 40 30 10 2
11. Cruzeiro 39 30 8 1
12. Remo 38 30 10 -7
13. Vila Nova 38 30 9 -2
14. Brusque 38 30 10 -9
15. Operário 35 30 9 -11
16. Ponte Preta 34 30 8 -4
17. Londrina 31 30 7 -14
18. Vitória 29 30 5 -7
19. Confiança 25 29 6 -13
20. Brasil-RS 20 30 3 -17

Re
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ad
os
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m
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l

3ª rodada
Ontem
17h Ituano 3 x 1 Paysandu
19hCriciúma 0 x 0 Botafogo
Hoje
18hManaus x Ypiranga
Segunda-feira
20hTombense xNovorizontino

4ª rodada
23/10
17hPaysandu x Ituano
19hBotafogo-PB x Criciúma
24/10
16hNovorizontino x Tombense
18hYpiranga xManaus

Se
gu

nd
a
fa
se

Ida
9deoutubro
Uberlândia 0 x 1 Aparecidense
América-RN0x0Campinense
10deoutubro
Atlético-CE 1 x 1 Ferroviária
Caxias 0 x 0 ABC

Volta
Ontem
15hAparecidense 1 x 1
Uberlândia
17h30Campinense0(4)x0(2)
América-RN

Hoje
15hFerroviária x Atlético-CE
17h30ABC x Caxias

Sé
ri
e
D
-Q

ua
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l
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e
C
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PP JJ VV SSGG

1. Manaus 4 2 1 5

2. Tombense 4 2 1 1

3. Novorizontino 3 2 1 -4

4. Ypiranga-RS 0 2 0 -2

PP JJ VV SSGG

1. Ituano 6 3 2 1

2. Criciúma 5 3 1 2

3. Botafogo-PB 2 3 0 -1

4. Paysandu 2 3 0 -2

Coma chegada da pandemia de covid-19 e a necessidade do isolamento social, as aulas das escolas do país passarama ser remotas e on-line

» JÚLIA MANO

P
rofessora há 29 anos e
skatista há 34, Juliana
Porto Gomes, 49, é a
idealizadora do projeto. A

educadora começou a trabalhar
no Jardim de Infância 303 Sul em
1996, mas somente em 2014 de-
cidiu unir a antiga paixão pelo
esporte ao trabalho que faz na
turma com estudantes com
transtorno do espectro autista
(TEA). Assim, surgiu o “Skate pa-
ra Crianças Autistas”.
Juliana conheceu a prancha

com quatro rodas em 1987, mas
passou a treinar diariamente e a
participar de competições 15
anos mais tarde. A partir dessa
experiência mais profunda no
skate, ela percebeu que os vários
aspectos da modalidade pode-

riam ser trabalhados com as
crianças no desenvolvimento de-
las. “Equilíbrio, destreza, foco,
confiança, percepção tátil, lin-
guagem matemática, produção
de artes visuais como tema, além
de ser muito prazeroso andar de
skate", enumera a professora.
Para tocar o projeto, Juliana

contou tanto com apoio dos pais
dos estudantes, quanto de profes-
soras e diretoras da escola. "A pro-
babilidade de uma criança autista
participar disso é mínima, a não
ser que os familiares também pra-
tiquem o esporte”, ressalta a edu-
cadora. Ela estima que 54 crianças
foram impactadas com o projeto,
que atualmente atende seis estu-
dantesdoperíodomatutino.

*Estagiária sob a supervisão
deMaíra Nunes

Antes da pandemia, a ativida-
de era oferecida aos alunos uma
vez por semana com o long-
board da própria professora.
Além da parte prática de andar
de skate, os estudantes que pas-
saram pela escola desde 2014 re-
ceberam visita de skatistas, fize-
ram artes visuais sobre o esporte
e puderam participar de eventos
da modalidade. Juliana destaca
que os alunos também subiam

descalços na prancha para senti-
rem a lixa e, com isso, trabalhar a
percepção tátil e o equilíbrio.
Comachegadadapandemiade

covid-19noBrasil, houveanecessi-
dade do isolamento social, assim,
as aulas das escolas do país passa-
ram a ser ministradas de forma re-
mota e on-line. O mesmo ocorreu
com o projeto. Juliana precisou
adaptá-lo à nova realidade e inse-
riuo trabalhocomoskatedededo.

Durante a pandemia, foi trabalhado o skate de dedo
Um evento produzido pelo

Jardim de Infância 303 Sul
marcou o retorno das ativida-
des presenciais do projeto na
quarta-feira (13). A festividade
contou com a presença de ami-

gos skatistas de Juliana, entre
eles, o professor de skate Rob-
son Ventura. "Fico muito reali-
zada em poder dar a oportuni-
dade deste momento tão rico
de aprendizado e alegria para

os nossos estudantes autistas
do Jardim de Infância 303 sul”,
orgulha-se Juliana.
A educadora da escola ainda

conseguiu doação de equipa-
mentos e o apoio de uma loja

especializada na modalidade.
“Com a grande visibilidade que
o skate ganhou, acredito que o
projeto possa crescer cada vez
mais e aumentar o número de
apoiadores", almeja.

Na briga pelo acesso, oVasco
acredita e dámotivos para a tor-
cida tambémsonhar comoretor-
no à elite. Ontem, embalado pe-
los torcedores, o Gigante da Coli-
na derrubou o líder da Série B.
Em São Januário, oVasco fez 2 x 1
sobre oCoritiba, pela 30ª rodada.
Assim, o Cruzmaltino se recu-

pera da derrota para o Sampaio
Corrêa, na última rodada, e se
mantém na corrida pelo acesso.
O clube carioca subiu para a sex-
ta colocação, com 46 pontos. No
momento, a diferença para o G-4

é de quatro pontos. O Avaí, que
tem 50 pontos, ainda joga neste
sábado. No pior dos cenários, em
caso de vitória catarinense sobre
o Confiança, fora de casa, o Gi-
gante da Colina ficará a cinco
pontos doGoiás, que tem51.
Após sair na frente e controlar

o jogo no primeiro tempo, oVas-
co levou um gol-relâmpago na
etapa final. Entretanto, conse-
guiu uma resposta praticamente
imediata e fez 2 a 1.Depois, segu-
rou os esforços do Coxa e garan-
tiu uma importante vitória.

Napróxima rodada, nodomin-
go, dia 24, oVasco visita oNáutico,
nos Aflitos. Já o Coritiba volta a
camponesta terça-feira e recebeo
SampaioCorrêa,noCoutoPereira.

Gols

Aos 18 minutos, Gabriel Pec
chutou após bela trama pela di-
reita e o goleiro doCoritiba bateu
roupa. O artilheiro do Gigante da
Colina não perdoou. Cano pegou
o rebote e fez 1 x 0.
A segunda finalizaçãodoCori-

tiba encontrou a rede, em um
gol-relâmpago no começo da
etapa final. Após lançamento pe-
la direita, Ricardo Graça falhou e
não conseguiu cortar como que-
ria. A bola se ofereceu para Léo
Gamalho. Ele chutou no canto e
empatou, aos 16 segundos.
OVascodeuarespostacomdois

minutos. Riquelme chutou cruza-
do eNenêmarcou. A arbitragem
marcou impedimento. OVARde-
morou quase cincominutos na
checagemdo lance, diante de um
lancetãoajustado,evalidouogol.

Dois casos envolvendo atletas
brasileiros do voleibolmovimen-
taram as redes sociais nos últi-
mos dias.
Em um deles, a cena de beijo

entredoishomensemumarevista
emquadrinhos foi o estopim. Os
atletas da SeleçãoBrasileira de vô-
leiMauricio Souza eDouglas Sou-
za trocaramindiretasnas redes so-
ciais sobre umapágina da revista
emquadrinhos doSuper-Homem
eumgestodeafetohomossexual.

Mauricio postouno Instagram
uma reclamação sobre o novo
Superman, filho de Clark Kent,
das HQs daDCComics, Joe Kent,
que é bissexual. Em comentário,
ele escreveu: "Ah, é só um dese-
nho, não é nada demais'.Vai nes-
sa que vai ver onde vamosparar".
Douglas Souza, assumida-

mente homossexual e persona-
gem ativo nas redes sociais, criti-
cou o ex-colega de Seleção Brasi-
leira de forma indireta. Sem citar

nomes, ele comentou que era
"engraçado que não 'virei hete-
rossexual' vendo os super-heróis
homens beijandomulheres… Se
uma imagem como essa te preo-
cupa, sintomuito, mas eu tenho
umanovidadepara a suaheteros-
sexualidade frágil". Outros atle-
tas, como o ginasta Artur Nory,
elogiarama fala doponteiro.
Em outro caso, a oposta brasi-

liense Tandara voltou a se posi-
cionar contra a presença demu-

lheres transexuais no vôlei femi-
nino. A campeã olímpica refor-
çou a crítica feita em 2018 de não
achar justa a participação demu-
lheres trans no esporte, apesar de
ressaltar que respeita a decisão
da Confederação Brasileira de
Vôlei de liberar tal participação. A
jogadora tambémdestacouo res-
peito porTifanny, primeira e úni-
ca mulher trans no vôlei profis-
sional brasileiro.
A jogadora Tiffany decidiu se

manifestar e disse que falou com
a colega de time após o ocorrido.
“Eu sou uma pessoa muito evo-
luída de coração. Eu acho que es-
tou aqui hoje, pois eu tenho esse
coração imenso e eu sei entender
as pessoas. Eu acho que ela errou
nas palavras, mas as pessoas pe-
garam somente essa parte. Não
pegaramapartequeela fezde tu-
do para que eu fosse contratada,
não pegaram a parte que ela li-
gouparamim”, disse.

Mauricio de Souza abriu o
embate após criticar
uma imagemdonovo

Super-Homembissexual
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Gilberto Alves/CB/D.A Press por José Carlos Vieira >> josecarlos.df@dabr.com.br

UM ABRAÇÃO!!!

POEMINHANão temas, minha donzelaNossa sorte nessa guerraEles são muitosMas não podem voar
Viva Ednardo!

ENQUANTOISSO, NO PAÍS DADISTOPIA, OFILHO PERGUNTA
“Pai o que é saúde pública,segurança pública eensino público?”

PEDRAFILOSOFAL
Em terra dedementadores,quem éHarry Potter...é rei!

FRASES DA SEMANA DOMEU AMIGO MOSQUITO
✓ “Chegará odia em que agente vai tervergonha detudo isso”

✓ “As coisas estãotão feia, que atébatata frita saborchurrasco sumiu daprateleira”

✓ “Gasolina a R$ 7e você com essacara de paisagem”(sabe nada,inocente)

CONVERSANO PONTODE ÔNIBUS
—O que é offshore?— É um lugar ondeministro vai passarférias

MÚSICA

Pazparacelebrar
» ISABELA BERROGAIN*

E
m comemoração aos 10 anos de
carreira, o músico capixaba Silva
lança o álbumDe lá até aqui, ter-
ceiro projeto do artista durante a

pandemia. O disco reúne releituras dos
trabalhos anteriores do cantor, incluin-
do um cover de Marisa Monte, que fez
parte do trabalho Silva canta Marisa, e
uma interpretação de Amantes, faixa
da banda de axé Araketu, presente nos
shows carnavalescos do Bloco do Silva.
O álbum foi gravado na casa que omú-
sico construiu com Lucas, irmão, em-
presário e parceiro de composições, na
região serrana do Espírito Santo, local
onde também foi registrada a parte vi-
sual do projeto.
“Omeu irmão émeumelhor amigo”,

afirma Silva em entrevista ao Correio.
“É muito importante ter na nossa vida
quembota a gente para frente e ele tem
essa função para mim, de alavancar as
coisas”, explica. Ao lado dos irmãos, o
produtor André Paste fecha o trio que
existe por trás do sucesso de Silva.
“Qualquer coisa que vá fazer na carrei-
ra eu pergunto para o André, o que ele
acha, se ele está gostando, o que ele es-
tá ouvindo”, conta o músico. “Sempre
fomos nós três, desde sempre, e hoje
virou uma coisa oficial. É um trabalho
de seis mãos e eu gosto muito disso,

acho que ficamenos solitário”, assume.
Paraocantor,oprocessoderevisitaras

músicasquemarcaramos10anosdacar-
reira foi emocional. “Eu tive vontade de
chorar,mas não de tristeza, e sim aquele
choro que você fala: ‘caramba, olha isso’.
A música que mais me emocionou en-
quanto eu fazia esse álbum foi Ainda,
que é uma faixa só no piano e que eu fiz
quando eu tinha 19 anos. Então, lembrei
de muita coisa, de como eu era novo e
não imaginavaquenadadissoacontece-
ria comigo”, relembra.
“Embora a gente esteja nummomen-

to triste como país, eu tinhamuita coisa
para comemorar da minha carreira,
acho que não podia passar em branco.
Forammuitas coisas. A gente olhou para
trás e falou: ‘Quantos lugares a gente já
visitou, quantas coisas a gente já fez, co-
mo foi aumentando o público nos
shows’”, pontua o cantor. “Foi uma coisa
muito louca de se viver”, garante.
No entanto, Silva fez questão de co-

memorar a década de carreira da forma
quemais se adequasse aos tempos atu-
ais. “Eu senti que esse não era omomen-
to de vir com uma festa dos 10 anos. Eu
quis vir de ummodoque dialogasseme-
lhor com o que a gente está sentindo
agora. Eu queria que esse disco trouxes-
seumpoucodepazpara lidarmos coma
melancolia”, explicou.
Acompanhada pelas releituras, Pra

te dizer que tô feliz é a única faixa iné-
dita do álbum. “Essa música é temáti-
ca, e a gente não faz muito isso, não é
uma coisa muito comum. Mas a gente
precisava falar desse momento que a
gente viveu até aqui. Ao mesmo tem-
po, ela fala de amor também, combina
bastante com minhas histórias de
amor pessoais”, admite.
Para os próximos 10 anos, Silva pre-

tende focar no objetivo inicial da carrei-
ra, quando não tinha a pretensão de ser
necessariamente cantor, e, sim,músico.
“Eu estou sentindo que esses próximos
10 anos têm que ser de dedicação àmú-
sica mesmo, voltar a tocar mais violão,
arrasar no piano, fazer umas coisas lin-
das, cantar mais, estudar mais, para a
coisamusical evoluir”, adianta o capixa-
ba. “Eu quero, daqui a 10 anos, poder fa-
lar assim ‘nossa, eu evoluí muito musi-
calmente’. E não quero ser aquele artista
que você ouve no futuro e fala ‘fulano
envelheceu e nuncamais fez nada legal,
né?Nuncamais saiu nada de bommusi-
calmente’. Isso é o que eu mais tenho
medo na vida. Não tenhomedo de ficar
pobre, não tenhomedo demorrer, não
tenhomedo de nada, só tenhomedo de
perder amão com amúsica e não saber
mais lidar comela”, finaliza.

* Estagiária sob a supervisão de
Severino Francisco

O cantor Silva
comemora 10

anos de carreira
comoálbumDe

láaté aqui:
diálogo como

momento
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» IRLAM ROCHA LIMA

N
avoltadeumaviagem
aoRioGrande do Sul,
novemeses depois da
morte de Aldir Blanc

—vítimadacovid 19— ,Mary
Lúcia de Sá Freire, viúva do
poeta, letrista e cronista, de-
terminada em honrar a me-
mória do marido, passou a
reunir manuscritos, letras e
poesias inéditas, do legado
deixado por ele. O material
chegou até a gravadora Bis-
coitoFino,pelasmãosdacan-
tora e compositora Ana de
Hollanda e de Sônia Lobo,
administradora do Nossa
Música, braço editorial da
gravadora carioca.
Surgia ali a ideia da produ-

ção de um álbum, que viria
ser chamado de Aldir Blanc
inédito, e que tomou forma a
partir da importante contri-
buição de parceiros e amigos
do artista, nascido em 2 de
setembro de 1946, na Zona
Norte do Rio de Janeiro. Al-
gumas dasmúsicas, registra-
das nas 11 faixas do repertó-
rio, já estavam finalizadas,
enquanto outras ganharam
melodias neste ano. O CD fi-
cou pronto a tempo de cele-
brar os 75 anos do autor deO
bêbado e a equilibrista.
Aldir Blanc Inédito, grava-

do entre julho e agosto últi-
mos, traz capa do designer
gráfico do ilustrador Elifas
Andreato, temproduçãomu-
sical de Jorge Helder e arran-
jos de Cristovão Bastos. “Fi-
quei honrado ao ser convi-
dado para produzir esse
projeto, no qual, também,
toquei contrabaixo acústico,
baixo elétrico e violão”, res-
salta Helder. “Conheci Aldir
Blanc pessoalmente quando
da gravação do Catavento e

girassol, de Leila Pinheiro,
commúsicasdele e JoãoBos-
co, em 1996. Depois, partici-
pei do disco comemorativo
dos 50 anos do poeta. Nos
tornamos parceiros quando
compomos Dorivá, em ho-
menagem a Dorival Caym-
mi, uma das faixas de Samba
doce, álbum que lancei em
2020”, acrescenta.
O repertório com 12 faixas

reúne músicas com letras de
Aldir que receberam melo-
dias dos parceiros João Bosco
— omais assíduo— Moacyr
Luz, Guinga, Luiz Carlos da
Vila, Cristovão Bastos, Lean-
dro Braga, Moyseis Marques,
Sueli Costa, Joyce Moreno e
Clarisse Grova; além domais
recente, o ator e cantor Ale-
xandre Nero — atualmente
em cartaz nas novelas da TV
Globo Império (reprise) eNos
tempos do Imperador.

Boemia carioca

Para abrir a lista foi esco-
lhida Agora eu sou da direto-
ria, feita por Aldir Blanc e
João Bosco para a campanha
publicitária de uma cerveja,
veiculada entre 2013 e 2014,
que relata o clima da boemia
carioca, cantada por João. Os
dois e Moacyr Luz assinam

Acalento, com letra que faz
alusão a Acalanto, de Dorival
Caymmi e ganhou interpre-
tação de Ana de Hollanda.
Luz é co-autor também de
Palácio de lágrimas, que re-
cebeu pungente interpreta-
ção de Maria Bethânia; e de
Mulher lunar, com Luiz Car-
los da Vila. A voz do grande
ícone da MPB, Chico Buar-
que, é ouvida em Voo cego,
musicada por Leandro Braga.
Depois de um ida a Búzios,

em 1993, cidade da região dos
lagos, no litoral fluminense,
Aldir colocou no papel suas
impressões sobre a viagem.
Os versos ganharammelodia
dopianista CristovãoBastos e
gravação de Dori Caymmi—
umdospontos altos dodisco.
Entre as inéditas que fo-

ram resgatadas estão Aqui,
daqui e Ator de pantomima,
que Aldir havia feito com
JoyceMoreno e Sueli Costa—
interpretadas por elas; além
deNavio negreiro, cuja melo-
dia tem a assinatura domes-
tre Guinga, que dividiu a in-
terpretação comLeila Pinhei-
ro. Moyseis Marques e Cla-
rysse Grova, parceiros do le-
trista da nova geração, musi-
caram e colocaram a voz em
Baião da muda e Outro últi-
mo desejo, respectivamente.
Na letra desta última, ele par-
tiu do conceito contido no
samba clássico deNoel Rosa.
Virulência, que fecha o re-

pertório, é resultado da troca
de ideias de Aldir com Ale-
xandre Nero, para a criação
de uma canção a ser utilizada
na trilha sonoradeumamon-
tagem teatral. Um dos versos
da música, bem de acordo
com os tempos de agora, diz:
“Que falta me faz meus
pais/Que falta me faz a paz/
Que faltame faz umpaís”.

ALDIRBLANC INÉDITO
Álbum de 12 faixas.

Lançamento da gravadora
Biscoito Fino

» Depoimentos

JoãoBosco
Somos umaparceria ajustada na

paixão, na lealdade, e na
completude. Nas nossas canções,

a arquitetura de linguagem
desconhece limites. Parceria é

isso aí. Umpercebendo o outro, e
ambos cantando a nação. Um
mineiro, barroco, o outro carioca,
do Estácio, um engenheiro, o

outromédico. Um flamenguista, o
outro vascaíno. Umcontinua aqui,
correndo atrás da bola, o outro,
bem, o outro, agora, é diretoria.

MariaBethânia
Aldir, o Brasil sabe do grande
compositor, grande cronista do
sentimento da sua gente. Uma
honra e grande alegria poder
retribuir, demonstrarminha
gratidão a umartista brasileiro
que tantome defendeu quando o
Brasilmemachucou. Linda
música dele e doMoacyr que
coube aminha voz. Viva Aldir

e sua vida de luz.

Guinga
Eu acho que eu posso sintetizar o
sentimento que eu tenho sobre o
Aldir Blanc comuma frase,
apenas para quemquiser

entender: Aldir Blanc salvou a
minha vida.

AnaHollanda
Havia gravado duasmúsicas do
Aldir. Nos tornamos amigos,
assim como fiquei, também, da
Mary. Forammuitas conversas ao
telefone e por e-mail. Ele passou
a ser uma pessoamuito presente
emminha vida. Fiquei feliz por,
junto comSônia Lobo, ter feito o
material enviado pelaMary

chegar àsmãos da Katy (Almeida
Braga) que, de imediato, autorizou
a produção do álbum. AMary
quis saber se o Chico (Buarque)
poderia participar. Falei comele,
que topou na hora e escolheu a
canção que iria gravar. Quanto a

mim, foi umahonra ser
convidada para interpretar

Acalento, canção pela qual fiquei
fascinada, não só pela sua beleza,
mas tambémpela letra traduzir
uma visão essencialmente

feminina—rara na obra doAldir.

AlexandreNero
Meu primeiro contato foi com a
Mary, para conhecer o Aldir. Eu
pensava em fazer um espetáculo

de teatro em cima da obra
literária e das músicas dele,mas
a partir daí, o Aldir passou ame
mandar textos e eu a falar sobre
o álbum que estava gravando.
Sugeri fazermos uma parceria e

ele prontamente topou.
Trabalhou na letra e me enviou.
Quando recebi, achei que a
atmosfera da letra não

encaixava com a do disco, então
perguntei se seria possível a
gente tentar adaptá-la. Ele

gentilmente me disse: “Vamos
mexer na letra, fique à vontade,
faça o que quiser”. Propus que
ele me enviasse outros textos,
frases, guardados e, também,
trechos dos e-mails que a gente
trocava. Cada e-mail do Aldir
era uma forma de poesia. Só
sabia escrever assim. Pura

poesia. Em cima de todos esses
elementos começamos amexer
na letra original, mas acabou
que o Aldir não a viu finalizada.
Com a suamorte e omeu

envolvimento na composição,
fiquei cheio de incertezas sobre
letra e melodia, então convidei o
Antônio Saraiva parame ajudar

a terminar Virulência.

ComJoãoBosco, Aldir
Blanc formouuma
parceria de craques

Maria Bethânia: “Aldir
tantomedefendeu
quando oBrasilme

machucou”

Alexandre Nero:parceriae
trocade e-mails poéticos

Chico Buarque canta no
álbumAldir Inédito
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ÁlbumAldir Blanc
inédito reúne letras do
poeta da canção popular
musicadas e interpretadas
por JoãoBosco, Chico
Buarque,Moacyr Luz,
Sueli Costa, Guinga,

entre outros
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Cenade
Aldir Blanc no
documentárioDois
pra lá dois pra cá:
legado de letras
inéditasmusicado
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COMPRA E
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1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDO APART HOTEL
ÓTIMA VIZINHANÇA

GRAN MERCURE Ven-
do apart-hotel mobilia-
do, nascente, belíssi-
mo. Ótimo preço base
R$ 228.000,00. Negó-
cio rápido. Próximo
aos shoppings Brasí-
lia, IDeConjuntoNacio-
nal. 98178-8000 C/950.

E V N D A

GODEN TULIP , No Po-
ol, 46 Mts Privativos, La-
zer Completo- 99619-
2488/Cj-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

2QTS 1 (STE) 58M2 ÚTEIS
R 24 Norte Maison Per-
sonnalisée andar alto la-
zer completo garagem.
Ótimoacabamento.Plan-
tão! 999641919 Álvaro
Costa c5552

E V N D A

RUA 18 NORTE - WA-
VE Residênce, reforma-
díssimo, alto padrão, vis-
ta livre, 75 mts priv, 01
vaga de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

RUAMANACÁ -RealPa-
ris, canto, armários, suí-
te, 59 mts priv, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

PARQUE DAS ÁGUIAS
QD 105 Ap 3qts 147m2
área útil 6º andar gara-
gem. 99976-3789 Mário
Soares c/4459

109,24M2 - PRIVATIVOS
QD 107 Grandão Refor-
mado Rico em Armários
ResidAlamedadosEuca-
liptos II 109,24m2 Pri-
vat. 5º andar Vista Livre
Sala em L 3qtos (1ste),
Coz Plan Dce Gar cober-
ta c/Armário ac Fin/ fgts
jnoliveira.com.br 98423-
8423/98451-8451 c7051

R 37 Sul R$465.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 3qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

RBABAÇU3Art LifeDe-
sign. R$ 740.000,00.
Oportunidade!!!. Vendo
Excelente Apto neste
Cond. com 92m2, 3 Qts
com guarda roupas, sen-
do um como suíte, Ba-
nheiro social, DCE estilo
suíte, varanda gourmet,
cozinha planejada. Com
02vagasdegaragemsol-
tas. Aceita Financiamen-
to. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 2 suí-
tes, 2 semi suítes,
180mts, 3 vagas de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

911 SGAN Ed Green Pa-
rk - Paulo Alencar Vde
kitc/garagemelevadorva-
z i a nascen t e R$
210.000 Tr: 3361-6464/
996181744 cj6131

1 QUARTO

703 NORTE apt e cober-
turas c/ 1vga garagem.
992567384 c19604

716 3º andar, canto, Ele-
vador desocupado
981212023 c8827

2 QUARTOS

312Reformado! Desocu-
pado! 6º andar Com Vis-
ta livre de canto! Nascen-
te! Só R$ 699 mil F:
99999-3532 Tratar: Clau-
dio Sinimbu creci 8165

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA NORTE

SÓ R$ 590.000,00
408 NORTE 2qts sl coz
elevador. Mário Soares
9.9976-3789 c4459

710 2QTS Desocupado
Mobiliado R$265mil
981212023 c8827

E V N D A

CLN410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHCGN 704 -Baltazar
Mendonça, cobertura
com 02 qts sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 99619-
2488/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

111 SQN - DESOCUPA-
DO, 3 qts sendo um suí-
te,andaralto,vazado,vis-
ta livre, 135 mts, 01 va-
ga de garagem - 98238-
0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE!!!
108NORTEExtremamen-
te reformado. Tudo no-
vo 3qts desocupado Tr:
99983-8377 c6983

313 NORTE 3qts suite
DCE e garagem reforma-
do 99983-8377 c6983

1.2 ASA NORTE

E V N D A

211 SQN, Siron Franco,
desocupado, novo, can-
to, 95,67m2 priv, duas va-
gas soltas, cob. Coletiva
- 98238-0962/CJ-1700

E V N D A

404, SQN - reformado
no porcelanato, hidráuli-
ca e elétrica nova, 80
m 2 , a r m á r i o s -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

ILHASDOLAGO-3quar-
tos, sendo 1 suíte, 98
mts, 2 vagas de gara-
gens, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

116 OPORTUNIDADE
Única Innovatori vista li-
vre vazado 173m2 deso-
cup 4 qts 2 stes escritó-
rio, lavabo, wc soc var
2vgslazercompleto.Plan-
tão 99982-2217 3033-
1500 c9734

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA NORTE

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

E V N D A

208 SQN - Carlos Cha-
gas, cobertura vazada,
desocupada, 02 suítes,
261,86mtsprivativo,pisci-
na, churrasqueira, 02 va-
gas de garagens -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

- AVALIA gratuitamente
- Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700 -
98238-0962/99619-2488

ASA SUL

1 QUARTO

PARK SUL 1 quarto c/
1vg. Bem localizado
99256-7384 c19604

2 QUARTOS

JRC VENDE!!!
108 SUL 2qts DCE origi-
nal. Prédio reformado
Oportunidade R$ 930
mil 98413-8080 c8081

406 ELEVADOR! 2 qts
+ DCE! Reformado!
80m2 R$ 840 mil F:
99999-3532 creci 8165

415 2qt refor arms 66m2

98462-4899 c14906

1.2 ASA SUL

PRÉDIO COM ELEVADOR
505 SUL 2qts virado p/
W2c/ 83m2, varandaam-
pla, 99994-3724 cj8643

LANÇAMENTO!!
PARK SUL 2 e 3 qtos
a partir de R$763 mil!!
Entregue com acaba-
mento de alto padrão!
Condomínio fechado c/
toda infra estrutura de
lazer. Marque sua visi-
ta agora! 99215-8031

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste) salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

206 TODO refor 6º an-
dar vazado desocup Tr:
981264234 creci 5663

304 DE CANTO 156m2

reformado!!! 3 qtos Tr:
99294-6408 c6271

OPORTUNIDADE ÚNICA!
304 SUL 3qts c/110m2,
vazado c /a rmár ios
99994-3724 cj8643

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513
406 ELEVADOR! 2 qts
+ DCE! Reformado!
80m2 R$ 840 mil F:
99999-3532 creci 8165
SMAS ED LIVING Pau-
lo Alencar Vde ótimo ap-
to 3qtos de canto 2vgs
soltas Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

304 SUL 3qtos reforma-
dissimo. Oportunidade
Tr: 98324-8064 c6271

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

E V N D A

308 SQS - 3 qts sendo
um suíte, sala para 3 am-
bientes, vazado, vista li-
vre, 157 mts, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

311BELÍSSIMAOportu-
nidade. 5qts 350m2

98509-5382 c2021

CEILÂNDIA

1 QUARTO

BEM LOCALIZADO
BAIXO CUSTO

QNN 11 Centro. 38m2

mobiliado garagem. La-
zer pisc. Oport. De R$
165.000 por R$ 150.000
F: 99981-3388 c2084

CRUZEIRO

QUITINETES

QD 02 PAULO ALEN-
CAR Vde kit com eleva-
dor e gar Ed Valência
R$ 215mil 3361-6464/
996181744 cj6131

2 QUARTOS

QD 101 PAULO ALEN-
CAR Vde ótimo apto
2qtos vazio de canto vis-
ta livre Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131
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1.2 CRUZEIRO

1.2 APARTAMENTOS

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 913 1º andar 62m2
ref 98462-4899 c14906

3 QUARTOS

QD 1205 Excelente 1º
and ste arms reformado
98462-4899 c14906

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE04 -DUETO,andaral-
to, 62,69 mts priv. vista li-
vre, varanda, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 98313-1395/CJ-
1700

QE 40 R.24 Polo de mo-
das 55m2. R$ 60Mil. Tr:
9 9602-2533 c5963

OPORTUNIDADE
QI 04 2qt 3ºand. tdo re-
form, porcel, td c/arms, la-
vand 999943724 cj8643

QI 08 2qts 1º andar vaza-
do desocupado reforma-
do 99983-8377 c6983

CJ 3680
A L U G U E L

DESDE 1975

ESTEJANO
LUGARCERTO:
ALUGUE UMA
SALANO
JK SHOPPING

www.paulooctavio.com.br

(61) 3315.8587

Espaços de 22 a 55 m2 com vaga de garagem

Serviços e comodidades de um shopping

Equipadas com ar-condicionado

Excelente localização em Taguatinga Norte

Segurança 24h

Contrato digital com assinatura eletrônica

ALUGUEL
SEM

FIADOR

1.2 GUARÁ

QE 40 R.24 Polo de mo-
das 55m2. R$ 60Mil. Tr:
9 9602-2533 c5963

3 QUARTOS

E V N D A

QI 25 - Guará Máster,
82,00 mts privativos, ar-
mários, elevador, vaga
de garagem, Lazer Com-
pleto - 98570-3210/CJ-
1700

LAGO NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

CA - 08 - 75 mts, Du-
plex, reformado, comple-
to de armários, 01 vaga
de garagem - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

CA - 08 - 75 mts, Du-
plex, reformado, comple-
to de armários, 01 vaga
de garagem - 98238-
0962/CJ-1700

1.2 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIM BOTÂNICO -
OUROVERMELHOII, re-
formadíssima, 07 qts
com04 suítes, lazer com-
pleto, 800 mts constru-
ção, lote 1.000m2 -
98238-0962/CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 307 35m2 1q, sa-
la, coz, banh, divisoria
lambri. arm. plan.mobilia-
do gar Tr: 98139-1510

2 QUARTOS

SQNW 106 Cobert. Du-
plex Privativa canto nas-
cente 183m2 2Qts 01Sui-
te 4V. R$ 2.499.000,00.
Direto com proprietário.
(61)99641-1349

SQNW 106 Cobert. Du-
plex Privativa canto nas-
cente 183m2 2Qts 01Sui-
te 4V. R$ 2.499.000,00.
Direto com proprietário.
(61)99641-1349

1.2 NOROESTE

3 QUARTOS

E V N D A

SQNW 311 - BY LO-
TUS, Reformadíssimo,
03 Suítes, vazado, can-
to, 178mts, cobertura co-
letiva,2 vagas - 98238-
0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 106 Ap vaz
4stes4vgs.Lazercomple-
to 99256-7384 c19604

ACEITO IMÓVEL - VALOR
ASA SUL OU ASA NORTE
SQNW 310 4quartos c/
4suítes, 4vagas de gara-
gem. Todo com arms,
299m2 á rea ú t i l .
Tr:99567-0883 c10859

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 98238-0962/Cj-
1700

SQNW 106 Ap vaz
4stes4vgs.Lazercomple-
to 99256-7384 c19604

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

3º AV Vendo apto 2qts
refor quit 34m2 R$
130mil Tr: 98567-7227

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

E V N D A

QN 120 - VILLA DE
FRANCO, 2 qts, desocu-
pado, suíte, armários,
46,41 mts privativos, 01
vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
QR 408 Res. Zafira.
àgio, sala, 3qtos gara-
gem. 99975-1999 c8145

QS 120 Vendo 3 qts, an-
dar alto, todo reforma-
do, com moveis planeja-
dos, Samambaia Sul.
61-994265421

OPORTUNIDADE
QR 408 Res. Zafira.
àgio, sala, 3qtos gara-
gem. 99975-1999 c8145

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

REFORMADO
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
- Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700 -
99619-2488/98238-0962

CCSW 01 Cobertura re-
formadíssima sendo 3
qtos e 1 suíte, 3 vagas,
sauna, piscina, churras-
queira equipada com te-
lões, armários nos qtos
e cozinha. Linda! Ac tro-
ca de outros imóveis, Su-
doete/LagoSul.Oportuni-
dade R$2.950.000,000.
99294-6408 c6271

QD 300 4 qtos Le Cha-
mant 4 stes nasc re-
form. Ac 3qtos 99982-
2217 30331500 c9734

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

QD 300 4 qtos Le Cha-
mant 4 stes nasc re-
form. Ac 3qtos 99982-
2217 30331500 c9734

GERALDO VIEIRA Há
25 anos no mercado es-
tá precisando URGEN-
TE de imóveis para ven-
da QNL, QNJ e M Nor-
te, pagamento à vista!!!
Seja nosso parceiro e fa-
ça um excelente negó-
cio! Plantão! 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 TAGUATINGA

2 QUARTOS

LEONARDO VIEIRA
QNL 15 Res. Barcelona
2qt (1ste) rico em armári-
os 3355-5223 cj 21492

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

715 SUL
3 QTOS SALA cozinha,
banheiro. Ótimo preço
99966-4845 c4806

CANDANGOLÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 04 4 qts 2 suites
DCE escritório lote
202m2 terrea R$550 mil.
Excelente. Ac/ proposta
98413-8080 c8081
QR 04 Sobrado, 3 ap-
tos, dois de 2qts + Um
de1qtR$550milescritura-
do 99236-9331 c12372

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$220MIL
QNN 01 Prédio comer lo-
ja + 2 Apts 2qt escrit. ha-
bits 98421-4661 c10113
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1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN40Guariroba,Exce-
lente casa 2qts sala cozi-
nha,wc social, área servi-
ço, garagem p/2 carros
+ casa de fundos c/ qto,
sala, coz., banheiro, ár.
serviço.Entrada indepen-
dente,nascente.Casaes-
criturada. R$ 260 mil
Aceita financiamento.
Tr: 3352-0064/99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
QNM 04 3qts ste 3wc la-
je gar R$ 320 mil ótima
renda. 98577-7773 ou
99983-0761 c4189

BESSA IMÓVEIS
QNM 04 3qts ste 3wc la-
je gar R$ 320 mil ótima
renda. 98577-7773 ou
99983-0761 c4189

BESSA IMÓVEIS
QNM 04 3qts ste 3wc la-
je gar R$ 320 mil ótima
renda. 98577-7773 ou
99983-0761 c4189

1.3 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395/CJ-
1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

QI 07 90m2 perto de tu-
do, 3qtos, 1 ste, +wc, sa-
la, coz. boa. R$ 450 mil
Tr: 99983-2213 c1741

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 98313-1395/
CJ-1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 02 seminova 4sts es-
cr lazer. Ac casa w3.
Plantão 99925-1500/
30331500 c9734

QI 07 2 pavtos 4 stes es-
crit. home lazer compl de-
soc ac imóvel 99925-
1500 30331500 c9734

E V N D A

QI 04 - ótima localiza-
ção, 715 mts, constru-
ção, 05 qts, sendo 4 suí-
tes, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

QI 07 2 pavtos 4 stes es-
crit. home lazer compl de-
soc ac imóvel 99925-
1500 30331500 c9734

1.3 LAGO NORTE

OPORTUNIDADE ÚNICA
QL 08 térrea 4qts 3sts
lav lazer R$ 1.750.000.
Pronta p/morar 99925-
1500 30331500 c9734

AVALIO - VENDO Rápi-
do. Clientes cadastra-
dos. O seu melhor negó-
cio c9734 99925-1500
99982-2217 3033-1500

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

JRC R$2.350MILHÕES
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

OPORTUNIDADE!!
QI 05 Vendo casa, 7
qtos ( sendo 4 suítes),
lazer completo. Só inte-
ressados 98118-4583

QI 09 - 4 SUÍTES
BELÍSSIMO PROJETO
Linda vista elevador ade-
ga 99616-4128 c12388

1.3 LAGO SUL

AMS VENDE
QI 11 Excelente 5 suí-
tes, lote800m2desocupa-
da. Ac/ Lt Lago Sul. F:
99338-2014 c10881

ALTO PADRÃO
QI 11 Recém construida
800m2 4 amplas suítes
(1master).Excelenteaca-
bamento, piscina, sau-
na, churras, garag 4 au-
tos Plantão 99964-1919
Álvaro Costa c5552

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, 4stes, Ót área ver-
de, telhado novo, em re-
forma! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

SHIS QI 29 Casa Tér-
rea, ótima Localização,
Em Lote Unico Com 20
M i l M 2 , L a z e r ,
99619-2488/Cj- 1700

E V N D A

SHISQI05-Ótimalocaliza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647mts, 04 quartos, sen-
do02,condomínioregula-
rizado - 99619-2488/CJ-
1700

NOVA ALTO PADRÃO
QL 10 6 suites (1
master), escritório, living
para 4 ambientes, am-
pla copa, cozinha, pisci-
na, churrasqueira, sau-
na, garagem p/ 12 au-
tos. 1.270m2 área cons-
truida. Aceito proposta e
imóveis Tr: 99964-1919
Álvaro Costa c5552

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
PENÍNSULA MINISTROS
MANSÃO ESPETACULAR
QL 12 - vendo mansão
espetacular, c/ 5 suítes,
escritório, salão grande,
sala de jantar, copa, cozi-
nha, área de serviço,
3dependênciasdeempre-
gada, garagem para 5
carros, área de lazer be-
líssima,comcampode fu-
tebol e piscina. 2 pavi-
mentos, elevador, tudo
do bom e do melhor. Le-
voos interessadospesso-
almente. Valor base R$
13.000.000,00. Casa al-
to luxo, oportunidade úni-
ca. F: 98178-8000 C/
950.

E V N D A

URGENTE - Procura-
mosparaclientecadastra-
do, casa no solar de Bra-
sília 1 ou 2 - 99619-
2488 / CJ-1700

1.3 LAGO SUL

JRC VENDE!!!
VIVENDAS DO ALVO-
RADA 2 lotes com casa
piscina e churrasqueira,
area de lazer. Vista Li-
vre. Condominio ecologi-
co. 98413-8080 c8081

SENHOR INVESTIDOR
VENDO CASA SHIS

QI 21 alugada p/ Embai-
xada dos EUA, contrato
renovado p/ + 15 anos
98199-6100 c12388

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 29 Linda mansão
área verde 12.000m2

elev Ac. troca menor va-
lor Park Way ou Lago
Sul 99987-4668 c4572

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

QD 110 Casa c/ 2qts, sa-
la,cozinha,banheirosoci-
al, área serviço, quitada
e escriturada R$ 170mil.
3352-0064/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QD 110 Casa c/ 2qts, sa-
la,cozinha,banheirosoci-
al, área serviço, quitada
e escriturada R$ 170mil.
3352-0064/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

QD 204 Excelente Qua-
dra! Sobrado dividido
em 2 residências casa
uma com 3qts, sala, co-
pa, cozinha, wc social,
área serviço, totalmente
independente, vaga de
garagem.Quitadaeescri-
turada. R$ 320mil. Faça
esse Excelente investi-
mento! 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

LINDA CASA, FINANCIA
QR 510 Casa 2qts suite
porcel gar Ac financ
98421-4661 c10113

SÃO SEBASTIÃO

3 QUARTOS

QC 15 sl 3 qtos ste refor-
mada garag excel cond
99983-8377 c6983

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNA 38, casa ampla,
03 quartos, 02 suítes, lo-
te 300mts e 400 mts de
construção, armários -
98313-1395/CJ-1700

QNA 45 Excelente imó-
vel 3qts sendo 1 suíte, la-
je, nascente, desocupa-
da, c/ Habite-se. Troca
por casa QNL, M Norte
ou Apto. Tr: 3352-0064/
99974-5385 Plantão
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ-1700

QNG 35 Avenida do Ta-
guacenter, Esquinão,
3qts, laje, suíte + casa
de fundos. Para excelen-
te construção!! Excelen-
te investimento! Tr:
3352-0064/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNJ 11 Ótima casa
com 3qts, sala, cozinha,
wc social, forro, cerâmi-
ca, garagem, quita e es-
criturada. R$ 450 mil.
Tr: 3352-0064/99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

GERALDO VIEIRA vem
a público, desde já, agra-
decer aos clientes e ami-
gos pela parceria que
muito nos honra. Grato!
Tr: 3352-0064/99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QNA 11 , Casa Em Lo-
te único De 620 Metros,
4qts/2suites,Armários,La-
zer Completo, Constru-
ção 602 Metros - 98313-
1395/Cj-1700

QND 32 Excelente casa
baixa colonial, 4qts sen-
do 3 suites, laje, sala, co-
pa, cozinha, armários,
áreac/churrasqueiraquita-
da e escriturada. Aceito
troca menor valor. Plan-
tão Tr: 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QND 50 lote 408m2
9.9996-8527 c1909

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts-98313-1395/CJ-
1700

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R 06 Casa 5qts suítes lo-
te 740m2 excel. localiza-
ção 99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO OU ALUGO

NA W3 SUL 2 BLOCOS
CRS 503 Alugo ou Ven-
do dois blocos em óti-
ma quadra com 3 e 7
salas. Em local nobre
da W3 Sul. Em quadra
movimentada,prédiore-
formado, prédio único
da quadra. F: 98178-
8000 C/950.
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

SCRLN708Vendo exce-
lente imóvel, 1 Loja com
mezanino +Excelente re-
sidência c/ 3qts, 2banhei-
ros, terrenode180m2, va-
zado, desocupado, quita-
do, escriturado, Ótimo in-
vestimento! 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA01 , PredioCo-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 98238-
0962/Cj-1700

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SEPS 705/905 Centro
Empr. Mont Blanc, ót sl
desocup. 99976-5092

SRTVS 701 Ed. Multiem-
presarial - Paulo Alen-
car Vde 2 salas juntas
3vagas gar 6º andar vazi-
as. Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

SRTVS 701 Centro Em-
presarial Brasília BL B
sl 624 34m2 R$220mil
99872-8670 C24661f

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE
BRASÝLIA, Sala dividi-
da, armários, 36,54 mts
privativa, 01 vaga de ga-
ragem - 98313-1395/CJ
1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.5 ÁGUAS CLARAS

1.5
LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO ENTRE ÁGUAS
CLARAS E GUARÁ

VENDO O MELHOR lo-
te da região - 32.000m2

Águas Claras e Guará.
Serve para qualquer ra-
mo de negócios: super-
mercados, material de
construção, automóveis,
igrejas ou qualquer co-
mércioemgeral. Loteúni-
co na região. Lote em óti-
mo local, na pista de Ta-
guatinga, sentido Plano
Piloto, em frente ao Su-
permercado Big Box e
posto de gasolina. Nele
pode ser construído 3
grandes prédios de
11.000m2 cada um.
98178-8000 c/950

ÁGUAS LINDAS

ÓTIMO PARA ATACADÃO
SETOR 08 Próx. Shop-
ping. lote 1.250m2 quita-
do. c4138 99585-8326

ASA SUL

SMAS TRECHO 4 lt 6/6.
Vdo68milm2,Excelp/Igre-
jas, Facu, Hosp e Super-
mer! 98324-8064 c6271

VILA TELEBRASÍLIA lt
257m2 frente nasc Ac.
carroou imóvelmenorva-
lor. 99987-4668 c4572

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

JARDIM INGÁ

PARQUEESTRELADal-
va VII IX. Vdo 1.180m2 to-
do mudado c/casa, todo
asfaltado. 3354-4312
99585-8326 c3505

LAGO NORTE

FANTÁSTICO LOTE
MI 07 7.500m2 Imperdí-
vel R$ 650mil Ac imóvel
- vlr 98111-1595 c4789

OPORTUNIDADE !!!
NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5milm2 plana Ac carr/
imov 99966-4845 c4806

VARJÃO lote esquina,
na Avenida 9.9996-8527
Zap c1909

LAGO SUL

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de a.verde única Tr:
99294-6408

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
áreaVerdeEm, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700

SAMAMBAIA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 199.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

TAGUATINGA

QNG 05 Esquinão,
340m2 quitado/ escritura-
do.Só R$ 430 mil. Exce-
lente investimento! Plan-
tão 3352-0064/99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 98238-
0962/Cj- 1700

LUZIÂNIA-GO Maravi-
lhosaChác7.200m2es-
crit casa campo pisc
água R$ 520mi l
98111-1595 c4789

FAZENDA EM
LUZIÂNIA GO 441
hects várias benfeitori-
as, toda formada 3 córre-
gos, rio e várias repres-
sas 99966-4845 c4806

FAZENDA EM
PADRE BERNARDO
GO 350hects formada,
córrego,repressapoçoar-
tes. 99966-4845 c4806

PLANALTINA DF - óti-
mo sítio, 24 hectares
9.9996-8527 Zap c1909

LOFTS

C
J
17
0
0

INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDASVISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

ÁGUAS CLARAS
(Av. Araucárias)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ II
(QI 33 Lote 2)

3326.2222
w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

1°
O
fí
c
io
R
2
0
-
9
4
0
7
5

RESIDENCIAL DARLAN ROSA

PRONTO PARA MORAR

414SUL

LOFTS DUPLEX QUALIDADE VANTAGENS

49 m2 a 68 m2

1 vaga de
garagem

152 m2 a 179 m2

2 vagas de
garagem

Próximo ao
IESB,
Sirio-Libanês,
clínicas, parque
da Asa Sul

Excelentes
condições de
financiamento

ACESSE E
SAIBA MAIS
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1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

ÓTIMO PREÇO!
GIRASSOL-GO Fazen-
da 44 alq, formada. Tr:
99624-8852 c13499

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

Baixe o Boletim da Conjuntura Imobiária

em www.secovidf.com.br/boletim

Você também pode
usar o leitor de QR Code

do seu smartphone
e acessar diretamente

o Boletim da Conjuntura

NÚMEROS DOMERCADO IMOBILIÁRIO

SUPERAMO ANO DE 2020

Domingo, 17 de Outubro de 2021

secovidf

Secovi DF
Sindicato da Habitação

O Boletim de Conjuntura Imobiliária divulgado pelo Sindicato da Habitação do Distrito Federal (SECOVI/DF) com
dados de agosto/2021 demonstra que o mercado imobiliário segue em alta, se recuperando do baque sofrido no
início da pandemia, em março de 2020.
Com base nos números divulgados pelo Sistema Integral de Gestão Governamental, referente ao Imposto de
Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) que é o tributo pago pelo comprador de um imóvel para oficializar a
negociação. O resultado obtido nomês analisado representa uma variação positiva de 18,30% em relação ao valor
do mesmo período de 2020.
Os registros de compra e venda no Distrito Federal disponibilizados pela ANOREG (Associação dos Notários e
Registradores) quando comparados ao mesmo período do ano passado, tiveram uma variação ainda maior de
51,94%. Quando a comparação é feita no acumulado dos oito meses de 2021 em relação à 2020, a variação sobe
ainda mais e chega a 64,22%.
O Índice Secovi que é um indicador agregado de variação de preços no mercado imobiliário do DF, calculado para
os imóveis destinados à venda (Índice Comercialização) e disponíveis para aluguel (Índice de Locação) segue
também em alta.
De acordo com o Boletim, o Índice de Comercialização para o mês de agosto foi de 148,32 pontos representando
uma variação percentual positiva em relação ao mês de julho de 1,121%. A variação acumulada nos últimos 12
meses, por sua vez, foi de 16,176%.
O Índice de Locação para o mês analisado ficou em 134,58, registrando uma variação acumulada nos últimos 12
meses de 20,07%.
Em relação à rentabilidade imobiliária, o Setor de Indústria continuou se destacando ao registrar 1,72% de
rentabilidade para lojas. Além disso, Águas Claras manteve sua rentabilidade domês anterior e continua com uma
rentabilidade de 0,80% para lojas e de 0,65% para salas comerciais.
No tocante aos imóveis residenciais, destaque para as quitinetes de Águas-Claras com 0,55% de rentabilidade. A
região também demonstrou maior rentabilidade na categoria apartamento de 1 dormitório (0,44%) e 2
dormitórios (0,41%). Tanto o Guará quanto Águas Claras tiveram a maior rentabilidade para imóveis de 3
dormitórios, de 0,42%.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 301 Alugo lindo aptº
2 qtos (1 suíte) gara-
gem, armários e box. Tr.
: 99984-2093 Irapuan.

3 QUARTOS

104 - BL.B /903Res. Flo-
rabrasilis.Salac/var/blin-
dex, 3/4 2wc. coz., á.
serv.,2vgas gar. á.lazer
R$1.800.F/3445.1105Sa-
back Imóveis CJ 3506.

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte com 25m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 216 Bloco A Kit
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 410 Bloco A Kit
Asa Norte com 24m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

CLN 411 Bloco A Kit
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SGAN 911 - Bl. "H"/19
Ed. Garden Park. Sala,
qto, copa, wc e gar. R$
1.200. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

SHN QD 2 Flat no hotel
Manhattan Plaza com
49m2mobiliado,sala,cozi-
nha, quarto, banheiro, ex-
celente varanda com vis-
ta para a esplanada, ar
condicionado, acade-
mia, piscina, serviço de
limpeza diário. WhatsA-
pp 3315-8587

2.2 ASA NORTE

1 QUARTO

316 BLOCO K Apto de
1quarto, semi-mobiliado,
com garagem, andar al-
to, elevador. Tr: 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
316/K/605. Reformado.
Sala, 1 qto/arm., wc,
coz/arms,ár. serv R$
1.700 Saback Imóveis
34451105 CJ3506.
316 NORTE R$1.450,
1qt sala coz á serv and
alto 9.9882.6887 c5963
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

TOTALMENTE MOBILIADO
107 NORTE Apto 2qts
sendo 01 suite, dce, co-
bertura c/ sauna, pisci-
na, salão de festas, gara-
gem 9.9976-3789 Mário
Soares c/4459

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

3 0 9 - K / 1 1 0 .
Sala/var/blindex, 2/4 c/
arms. 2 wc (suíte), coz.,
áserv., DCE, garagem.
Ótimo estado. R$ 3.600
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.
SCLRN 703 Bl "F"/ 201.
Duplex. Sala, 2/4 (1 c/
armá.,), 2wc (suíte),
coz. área serviço R$
2.000. Saback Imóveis
F/3445-1105 cj3506

3 QUARTOS

116 G 4º andar vazado
c/ DCE suíte vaga gara-
gem 99248-2032/3224-
6476 Payot c1919

208 SQN - Bloco J apar-
tamento novo de 3 suí-
tes, sala, cozinha com ar-
mários, closet e 2 vagas
de garagem. WhatsApp
3315 8587

REFORMADÍSSIMO
308 NORTE Lindo apto
3qts suite dce 5º andar
nascente. 9.9976-3789
c4459 Mário Soares
312/J/407 . Sala, 3/4 ( 1
c / a r m ) , w c ,
coz/armários., fogão e
área de serviço., R$
2.600 Saback Imóveis
34451105 CJ3506.

313 NORTE Apto refor-
mado 3qts 2suites DCE
completa, 120m2, andar
alto, armários, cortinas,
ar condcionado, gara-
gem Prédio reformado.
R$ 4.500, F:99831-4439

406NORTE 1ª andar, sa-
la, 3qtos reformado.
99248-2032/3224-6476
Payot c1919

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

202/F/201 .Apto.reforma-
do, fino acabamento. Sa-
la, 4/4 c/arms. (2
suítes), wc, coz/arms., á.
serviço., c/wc e gara-
gem. c/arms., R$ 5.500.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

ASA SUL

2 QUARTOS

307 SQS 2qts c/arms
coz e banh c/arms
dce gar andar alto de
canto nasc. 99963-
3077 c7206

308 -BL C/502 - reforma-
dissimo. Sala, 2/4, c/
arms., (suíte), wc, coz.,
DCE e garagem. R$
4.100. Saback Imóveis
F/ 3445.1105 CJ 3506
310 - BL.D , Ap.201 -
R$ 3.000. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wcserv.,garag.Ótimoes-
tado Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

102 SQS Alugo ótimo
apartamento 3 qts 1 sui-
te garagem DCE vaza-
do nascente. Tratar:
(61) 98568-9581

204 PROPRIETÁRIO
Aluga 3qts sala/coz
DCE elevador gar R$
2.550,00.Tr:99684-4640
204 - B/502. Reforma-
do, fino acab. Salão, 3/4
(suíte), arms., wc, coz/
arms,. área serviço.,
DCE e garagem. R$
5.000 Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
204 - "I" /206. Sala, 3/4
c/arms., 2 wc, copa/
cozinha. á.serviço.,
DCE, gar. R$ 3.500,00
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004
206 GRANDÃO 5º 4q 2
sts R$7.200 983638808

CRUZEIRO

2 QUARTOS

711 BL. "E"/ 305. Ed.
Mont Bleu, C. Novo. c/
elev. Sala/var., 2/4,
arm., 2wc, cozinha., á.
serviço R$ 1.800,00 Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Sala/varanda., 1 qto,
wc, copa c/armário., óti-
mo estado. R$ 900,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.
QE 40 Rua 07, Lt 09/
203. Polo deModas - Óti-
mo estado. Sala, 1/4 c/
arm., wc, coz. s/
elevador R$400. Saba-
c k I m ó v e i s F : /
3445.1105 CJ 3506

2.2 GUARÁ

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

QE 02, A-12/203 (L.
Costa). Sala, 2/4 arms.
wc, coz. , á .serv . ,
garagem., R$ 1.000,00
Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ/ 3506.

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

LAGO SUL

1 QUARTO

SHIS QI 09 Cj. 2-Alugo
parte da casa. P/Casal
s/filhos. R$ 2.000 Salão/
arms, suíte, coz. á.serv.
c/gar., entradas indepen-
dente, livre de encar-
gos. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q sala, cozinha com ar-
mários, área de serviço
,quartocomarmários,ba-
nheiro, garagem coberta
e localização privilegia-
da! 3315 8587

CLNW10/11BlocoGNo-
roeste, Ap duplex de 1
quarto com 46m2 amplo
espaço, cozinha, área
de serviço, ampla suíte
no pavimento superior.
PRIMEIRA LOCAÇÃO,
entregue com armários
planejados, 2 vagas.
WhatsApp 3315 8587

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07 /B / 208 .
Sala/var/blindex. 2/4 c/
arms., wc, coz., DCE, á.
serv. e gar. R$ 2.400. Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado comTV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta R$
1400 com tudo incluso
3315 8587

2 QUARTOS

PISCINA AQUECIDA
305 Cobertura ! 2qts
1ste churrasq 209m2
Ac. imóvel. 9.9976-3789
Mário Soares c4459
CCSW 03 Porto Feliz 2
qtos 1vg gar 1ª and ar
cond. Direto com proprie-
tário. Tr: 98172-4889

PISCINA AQUECIDA
305 Cobertura ! 2qts
1ste churrasq 209m2
Ac. imóvel. 9.9976-3789
Mário Soares c4459

TAGUATINGA

1 QUARTO

QNM 34 Alugo Apt 1qto
frente parada de Ôni-
bus. 99585-8326 c4138

2.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

QI 23 4 suítes pisc.
R$5.500 Tr:98449-0435

QI 23 3qt 2st pisc churr
cs aux 11 mil m2 ch intei-
ra R$10mil 98363-8808
QI 23 3qt 2st pisc churr
cs aux 11 mil m2 ch intei-
ra R$10mil 98363-8808

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNG 26 3 qtos ao lado
Taguacenter,pertocomér-
cio. Tr: 99979-2282

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 em
ótimopontocomercialpró-
ximo do Pistão Sul.
99812 0316
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2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 87m2 am-
plo espaço com vão li-
vre e banheiro com exce-
lente vitrine e localiza-
ção privilegiada.WhatsA-
pp 3315 8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 155m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, vaga de
garagem, excelente vitri-
neelocalizaçãoprivilegia-
da. WhatsApp 3315
8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Ap com 69m2 nas-
cente sala, varanda gour-
met, cozinha,áreadeser-
viço, 2 quartos, vaga de
garagem, lazer comple-
to. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2 emótimaquadra lo-
calizadanocentrodoPla-
no Piloto. WhatsApp
3315 8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
132m2 em ótima quadra
localizada no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

SHNQD02BlEHotelKu-
bitschek Plaza Loja com
19m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
CléoOctávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

SMHN Quadra 2 Bloco
BCentroClínicoCléoOc-
távio loja com 195m2

em excelente ponto co-
mercial. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

SCS QD 05 Com. Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

SHS QD 6 Brasil 21 Lo-
ja com 78m2 ótima vitri-
ne, perfeita para restau-
rantes, cafés e lanchone-
tesemexcelente localiza-
ção. 3315 8587

2.4 SUDOESTE

SUDOESTE

CLSW 103 Bl A Rhodes
C.II wc 35678055 c4749

TAGUATINGA

CNB 03 loja ampla
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679 3164

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

SALAS

ASA NORTE

CLN 110 Bloco A Sala
com 186m2 banheiros e
copa. Ótima sala pronta
para locação. WhatsApp
3315 8587

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2completamenteRE-
FORMADASemótima lo-
calização no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
na Asa Norte com 23m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 406 Bloco C Sala
na Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SBN CENTRAL BRASI-
LIA 300m2 98363-8808

SBNQD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

ASA SUL

710/910 Vital Brasilia
151m2 3 gar. Raridade!
3328-5757 phimoveis.
com.br cj6210
910 - SGAS / Via Brasil
- Bl. "D" / 446, 40m2. Sa-
la c/recepção, 2 wc (ar
cond ic ionado . ) R$
1.300. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV (61)
99987-9698 ou Whats.
SCSSÃOPaulo 2sls jun-
tas $1.000. 98363-8808

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Emexcelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comarcondicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

QNM34 JKShoppingAn-
dar inteiro disponível pa-
ra locaçãocomarcondici-
onado e vagas de gara-
gememcondiçãoespeci-
al de locação. 99673
3164

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no Pis-
tão Sul de Taguatinga.
99812 0316

QS 01 Taguatinga Shop-
ping Lote 40 Andar intei-
ro disponível para loca-
çãocomcondiçãoespeci-
al de locação. 99812
0316

QS 01 Taguatinga Shop-
ping Lote 40 Andar intei-
ro disponível para loca-
çãocomcondiçãoespeci-
al de locação. 99812
0316

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos 6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 60.000,00
120IA/10 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 43mkm autom hi-
draul. 43mkm só DF.
placa 7, IPVA 2021
quit. semmultas,manu-
tenção realizada há 1
mês. Tr. 9.9918-0308

CITROEN

C3 18/19 R$55.000 Au-
tom Flex Prata 3913km
usado ú.dono 33267431

FIAT

PALIO/07motorFireintei-
ro R$12.500 troco
99909-7931/99969-9595

FORD

KA/13 Branco 1.0 Stan-
dard único dono, super
conservado. R$21.900,
Tratar: 99983-4884

HYUNDAI

CRETA 20/21 2.0 Presti-
ge prata Send R$115
mil partic 981987328

3.1 NISSAN

NISSAN

MARCH/19 16v SV su-
per completo 53.000 km
BrancoR$49.000,00 Tra-
tar: 99983-4884

TOYOTA

ETIOS 13/13 Prata Se-
dan 28 mil km zero! R$
40.000 ac/proposta. Tr:
98413-8080

VOLKS

JETTA 14/14 211CV
branco R$ 78.000,00 Tr.
99671-4437

JETTA/19 GLI cinza úni-
co dono Só Bsb bem no-
vo R$ 175.000l Tr:
99999-9985

JETTA/19 GLI cinza úni-
co dono Só Bsb bem no-
vo R$ 175.000l Tr:
99999-9985

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

FALOUEMBAIXADA
VENDE

S T R A D A 1 4 / 1 5
Working 1.4 prata
20.000 km. R$ 38.900
admin.brasilia@mfa.no
(61)98347-2468 zap

FALOUEMBAIXADA
VENDE

S T R A D A 1 4 / 1 5
Working 1.4 prata
20.000 km. R$ 38.900
admin.brasilia@mfa.no
(61)98347-2468 zap

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

PISCINA

OFURÔ DUPLO 190 C/
Hidro e aquecedor. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-995535119

OFURÔ DUPLO 190 C/
Hidro e aquecedor. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-995535119

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxantee terapeu-
tica e p/ dores nervo ciáti-
co. 998645172 A.Norte

MÉDICOS

ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF (61) 98163-0418 Tai-
lane Santos

ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF (61) 98163-0418 Tai-
lane Santos

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONGELADOSDAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540

WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o Z AP 6 1
999398800

SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363

ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919

EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556

LAVA- SE CAIXA
D’ÁGUAeoutros;Conta-
to: 61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas.(61)99607-1398

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas.(61)99607-1398

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ROTTWEILER FILHO-
TES 62 98578-7654
ROTTWEILER FILHO-
TES 62 98578-7654

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896
JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

1.288 lotes de: Sofás, poltronas,
cadeiras, tapetes, cortinas, camas,

pufs, mesas e cadeiras para
restaurante, lixeiras, espelhos e

muito mais.
Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

GRANDE LEILÃO ON-LINE DE MÓVEIS DO HOTEL NACIONAL
Abertura dia 1º/10 e encerramento dias 25, 26, 27 e 28 de outubro de 2021, às 9 horas

Instagram:
@multleiloes

Edital completo,
fotos e Leilão on-line:www.multleiloes.com
Informações: (61) 3465-2203 / 3465-2542 ou contato@multleiloes.com.

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CASA DO VOVÔ
LAR DUARTE FERREIRA
COMUNICADO Carta
de Convocação - Preza-
da Senhora, Francisca
Bispo da Costa Borges
Assunto: Comunicado/
CartadeConvocaçãopa-
ra Retorno ao Trabalho.
Brasília-DF, 13 de Outu-
bro, de 2021., Prezada
Senhora Francisca Bis-
po da Costa Borges, vie-
mos por meio desta, co-
municar que o setor de
C o n t a b i l i d a d e /
Departamento Pessoal
daempresa, por umequí-
voco, realizou a baixa
do contrato da senhora
no sistema daCaixaEco-
nômica Federal e conse-
quentemente, nos de-
mais sistemas integra-
dos. Todavia, assim que
constatado o equívoco
houve a imediata corre-
çãonossistemasmencio-
nados, fato este já infor-
mada de maneira pesso-
al a senhora. Dada a cor-
reção do erro, e expres-
sa manifestação da em-
presa em ausência de in-
teresse no seu desliga-
mento, foi verificado a
sua ausência ao traba-
lho desde o dia 29/08/
2021, sem apresentar
qualquer justificativa,
bem como, que a Senho-
ra não atende mais os
contatos telefônicos da
empresa. Diante do ex-
posto, vimospelapresen-
te, cientificá-la, nos ter-
mos do disposto no arti-
go 482, I, da CLT, que
lhe fica consignado o pra-
zo de 02 (dois) dias
úteis, a contar do recebi-
mento desta, para que
reinicie suas atividades
ou justifique, devidamen-
te, no mesmo prazo, o
motivo que impede seu
comparecimento. Caso
contrário, a atitudedaSe-
nhorapoderáserconside-
rada como ato de renún-
cia do cargo, podendo
ser demitida por abando-
no do emprego, na for-
ma do dispositivo citado
da Consolidação das
LeisdeTrabalho.Cordial-
mente; MGL & Cia LT-
DA - Lar Cecília Ferraz
de Andrade Casa do Vo-
vô. CNPJ 00.719.500/
0002.69 situada, Rua
10B Chácara 135/1 - Vi-
cente Pires CEP: 72007-
230 ADMINISTRAÇÃO -

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
ABA PAI Ajuda espiritu-
al no amor com resulta-
dos em 7 horas. Revelo
combinações de núme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, Cura impo-
tência sexual e ejacula-
ção precose. Zap (61)
99192-6773 Tenho teste-
munha de clientes.

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seuproble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
Tag. Norte 98200-3641
Marque sua consulta!

RECADOS

GRÁVIDA PRECISA
DE AJUDA FINANCEI-
RA 5 meses . Tratar 61
99189-2514
MULHER 34 ANOS Pro-
cura homem acima dos
40 p/ compromisso sé-
rio . (61) 99937-5219
AGENCIA PÉTALAS
DE ROSA grupo de pes-
soas livres 98532-5572

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FORNECEDORES

CONTABILIDADE de
sua Empresa . CRCDF
2767 Whatsapp (61)
98589-7000/ 3963-0181
CONTABILIDADE de
sua Empresa . CRCDF
2767 Whatsapp (61)
98589-7000/ 3963-0181

5.4 MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

VENDO
GERADOR de eletricida-
de á gasolina, marca Vul-
can VG3800. Tratar:
QNA 11 Lote 33 loja 08
3544-7701/99101-0981.

VENDO
GERADOR de eletricida-
deá diesel, marca Buffa-
lo. Tratar: QNA 11 Lote
33 loja 08. 3544-7701 /
99101-0981.

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

ATENÇÃO DENTISTAS
CLÍNICAODONTOLÓGI-
CAmontadíssimaaltopa-
drão no Sudoeste 5 sa-
las c/instalações p/início
imediato 120m2 gara-
gem Só R$ 1.750.000
Tr: 98111-1595 c4789

OUTROS ESTADOS

MIRACEMA-TO Vendo
Hotel ou permuto por Ap-
to em BSB/DF por igual
valor: R$ 300 mil. Tr: 61
99582-0162

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

FEIRAS E EVENTOS

MIRELLA FERRAZ 21
anos sua namoradinha
de luxo, mando fotos!
Asa Norte 61982675961
MIRELLA FERRAZ 21
anos sua namoradinha
de luxo, mando fotos!
Asa Norte 61982675961

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN FERRAZ
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

DARA COROA TOP 24H
MASSAGEM PROVO-
CANTE só p/idoso 61
984629852 406 Norte

PRIMEIRO DIA HOJE
IRIS MAGRINHA, 18
anos seios lindos pode
me conhecer antes (61)
994257965

LUANA MISS COROA
CATARINENSE LOIRA
exótica Seios lindos po-
de me ver antes vc vai
amar 61 994479584

BUMBUM GIGANTE
PAMELA LOIRA seios
grandes adoro ser beija-
da lá com um brinde so-
brinha 61 994007503

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

BIA COROA 100% SAFADA
TURBINADA de amor p/
idosos 61 3349-9203

MÔNICA XEROSA bei-
jos, moro só c/ massag
61 98401-4816 Tng

*** CLÍNICA ALTO NÍVEL***
MASSAGENS RELAX
e outras p/ homens de
bom gosto 613201-1041

SOB NOVA DIREÇÃO!!!
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

BIA COROA 100% SAFADA
TURBINADA de amor p/
idosos 61 3349-9203



Quebrando

tabus!
Pessoas ostomizadas usam as redes sociais
para acabar com o preconceito e provar que
elas podem, sim, levar uma vida normal.
Grávida do primeiro filho, Thainná Batista
Mota Nascimento passou a olhar a bolsa de
excremento que carrega com outros olhos
quando entendeu que ela salvou a sua vida
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Como os projetos de iluminação
podem reduzir a conta de luz

TV+
Segunda temporada de Hightown
estreia hoje na Starzplay
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●No BlogMais Bichos, leia sobre o mundo pet, veja fotos de bichinhos para adoção e fique por dentro dos eventos da cidade.
● Acompanhe no site da Revista a coluna Neurônios em Dia, do neurologista Ricardo Teixeira.

06 Beleza
Proteger os fios das altas temperaturas dos
secadores e das chapinhas é fundamental
para garantir um cabelo bonito e saudável.

04 Moda
Sucesso no verão do hemisfério norte, as
estampas psicodélicas prometem bombar
também por aqui.

20 Encontro com o Chef
Filha de padeiro, brasiliense realiza o sonho de
ter uma loja de bolos e, emmenos de seis anos,
abre cinco unidades espalhadas peloDF.

22 Casa
Com a conta de energia pela hora da
morte, especialistas dão dicas para
você economizar nos projetos
arquitetônicos.

22 Bichos
Você sabia que a doação de sangue
pode salvar a vida demuitos gatos e
cães? Saiba como seu pet pode ser
um doador.

16 Fitness & nutrição
Conheça amodalidade quemistura passos do
balé com treinos cardiorrespiratórios.

18 Saúde
Há quanto tempo você não vai ao dentista?
Durante a pandemia, muitos deixaram de
frequentar esse profissional. Mas manter a
higiene bucal em dia é garantia de uma vida
mais saudável.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana tenta entender o que
significa mercúrio retrógrado, que,
segundo astrólogos, seria responsável pela
maré baixa pela qual estamos passando.

30

24 TV+
Série policial Hightown estreia hoje a
segunda temporada, na Starzplay, com
personagens mas humanizados.

Crônica
Oexcesso de “guros” e “coachs”,muitos sem
nenhuma formação acadêmica, tem
preocupadoMaria Paula.

Do editor

Confesso que, até editar amatéria de capa

desta semana, pouco ou quase nada sabia

sobre ostomização. Para muitos, a palavra

pode, de fato, causar um certo

estranhamento, mas, como mostra a repórter

Ailim Cabral, isso precisa ser mudado. O

preconceito cerca as pessoas ostomizadas,

que sofrem de uma deficiência invisível e

precisam quebrar tabus em cima de tabus. E

muitas delas, sobretudo as mais jovens, têm

usado as redes sociais para isso. Para mostrar

que você não “fede” só porque precisa andar

com uma bolsinha de excremento, que você

pode — e deve — manter relacionamentos

sexuais e afetivos como qualquer indivíduo.

As batalhas são diárias! E mais: por que

manter a higiene bucal em dia é tão

importante para a saúde do corpo, como

optar por projetos de iluminação que

diminuem a conta de energia e a chegada

das estampas psicodélicas, febre no verão do

hemisfério norte, ao Brasil.

BBoomm ddoommiinnggoo ee bbooaa lleeiittuurraa!!

(Sibele Negromonte)
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PPOORR GIOVANNA FISCHBORN

B
asta rolar o feed do Instagram ou dar uma
voltinha no shopping para notar uma ou ou-
tra peça com padronagem abstrata e psico-
délica nas vitrines. Ao que tudo indica, as li-

nhas distorcidas, caleidoscópicas e coloridas que
marcaram o verão do hemisfério norte serão
aposta para o verão brasileiro.
Segundo Stela Moncaio, consultora de imagem

e head de talentos e desenvolvimento da Neuf,
após o sucesso do tie dye (que, no ano passado,
rendeu boas tentativas caseiras), assistimos, ago-
ra, ao retorno das estampas psicodélicas.
“Estão associadas à tendência do escapismo

(fuga da realidade), que temos vivenciado desde o
início da pandemia. E contextualizadas como par-
te do movimento avant basic, que se inspira no
melhor das décadas de 1960 e 1970”, explica.
Em termos de resultado de imagem, devido à

multiplicidade de cores e formas, as estampas psico-
délicas tendem a comunicar criatividade, extroversão
e modernidade. Stela também aponta que a estética
vem conversando bem com a geração Z e usuários
de redes sociais, como Instagram e Tik Tok.
O intuito é expressar a diversão após tanto tempo

de confinamento. Para a consultora de imagem e
estilo Dani Kniggendorf, o desejo de retomar a vida
pós-pandemia se traduz nas estampas vistas recen-
temente com Raf Simons, Emilio Pucci e Stella Mc-
Cartney, no melhor estilo dopamina. “Na moda na-
da é ao acaso. As cores vibrantes, a psicodelia e a
viagem lisérgica são receita infalível para levantar o
astral e nos preparar para a retomada da alegria.”

CCoommoo uussaarr

“Se a ideia é mergulhar de vez na tendência, pode
apostar em peças únicas, como vestidos ou maca-
cões. Outra opção são os conjuntinhos, que trazem a
vantagem de as peças poderem ser utilizadas juntas
ou separadamente”, aconselha Stela Moncaio. Dani
Kniggendorf acrescenta que quem já está mais habi-
tuada com estamparia e cores pode apostar num
look totalmente colorido ou color blocking, apoiando-
se nas cores contrastantes das estampas. Se esse não
for o caso, é mais seguro escolher as peças com co-
res pastéis e tons suaves.
Para quem prefere investir em um visual atem-

poral ou não deseja se arriscar tanto, a dica de
Dani é deixar o toque psicodélico para os acessó-
rios e as peças pequenas. Pode ser um lenço,
brinco, colar, sapato ou bolsa — que se destacam
se adicionados a um look total white, por exem-
plo. Stela reforça a estratégia de criar um ponto
focal para a composição, com o uso de acessó-
rios. Para ela, essa é a melhor maneira de testar
tendências: iniciar pelos complementos!

Estampa

enérgica

Moda
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AA ppaaddrroonnaaggeemm
ppssiiccooddéélliiccaa mmaarrccoouu

pprreesseennççaa nnoo ddeessffiillee ddaa
mmaarrccaa ffrraanncceessaa

CCoorrppeerrnnii,, nnoo PPaarriiss
FFaasshhiioonn WWeeeekk



Fotos: Lucas Barioulet/AFP

AA CChhaanneell ttaammbbéémm aappoossttoouu
eemm lliinnhhaass hhiippnnoottiizzaanntteess ee lliivvrreess,,
eemm ccaappaass,, ccaallççaass ee vveessttiiddooss

Stella McCartney/Reprodução

AAlléémm ddoo ddeessttaaqquuee ppaarraa aa eessttaammppaa,, SStteellllaa
MMccCCaarrttnneeyy iinnoovvoouu aaoo uussaarr oo ccoouurroo ddeemmiiccéélliioo
nnaa ssuuaammaaiiss nnoovvaa ccoolleeççããoo,, ttaammbbéémm
aapprreesseennttaaddaa eemm PPaarriiss.. ““SSaabbeemmooss qquuee ooss
ccoogguummeellooss ssããoo ccoonnhheecciiddooss ppoorr lliibbeerraarr aa
ppssiilloocciibbiinnaa,, ssuubbssttâânncciiaa ppssiiccooddéélliiccaa””,, aappoonnttaa aa
ccoonnssuullttoorraa ddee iimmaaggeemm ee eessttiillooDDaannii KKnniiggggeennddoorrff
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ucci/Reprodução

PPuuccccii nnããoo ffiiccaa ddee ffoorraa qquuaannddoo oo aassssuunnttoo
éé eessttaammppaass iiccôônniiccaass.. NNeessttee oonnee--ppiieeccee,,
aaccoommppaannhhaaddoo ddee bboonnéé ee ggaalloocchhaass,, aass
lliinnhhaass aabbssttrraattaass ggaannhhaamm rreessuullttaaddoo aarrttííssttiiccoo

Pinterest/Reprodução

KKeennddaallll JJeennnneerr vveessttiinnddoo HHoouussee ooff
BBuunnnnyy.. VVáárriiaass mmaarrccaass vvêêmm rreepprroodduuzziinnddoo
oommooddeelloo,, ffeeiittoo eemm ttrriiccôô
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AA mmaarrccaa bbrraassiilleeiirraa SSttaaccyy TTrreenndd llaannççoouu ccoonnjjuunnttooss
ee vveessttiiddooss ccoomm eessttaammppaass ddiissttoorrcciiddaass,, eemm ttuullee

A psicodelia toma forma em ondas
e linhas, com proporções diversas
e cores contrastantes. Confira como
usar a tendência que preencheu as
semanas de moda da temporada



PPOORR AILIM CABRAL

A
o mesmo tempo em que po-
dem ser considerados heróis
na hora da produção, o se-
cador, a chapinha, o babyliss

e os difusores se transformam em vi-
lões quando o assunto é a saúde
dos cabelos. O que acontece é
que, apesar de modelar bem o pen-
teado e ajudar a disciplinar os fios
mais rebeldes, o calor excessivo
causa danos às fibras capilares.

Marcos Proença, cabeleireiro e ex-
pert da Eudora, alerta que entre os es-
tragos do uso contínuo de fontes de
calor nos fios estão a quebra, o surgi-
mento de pontas duplas, o resseca-
mento do cabelo em geral e até a
queima dos fios. O protetor térmico é
um importante aliado para quem não
abre mão da chapinha ou do secador.

O cabeleireiro explica que, para
quem tem o costume de utilizar ferra-
mentas de calor, os protetores térmi-
cos capilares são indispensáveis na
produção. “São finalizadores e entram
na etapa final da preparação do ca-
belo, evitando a fragilização causada
pelo calor constante e frequente.”

A tricologista Ana Carina Jun-
queira explica que ele atua forman-
do uma camada protetora ao redor
da fibra do fio, selando as cutículas
e evitando a perda de água do ca-
belo após o uso de chapinha, seca-
dor ou semelhantes, diminuindo os
danos que a alta exposição ao ca-
lor causa e contribuindo para man-
ter a hidratação. Marcos acrescenta
que cada produto tem ativos parti-
culares, que fazem esse envolvimen-
to do fio para a proteção térmica.

F FI IO O
S S P

RO
TE

GI
DO

S O uso contínuo de secadores
e chapinhas pode até trazer
excelente resultado estético,
mas é prejudicial à saúde dos
fios. A aplicação de protetores
térmicos faz-se necessária

Beleza
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RRaaiiooss ssoollaarreess

Criados para resistir às altíssimas
temperaturas do secador ou da
chapinha, os protetores térmicos
também acabam protegendo dos
danos causados pelo sol. “O calor
do sol não chega a essas tempera-
turas, mas também deixa o cabelo
fragilizado, já que as cutículas dos
fios estão mais abertas e com maior
predisposição à perda de nutrientes,
principalmente nas estações mais
quentes do ano, como o verão”,
ensina Marcos. Ele também reco-
menda uma proteção específica
contra os raios solares, com filtros
UV para maximizar a proteção.
Na hora da exposição, Marcos

ressalta que é preciso atentar para a
temperatura máxima de proteção e
optar por pranchas e secadores que
tenham controle de temperatura.
“Quando perceber que o secador
está quente demais pelo uso contí-
nuo, abaixe a temperatura e espere
para que ele se estabilize novamente.
Assim, você evita ultrapassar a prote-
ção máxima dos produtos”, indica.
Ana Carina ensina que, para

aplicar o produto, o ideal é colo-
car primeiro nas mãos, aquecendo
um pouco o protetor para ativar os
componentes, e, depois, no com-
primento do cabelo — da raiz às
pontas. Além da blindagem contra
os danos causados pelo calor, os
protetores térmicos podem ser mul-
tifuncionais quando aliados a ou-
tros ativos. Eles também auxiliam
na maior durabilidade de alisa-
mentos e progressivas, diminuem o
frizz e conferem brilho aos fios.
Os produtos são ofertados em

diferentes composições — cremes,
sprays e óleos — e podem ser
usados nos fios úmidos ou secos.
Para os cabelos mais finos, o lí-
quido ou spray são os mais indi-
cados; já nos fios grossos, o cre-
me é uma opção melhor. As textu-
ras oleosas e cremosas favorecem
os cabelos secos, enquanto o
spray atende melhor os oleosos.
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PPOORR AILIM CABRAL

F
alar sobre as necessidades fisiológicas do
corpo humano é sempre um tabu. Há uma
infinidade de eufemismos para o ato de de-
fecar e, até mesmo a expressão mais ensi-

nada para as crianças, o famoso “fazer cocô”,
pode receber olhares severos a depender do am-
biente em que é dito. O tabu, a vergonha e a di-
ficuldade de lidar com naturalidade com a fun-
ção do corpo se expande e pode se tornar um
grande obstáculo na vida de quem convive com
uma ostomia de eliminação — as chamadas
“bolsinhas” destinadas a receber os excrementos
quando o organismo, por algum motivo, vê-se
impedido de seguir o caminho natural.
O procedimento médico da ostomia caracteri-

za-se por uma abertura cirúrgica de um órgão in-
terno na superfície do corpo. O tipo depende do
órgão a ser exteriorizado e pode ser permanente
ou temporário. Segundo o Guia de atenção à saú-
de da pessoa com estomia (sinônimo de ostomia),
criado pelo Ministério da Saúde, elas podem ser

rreessppiirraattóórriiaass,, ddee aalliimmeennttaaççããoo oouu ddee eelliimmiinnaaççããoo..
No caso das de eliminação de fezes, os pa-

cientes costumam enfrentar uma série de dificul-
dades que vão muito além das questões médi-
cas. Se existe socialmente o constrangimento de
usar o banheiro em ambientes públicos ou em
assumir uma dor de barriga, conviver com a bol-
sa de estomia pode se tornar um martírio.
A vida social, amorosa e profissional ganha

nuances complicadas. Além da falta de acessibili-
dade para higienizar a bolsa fora de casa, a pes-
soa ostomizada enfrenta, também, o preconceito
e o isolamento, muitas vezes, autoinfligidos.
Ana Paula Batista, 45 anos, presidente do Mo-

vimento Ostomizados do Brasil (MOBR) e ostomi-
zada há 14 anos, conta que nos primeiros meses
após sua cirurgia, terminou um relacionamento
de anos. “Eu me sentia menos mulher, menos fe-
minina. Sentia que eu fedia, mesmo sem isso ser
verdade. Mas estar com a bolsa me trazia esse
sentimento. Tinha cicatrizes na barriga e na alma,
eu me sentia um lixo”, lembra, emocionada.
Além da solidão amorosa e sexual, ela sofreu

com a falta do ambiente de trabalho e até da fa-
mília e dos amigos. Ana Paula não saía do quarto
e tinha dificuldade de olhar para a bolsa na hora
de trocar. “Eu não me sentia mais incluída na so-
ciedade. A qualquer momento a bolsa poderia se
soltar, me sujar. Como as pessoas reagiriam?”
Para ela, o processo de aceitação levou cerca

de oito meses, e mais algum tempo até voltar a se
amar. Depois de estar mais adaptada e de passar
a enxergar a ostomia não como um fardo, mas
como algo que a permitiu continuar viva, como
uma segunda chance, Ana Paula retomou o antigo

Dando
vviissiibbiilliiddaaddee
a uma

ddeeffiicciiêênncciiaa
invisível

A ostomização tem ganhado as redes sociais depois que influenciadores que usam a “bolsinha” passaram a
incentivar as pessoas ostomizadas a não se esconderem mais e mostrarem como a vida delas pode ser plena

Especial
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AAnnaa PPaauullaa BBaattiissttaa ssee ttoorrnnoouu
aattiivviissttaa ddoo ddiirreeiittoo àà iinnffoorrmmaaççããoo

ddaass ppeessssooaass oossttoommiizzaaddaass
Fotos: Arquivo Pessoal

Estomias de eliminação

As estomias de eliminação consistem na
exteriorização de parte do sistema digestório
e urinário, criando uma abertura para a
eliminação de fezes, gases e urina para o
meio externo. As estomias intestinais,
abordadas na matéria, podem ser
ileostomias, que é a exteriorização da parte
final do intestino delgado, ou colostomias,
feitas no cólon e possuem subclassificação.



PPrreeccoonncceeiittoo e ffaallttaa de iinnffoorrmmaaççããoo
“As pessoas, para mim, foram o mais difícil,

meu grande desafio. O preconceito e a falta de
informação e inclusão de um ostomizado é
imensa”, lamenta a hoteleira e recepcionista de
festas Tatiane Lacerda da Costa, 27 anos. Ileos-
tomizada há três anos, ela se tornou embaixado-
ra da Coloplast Ativa Estomia, programa da Co-
loplast, empresa de serviços e produtos médicos,
que busca melhorar a qualidade de vida de pes-
soas com ostomia. Com quase 5 mil seguidores,
Tatiane mostra sua rotina e publica fotos sem
sentir a necessidade de esconder o corpo.
Apesar de não ter sofrido tanto quando sou-

be que precisaria da ostomia, pois a enxergava
como uma forma de superar sua doença e dei-
xar de sentir dores, Tatiane foi dominada pela
insegurança e terminou o relacionamento. “Ele
foi muito parceiro e esteve comigo durante to-
do o meu problema de saúde, mas a minha in-
segurança fazia com que eu me sentisse insufi-
ciente como namorada. Achava que ele estava
aprisionado comigo, e abri mão dele. Foi um
grande erro, mas aprendi com ele”, conta.
Hoje, sentindo-se segura e bem, frequenta fes-

tas, viaja, vai à praia e usa roupas justas. Tatiane
busca usar sua voz para mostrar a outras mulhe-
res que é possível ser feliz e continuar vivendo.
“Para mim, é muito gratificante uma mulher ver
as minhas redes sociais e dizer que conseguiu
melhorar se inspirando em mim”, comemora.

QQuuaalliiddaaddee ddee vviiddaa
Segundo dados do Ministério da Saúde co-

letados em 2017, no Brasil, existem cerca de
400 mil ostomizados, entre todos os tipos. O
Movimento Ostomizados do Brasil (MOBR) esti-
ma que entre esses, pelo menos 150 mil te-
nham ostomia de eliminação. Ana Paula Batista
acrescenta que, apesar da estimativa da orga-
nização, eles acreditam que o número é ainda
maior e que muitas dessas pessoas sofrem com
falta de informação e de acesso.
Bruno Marques, diretor da área de experiên-

cia do usuário da Coloplast, empresa de servi-
ços e produtos médicos, afirma que, na expe-
riência médica da empresa, foi possível perce-
ber a grande carência de informação que atin-
ge as pessoas ostomizadas e muitas ficavam
“perdidas” sobre a vida de uma forma geral.

Ele explica que a qualidade de vida vai muito
além de uma bolsa ou equipamentos de quali-
dade que proporcione conforto. Isso, claro, é
primordial. Mas o programa Coloplast Ativa Es-
tomia busca orientar sobre estilo de vida, ali-
mentação, exercícios físicos, dicas sobre como
voltar a fazer tudo o que fazia antes da cirurgia.
O empoderamento, estimulado por influencia-

dores e relatos pessoais, também é uma das prio-
ridades. Bruno explica que percebe muitas pes-
soas se sentindo diminuídas pela condição e, por
isso, ressalta a importância dessa visibilidade po-
sitiva. “Criamos diversas campanhas, entre elas a
Minha estomia não me define. É importante que
as pessoas retomem suas vidas e saibam que são
muito mais do que a estomia”, completa.

TTaattiiaannee
LLaacceerrddaa ddaa

CCoossttaa uussaa ssuuaa
ccoonnttaa nnoo

IInnssttaaggrraamm ppaarraa
ddeerrrruubbaarr ttaabbuuss
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ccoomm ooss
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namoro e a vida social, mas garante que o pro-
cesso não foi fácil e que não o venceu sozinha.
A todo momento Ana Paula ressalta a impor-

tância do trabalho de uma equipe multidiscipli-
nar e de um intenso cuidado psicológico e emo-
cional, uma vez que, além de lidar com a osto-
mia em si, muitas vezes, ela vem como o resulta-
do de uma doença grave, como um câncer.
Outro aspecto que ela reforça é a importân-

cia de produtos coletores que se adaptem ao seu
organismo. Bolsas e equipamentos adaptados
permitem que a ativista use roupas apertadas e
biquínis e frequente todo tipo de ambiente. Co-
nhecer-se e entender as particularidades do seu
tipo de ostomia e o que você pode ou não co-
mer antes de sair são alguns aspectos que facili-
tam a volta à vida laboral e social.
Na vida sexual, apesar de alguns desafios e

até mesmo acidentes em que a bolsa se rompeu,
Ana Paula, que, atualmente, está solteira, afirma
que é feliz. Para investir na própria sensualidade,
ela revela que, quando compra conjuntos de lin-
gerie, manda fazer faixas de tecido na mesma cor
e as coloca por cima da bolsa. “Dizer que nunca
vai abrir seria mentir. Mas é uma questão de pre-
paração, de alimentação e de estar com um par-
ceiro ou parceira que te aceite como um todo.”
Mas, para que as pessoas, ostomizadas ou

não, tenham acesso a esse tipo de informação e
passem a encarar o processo com mais naturali-
dade e menos sofrimento, é importante que se
fale sobre o assunto. “Quando você vê mulheres
que têm vida sexual ativa, casam, namoram, tra-
balham e são felizes, você enxerga um futuro pa-
ra si mesma. Por isso, acho tão importante falar
sobre e mostrar a minha vida.”
Administradora de formação, Ana Paula se

aposentou em virtude do câncer que teve, e há
10 anos começou a trabalhar na busca de direi-
tos, conscientização e visibilidade das pessoas
com ostomia. Ela conta que, além da experiência
pessoal, viu uma série de mulheres terminando
relacionamentos em função da ostomia e muitas
pessoas sendo abandonadas após a cirurgia.
Ana Paula acredita que o processo da mulher é

agravado pelo fato de que a sociedade espera que
ela esteja sempre bonita, magra e dentro de uma
série de padrões nos quais a bolsa de ostomia é
impensável. “A maioria das mulheres não gosta
nem que o namorado saiba que ela está indo ao
banheiro fazer cocô, fica constrangida e tenta dis-
farçar. E, com a bolsa, não existe essa coisa mais
de esconder, está ali o tempo todo. O processo de
aceitação é difícil, mas é possível”, afirma.



Para a dona de casa Thainná Batista Mota Nas-
cimento, 26 anos, a bolsa de ostomia, desde a ci-
rurgia, representou uma nova vida, o que permitiu
que ela sempre olhasse para o dispositivo com um
olhar mais compreensivo. Depois de seis anos so-
frendo com retocolite ulcerativa, um tipo de infla-
mação no intestino, e experimentando todos os
tratamentos convencionais disponíveis, Thainná
precisou se submeter a uma cirurgia de emergên-
cia para retirar o intestino grosso e fazer a ostomia.
“A primeira vez que um médico me falou so-

bre a cirurgia, confesso que fiquei muito assusta-
da, procurei outras opiniões e fui enrolando por
cerca de um ano, até que tive uma piora e preci-
sei fazer o procedimento”, lembra.
Thainná refletiu bastante quando entrou no

centro cirúrgico, pois sabia o que a esperava
quando voltasse. “Foi estranho ver a bolsa pela
primeira vez, mas, desde o primeiro momento,
eu sabia que ela ia me devolver a vida, o que fa-
cilitou muito meu processo de aceitação”, revela.
Casada há quatro anos, Thainná tinha receio de

que o marido não mais a enxergasse como mulher.
O sentimento desapareceu em meio a todo o
apoio e segurança que recebeu do parceiro, que
garantiu que não era a bolsa que mudaria quem
era ela ou os sentimentos que ele tem.
Após um processo de aceitação mais suave

do que a maioria das pessoas, Thainná revela
que a adaptação do dia a dia apresentou al-
guns desafios. Ela sofreu um pouco até encon-
trar uma bolsa que se adequasse bem ao seu
corpo e pele.
Mesmo com os desafios, ela afirma que sua

vida passou a ter muito mais qualidade com a
ostomia. “Eu sofri seis anos com dores. Quando
passei a primeira noite sem acordar para ir ao
banheiro, foi o auge para mim. Eu cheguei a

pensar porque eu demorei tanto para fazer a ci-
rurgia.” Enquanto muitos pacientes deixam de
fazer certas atividades após a ostomia, Thainná
voltou a sair, passear e a fazer coisas que ela
não fazia pela “dependência” de um banheiro
em qualquer lugar que fosse.

GGeessttaaççããoo

Além de devolver sua vida “normal”, a bolsa
trouxe a Thainná a possibilidade de ver a famí-
lia crescer. Enquanto sofria com a retocolite ul-
cerativa, as fraquezas, anemias e perdas de
sangue eram comuns, o que era um obstáculo
a uma possível gravidez.

A ostomia de Thainná é
reversível e, quando per-
guntou ao médico se po-
deria engravidar após a re-
moção, ela se surpreendeu
ao descobrir que o ideal
seria que engravidasse du-
rante o uso da bolsa. “Ele
não só me garantiu que eu
poderia, como me disse
que seria melhor. Como
talvez eu precise remover
também parte do reto,
além do intestino grosso,
pequenas complicações
podem interferir na minha
fertilidade depois. Então,
agora, que tenho qualida-
de de vida e saúde, seria o
momento ideal”, conta.
Surpresa, Thainná con-

versou com o marido e o
casal está no oitavo mês
de gravidez do primeiro fi-
lho. Ela conta que come-
çou a pesquisar bastante
sobre o assunto e encon-
trou poucas informações,
o que a motivou a com-
partilhar toda a sua vivên-
cia nas redes sociais e em
seu canal no YouTube.
“A ostomia não nos impe-

de de engravidar, apesar de
exigir um monitoramento
médico mais frequente. Mui-
ta gente não sabe disso. Eu

tive essa curiosidade e quase não encontrei pessoas
reais contando suas histórias. Comecei dividindo so-
bre minha ostomia e hoje falo e mostro a gestação.”
Thainná afirma que o retorno que recebe

mostra a necessidade que as pessoas têm de en-
contrar mais informações sobre o assunto. O ví-
deo que ela fez mostrando a troca da bolsa che-
gou a ter 2 milhões de visualizações.
Para ela, a importância de não só mostrar sua

vivência saudável com a bolsa, mas também do-
cumentar todo o processo da gravidez, confirma
que é possível viver — e muito bem — com a
ostomia. “A gente coloca um peso muito grande
na ostomia e, claro, tem suas dificuldades. Car-
rega muito preconceito e desinformação. Mas,
quando entendemos que ela representa vida e
saúde, as coisas ficam mais leves”, completa.

Especial
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Casada, com dois filhos e dois netos, a apo-
sentada Marta Xavier Domingos Lustosa, 52 anos,
revela que o seu primeiro pensamento ao se de-
parar com a bolsa de colostomia e descobrir o
que ela era foi: “Meu Deus! Minha vida acabou”.
Em 2015, Marta ingeriu, sem perceber, um os-

so de frango, que rasgou seu intestino por dentro.
Depois de três cirurgias em menos de 90 dias e
de dois episódios de sepse (manifestações graves
em todo o organismo produzidas por uma infec-
ção), a bolsa de colostomia foi a maneira que os
médicos encontraram de mantê-la viva.
Desesperançosa, Marta reagiu com muita triste-

za ao descobrir o dispositivo. Ela acredita que a sua
ignorância sobre o assunto fez com que o momen-
to fosse mais complicado do que precisaria ser se
ela entendesse um pouco mais sobre sua condição.
“Foi um processo muito difícil. Eu tinha uma vida

ativa, pegava muito peso e trabalhava. Quando
senti a bolsa na minha barriga, eu só pensava que
não poderia mais sair de casa ou fazer nada. Acha-
va que ficaria sempre commau cheiro”, lembra.
Com o apoio da família, ela começou a en-

contrar forças para seguir vivendo e, depois da
primeira consulta para tratar sobre a bolsa, co-
nheceu um grupo de apoio para pessoas com
ostomia. “Vi pessoas iguais a mim e outras com
condições ainda piores. Chorei muito e fui aco-
lhida. Foi um momento de aprendizado para
mim e, ali, decidi viver bem”.
Marta tinha interrompido um curso de radio-

logia e fez questão de terminá-lo. Apesar de al-
gumas outras complicações das cirurgias não
permitirem que ela faça exercícios intensos, vol-
tou a caminhar. Viu que, apesar da necessidade
de se reinventar e se readaptar, poderia voltar a
fazer quase tudo que fazia antes.
Mas a vergonha ainda era um obstáculo. Quan-

do tirava a roupa e se olhava no espelho, era difícil
não focar apenas nas cicatrizes e na bolsa. Casada
há 20 anos, ela conta que a conduta do marido foi
exemplar, mas que ela demorou um pouco para se
sentir à vontade no contato íntimo. “Eu morria de
vergonha e de medo de algo dar errado com
aquela bolsinha pendurada, sem falar nas cicatrizes
e nas queloides. Mas o afeto e o companheirismo
dele foram vencendo essas barreiras”, conta.
Além disso, Marta revela que o fato de o marido

não a olhar como uma “pessoa doente” ou inca-
paz foi fundamental para que ela voltasse a se sentir

bem consigo mesma. Ele continuou sendo o mes-
mo e, com esse suporte, o grupo de apoio e a sua
religiosidade, Marta voltou a ser quem sempre foi.

SSoocciieeddaaddee ddeesspprreeppaarraaddaa
Entre algumas das situações constrangedoras

que passou na rua, Marta destaca suas idas ao
supermercado. Quando fica um tempo fora de
casa, a bolsinha pode ficar cheia e acaba forman-
do um volume por debaixo da roupa. Mais de
uma vez, ela já notou estar sendo observada por
seguranças que desconfiavam que ela estaria es-
condendo algum produto furtado. “É complicado,
ele não sabe o que eu tenho, não tem muito co-
mo adivinhar. Mas não cheguei a ser abordada.”
Marta também já foi chamada a atenção mais

de uma vez enquanto usava vagas destinadas a
portadores de deficiência e filas preferenciais. “Se a
pessoa é gentil e fala numa boa, eu até entendo.
Não sei se falta um pouco de empatia ou como eu
reagiria no lugar da pessoa também”, comenta.
A aposentada afirma que busca compreender

as reações dessas pessoas, mas que é importan-
te um processo de conscientização sobre as defi-
ciências ocultas, aquelas que podem não ser
perceptíveis somente ao olhar para alguém.

Medo ssuuppeerraaddoo com apoio iinnccoonnddiicciioonnaall
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@lorenaeltzz — Aos 21 anos e com
mais de 500 mil seguidores, Lorena
Eltz fala sobre sua vida, divide
desafios e bons momentos, faz
vídeos divertidos no Tik Tok e
informa sobre a doença de Crohn e
ostomia com bom humor,
sinceridade e amor-próprio.

@anapaulabatistaoficial —
Personagem da matéria, Ana Paula
Batista divide suas experiências no
Instagram, dá dicas e usa a
plataforma como forma de
aumentar a conscientização e os
direitos das pessoas com ostomia.

@tatianelacerdaa— Tatiane Lacerda
da Costa dividiu parte da sua
história na nossa reportagem. Nas
suas redes sociais, mostra muito
mais da rotina agitada.

@ostomiasemtabuoficial — A
administradora do perfil, Vivi, conta
sobre a rotina, a vida de casada e
de estudante de MBA. Ela mostra
que a ostomia não a limita e divide
com os seguidores dicas de como
esvaziar a bolsa na praia, em
situações de emergência, como no
carro, e mostra que faz de tudo,
inclusive a prática de esportes.

@descrohnplicando—Manie de
Andrade é enfermeira e paciente de
Crohn ostomizada. No perfil, ela
fala com leveza e didática sobre a
doença e tira diversas dúvidas.

@thaibnascimento— Thainná
Nascimento compartilha suas
experiências como ostomizada e
atualmente divide com os
seguidores a sua gravidez.
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Fitness & nutrição

risco para o surgimento ou agravamento de lesões,
desde que o aluno tenha aval do médico que o
acompanha. A prática tem, ainda, o potencial de
fortalecer os músculos da perna como um todo.
Assim como Betina, Nidhi também sofreu uma le-
são, há alguns anos, enquanto praticava dança.
É importante ressaltar que, com a técnica, o

aluno não se tornará bailarino, pois ela não subs-
titui a prática do balé, apenas aproveita elementos
dele para movimentar e trazer saúde para os prati-
cantes. Para aqueles que buscam hipertrofia e
músculos em destaque, a atividade também não é
a mais indicada, afinal, não inclui levantamento
de pesos ou atividades que gerem esse resultado.
Porém, pode ser uma escolha interessante se com-
binada com uma musculação ou algum outro

esporte, pois, assim, ampliaria o impacto no físico.
O ballet fitness consiste em aulas de duração

entre 50 minutos a uma hora e não se utiliza de
muitos apetrechos, somente a barra para apoio,
tapetes e a força do próprio corpo. Assemelha-se
muito à prática do balé clássico em alguns movi-
mentos. No entanto, diferencia-se quando são as-
sociadas às práticas vindas dos treinos cardiorres-
piratórios. Por ter esse caráter de incluir exercícios
vigorosos, estima-se que haja uma perda de 500
a 800 calorias por aula, segundo Nidhi Launé.
Além do fator atrativo da perda de peso, os be-

nefícios são vários, como melhora no equilíbrio, nos
reflexos, na concentração, na respiração, na postu-
ra e na definição muscular completa, já que envol-
ve o corpo inteiro durante a prática. Não há mui-
tos pré-requisitos, apenas exige que o praticante
tenha, no mínimo, 14 anos, a vontade de reali-
zar a atividade e usar roupas confortáveis du-
rante o exercício. O mais comum são as
roupas “de academia”, como leggings ou
shorts, mas roupas leves, no geral, funcio-
nam bem, pois é um exercício que exige
espaço para livre movimentação.

IInntteerraaççããoo ee aattiivviiddaaddee
A profissional garante que os

exercícios não são pesados e sem-
pre são adaptados de acordo com o

nível da turma. Ela conta que o número
de séries, a velocidade e a intensidade mudam
no caso de turmas com alunas iniciantes ou
avançadas na prática. Para as inexperientes, ou-
tra adaptação também é necessária: a de ensinar
os passos e a postura correta. Por isso, podem ser
praticados por quem nunca experienciou antes a
musculação ou o balé e que está sedentária. Pes-
soas que já tiveram contato com outras modali-
dades e que têm o hábito de se exercitar podem
ter mais facilidade e desenvoltura nas aulas.
A educadora física Tereza Lamb afirma que

exercícios aeróbicos, como é o caso dessa modali-
dade, são importantes para todas as faixas etárias,
mas são especialmente essenciais à medida que as
pessoas vão envelhecendo, por ter uma maior ten-
dência a desenvolver doenças e a diminuir a socia-
lização — fatores prejudiciais para a saúde física e
mental. No caso de algumas atividades realizadas
em grupo, Tereza afirma que há uma maior chan-
ce de constância, pois a pessoa percebe que não
está sozinha e se diverte muito mais.
Nas turmas de Nidhi não é diferente, ela afir-

ma que as iniciantes, geralmente, têm as mesmas

PPOORR CAROLINA MARCUSSE*

M
uitas pessoas não gostam de frequentar
academias, seja pelo ambiente, seja pe-
los tipos de exercícios lá oferecidos.
Com isso, muitas modalidades que mes-

clam atividades físicas intensas com danças e
alongamentos vêm se popularizando. Uma delas
é o ballet fitness, método que mescla passos e
movimentos do balé clássico, como plié e ara-
besque, com exercícios típicos de treinos da gi-
nástica, como agachamentos e abdominais.
A técnica foi desenvolvida pela ex-bailarina

goiana Betina Dantas, que após se lesionar no tor-
nozelo, quis prosseguir praticando e usufruindo dos
benefícios do balé, mesmo sem poder utilizar as
sapatilhas de ponta. Com formação em educação
física e auxílio de um médico especializado, desen-
volveu uma forma de mesclar o melhor do balé
com atividades de alto gasto calórico.
Para Nidhi Launé, professora do método em

Brasília, o ballet fitness, se bem instruído por profis-
sionais com formação adequada, não é fator de

Modalidade alternativa, o ballet fitness
mistura o tradicional balé com treinos
cardiorrespiratórios, prometendo bem-
estar e gasto energético ao praticante
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dificuldades, o que faz com que elas se apoiem e
se comuniquem, gerando identificação e desen-
volvendo relações de amizade que vão além do
estúdio de dança. Dessa forma, as vantagens da
prática são ainda mais ampliadas, pois, além de
ser um momento de bem-estar e alegria, tam-
bém é inserido o exercício — vital para a saúde
em equilíbrio no dia a dia.
Tereza recomenda que, antes de iniciar qual-

quer atividade física, um profissional de saúde de
confiança seja consultado, a fim de estabelecer li-
mites e realizar um checape, pois existem algu-
mas condições que demandam atenção indivi-
dualizada. Outra particularidade que exige libera-
ção médica é quando há gravidez, que deve ser
avaliada pelo obstetra. Na maioria dos casos, se
a mulher já praticava o exercício anteriormente, o
prosseguimento será até benéfico, mas, em algu-
mas circunstâncias, pode haver interrupção da
atividade ou mudança para outra mais leve.

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeelleeNNeeggrroommoonnttee

Betina Dantas/Instagram

AA ccrriiaaddoorraa ddoo
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RReellaacciioonnaammeennttoo

uma disposição natural de se doar”.
A consultora de beleza Lucicleide Siqueira, 31,

estava tendo dificuldades de se sentir amada pe-
lo marido. Como ela tinha a palavra de afirma-
ção como linguagem do amor predominante e o
marido tinha toque físico, eles acabavam se de-
sencontrando na comunicação dos próprios senti-
mentos, o que gerava frustração. “O conheci-
mento nos tirou da ignorância. Saber mais sobre
quem somos e do que gostamos contribuiu expo-
nencialmente, pois, hoje, podemos ser sinceros

PPOORR RAQUEL RIBEIRO*

O
amor é o sentimento mais apreciado e
falado ao redor do mundo. É fácil en-
contrar referências em versos de poesia,
letras de música ou narrativas de filmes.

Considerado a maior forma de expressão de afe-
to, ele pode ser demonstrado por meio de dife-
rentes linguagens. Na década de 1990, o pastor
e conselheiro matrimonial Gary Chapman escre-
veu o livro As cinco linguagens do amor, em que
identificou cinco padrões na forma de os casais
amarem e serem amados. Até hoje a obra faz su-
cesso. Recentemente, foi “descoberta” pelos mais
jovens, e testes para saber qual linguagem do
amor você fala virou mania nas redes sociais.
“É mais comum o ser humano amar o outro

da forma que se sente amado. Mas a pessoa po-
de se sentir amada de forma completamente dife-
rente daquela pela qual demonstra amor”, expli-
ca a especialista em sistêmica familiar Fernanda
Boaventura. Em geral, as pessoas têm uma lin-
guagem primária e uma secundária. Mas a ten-
dência é amadurecer a ponto de sentir amor em
todas as cinco linguagens, assim como aprender
a demonstrá-lo em todas elas. Além disso, a for-
ma como um indivíduo se sente amado não ne-
cessariamente será compatível com a do outro.
De acordo com a psicóloga clínica e terapeuta

de casais Mariana Del Monte, a expressão do
amor parte de uma ação racional, que se reflete
em ações práticas. “Por isso, eu preciso conhecer o
meu parceiro para entender qual é a melhor forma

que ele se sente amado e, assim, customizar a for-
ma que eu o amo para satisfazê-lo”, salienta.
Ela acrescenta que todos os seres humanos

têm as cinco formas básicas de amor e, por isso,
devem alterná-las para que haja harmonia nas
relações amorosas ou familiares. “É fundamental
que o casal desenvolva uma consciência da pró-
pria linguagem de amor e conheça as formas di-
ferentes pela qual um ser humano pode transmi-
tir e receber amor. Afinal, amar é uma decisão
racional de construir algo, cuidar e fazer algo
pelo outro. E as linguagens do amor conversam
com essa proposta”, explica Mariana.

AAuuttooddeessccoobbeerrttaa
Caso as linguagens de amor de um casal se-

jam muito diferentes, eles podem ter conflitos. “Se
eu não consigo entender o seu jeito e limito a sua
forma de amar e ser amado, não vamos nos en-
tender. Pode surgir uma série de problemas no re-
lacionamento se a comunicação da linguagem do
amor não estiver em sintonia. Aí que entra a ma-
turidade no relacionamento”, aponta Fernanda.
Para ela, o sucesso no relacionamento se de-

ve à disposição de alcançar aquilo que para o
outro é importante. No entanto, a profissional
alerta para o perigo de confundir esse ato com
uma obrigação: “O esforço de se adequar à lin-
guagem de amor do outro não pode vir como
uma nota promissória, porque tudo o que é uma
obrigação perde o sentido. E o amor é uma
doação que não pressupõe obrigação, mas sim,

Falando a mesma
llíínngguuaa ddoo aammoorr
Para que haja sintonia entre os casais, é necessário que as formas de comunicação se
correspondam. Especialistas explicam como cultivar relacionamentos mais satisfatórios
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Arquivo Pessoal

LLaannççaaddoo nnaa ddééccaaddaa ddee 11999900,, oo lliivvrroo ddee GGaarryy
CChhaappmmaann ffooii ““rreeddeessccoobbeerrttoo”” ppeellooss jjoovveennss



formas de amor ao longo da vida. “Eu posso
ampliar as minhas formas de me sentir amada e
expressar uma forma de amar que faça o outro
se sentir mais amado do que aquela que eu pre-
viamente fazia. Lembrando que todo desenvolvi-
mento psicológico humano acontece quando a
gente quer, coloca energia, se organiza para is-
so, e faz acontecer. É um processo.”

Fernanda concorda que, por meio dos rela-
cionamentos e das experiências de vida, a pes-
soa vai criando a habilidade de se sentir ama-
da de diferentes formas e, assim, cultivar um
relacionamento mais satisfatório e saudável
para todos os envolvidos.

LLiinngguuaaggeemm sseexxuuaall
Por ser uma forma de expressão, o sexo tam-

bém está relacionado com as linguagens do
amor. A terapeuta sexual e sexóloga Luísa Mi-
randa acredita que o modo de traduzir os senti-
mentos interfere na prática sexual: “Toda e
qualquer forma de linguagem é importante pa-
ra uma relação ser saudável, e a comunicação
afeta tudo, inclusive o sexo, que nada mais é
do que uma das formas mais íntimas de a gen-
te se manifestar, se entregar e se permitir diante
do outro e de nós mesmos”.

Quando uma pessoa recebe amor na forma da
linguagem em que se sente amada, a atração se-
xual tende a ser potencializada. “Se eu estou me re-
lacionando com alguém e sou da linguagem de
atos de serviço, por exemplo, é excitante quando ela
me ajuda a arrumar a casa e deixar as coisas em or-
dem. Como essa atitude é uma espécie de prova de
amor, ela me dá tesão, faz com que eu queira tran-
sar mais com aquela pessoa”, ilustra Luísa.

Dessa forma, a comunicação se torna uma pe-
ça chave para que a relação sexual seja prazerosa
para todos os envolvidos. Por isso, a terapeuta re-
comenda que se fale abertamente sobre os senti-
mentos e desejos individuais. “Uma das dores que
eu carrego é de as pessoas ainda não consegui-
rem conectar que a forma que elas se sentem afe-
ta o sexo. Quando o casal não se conhece, há
um impedimento para uma conexão emocional,
faz com que, em vez de as pessoas procurarem o
sexo por prazer conjunto, busquem um prazer uni-
lateral, que tem mais a ver com relaxamento do
que proporcionar prazer ao outro. O segredo pa-
ra que as relações sejam satisfatórias para ambos
é saber enxergar o outro e ter equilíbrio.”

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeelleeNNeeggrroommoonnttee

um com o outro, sem causar chateações ou bri-
gas, pois sabemos exatamente quais palavras ou
abordagens irá machucar”, conta Lucicleide so-
bre o processo de autodescoberta.

Assim que os dois ficaram cientes do que gos-
tavam, os desentendimentos puderam ser mini-
mizados. Lucicleide considera esse processo um
divisor de águas no relacionamento deles: “Inter-
pretar as atitudes de ambos ficou mais fácil. Eu
passei a entender que nem tudo o que eu ou ele
faz é por provocação ou chateação. Conhecer
as nossas linguagens do amor permitiu saber o
que nos incomodava e o que nos atraía”.

CCoonnsscciiêênncciiaa ee eevvoolluuççããoo
Mariana Del Monte ressalta que, uma vez que

as pessoas ganham consciência sobre as várias lin-
guagens de amor, elas se sentem aptas para, de
forma deliberada, usá-las em prol da construção
da relação. “É muito raro encontrar pessoas cuja
linguagem de amor sejam compatíveis. Por isso, é
preciso trabalhar o autoconhecimento em relação
às próprias formas de amor e às do outro, prestan-
do atenção, disponibilizando tempo e energia para
refletir sobre isso. Quando o casal fica conectado,
é possível pensar em ações convergentes.”

A psicóloga afirma que eventos positivos ou
negativos também podem provocar mudança so-
bre a preferência de linguagem do amor. Contu-
do, independentemente de qualquer situação,
ela recomenda que se aprenda a valorizar outras

CCoomm ddiiffiiccuullddaaddeess ddee ssee sseennttiirr aammaaddaa,,
LLuucciicclleeiiddee SSiiqquueeiirraa ee oo mmaarriiddoo bbuussccaarraamm aa
ccoommuunniiccaaççããoo ppaarraa mmeellhhoorraarr oo rreellaacciioonnaammeennttoo

As cinco linguagens

●TTooqquuee ffííssiiccoo: são aquelas pessoas que
se sentem amadas quando o parceiro
tem iniciativas deliberadas em direção
ao contato físico e se expressa por
meio de gestos, como pegar na mão,
tocar, abraçar, beijar. O sexo também
tende a ser algo muito importante
para essas pessoas.

●PPrreesseenntteess: é quando a pessoa se sente
amada quando recebe algo do outro
— uma surpresa que não,
necessariamente, precisa ser de valor
financeiro. Pode ser uma cartinha ou
um poema, por exemplo. As pessoas
que têm essa linguagem como uma
das principais se sentem muito
estimuladas na relação a dois quando
o outro a presenteia com a intenção
de agradar, independentemente de
ser uma ocasião especial ou não.

●TTeemmppoo ddee qquuaalliiddaaddee: é quando fala
mais alto para a pessoa a presença,
sentir que o outro está conectado com
ela, que o interesse dele está na
direção dela. Quando alguém tem
essa como a principal linguagem do
amor, gosta de desfrutar do tempo
com o outro, fazer programas e
atividades juntos.

●PPaallaavvrraass ddee aaffiirrmmaaççããoo: está ligada a
qualquer expressão verbal, não
verbal, de atitude e de
reconhecimento na direção do outro,
como elogios, declarações,
encorajamentos, reconhecimento do
esforço e do valor que o outro possui.

●AAttooss ddee sseerrvviiççoo: é quando o outro se
sente amado quando é servido de
alguma forma, quando alguém faz
parte do trabalho que é dele como
forma de demonstrar amor. Por
exemplo, ajudar nas tarefas
domésticas ou em demais atividades
consideradas chatas, que demandam
energia e esforço.

**FFoonnttee:: Mariana Del Monte, psicóloga
clínica e terapeuta de casais
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Saúde

Talvez você tenha adiado a ida ao dentista por
causa da pandemia. Mas não dá para descuidar.
Muito além da escovação, veja como cuidar e
prevenir doenças associadas à cavidade bucal

PPOORR GIOVANNA FISCHBORN

“A
boca é a porta de
entrada dos alimen-
tos no organismo.
Como toda porta

de entrada do nosso corpo,
tal qual os olhos, faz parte da
nossa flora bacteriana”, expli-
ca Dimas Dutra, cirurgião
dentista da Clínica Dimas
Dutra. Logo, o desequilíbrio
da cavidade bucal leva à
aparição de doenças, das
mais comuns às mais sérias.
Assim, mais que um dis-

curso clichê, a frase “a saú-
de começa pela boca” é um
alerta. A Pesquisa Nacional
de Saúde mais recente, feita
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE) em 2019 e divulgada
em 2020, mostrou que me-
nos da metade dos brasilei-
ros consultou um dentista
nos 12 meses anteriores à
entrevista. A recomendação
geral é que a visita ocorra a
cada seis meses. O checape
é importante porque retira
resíduos que não conse-
guem ser removidos com a
escovação normal.
Placas e tártaro, que

surgem do acúmulo de resí-
duos, fazem com que o meio
bucal fique mais ácido. Daí,
surgem aftas e lesões gerais.
“Quando os dentes não es-
tão bem posicionados, esse
quadro pode provocar infec-
ções e doenças que se dão
em volta do dente, do osso e

da gengiva, além da própria
sensibilidade”, complemen-
ta. O avanço dos focos den-
tários pode comprometer até
as válvulas cardíacas, renais
e do cérebro.
Mas, por conta da pande-

mia, muitos têm adiado a ida
ao dentista. “Temos visto as
pessoas deixando de procurar
os consultórios. E, quando o
fazem, muitas já estão com
fraturas dentárias e inchaço”,
explica. Dimas afirma que as
clínicas sérias têm reforçado os
cuidados especiais com a hi-
gienização, com esterilização e
introdução de luz ultravioleta
para potencializar a limpeza
de ambientes — medidas que
garantemmaior segurança.
Para Hugo Lewgoy, cirur-

gião-dentista e doutor pela
Universidade de São Paulo
(USP), as mudanças chega-
ram também à rotina de hi-
giene oral das pessoas. Ele
elenca, por exemplo, que o
mau hálito causado pelo uso
prolongado de máscaras e o
perigo iminente do novo co-
ronavírus fez a língua receber
mais atenção. A saliva é outro
ponto de foco: “É justamente
pela secreção de saliva, com-
binada a sua localização em
relação ao sistema respirató-
rio, que a cavidade se tornou
um ponto importante para a
infecção pelo Sars-CoV-2”,
explica Hugo. Por esse moti-
vo, medidas de controle ga-
nharam força, como o uso de
enxaguatórios orais.
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R
ossana Daher cresceu, literalmente, en-
tre massas de pão e bolo. O pai era do-
no de uma padaria, em Ceilândia, e a
famíl ia morava no andar de cima.

Enquanto criança, costumava pedir aos pa-
deiros pedaços de massa, que ela modelava
e transformava em comidinhas de mentira.
“Eu escondia debaixo da cama, porque, co-
mo depois de um tempo, a massa incha e co-
meça a pregar nas coisas, minha mãe proibia
que eu levasse para casa”, diverte-se.
Nas festas da família, sempre era convocada

a preparar o bolo e os docinhos. E fazia com ca-
pricho. Mãe muito jovem, Rossana organizou to-
das as festas de aniversário da primogênita.
Quando as outras duas nasceram, a tradição foi
mantida, inclusive com direito a celebração de

“mesversário”. Mas, até então, a confeitaria era
apenas um hobby na vida dela.
Quando perdeu o emprego, em 2014, logo

depois de voltar da licença-maternidade, Rossa-
na achou que aquela era a oportunidade certa
para realizar um antigo sonho: abrir uma loja de
bolos caseiros. Teve total apoio do marido, Elias
Oliveira, que não só embarcou na ideia como
foi atrás de um ponto comercial. Compraram
uma batedeira capaz de bater 30 bolos de uma
vez, forno industrial, formas e liquidificador gi-
gante. E, no fim de 2015, a primeira unidade do
Empório do Bolo abria na QNB de Taguatinga.
Mas a inauguração não foi exatamente co-

mo eles esperavam. “Eu errei a receita e os bo-
los não ficaram gostosos. Não só não vende-
mos nada, como uma cliente chegou a devol-
ver o que tinha comprado”, relembra Rossana.
“Como estavam bons para consumo, pegamos
os bolos e distribuímos para pessoas carentes
na Praça do Relógio”, conta Elias.
Antes de se arriscarem no negócio, eles ti-

nham calculado que, se vendessem 50 bolos
por dia, conseguiriam pagar as despesas e

ainda tirariam algum dinheiro. “Mas vender
50 bolos não é fácil. Vendíamos, três, quatro,
cinco... E os boletos não paravam de chegar
e os cheques iam sendo devolvidos”, diz
Elias. Mas o casal não desistiu. “Íamos ao su-
permercado e comprávamos o trigo, a man-
teiga, o açúcar para preparar os bolos da-
quele dia. Deixávamos de jantar e priorizáva-
mos o alimento das crianças.”
O casal decidiu, então, fazer uma promo-

ção de bolos. Espalhou faixas pela vizinhança
e, atraídos por elas, aos poucos, os clientes
começaram a chegar. Mas a maré deles come-
çou mesmo a mudar quando Rossana desen-
volveu a receita do bolo de cenoura mármore.
“Uma cliente sugeriu que eu preparasse um
bolo mármore, com pedaços de chocolate.
Percebi que ficaria muito bom se eu misturasse
o chocolate com cenoura.”
O resultado não poderia ser melhor. A cria-

ção de Rossana ganhou até um concurso pro-
movido por uma rádio local, que perguntou
aos ouvintes qual era o melhor bolo de ce-
noura de Brasília. “A gente nem sabia. Um
amigo nos contou: vocês estão ganhando um
concurso na rádio”, riem.

Com o apoio do marido, confeiteira
realiza o sonho de criança de abrir uma
loja de bolos artesanais. Em menos de
seis anos, já são cinco unidades
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EExxppaannssããoo
Finalmente, depois de dois anos de prejuízo,

o casal conseguiu juntar R$ 3 mil. Elias, po-
rém, não deixou a mulher nem comemorar.
Um dia, passando pelo Samdu Norte, ele viu
uma loja para alugar. Achou o ponto muito
bom — ficava próximo ao Hospital Anchieta e
havia uma grande movimentação de pedes-
tres. “Liguei para a dona do imóvel e negociei
só pagar o aluguel depois de um mês”, diz
Elias. Rossana achou aquilo tudo uma loucura,
mas embarcou na ideia do marido.
O casal contratou um boleiro para ficar na

unidade da QNB e Rossana seguiu para a nova
loja para comandar o forno. A inauguração,
desta vez, foi bem diferente. “No início da tarde,
a atendente entrou na cozinha e disse que todos
os bolos tinham acabado. Corri para produzir
mais. Parecia um sonho”, diverte-se. Engana-se
quem pensa que Elias estava satisfeito com o
que parecia a chegada do sucesso. Menos de
um ano depois, lá estava ele alugando outro
imóvel, agora, no Samdu Sul.
Os dois acreditam que o grande diferencial

dos bolos do Empório é a qualidade dos ingre-
dientes. “Só utilizamos produtos in natura. O bolo
de laranja, por exemplo, é feito com os gomos da
fruta, assim como usamos limão, banana, cenou-
ra, milho, mandioca de verdade. O nosso queijo
é fornecido por um produtor artesanal”, detalha a
confeiteira. Elias faz questão de ir pessoalmente
ao Ceasa ou às feiras de produtores para escolher
os produtos. Também mantém uma boa relação
comercial com os atacadões da cidade.
Em 2019, o casal decidiu que estava na hora

de conhecer outros mercados, além do de Tagua-
tinga. E foram para Águas Claras. “Lá, os imó-
veis, além de escassos, eram muito mais caros,
assim como havia um grande problema: falta de
estacionamento”, o marido lembra das dificulda-
des. Quis o destino, porém, que eles conseguis-
sem um ponto em um posto de gasolina numa
das principais avenidas da cidade, a Castanheira.
Mas o dia da inauguração parecia um revi-

val do da primeira loja. “No primeiro dia, ven-
demos apenas um bolo de milho”, lembra Ros-
sana. Mais uma vez, recorreram às promoções
e ao boca a boca. “Começamos a fazer de-
gustação com os clientes do posto e, aos pou-
cos, a coisa foi engrenando.”
Aí veio a pandemia. Apesar de as lojas do

Empório do Bolo, que funciona com retirada no
balcão, terem podido continuar abertas, eles de-

cidiram, por precaução, fechar as portas até en-
tender o que estava acontecendo. E assim fica-
ram por oito dias, quando não só reabriram co-
mo entraram em um novo serviço, o de delivery.
No cardápio, 33 sabores diferentes.
Em agosto do ano passado, em plena crise

sanitária, Rossana e Elias decidiram inaugurar
mais uma loja, desta vez em Samambaia. “Hoje,
temos cinco lojas e 30 colaboradores”, orgu-
lham-se. E não devem parar por aí. Apesar de já
terem recebido proposta para se tornarem fran-

quia, ainda apostam na abertura de unidades
próprias. “Queremos ter, pelo menos, sete. Já
estamos estudando alguns pontos.”
Rossana garante que, além da qualidade dos

ingredientes, preza pelo frescor do produto. “Eles
saem do forno direto para o balcão. A rotativida-
de é grande. Se os bolos da última fornada, às
17h, não forem vendidos até meio-dia do dia
seguinte, nós doamos ou levamos para consumo
próprio”, detalham.
Mas o segredo do sucesso parece estar mes-

mo na paixão e no entusiasmo com que o casal
prepara e vende os bolos. “Não foi fácil chegar
até aqui. Persistimos muito, sempre com muita
fé. Mas cada esforço tem valido a pena!”

Serviço
IInnssttaaggrraamm: @emporiodoboloc

Bolo de cenoura com cobertura
IInnggrreeddiieenntteess
● 3 Ovos
● 150ml de óleo
● 300g de cenouras (picadas)
● 250g de açúcar
● 250g de farinha de trigo
● 1 colher (sopa)

de fermento em pó

MMooddoo ddee pprreeppaarraarr
● Bata no liquidificador os seguintes

ingredientes: ovos, açúcar, óleo e cenouras
por três minutos.

● Tire do liquidificador e acrescente a farinha.

Mecha até dissolver a farinha e acrescente o
fermento.

● Asse por 40 minutos em forno preaquecido a
180ºC.

CCoobbeerrttuurraa ddee bbrriiggaaddeeiirroo
IInnggrreeddiieenntteess
● 1 lata de leite condensado
● 60g de chocolate em pó
● 1/2 lata de creme de leite

MMooddoo ddee pprreeppaarraarr
● Leve ao fogo todos os ingredientes e misture

ate desgrudar da panela.



PPOORR IARA PEREIRA*

A
conta de luz tem estado cada vez mais cara.
A crise hídrica dos últimos meses afetou não
só o abastecimento de água, mas também
a produção de energia elétrica e, por conse-

quência, o bolso dos consumidores. A única opção
para pagar menos no fim do mês é encontrar no-
vas maneiras de reduzir o consumo. E elas podem
começar pelo projeto arquitetônico escolhido.
A arquiteta Renata Pocztaruk, CEO da empre-

sa ArqExpress, explica que é possível economizar
muito com a ajuda da tecnologia. Além da ação
básica de desligar as luzes ao sair de um cômo-
do, ela acrescenta que as lâmpadas de LED são
a melhor escolha para todos os ambientes. Para
além disso, existem ainda as opções com energia
renovável, como instalar um painel fotovoltaico
em casa para aproveitar a energia solar. Essa úl-
tima opção costuma ser mais cara, mas o investi-

mento compensa a longo prazo.
“É importante aproveitar sempre a luz do sol.

Quanto maior a iluminação natural, menor o esfor-
ço para iluminar o ambiente artificialmente”, diz Re-
nata. O consumo inteligente é essencial para redu-
zir o valor da conta no fim do mês. Instalar sensores
de presença em áreas de menor uso e montar cir-
cuitos de acordo com a necessidade também po-
dem auxiliar na economia. Dessa forma, um am-
biente pode ter várias luminárias sem que todas pre-
cisem ser ligadas ao mesmo tempo diariamente.
Para Renata Pocztaruk, a iluminação é uma pe-

ça fundamental na construção dos ambientes: “A
luz muda tudo. Você pode mudar o ambiente com
iluminação, tornando mais aconchegante ou total-
mente desagradável. A escolha da temperatura de
cor correta é fundamental neste processo”.

PPllaanneejjaarr ppaarraa eeccoonnoommiizzaarr
O arquiteto Glauco Vitor Dias, proprietário do

escritório Vitor Dias Arquitetura, corrobora com
essa afirmação e acrescenta mais fatores que de-
vem ser pensados desde o processo de constru-
ção de uma casa: “Existe sempre a questão da
orientação solar, de você planejar os ambientes
da casa para o máximo aproveitamento do sol.
Por exemplo, um bom posicionamento para os
quartos é voltado para o leste, porque o sol da
manhã é mais fraco. Já um lugar de permanên-
cia não tão prolongada, como a sala, pode ser
voltada para o oeste, onde o sol se põe”.
E embora seja importante aproveitar a luz solar,

também convém pensar em maneiras de proteger
o ambiente com sombras. Breezes e marquises
protegem as janelas da luz direta e, consequente-
mente, reduzem o calor no ambiente. Glauco
explica que essa medida auxilia na redução de

IINNTTEELLIIGGEENNTTEE
Com o aumento da tarifa energética,
economizar na conta de luz nunca esteve
tão na moda. Arquitetos dão dicas de
como fazer projetos bonitos e funcionais

Casa
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gastos porque, com o ambiente mais fresco, os
moradores não vão precisar recorrer tanto ao ar-
condicionado ou ao ventilador.

O arquiteto finaliza dizendo que realizar um
projeto bem pensado de iluminação pode ajudar
na economia. “Às vezes, o projeto possui várias
lâmpadas, mas nem todas são ligadas. Você po-
de criar cenários. Então, se você vai ler um livro
no sofá, acende um tipo de luz; se há uma festa,
você acende outras determinadas lâmpadas.
Com isso, você acaba tendo uma leve economia
também porque você faz um projeto pensado
nos cenários do dia a dia.”

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeelleeNNeeggrroommoonnttee
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Quente ou fria?

Opções mais econômicas e
duráveis disponíveis no mercado, as
lâmpadas de LED são classificadas
pela “temperatura” da luz. Quanto
mais fria, mais azulada; e quanto
mais quente, mais amarelada. Esse
fator não altera o consumo, mas pode
ajudar a criar um ambiente perfeito.
A luz branca quente é a

tonalidade mais amarelada. Muito
associada às lâmpadas
incandescentes, costuma deixar o
ambiente com aspecto de maior
relaxamento e aconchego, por se
assemelhar à luz do sol. Luzes
quentes podem ser usadas em áreas
da sala de estar e nos quartos.
A luz branca fria tem aparência

quase azulada. Essa tonalidade é
recomendada para locais que
necessitem de maior poder de
iluminação para a realização de
tarefas. Luzes frias são aconselhadas
para a cozinha, escritório e banheiro.
Existe ainda a luz branca neutra,

que se assemelha bastante à luz do
dia e não causa tanta distorção de
cores aos objetos. Esse modelo de
lâmpada pode ser utilizado em
qualquer ambiente interno ou externo.

2
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complexidade no que se refere aos tipos de san-
gue e anticorpos, eles acabam não tendo muita
reação na transfusão, aceitam mais fácil”, justifi-
ca Jair. De acordo com ele, mesmo com essa
possibilidade de mistura, é importante fazer exa-
mes, principalmente, o de tipagem sanguínea
caso o animal nunca tenha feito transfusão.
No Hvep, Lindiene relata que a equipe não

faz teste de tipagem sanguínea, por questão de
logística da unidade; mas realiza teste de
coagulação. “Como muitos animais chegam em
situação de emergência e, devido ao fato de não
termos o teste disponível no hospital, pegamos o

sangue do doador e observamos se o animal re-
ceptor apresenta alguma reação ao ter contato
com ele. Se correr tudo bem, damos continuida-
de”, explica a médica.
A transfusão é realizada sempre no mesmo dia

da doação, porque existe um tempo limite para a
bolsa de sangue ser aproveitada, depois da
coleta. O animal doador precisa ser saudável e,
para ter certeza que ele está apto a doar, é feito
um hemograma (exame de sangue). Se realmente
estiver capaz, inicia-se o processo de coleta.
Animais agitados ou assustados podem ser

sedados para maior tranquilidade na hora da
doação — é o caso da maioria dos gatos,
que não ficam tão tranquilos. “No geral,

PPOORR GIOVANNA FISCHBORN

A
ssim como acontece com os humanos, a
transfusão sanguínea em animais ajuda
no tratamento de doenças e em opera-
ções cirúrgicas. Desde que respeitados

os critérios para doação, o ato é seguro para o
animal doador e pode ajudar um bichinho que
esteja precisando muito.
“É um procedimento totalmente saudável para

o doador, que não sofre nenhum tipo de lesão, e
para o receptor, que ganha todos os cuidados
depois que recebe a bolsa de sangue”, reforça
Lindiene Samayana, médica veterinária do Hospi-
tal Veterinário Público do Distrito Federal (Hvep),
onde são feitas de duas a três transfusões por dia.
Em cães, a indicação de transfusão é muito

comum no tratamento da doença do carrapato,
uma das principais patologias atendidas no
Hvep, segundo Lindiene. A reposição de sangue
também é usada em casos de leishmaniose e
após alguns traumas, como quando o animal é
atropelado. Em felinos, doenças virais, como a
aids e a leucemia, que provocam anemia pro-
funda, podem requerer o procedimento.
Gatos podem ser doadores ou receptores de

outros gatos, desde que sejam compatíveis. Na
medicina veterinária, Lindiene explica que exis-
tem três tipos sanguíneos para os felinos: A, B e
AB, sendo esse último menos comum.
No caso dos cães, a dinâmica muda um

pouco. O professor Jair da Costa trabalha com
animais de pequeno porte no Hospital Veteri-
nário da Universidade de Brasília (Hvet) e expli-
ca que os cachorros têm uma variedade maior
de tipos sanguíneos, cuja nomenclatura foge
bastante das usadas para humanos. Apesar
dessa complexidade, a transfusão é mais “fá-
cil”, sendo a mistura de tipos de sangue até
permitida, se o cão receptor não apresentar re-
ação no procedimento.
“É que os anticorpos do cachorro contra o ti-

po sanguíneo que não é o dele são fracos, al-
guns animais nem chegam a ter. Talvez, por essa

Pets também podem doar e receber
sangue. A transfusão é mais comum
do que se imagina e ajuda a salvar
a vida de alguns bichinhos

Bichos
Canil 06 Cilindros/Divulgação
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preferimos não passar pela sedação para, as-
sim, deixar o procedimento mais agradável e
estimular animal e tutor a retornarem uma
próxima vez”, comenta Lindiene. A todo o mo-
mento, o tutor acompanha o pet. A bolsa de
sangue é, então, coletada e, rapidamente,
passada para o bichinho compatível. O pro-
cesso de receber o sangue, para o animal re-
ceptor, leva de três a quatro horas.

AAttoo ddee aammoorr

O cachorro Knox, de 4 anos, da raça ame-
rican bully, é um doador assíduo. O tutor de-
le, Sebastião Duarte da Silva, está à frente do

Canil 6 Cilindros, que tem foco em reprodu-
ção animal, e é um superparceiro das doações
realizadas no Hvep. Por serem saudáveis e
apresentarem os requisitos de doação, vários
dos animais do canil são doadores. “Knox já
ganhou até apelido lá no hospital. Ele fica
muito tranquilo para doar”, conta o tutor. A
coleta leva, em média, 10 minutinhos. Knox
doa a cada três meses, intervalo que deve ser
respeitado entre as doações.
Apesar de alguns cachorros, a exemplo de

Knox, doarem regularmente, a coleta de sangue
entre animais ainda é considerada pequena. No
Hvet, o banco de sangue atende às demandas so-
mente do próprio hospital. Um desafio, segundo

Jair, é conseguir animais que se encaixem nos
critérios para doação e, mais que isso, conven-
cer o tutor a realizar o procedimento, visto que a
presença dele é fundamental durante todo o
tempo. “Acontece que o tutor precisa dedicar um
período de tempo para levar o animal ao hospi-
tal, esperar o exame clínico e alguns testes
rápidos. E muitos não conseguem”, diz Jair.
Outro ponto é a logística: “A transfusão exi-

ge boas práticas e garantia de qualidade”, afir-
ma o professor. A bolsa de sangue é testada de
várias maneiras e armazenada em ambiente
próprio de banco de sangue, que tem custo
elevado. Isso, segundo ele, justifica a carência
de bancos de sangue na região.
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Hvep/Divulgação

Serviço

HHoossppiittaall VVeetteerriinnáárriioo PPúúbblliiccoo ((HHvveepp))
O hospital não tem banco de sangue,
mas conta com uma lista com possíveis
doadores. Eles entram em contato com os
tutores a cada três meses, incentivando
doações. Interessados em levar o pet para
doação entrar em contato com:
WhatsApp - (61) 99687-8007

HHoossppiittaall VVeetteerriinnáárriioo ddaa UUnnBB ((HHvveett))
Coletas suspensas em função da pandemia.
Para mais informações, acesse:
http://hospitalveterinario.unb.br/ ou
http://hospitalveterinario.unb.br/servicos/
banco-de-sangue2

Critérios gerais para doar

CCããeess
●Ter acima de 25kg
●Ter entre 1 e 8 anos
●Estar, pelo menos, com as vacinas e
vermifugação em dia

●Não ter doado sangue nos últimos três
meses, tempo que deve ser respeitado
entre uma doação e outra

●Ser dócil

GGaattooss
●Pesar até 5kg
●Ter entre 1 e 5 anos
●Estar com as vacinas em dia
●Não ser portador de doenças contagiosas

CCaacchhoorrrroo ddooaannddoo
ssaanngguuee nnoo HHvveepp::

pprroocceessssoo nnããoo ffaazzmmaall
aaoo ddooaaddoorr ee ppooddee
ssaallvvaarr vviiddaass
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PPOORR PEDRO IBARRA*

“C
uide de si mesmo. Para
salvar a si mesmo, é pre-
ciso enfrentar a sua pró-
pria verdade”, pontua

Monica Raymund como principal
mensagem da segunda temporada
de Hightown. A atriz, que vive a pro-
tagonista Jackie, faz parte de um dos
núcleos principais da série, que che-
ga para o segundo ano, na Starz-
play, hoje. O seriado promete não só
dar continuidade à história como
também aprofundar no desenvolvi-
mento dos personagens que o públi-
co conheceu em 2020.
Com novas peças no tabuleiro, os

novos episódios dão continuidade ao
enredo de assassinato, drogas e sexo
que se iniciou na primeira temporada,
porém com os personagens buscan-
do entender melhor quem são no
mundo e buscando outras formas de
resolveremos próprios problemas.
“O gênero do ‘quemmatou?’ es-

tá se popularizando atualmente, po-
rém Hightown não é assim. A produ-
ção é sobre aprender quem são es-
ses personagens e descobrir como
essas figuras específicas vão resolver
o caso, como os criminosos vão ten-
tar escapar e como tudo isso colide”,
afirma a showrunner Rebecca Cutter.
“Do lado de fora, os personagens
parecem melhorar, mas eles conti-
nuam sendo quem são por dentro.
As falhas vêm cobrar, caso não se-
jam resolvidas”, complementa.
“A parte emocionante desta série é

o fato de ela ser um drama de crime,
mas tambémmuito focada nos perso-
nagens. Neste ano, nós realmente
mergulhamos fundo nos personagens.
Nós conseguiremos explorar a vida e
os conflitos internos de todos eles”,
conta James BadgeDale, intérprete do
policial Ray.O ator atribui a densidade
da série à forma como ela é escrita, e
posiciona Hightown como diferente
das demais no que diz respeito ao gê-
nero policial. “Nove de 10 pessoas fa-
zem isso de uma forma, mas nós que-
remos ser a série que representa o um
emcada10pessoas”, compara.
A humanidade é essencial para a

série. Os personagens são escritos
para se assemelharem o máximo
possível com pessoas da vida real.
“O que eu sempre falo aos atores, e

é uma coisa que eu realmente acre-
dito, é que nós não somos ruins, ou
bons, gentis ou malvados. Nós te-
mos todas essas características den-
tro de nós, e meus personagens são
assim”, diz Rebecca Cutters.
“É muito importante nos permitir-

mos abraçar todos os lados de nós
mesmos. Nós sempre acreditamos
que estamos fazendo o nosso melhor
a todo tempo, mesmo que estejamos
fazendo coisas ruins. Nós temos
sempre as nossas justificativas, então
é muito importante fazer persona-
gens que acreditam em si mesmos,
ainda que estejam cometendo er-
ros”, comenta Rebecca.
Para Monica Raymund, o teles-

pectador não pode julgar esses per-
sonagens muito rapidamente, pois
todos têm um lado humano. “Todos
possuem defeitos, porque são hu-
manos. O fascinante é assisti-los li-
dando com as bombas que são jo-
gadas para eles resolverem. Ver per-
sonagens falhos lidando com gran-
des eventos traumáticos é o que faz

da série tão convincente”, justifica.
“Este é o grande ponto desta sé-

rie, todos são muito falhos, mas, ao
mesmo tempo, possuem qualidades
que os redimem. A genialidade está
em todos os personagens estarem
dando o melhor que podem e to-
dos acharem que são verdadeira-
mente os heróis da história”, afirma
James Badge Dale, em concordân-
cia às colegas de produção.
Dessa forma, o grupo se prepara

para entregar novos episódios, e pro-
mete alto nível. “Eu sou meio suspei-
ta, eu amo essa temporada, estou su-
perorgulhosa dela, acredito que é
melhor que a primeira”, analisa Re-
becca Cutter sobre este segundo ano.
“A história desta temporada é épica,
algomeio shakespeariano. Muitas re-
viravoltas e encontros ao longo dos
episódios”, acrescenta Badge Dale.
“Os personagens são bastante dinâ-
micos, a história fica ainda mais lou-
ca e é uma série bem sexy. Acho que
as pessoas vão se divertir muito”,
completaMonica Raymund.

DDuuaalliiddaaddee ee rreellaaççõõeess

Umdos principais pontos que rege
a segunda temporada de Hightown é
o maniqueísmo entre Ray e Jackie,
personagens de, respectivamente, Ja-
mes Badge Dale e Monica Raymund.
Os dois, que interagiram pouco no
primeiro ano, agora terão que desen-
volver uma relação mais profissional
nestes próximos episódios. “A constru-
ção do encontro deles foi essencial
para que os dois personagens só inte-
ragissem quando fosse importante pa-
ra a história, até que fosse real”, avalia
Rebecca Cutter. “Não é uma relação
de parceria policial normal, é muito
tensa. São dois personagens muito
parecidos, que possuem desejos pró-
prios e egos que conflitam”, adiciona
a showrunner.
A proximidade de personalidade

e o interesse de ambos os persona-
gens geram uma situação interessan-
te e relacionável, aproximando o pú-
blico deste relacionamento entre poli-
ciais que nem sempre agem da for-
ma correta. “Eles compartilham algu-
mas falhas, eles veem a si mesmos
no próximo. Isso cria o que é essa re-
lação de quase irmãos, um relacio-
namento em que eles têm brigas du-
ras, mas também amam com todo o
coração”, apontaMonica.
Para Badge Dale, esse fato tem

muito a ver com a química que ele e
Raymund possuem em cena. “Eu
acho que tem de haver um pouco de
magia. Não dá para criá-la ou es-
crevê-la, ela tem de vir de forma na-
tural. No caso meu e da Monica,
nós fomos sortudos, nós apenas
achamos. Eu não consigo nem expli-
car o quanto eu amo e respeito essa
mulher, o quanto eu aprendi com ela
e a apoio. Eu pararia na frente de
um trem em movimento por ela, nós
confiamos um no outro”, abre-se o
artista sobre a parceira, que concor-
da que a boa relação fora das câ-
meras ajuda. “Eu amo o James Bad-
ge Dale, ele é uma das pessoas mais
maravilhosas que conheci. Ele é um
parceiro de atuação incrível, doa
muito de si mesmo, está sempre mui-
to disponível e constantemente inves-
tindo na história”, fala a atriz.

**EEssttaaggiiáárriioo ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo
ddee SSiibbeelleeNNeeggrroommoonnttee

OOss ppeerrssoonnaaggeennss JJaacckkiiee ee RRaayy tteerrããoo uummaa rreellaaççããoo mmaaiiss
pprróóxxiimmaa ee ccoommpplleexxaa nneesstteess nnoovvooss eeppiissóóddiiooss

CCeennaass ddaa sseegguunnddaa tteemmppoorraaddaa ddee HHiigghhttoowwnn::
ppoolliicciiaaiiss nneemm bboonnss nneemm ttoottaallmmeennttee rruuiinnss
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PPOORR VINICIUS NADER

F
ogo aceso, carne no espeto e pronto. O
churrasquinho do fim de semana está
preparado. Certo? Se depender de Rick
Bolzani, ainda falta muita coisa para esse

churrasco estar no ponto. É isso que ele vai
mostrar a partir de sábado em Churrasqueiros,
reality show que estreia a primeira temporada
no Brasil, no canal Space.
“O churrasco perfeito é aquele em que estamos

com familiares ou entre amigos, cervejinha gelada e
acompanhamentos à altura da carne”, define Rick.
“Porque o churrasco não pode ter umamusseline de
batata-baroa ou um molho tarê e tem que ficar na
mandioca assada e no vinagrete?”, questiona.

É justamente esse lado, em que a qualida-
de da carne e do acompanhamento andam
lado a lado, que será mostrado em Churras-
queiros. Mas Rick não está sozinho em cena.
A cada semana, ele recebe dois concorrentes
que disputam, entre si, o melhor prato. O me-
lhor deles enfrenta Rick. O pior passa a ser o
jurado — às cegas, para Rick não correr o ris-
co de ser alvo de vingança — e determina o
vencedor do episódio.
“Eu fiz de tudo no programa: apresentei, jul-

guei e fui julgado. Ser julgado é muito difícil.
Geralmente, eu cozinho ou faço churrasco em
eventos, as pessoas vão e apreciam. Quem não
gosta não vai lá falar comigo, fica quieto”, ava-
lia Rick, que não esconde o lado competitivo do

reality. “Eu quero ganhar, claro. Mas é uma dis-
puta amigável, num clima de churrasco.”
Para ele, o fato de estar sendo julgado e

competir com o concorrente da semana é um
dos diferenciais de Churrasqueiros. Na estreia,
o embate é em torno de hambúrgueres. Dois
primos tentam mostrar a Rick quem faz o me-
lhor disco de carne do país.
Nos seis episódios da temporada, Rick

aprendeu algumas coisas que levou para den-
tro da própria churrasqueira, como um ke-
tchup de tomate temperado e uma geleia de
abacaxi. “Repliquei, assim que pude, um shi-
take na grelha com pasta de alho de um con-
corrente”, lembra o paranaense, que se apai-
xonou pelos espetos ainda menino.

O reality show Churrasqueiros estreia no Space mostrando que churrasco vai muito além de uma carne bem preparada

TV+
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Globoplay/Divulgação

Foi com muito barulho (e pouca roupa)
que a Globoplay anunciou para a próxima
quarta-feira a estreia de Verdades secretas
2. Na verdade, serão disponibilizados os
10 primeiros capítulos da trama de Walcyr
Carrasco — o restante virá semanalmente.
Como uma espécie de aperitivo, a Glo-

bo reprisou a “primeira” Verdades secretas,
o que nos levou a perguntar, mais uma vez,
se havia a necessidade de uma segunda
temporada, vamos assim dizer. Não que
Verdades secretas tenha sido ruim. Não foi.
Mas também não marcou e não apresen-
tou nada que justificasse essa continuação.
O mote para Verdades secretas 2 será

a desconfiança de Giovanna (Agatha Mo-
reira) de que Angel (Camila Queiroz) está
por trás da morte de Alex (Rodrigo Lom-
bardi). Para esclarecer, ela contrata o ex-
policial Cristiano (Rômulo Estrela) para in-
vestigar o caso. O rapaz, então, se infiltra
na agência para a qual Angel voltou a
desfilar como se fosse modelo.

Os dois vão acabar tendo uma relação.
Com base nos teasers divulgados pelo
Globoplay e em postagens do elenco nas
redes sociais, sabemos que essa relação
— que logo vira um triângulo com Gio-
vanna — terá como principal atrativo as
ousadas cenas de sexo.
Esse também deve ser o chamariz pa-

ra outras tramas, como a do traficante
Benji (Rodrigo Pandolfo), que mantém
um tórrido caso com Bruno (João Vitor
Silva), filho de Alex e irmão de Giovan-
na; e a do empresário Percy (Gabriel
Braga Nunes), que levará Angel para o
mundo do sadomasoquismo.
Tantas cenas sensuais e temas pesados

fizeram com que Verdades secretas 2
chegasse primeiro ao Globoplay. Uma
versão “light” está sendo preparada para,
se for o caso, ser exibida na Globo. A
tradicional família brasileira não está pre-
parada para ver expostas em rede nacio-
nal as próprias verdades secretas.

Mistério e sedução

Próximo Capítulo http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo/Por Vinicius Nader
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● Amanhã, o GNT estreia
Os mitos da menopausa

●Na terça-feira, aGlobo exibe a
grande final do The masked singer Brasil

● A série Insiders chega à Netflix
na quinta-feira

●No mesmo dia, Paulo Vieira passa a comandar
o reality show Rolling kitchen Brasil, no GNT

Liga
A série nacional Chão de estre-

las, do Canal Brasil, merece a sua
atenção. A trama, de Hilton Lacerda,

mostra a luta de uma companhia teatral
para não ter a sede desativada pelo go-
verno. Além de atores inspirados, o pro-
grama termina com depoimentos emo-
cionantes sobre a importância da cultura
num país como o Brasil.

Desliga
O roteiro de um reality show deve

instigar o telespectador, mas sem re-
velar demais. A equipe de Casamento

às cegas Brasil esqueceu essa lição. A edi-
ção “entrega” casais e alguns desfechos
antes da hora certa. Não pode!



Cidade nossa Por Paulo Pestana
Especial para o CCoorrrreeiioo

papestana@uol.com.br

O
que
será
o

amanhã?

clonado meu cartão de crédito e tentado com-
prar uma geladeira e uma fritadeira a ar que
não estavam nos meus planos.
O meu pecado foi comprar uns pastéis no

Cruzeiro com o cartão. Não devia ter feito, deu
errado. Além da ingestão exagerada de gordura
trans, por pouco não paguei pelos eletrodomésti-
cos só porque fiquei com fome e não tinha di-
nheiro em espécie na carteira. A moça entendida
em astrologia me disse que essa é uma fase em
que nenhuma decisão séria deveria ser tomada
— pelo jeito, nem comer pastel.
Incomodou-me um pouco o nome do fenôme-

no. Mas a moça logo esclareceu que o retrógrado
não significava que o planeta que fica mais perti-
nho do sol estava em rotação invertida ou pegan-
do um atalho na órbita, mas que há uma “impres-
são” de que ele faz um movimento de retrocesso
de quem o vê da Terra. Não melhorou muito: se é
uma ilusão de ótica, por que tanto fuzuê?
Eu não acredito nessa história de astros e estrelas

comandando a nossa vida, como mostram esses
estudos astrológicos; mas isso não conta em nada,
até porque ando acreditando em muito pouca

coisa. Acho que é uma soberba sem medida achar
que há um universo inteiro girando, cortado por
meteoros e meteoritos, e preocupado com a minha
vidinha aqui. Tem gente que acha que tem um as-
tro só para si, mas eu sou mais modesto.
Mas não perco uma conversa com quem leva

o estudo a sério, consulta mapas, alfarrábios, usa
compasso para determinar personalidades, posi-
ções dos astros, reações pessoais. Fazia tempo
que eu não via a moça entendida em astrologia.
Não é uma astróloga, mas leva a sério tudo o que
os astros contam a ela, chega a definir viagens e
mudanças de acordo com os mapas periódicos
que faz. Até o sofá da sala ela mudou de posição.
Minha curiosidade me fez fazer até um mapa

astral, mas não fui muito além de saber que era
um ariano cabeçudo, teimoso e mandão (mas
com ternura), o que eu já desconfiava. Talvez es-
teja aí a raiz da falta de crença nos astros: como
a astrologia pode ser considerada diante da
comprovação da mecânica celeste, de Isaac
Newton? Uma coisa elimina a outra.
Dizem que o mercúrio reverso acaba amanhã.

Tá bom. Mas alguém precisa explicar por que
essa confusão no Brasil tem durado mais que
qualquer ciclo místico.

P
arece que acaba amanhã, mas nunca se
sabe. Essa maré de complicações que a
gente viveu nos últimos dias é culpa do
mercúrio retrógado, época em que apare-

cem problemas de clareza nas decisões. Dizem-
me que já é a terceira vez que a gente passa por
isso este ano e, se eu não notei, é porque devo
estar andando mais desligado do que o normal.
Também me dizem que a gente precisa se

preparar para períodos como estes, que duram,
quase sempre, em torno de 20 dias, porque tu-
do o que a gente assina, acorda ou compra
tende a dar problema. Talvez por isso tenham
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Tua vontade de poder
Ho

ró
sco

po
Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Nenhum de nós, ao se olhar no espelho existencial, prefere identificar um ser humano ignorante, frágil e vulnerável. Ao contrário,
ansiamos encontrar em nós a imagem do poder, do domínio sobre a realidade. A vontade de poder, em muitos casos, sobreleva
nossa vontade de afeto, pois imaginamos que, com poder, até afeto poderíamos comprar. Lúcifer me contou um segredo há
muito tempo, ele me disse que há um equívoco muito comum entre os humanos, o de preferir dinheiro a poder, iludindo-se que
o primeiro levará, necessariamente, ao segundo. Um equívoco. E agregou ainda: “Eu não posso respeitar um ser humano que
não sabe a diferença entre dinheiro e poder”. Tua vontade de poder é legítima, mas essa é uma dimensão ferina, capaz de te
enganar, fazendo parecer com que conquistas poder, quando, na verdade, estás no caminho da autodestruição.

DDaattaa eesstteellaarr:: Sol e Plutão em quadratura; Lua cresce em Peixes.

Ainda que todos os temores surjam à sua frente,
produzindo sintomas corporais, mesmo assim, sua alma
também tem capacidade de enxergar além, através de
todas as densidades, e continuar em frente. Claro que sim!

Áries 21/3 a 20/4

As pessoas são o inferno e o paraíso simultaneamente,
e não se pode viver sem elas, tanto quanto sua alma não
gostaria de ser dispensada de quaisquer relacionamentos.
Valorize as pessoas, apesar de todos os pesares.

Touro 21/4 a 20/5

Na teoria, tudo parece fácil, porque só se enxerga o
destino final. Porém, para chegar lá é preciso planejar e
juntar os ingredientes para, com trabalho paciente,
se construir, aos poucos, esse destino final. É assim.

Gêmeos 21/5 a 20/6

As fofocas são informações que parecem valiosas à primeira
vista, mas que circulam dentro da dimensão da
desinformação. É um péssimo costume de nossa humanidade
falar dos outros com ares de perícia. Tudo falso.

Câncer 21/6 a 21/7

Sonhos lindos, outros nem tanto, tudo se mistura na alma
nesta parte do caminho. Use o discernimento para que
nenhuma ilusão impeça sua alma de perceber, com total
realismo, sua verdadeira condição entre céu e terra.

Leão 22/7 a 22/8

Se as pessoas julgam você de forma errada, pior para elas.
Isso só vai provocar um desgosto passageiro em você,
porque sua alma continuará em frente, ciente de que,
amanhã será outro dia completamente diferente.

Virgem 23/8 a 22/9

Evite se deixar contaminar por qualquer sinal de mau
humor que circular por aí, porque seria contraproducente
para este momento, em que sua alma começa a renascer
depois de longos meses de hibernação forçada. Para cima.

Libra 23/9 a 22/10

Buscar longe o que é disponível e próximo, às vezes,
a alma é teimosa o suficiente para se meter nessa
enrascada. Siga em frente por sua própria conta e risco,
ciente de que toda ação gera reação. Isso é certo.

Escorpião 23/10 a 21/11

A necessidade de conforto e segurança é vital, porque a
alma requer essas condições para continuar sentindo que a
vida vale a pena. Olhe ao seu redor, com certeza há de
haver muitas fontes de regozijo disponíveis.

Sagitário 22/11 a 21/12

Palavras que são ditas não podem ser recolhidas, reza um
antigo provérbio, que, evidentemente, ainda é atual.
Tenha isso em mente neste momento, em que as palavras
podem ser armas terríveis brandidas de forma leviana.

Capricórnio 22/12 a 20/1

No momento em que alguém perturbar você, ou fizer
sua alma se sentir desconfortável, reaja à altura, com
eficiência, para não deixar margem de dúvida sobre a
situação injusta a que alguém submeteu você. Em frente.

Aquário 21/1 a 19/2

Sustos, medos e temores, todas essas condições apertam
a garganta e embrulham o estômago, não sendo possível
as driblar, quanto menos evitar. Porém, você sempre pode
escolher o tempo que estacionará nelas, isso sim.

Peixes 20/2 a 20/3
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Crônica da Revista Por Maria Paula mariapaula.df@dabr.com.br

AA aauuttooaajjuuddaa qquuee aattrraappaallhhaa

de autoconhecimento, mudança e simplifica-
ção da interação com o mundo, sem a neces-
sidade de regras fixas e dirigidas para tal. O li-
vro nos leva, de forma gostosa e descontraída,
a fazer o elo que faltava entre ciência, crenças,
regras e nossos comportamentos incompreen-
didos de todos os dias.

É realmente estimulante ler uma obra escrita
por uma médica psiquiatra, terapeuta analítico-

comportamental, que fez doutorado em saúde
mental pela USP, que foi neurocientista, professo-
ra de psiquiatria aqui na Universidade de Brasília
(UnB) e que, atualmente, é sócia-fundadora do
IBP — Instituto Brasiliense de Psiquiatria.

Enfim, como antídoto às bobagens perigosas,
temos uma obra bem embasada... Vale a pena
conferir. O livro digital está disponível em site
próprio, www.menosregras.com.br, assim como
na rede Amazon.

Bom domingo e boa leitura!

A
avalanche de livros de autoajuda e, mais ain-
da, de “coachs”, “gurus” e afins oferecendo
palestras motivacionais e cursos de autoco-
nhecimento on-line é um fenômeno impres-

sionante. A comunidade de profissionais da saúde
mental, com formação sólida e vasta experiência clí-
nica, tem se manifestado de forma contundente,
alertando quanto aos perigos dessa onda.

É preocupante a forma como muitos vêm se
arvorando a oferecer ajuda! De funqueira a ex-
jogador de futebol, a gama surreal de “profissio-
nais” que atuam como terapeutas e se julgam
aptos a sair vendendo conselhos a torto e a di-
reito é, realmente, um fenômeno a ser estudado.

Ao agir de maneira irresponsável, deliberada-
mente ou não, eles podem causar um estrago
considerável nas pessoas em geral e nos jovens
e crianças, em especial.

O “pensamento mágico”, que faz com que a
pessoa acredite ser capaz de controlar o destino
de outra maneira que não a resultante do estudo
aprofundado, da conduta firme, do trabalho
com foco, ou seja, de modo a tentar burlar o
bom senso e os métodos científicos, podem ter
repercussões extremamente perigosas.

Bem, se a profusão de conselheiros causa es-
panto, o que dizer das pessoas dispostas a pagar
caro para serem iludidas? Muitos preferem ape-
lar para soluções fáceis geradas pela ideia de
que um simples pensamento positivo pode fazer
milagres. E não me entendam mal, eu sou a pri-
meira a manter a positividade diante da vida,
mas a panaceia oferecida pelos novos “magos”
do pedaço não é muito confiável.

Por essas e outras, gostaria de recomendar a
leitura do livro Menos regras!, de Maria Cecília
Freitas. A psiquiatra e doutora em saúde mental
nos propõe uma jornada pelo conhecimento sobre
nós mesmos, tendo como norte a ciência compor-
tamental, refutando, assim, as fórmulas prontas e
milagrosas dos tipos a que me referi acima.

Baseado em diversos estudos, exemplos e vivên-
cias da autora, a obra apresenta a possibilidade







,s

EEddiittoorraa:: Ana Sá
trabalho.df@dabr.com.br

Tel.: 3214-1182Trabalho
formação profissional

Projeto de Lei do
deputadoTiagoDimas,
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Deputados, prevê a volta
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gestantes.Mas é seguro?
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» ANA LUISAARAUJO

F
oi encaminhado para o
Senado, na última sema-
na, o Projeto de Lei
(2.058/21) que autoriza

grávidas imunizadas, ou que se
recusaram a tomar a vacina, a
retornarem ao trabalho presen-
cial. A proposta é de autoria do
deputadoTiagoDimas (Solida-
riedade-TO). Segundoele, o tex-
to é de interesse das gestantes
que desejam voltar à normali-
dade. Emsuaspalavras, o proje-
to está sendo aprovado em um
contextodapandemiadiferente
de quando o PL 3.932/20 foi
sancionado. A proposta da de-
putada Perpétua Almeida (PC-
doB-AC), que se tornou lei em
maio deste ano, determinou o
afastamento das gestantes do
trabalhopresencial.
De acordo com Dimas, a

questão que permeia a discus-
sãoédequehá trabalhos impos-
síveisde seremrealizadosde for-
maremota,prejudicando,assim,
osmicros e pequenos empresá-
rios. O deputado explica que as
instituições têm que pagar por
todas as empregadas gestantes
afastadas, mesmo as que não
têm função compatível com o
trabalhode formaremota.
“Nesse caso, alémde não re-

ceberem nenhum serviço pelo
valorpago, as empresas têmque
arcar comoscustosda contrata-

ção substituta. É um salário do-
brado,e issoéumatremenda in-
justiça, principalmente commi-
cro e pequenos empresários”,
afirmaodeputado.
Oparlamentar considera essa

situaçãoumincentivoparaoau-
mentododesemprego. Ele argu-
menta que isso fez aumentar a
demissãode gestantes e o receio
em contratar mulheres jovens
em idade fértil. “Por isso, propus
o projeto para regulamentar o
afastamento:permitirumaequa-
ção justa demodoque oEstado
paguea extensãodo salário-ma-
ternidade, garanta-se a estabili-
dadedaempregadaedesonereo
empregador”,diz.

Para a deputada Perpétua Al-
meida, autora do PL que se tor-
nouaLei14.151de2021—eque
afasta grávidas do trabalho pre-
sencial—muitas empresas re-
correram àMedida Provisória
1.045 de 2021. A legislação auxi-
liou pequenos empregadores a
conseguirempagar seus funcio-
nários,queestavamtrabalhando
de forma remota e não conse-
guindo exercer suas funções. A
MP,noentanto, estácomoprazo
devalidadepróximodeexpirar.
Segundo a parlamentar, é

possível criar outras saídas que
não negligenciem a vida das
mulheres, mas olhe o lado dos
pequenos empresários. Para
ela, a solução seria que o gover-
no assumisse esses salários e
ajudasse às instituições quenão
têm condições de sustentar um
funcionário sem trabalhar. “O
governo precisa retomar sua
responsabilidade de ajudar aos
micro, pequenas emédias em-
presas sem prejudicar as ges-
tantes”, diz. A Lei em vigor não
estipula nenhuma compensa-
ção às empresas nos casos em
que a empregada não pode
manter aprestaçãode serviços.
Nos primeiros seismeses de

pandemia, de acordo comade-
putada, 77%dasmortes demu-
lheres grávidas nomundo eram
de brasileiras. A preocupação é
de que essa percentagem volte
a crescer. “O PL do deputado

Dimas, aprovado na Câmara,
seguiu para o Senado.Não creio
queoSenadovácometeromes-
moerroqueaCâmaracometeu,
aprovando um PL que despre-
za a vida das mulheres”, decla-
ra Perpétua.

Contexto

Para Arno Bach, advogado e
especialista emdireito do traba-
lho, empresarial e gestão de em-
presas, a lei foi criada nummo-
mento emqueopaís enfrentava
umestadode calamidadepúbli-
ca. Na época, havia a proposta
deumplanodeimunização,mas
ele ainda não estava ativo. “Essa
lei, de forma indireta, colocou
para o empregador a responsa-
bilidade sobre o pagamento das
verbas remuneratórias (salário
base e adicionais legais), com a
empregada afastadadoambien-
te do trabalho, e sem exercer
qualquer função”, explica.
O professor de pós-gradua-

ção acredita que essa é uma so-
lução inviável para aqueles que
não podempagar pela remune-
ração. O projeto de lei, segundo
Bach, dizia que a remuneração
permaneceria amesma, sem re-
dução ou prejuízo, mas não
apontava qual órgão ou comoo
pequeno empresário iria lidar
comasituação.
Não foi proposto nenhum

desconto da verba previden-

ciária, por exemplo. “A melhor
solução seria que todo o valor
pago à gestante fosse abatido
do INSS ou de qualquer tributo
federal daquela empresa”, ar-
gumenta Bach.
Nesse sentido, o especialista

emdireito do trabalho acredita
que não é viável para uma em-
presa contratarumamulher grá-
vida oumantê-la. ACLT estabe-
lece para empregadas gestantes
e lactantes o afastamento de lu-
gares insalubres.Nessa analogia,
todos os lugares seriamconside-
rados insalubres, enquanto per-
durasse o estadode emergência
desaúdepública.
Duas decisões, tomadas por

juízes de tribunais regionais de
São Paulo, foram favoráveis às
empresas, mas sem prejudicar
o recebimento de salário das
grávidas. Os casos ocorreram,
em junho e agosto deste ano, e
as empresas que levaramos ca-
sos aos tribunais conseguiram
que a remuneração paga às
gestantes fosse enquadrada no
salário-maternidade, benefício
previsto pela CLT.
Umadas decisões do juiz diz

o seguinte: “Defiro, portanto, a
tutela de urgência para enqua-
drar como salário-maternidade
os valores pagos às trabalhado-
ras gestantes, contratadas pela
agravante e afastadas por força
da Lei nº 14.151/21 enquanto
duraroafastamento”.

Atéomomento,grávidas
nãopodemtrabalhar
presencialmentee

continuamrecebendo
salários.MasaCâmara
dosDeputadosaprovou
apropostadoretorno
dessasempregadasao
trabalhopresencial,

eoSenadovai
analisaroprojeto

AvoltadasGESTANTES
aoTRABALHO

Cleia Viana/Camara dos Deputados - 26/6/19 Reila Maria/Camara dos Deputados - 29/5/19

Parlamentar Perpétua
Almeida é contra a
proposta e acha arriscado
gestantes retornaremàs
atividades nestemomento

DeputadoTiagoDimas
é autor da proposta

que permite grávidas
imunizadas a trabalharem

presencialmente
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"Foimuito frustrante
vivenciar tudo isso,
porque é um
superpreconceito com
asmães", afirma
Débora Figueiredo

“Acredito que quantomais a gen-
te se posiciona, mais frutos a gente
pode colher, né? E o meu propósito
é tão somente esse”, diz a moradora
de Goiânia (GO) Débora Figueire-
do, 26 anos. A profissional era ge-
rente do Departamento de Marke-
ting de uma empresa quando foi
demitida, depois de ter sido coloca-
da de férias semmotivo aparente. A
desculpa que usaram para dispen-
sá-la, ainda grávida, foi uma rees-
truturação, mas Débora afirma que,
na sua área, não havia razão para
serem feitas mudanças.
“Foimuito frustrante vivenciar tu-

do isso, porque é um superprecon-

ceito comasmães, com asmulheres.
É mais difícil ainda a gente ter que
ouvir a mentira como argumento,
sabe?”, conta.
A publicitária pede que o nome

da empresa não seja exposto, não
por medo de alguma retaliação,
mas por acreditar que essa não é a
forma que estimula uma transfor-
mação. “Meu foco é promover uma
mudança na mentalidade das pes-
soas que estão à frente das empre-
sas”, afirma.
Débora é contra o Projeto de Lei

2.058/21, que autoriza grávidas imu-
nizadas a voltarem ao trabalho pre-
sencial. “A pandemia não acabou, e

as mulheres grávidas são mais sus-
cetíveis, vulneráveis e muito preju-
dicadas caso contraiam o covid-19.
A vacina não é passaporte de isen-
ção ao vírus”, diz.
Ela pensa que essa é uma ques-

tão mais moral do que legal. Para a
publicitária, as empresas estãomais
preocupadas com a renda. O bem-
estar do funcionário fica para se-
gundo plano. “Apesar do departa-
mento dentro das instituições se
chamar Recursos Humanos, sem as
pessoas, não há recursos. As pes-
soas devem vir primeiro”, declara.
Segundo a publicitária, ela estava

trabalhando de casa quando foi de-

mitida. "Outras grávidas trabalharam
de casa como eu, e isso não diminui
nosso potencial”, afirma. A profissio-
nal de comunicaçãodizqueaempre-
sa que obriga trabalhadores a irem
presencialmente, nestemomento da
pandemia, não aprendeunadanoúl-
timoumano emeio.
O problema, para Débora, está

na falta de gestão da própria em-
presa, que não soube fiscalizar os
funcionários de forma assertiva,
não aprendeu a demandar, nem a
gerir tarefas. “Não é uma questão
do trabalhador. Os donos precisam
se organizar e proporcionar essas
mudanças”, opina.

A Lei gera controvérsiasA Lei gera controvérsias
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Paula Ramos Sicsú, 32 anos,
considera um risco trabalhar
de forma presencial, especial-
mente no Distrito Federal, on-
de a taxa de transmissão do
novo coronavírus cresce a ca-
da dia. Os riscos, explica a
professora de biologia, vão
desde contrair o vírus e de-
senvolver uma versão mais
grave da covid-19, com possí-
vel internação, até óbito da
gestante/puérpera e também
do feto/neonato.
“Fico contente em dizer que

passei todo o período da gravi-
dez em home office. Por mais
que seja desafiador dar aula a
distância, foi um grande alívio
me proteger melhor do risco”,
diz a docente, que acabou de
dar à luz a Nina.
Foi difícil não ter esse con-

tato que só a sala de aula pos-
sibilita. Ela afirma ter sentido
uma dificuldade maior ainda,
pois, como professora de bio-
logia, precisava levar seus
modelos didáticos, o que foi
limitante. “No entanto, foi ne-
cessário, e sei que sou sortu-
da”, reconhece.
Sobre o projeto de lei do de-

putadoTiago Dimas (Solidarie-
dade-TO), que pretende trazer
grávidas vacinadas aos seus
postos de trabalho, a bióloga
considera lamentável a inicia-
tiva. Vacinas são estratégias de
proteção coletiva, “o que, infe-
lizmente, ainda não é o caso”.

Letícia Alves, 31 anos, no-
me fictício, que é enfermeira
em um emprego e técnica de
enfermagem em outro, acaba
de entrar no seu oitavomês de
gravidez, mas, durante três
deles, trabalhou presencial-
mente se expondo ao risco de
contaminação em uma de
suas ocupações.

Quando a enfermeira com-
pletouoterceiromêsdegravidez,
saiuodecretoquedeterminouo
afastamentodegestantesdo tra-
balho presencial. Antes disso,
umadas empresas colocouLetí-
cia na área administrativa. No
outro local, no entanto, ela per-
maneceuna linhadefrente.
Ao serquestionada se se sen-

tiu insegura ao trabalhar grávida
emdois hospitais, a jovem lem-
bra que, no Brasil, o número de
mortes de gestante por covid-19
foi um dosmaiores domundo.
“Geralmente, emhospital parti-
cular, não há um controle de
Equipamentos de Proteção In-
dividual (EPIs). Não é todo setor
que tem a obrigação de usar a

máscaraadequada,queéaPFF2
ou a N95. Então, isso deixa a
gentemuitoexposto”, explica.
Segundo ela, omedo é para

todos que trabalham compes-
soas diretamente,mas quemes-
tá na área de saúde, o risco é
muitomaior. “Foi comprovado,
cientificamente, que grávidas
têmosistema imunológicomais

fraco do que o de pessoas não
grávidas.Ocorpo ficamais lento
para combaterovírus”, diz.
Letícia acrescenta que a vaci-

nanãoé capazdeproteger total-
mente o ser humano.“Em razão
de ficarmos mais vulneráveis
com a covid-19, acho um risco
gestantes, mesmo vacinadas,
voltarematrabalhar”, finaliza.

Linha de frente
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Risco para
a mãe e
para o bebê

PaulaRamosnão
trabalhou
presencialmente em
nenhummomento.
No seu colo está a
recém-nascidaNina

Linha de frente
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»MALU SOUSA*

A
Organização Internacional doTra-
balho (OIT), em parceria com o
Ministério Público do Trabalho
(MPT), lançouumguiaparaorien-

tar empresas na inclusão de pessoas
com deficiência no mundo dos empre-
gos. Intitulado Incluir: O que é, como e
por que fazer?, o documento tem o obje-
tivo de sanar dúvidas e inserir Pessoas
com Deficiência (PcD) no ambiente de
trabalho, além de apresentar um pano-
rama de empregabilidade.
O texto foi elaborado para ajudar na

construção de uma sociedade e de um lo-
cal de trabalho que sejamais que inclusi-
vo, que seja para as PCDs terem a possibi-
lidade de atingir omáximo de suas capa-
cidades. A função dele, também, é fazer
com que tecnologias e conhecimentos
estejam a serviço da independência e au-
tonomia das PCDs, de modo que sejam
respeitadas as individualidades não como
dificuldades,mas comodiversidades.
O presidente da

Central dos Sindi-
catos Brasileiros
(CSB), Antônio
Neto, afirma
que em um
mundo glo-
balizado, no

qual a internet está cada
vezmais disponível, a dis-
ponibilidade de informa-
ções confiáveis domundo
do trabalho para PCDs é
fundamental. “O acesso a
esse conteúdo é uma im-
portante ferramenta para
tornar omercado de traba-
lho cada vezmais inclusi-
vo”, afirma. Antônio reitera
que,muitas vezes, as políti-
cas são implementadas,
mas a informaçãonão che-
ga aos usuários, e o guia In-
cluir vem comessa função
detorná-lasmaisassertivas.

Idealização

Oficial técnica em prin-
cípios e direitos fundamentais no traba-
lho para América Latina e Caribe da OIT,
Thaís Dumêt Faria é uma das responsá-
veis pela elaboração do guia e conta o que
amotivou a produzir omaterial: “O tema
de pessoas com deficiência ainda gera
uma série de dúvidas, seja com rela-
ção à legislação, seja em razão dos
tabus criados historicamente, que
excluem as pessoas domundo do
trabalho e de outros espaços
sociais”, explica.
Nas palavras da oficial, o

guia enfrenta essas questões
demaneira direta, com lingua-

gem e formato acessíveis
que devem ser utilizados
por trabalhadores com
ou sem deficiência, em-
pregadores, funcioná-
rios de RH, gestores pú-
blicos e pessoas interes-
sadas em construir um
mundo onde todos fa-
zem parte dele. “Não se
muda uma realidade
sem conhecimento, e o
guia é uma ferramenta
importante de infor-
mação para apoiar na
busca e construção de

caminhos de mudança e
de eliminação dos estig-
mas, que ainda afastam
boa parte das pessoas da
convivência social e dos

seus direitos”, contaThaís.
A obra é de referência inédita, pois

apresenta um amplo panorama da em-
pregabilidade de pessoas comdeficiência
no Brasil, alémde conceitos básicos sobre
inclusão, legislação nacional e documen-
tos internacionais sobre acessibilidade e
direito ao trabalho. Além disso, contém
dicas para empresas implementarem co-
mitês e programas de inclusão. Ele é divi-
dido em capítulos com temas específicos,
assim é mais fácil buscar exatamente o
que se pretende emanuseá-lo como uma
ferramenta diária.
"As PCDs, especialmentemulheres, en-

frentamenormes barreiras de atitude, físi-
cas ede informaçãoquedificultama igual-
dadedeoportunidades”, diz.Thaís con-
ta aindaque, comparadas às pessoas
sem deficiência, elas experimen-
tam taxasmais altas de desem-
prego e inatividade econômica,
ecorremmaiorriscodeterpro-
teção social insuficiente.
A palavra inclusão é neces-

sária enquanto há a exclusão
para tanto. O guia e o trabalho
daOIT e doMPTbuscamcon-
dições iguaiseanormalidadeda
diferença comopotencialmente
positivaparaocrescimentosocial.
A também idealizadora doproje-

to, procuradora regional do trabalho e
coordenadora nacional de promoção de
igualdade de oportunidades do MPT,
Adriane Reis de Araújo, comenta que, du-

rante a atuação do órgão na inclusão de
pessoas com deficiência, frequentemen-
te, lida com desinformação por parte dos
estabelecimentos. "Nós percebemos o
desconhecimento das empresas sobre di-
versas atitudes, barreiras e formas de
adaptação que são necessárias para a ple-
na inclusão da pessoa com deficiência
dentro dessemercado”, afirma.
Para a procuradora, o guia será efeti-

vo porque reúne esse tipo de informa-
ção, e será imprescindível para alcançar
o objetivo de oferecer orientação qualifi-
cada para as empresas, sindicatos e para
as próprias PCDs. Um dos propósitos do
material é atingir o cumprimento inte-
gral da cota legal no mercado de traba-
lho brasileiro que, atualmente, não ul-
trapassa 53%. Dessa maneira, além de
suporte para a atuação dos procurado-
res do trabalho no Brasil, o guia, que é
digital, está disponível, de forma gratui-
ta, na página do Ministério Público do
Trabalho, bem como na página da Orga-
nização Internacional do Trabalho, po-
dendo servir à sociedade brasileira co-
mo uma ferramenta de conhecimento.

Guia

Omaterial reúne detalhadamente em
11 capítulos um rico conteúdo que trata
desde conceitos até dicas para implemen-
tar programas de inclusão. O primeiro ca-
pítulo aborda justamente os conceitos bá-
sicos, buscando elucidar e apresentar
exemplos e perspectivas sobre o que é di-
versidade; inclusão; pessoas com defi-
ciência; modelo médico e social da defi-
ciência; capacitismo; acessibilidade; tec-
nologia assistiva e entre outros. Tudo para
familiarizar os atores envolvidos com os
termos desse universo.
Um dos capítulos, por exemplo, dis-

corre sobre a legislação nacional, abor-
dando esclarecimentos e recomenda-
ções da Organização Internacional do
Trabalho, validade da Lei de Cotas, in-
clusão de pessoas com deficiência no
mercado de trabalho, proibição de de-
missão de profissionais com deficiência
e temas como a pandemia da covid-19 e
como ela afeta essas pessoas no que diz
respeito à legislação.

*Sob a supervisão da
subeditoraAnaLuisaAraujo

Guiadainclusão

Guia de Inclusão da
Organização Internacional
do Trabalho e doMinistério
Público doTrabalho
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AOrganização Internacional do Trabalho (OIT) e oMinistério Público do Trabalho (MPT)
lançamdocumento para sanar dúvidas, incluir e apresentar umpanorama

de empregabilidade de Pessoas comDeficiência (PcD) no Brasil

"Nóspercebemoso
desconhecimentodasempresas
sobrediversasatitudes,barreiras
e formasdeadaptaçãoquesão
necessáriasparaaplena inclusão

dapessoacomdeficiência
dentrodessemercado”

AdrianeReis,
idealizadora do projeto
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Literatura de cura
“A minha literatura é de cura. Ela

trabalha a partir de histórias com
fundo real, não fugindo dos desafios
ligados às questões raciais e, a partir
daí, trazendo soluções. São duas cha-
ves: um foco nos direitos humanos,
no direito a viver com respeito; e o
outro foco no poder amar o próprio
corpo. Esse resgate da autoestima es-
tá ligado a um processo de cura. Cura
por conta dos efeitos do racismo, que
acaba dizimando as identidades, pro-
vocando rupturas psíquicas. Acredito
que uma das ferramentas fundamen-
tais para provocar as suturas das
identidades deterioradas pelo racis-
mo é o campo da literatura. No mun-
do ocidental, a gente tende a olhar
para as crianças como completa-
mente dependentes dos adultos, e,
assim, a gente perde a oportunidade
de ouvi-las. Eu me inspiro em cultu-
ras africanas e indígenas em que elas
são seres primordiais para começar-
mos a mudar nossos paradigmas. Co-
meçar pela infância é mais difícil,
mas é mais encantador. Acredito nas
crianças, em uma infância focada no
trabalho do autoamor, de olhar para
a diversidade como um território  de
encontros, não de separação.”

Mais universos criativos
“Minha tentativa é trazer outros uni-

versos criativos, variando entre temas
que, no geral, são tratados com protago-
nistas negros na literatura infantil e tra-
zendo outros assuntos que não os que,
em algum momento, foram colocados
como temas de personagens negros. En-
tão, claro que eu falo de autoestima, de
representação, mas, ao mesmo tempo,
falo no Sinto o que sinto de identificação,
de sentimento, de saber nomear senti-
mentos e saber como lidar com eles. Fa-
ço também um minidicionário de expli-
cação de coisas do mundo através de ri-
mas. E lá dentro tem tudo, desde sauda-
de,autoestima,pai,mãe,avó,avô,morte.
É sempre uma busca  trazer a humanida-
de e a complexidade que todos nós so-
mos. É importante para as crianças ne-
gras se sentirem incluídas, protagonis-
tas, possíveis. Estimular o sonho nas
crianças e, ao mesmo tempo, ajudar pa-
ra que toda e qualquer criança perceba o
que o mundo realmente é.O mundo é di-
verso e maravilhoso por excelência, é is-
so que tento colocar na minha literatura.
E sempre inspirado na convivência com
as crianças. Nos primeiros livros, eu ob-
servava sobrinhos, afilhados. Depois,
meus filhos se tornaram minha princi-
pal fonte de inspiração.”

Kiusam de Oliveira tem, entre as 
suas obras, os livros Com qual

penteado eu vou? e O blackpower 
de Akin e Omo-oba: histórias 

de princesas.

Lázaro Ramos tem, entre as suas
obras, Sinto o que sinto: e a incrível
história de Asta e Jaser, Caderno de 

rimas do João e Caderno 
sem rimas da Maria

Estevão Ribeiro tem, entre as suas obras, 
Rê Tinta e o Pé de Jamelão, a coletânea de
tirinhas Os passarinhos e foi roteirista da
Turma da Mônica, escrevendo, inclusive,

histórias para a personagem Milena

CCAARRMMEENN  SSOOUUZZAA
carmensouza.df@dabr.com.br

Resgate da autoestima
“Eu quero dar às crianças as informa-

ções que eu não tive nessa idade.Olho pa-
ra as minhas fotos e vejo que eu era uma
criança bonita, sorridente, mas carregada
de uma baixa autoestima devido a diver-
sos atravessamentos. Se uma criança pre-
ta passar a infância se vendo apenas co-
mo colega do protagonista, que tipo de
mensagem passamos para ela? Temos o
dever de escrever, desenhar e contar para
as próximas gerações que elas podem
ocupar qualquer espaço. Minhas inspira-
ções vêm das questões que levanto ao re-
visitar o passado. Expressões que me
marcam, momentos que eu passei e me
pergunto por que eu agi de tal forma.Bus-
co respostas e, algumas vezes, rendem
histórias que valem a pena ser contadas.”

FICA
PARA A

HISTÓRIA

AA  ddiivveerrssiiddaaddee  cchheeggoouu
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Letramento racial 
“A literatura voltada para infân-

cias com representatividade negra
positiva presta um grande serviço
educativo, na medida em que atua
como material de formação racial,
contribuindo para a tão sonhada
sociedade antirracista que deseja-
mos, para o combate efetivo ao ra-
cismo estrutural que nos identifica
como país. Acredito que os livros
voltados para a infância atuam co-
mo letramento racial, isto é, atra-
vés do contato com essas literatu-
ras com temática negra, a criança
leitora, ou ouvinte, amplia seu co-
nhecimento de mundo sobre diver-
sidade. No caso da criança negra,
ela fortalece a identidade, aumen-
tando a autoestima. Quanto às
crianças não negras, elas têm, nes-
ses episódios, a oportunidade de
desenvolverem o afeto e a empatia
pelas pessoas negras. Muitas das
vezes, é por meio do contato com
esses livros que elas têm a possibi-
lidade de encontrar personagens
negras em protagonismo, amadas,
repletas de humanidades, com fa-
mílias e histórias para contar. Es-
sas histórias abraçam as crianças,
todas as crianças.”

Sonia Rosa tem, entre suas
obras, Enquanto o almoço não

fica pronto, O dragão do 
mar e É o tambor de crioula

Percepções amplas
“Quando escrevemos literatura para

crianças, assumimos um compromisso
com a formação de leitores. Isso signi-
fica que almejamos para eles leituras
em diversos níveis, para além daquilo
que vemos explicitado nos textos. Que-
remos que as crianças percebam as re-
lações que estão nos textos e entre os
textos. Desse modo, eu busquei escre-
ver um livro que tratasse da diversida-
de em sentido amplo, por meio de uma
grande alegoria: a criação de mundo
doce dentro de um tacho. Penso que o
momento histórico me impeliu a es-
crever um livro em que crianças negras
fossem representadas fora da perspec-
tiva estereotipada da violência e da su-
balternidade quase sempre associadas
ao povo preto. Tâmara e Tamarindo
são protagonistas da criação de um
mundo mágico e metafórico. Escrevo
com comprometimento social. Litera-
tura não é, para mim, simples entrete-
nimento. Por meio da experiência de
leitura, busco plantar sementinhas de
coisas que levem a criança a pensar,
imaginar, plantar outras sementes. No
caso do livro, trouxe a questão que en-
volve as pluralidades e a falsa noção
que faz da homogeneidade um perigo
de onde partem muitos preconceitos.”

André Lúcio Bento é professor e idealizador
do site Baobá Brasil, que é parte do projeto

de registro das árvores africanas no DF. 
O livro Tâmara e Tamarindo na terra das

coisas e das pessoas doces é sua 
estreia na literatura infantil

****  AA  lleeii  ddee  ccoottaass  eemm  uunniivveerrssiiddaaddeess  ppúúbblliiccaass  ffeeddeerraaiiss  ddeevvee  ppaassssaarr  ppoorr  uummaa  
rreevviissããoo,,  pprreevviissttaa  eemm  lleeii,,  qquuaannddoo  ccoommpplleettaarr  1100  aannooss,,  eemm  aaggoossttoo  ddee  22002222..  AAbbrriimmooss
aaqquuii  uumm  eessppaaççoo  ppaarraa  aammpplliiaarr  oo  ddeebbaattee  ssoobbrree  eessttee  mmoommeennttoo  ssiiggnniiffiiccaattiivvoo..

uu  aaoo  uunniivveerrssoo  ddaa  lliitteerraattuurraa  iinnffaannttoojjuuvveenniill,,  eenncchheennddoo  aass  pprraatteelleeiirraass  ddee
ss  qquueessttõõeess  rraacciiaaiiss  ddee  uumm  jjeeiittoo  qquuee  eennrriiqquueeccee  oo  iimmaaggiinnáárriioo  ee  aa  iiddeennttiiddaaddee
eess  ee  eessccrriittoorraass  ccoonnttaamm  ccoommoo  éé  ttrraaççaarr  eesssseess  eennrreeddooss  ttããoo  rreepprreesseennttaattiivvooss
ss  eemm  ttoorrnnoo  ddaass  rreeppeerrccuussssõõeess  ddee  ssuuaass  oobbrraass  nnooss  ppeeqquueennooss  lleeiittoorreess

COTAS NAS UNIVERSIDADES

“Basta renovar a lei como está”
A ideia é defendida pela Educafro, que há mais de 30 anos trabalha pela in-

clusão de negros e pobres nas universidades públicas brasileiras. Segundo frei
David (foto), diretor executivo da ONG, o cenário não é favorável a mudanças
na Lei 12.711, que precisa ser revisada até agosto de 2022, quando completará
10 anos. A falta de um estudo embasado sobre os efeitos da política afirmativa
e a composição mais conservadora do Congresso embasam a estratégia.
“Nossa tese é de que a lei não seja mexida. No máximo, que seja renovada por
mais 10 anos”, enfatiza. Em entrevista à coluna, frei David também fala sobre
pontos que precisam ser aprimorados na legislação
em um outro momento. 

O que precisa ser reavaliado na lei de cotas?
Umas das coisas que não deram certo é o alto índice

de fraude nos cursos caros, como medicina e odontologia. Cerca de 80% das
vagas desses cursos foram fraudadas por brancos que se declararam negros.
Isso aconteceu porque as instituições de ensino não foram sérias para criar
com qualidade as comissões de heteroidentificação e fazer um trabalho bas-
tante profissional treinando os seus membros. Então, o trabalho foi muito
malfeito e foram perdidas muitas vagas. As pesquisas indicam um número
maior de negros nas universidades, mas elas estão equivocadas, até porque
não é missão delas checar se a pessoa que se declarou negra realmente é. Hou-
ve um boicote. O direito administrativo boicotou o constitucional. A Constitui-
ção quer igualdade, e o direito administrativo, facilidade em administrar, sem
ter trabalho, investimento. Então, o povo negro foi vítima da compreensão ad-
ministrativa dos administradores das universidades, que foram desonestos e
lentos no processo de garantir que a política pública fosse eficiente.

Como considerar questões desse tipo para se 
chegar a uma reavaliação eficiente?

A lei atual, nos artigos 6º e 7º, diz que é obrigação do Ministério da Educa-
ção (MEC) elaborar um estudo nacional sobre o desempenho da lei e dos co-
tistas. Portanto, deputados e senadores só podem fazer mudanças na lei de-
pois desse estudo. O presidente Bolsonaro cortou a verba do MEC para fazer a
pesquisa nacional. Então, para nós, da Educafro, não há nenhuma condição
do Senado e da Câmara de fazer alguma mudança na lei, a não ser deixá-la
por mais 10 anos, até o MEC cumprir a função dele. Defendemos que se am-
plie o prazo da lei, sem mudanças. Basta renovar a lei como ela está, nem os
problemas da lei precisam ser mexidos agora. Qualquer mudança, com esse
Congresso ultraconservador, pode prejudicar muito o povo negro. A chance
de nossas pautas saírem melhores são poucas. 

“Qualquer
mudança, com

esse Congresso
ultraconservador,

pode prejudicar
muito o povo

negro. A chance
de nossas pautas

saírem melhores
são poucas”
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LOCAIS—DISTRITOFEDERAL

FUNDAÇÃO DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR
DO SERVIDOR PÚBLICO FEDERAL DO
PODER JUDICIÁRIO (FUNPRESP-JUD)

Inscrições do dia 13 de setembro a 21 de outubro
às 23h59 no site: https://bit.ly/3kiRvk9. Concurso
com 10 vagas imediatas e formação de cadastro
reserva para nível superior para analista de in-
vestimentos (3), analista de conformidade (1),
analista de tecnologia de informação - infraes-
trutura e tecnologia (1), analista de tecnologia de
informação - desenvolvimento de sistemas (1),
atuário, advogado, analista - seguridade (2), ana-
lista - gestão de pessoas (1), analista - adminis-
tração e finanças (1), analista - secretário exclusi-
vo, analista - contabilidade, analista - comunica-
ção e marketing - comunicação, e analista - co-
municação e marketing - publicidade e propa-
ganda. Salários: entre R$6.558,63 a R$8.204,82.
Taxa de inscrição: R$55 a R$69.

SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO (SEEDF)

Inscrições de 18 de outubro até o dia 10 de novem-
bro no site http://www.quadrix.org.br/todos-os-
concursos/inscricoes-abertas/seedf_2021.aspx .
Concurso com 1.631 vagas para professor substitu-
to temporário para integrar o banco de reserva
da Secretaria de Estado de Educação do Distrito
Federal. Salários: entre R$ 1.929,43 e R$ 3.858,87.
Taxa de inscrição: entre R$ 20,40 e R$ 49,50.

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA (HUB)

Inscrições de 20 de outubro a 8 de novembro no
site https://enare.ebserh.gov.br/. Prova de resi-
dência com 124 vagas. A seleção ocorrerá em di-
versos estados: Feria de Santana (BA), Ilhéus
(BA), Imperatriz (MA), Uberlândia (MG), Caratinga
(MG), Juiz de Fora (MG), Montes Claros (MG),
Dourados (MS), Sinop (MT), Campina Grande
(PB), Cascavel (PR), Guarapuava (PR), Londrina
(PR), Nova Iguaçu (RJ), Passo Fundo (RS), Pelotas
(RS) Bauru (SP), São Carlos (SP), São José do Rio
Preto (SP), Campinas (SP), Araguaína (TO), Petro-
lina (PE) e Joinville (SC).

NACIONAIS

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

Inscrições até 27 de outubro no site: ht-
tps://www.fundatec.org.br/portal/concursos/.
Concurso com 2 vagas para professor para início
imediato. Salário: entre R$ 1.972,30 e R$ 2.658,48.
Taxa: R$ 89,20.

LOCAIS - CENTRO-OESTE

61º CONCURSO DO MP DO ESTADO DE GOIÁS

Inscrições até 23 de novembro no site: https://co-
nhecimento.fgv.br/concursos/mpgo21. Concurso
com 169 vagas, sendo Procurador de Justiça (1);
Promotor de Justiça de Entrância Final + 3ª En-
trância (25); Promotor de Justiça de Entrância Fi-
nal + 2ª Entrância (53); Promotor de Justiça de En-
trância Final + 1ª Entrância (40); Procurador de
Justiça Substituto (50). Salário entre: R$ 28.884,20
e R$ 35.462,22. Taxa: R$ 285,00.

PREFEITURA RIO VERDE (GO)

Inscrições até 27 de outubro no site:
www.unirv.edu.br/paginas.php?id=285. Concurso
com 139 vagas para provimento imediato e 417 va-
gas para cadastro reserva para níveis fundamen-
tal, médio e superior nas áreas jurídica, adminis-
trativa e outras: almoxarife (8) - nível fundamen-
tal, coveiro (4) - nível fundamental, cozinheiro (40)
- nível fundamental, motorista (80) - nível funda-

mental, telefonista (100) - nível fundamental, auxi-
liar administrativo (320) - nível médio, procurador
jurídico (4) nível superior. Salários: entre R$
1.100,00 a R$ 14.000,00. Taxa: entre R$ 110 e R$210.

PREFEITURA DE CHAPADÃO DO SUL (DPE-MS)

Inscrições até 29 de outubro, no endereço Rua De-
zoito, nº 876, Centro. Concurso com 25 vagas para
terapeuta ocupacional (1); técnico de enfermagem
(10); técnico em radiologia (1); técnico em imobili-
zação ortopédica (1); auxiliar de consultório den-
tário (1); auxiliar de farmácia (1); recepcionista (5);
auxiliar de serviços operacionais i - limpeza (5) e
cozinheiro. Salário: entre R$ R$ 1.029,15 e
R$ 4.273,18. Taxa: R$ 250.

PREFEITURA DE VÁRZEA GRANDE (MT)

Inscrições até 30 de outubro no link https://sele-
con.com.br/concursos/pmvg-sme-2021-mt/.
Concurso com 955 vagas para níveis médio e su-
perior: agente administrativo (25) - nível médio;
técnico de manutenção e segurança da infraes-
trutura escolar (90) - nível médio, técnico de ma-
nutenção da infraestrutura e higienização escolar
(140) - nível médio; técnico em nutrição escolar
(merendeira) (85) - nível médio; transporte esco-
lar (5) - nível médio; técnico de desenvolvimento
educacional especializado (80) - nível médio; e
técnico de desenvolvimento infantil (180) - nível
médio; professor pedagogo (350) - nível superior.
Salários: entre R$ R$ 1.231,88 e R$ 2.164,70. Taxa:
entre R$ 35 e $ 40.

SANESUL (MS)

Inscrições até 11 de novembro no site: ht-
tps ://www. inst i tutoaocp.org .br/concur-
so.jsp?id=282. Concurso com 74 vagas para técni-
co em agrimensura (1); técnico em análise e tra-
tamento (6 vagas imediatas e 7 para cadastro re-
serva); técnico em automação (1); técnico em edi-
ficações (4); técnico em enfermagem do trabalho
(cadastro reserva); técnico em manutenção ele-
tromecânica (8 vagas imediatas e 4 para cadastro
reserva); técnico em recursos humanos (1); técni-
co em segurança do trabalho (1); técnico em tec-
nologia da informação (1); administrador (1), ad-
vogado (1), analista de tecnologia da informação
(2), biólogo (1), contador (2), economista (1), en-
genheiro civil (2), engenheiro eletricista (1), enge-
nheiro mecânico (1), engenheiro sanitarista am-
biental (1), jornalista (1), médico do trabalho (1),
psicólogo (1), químico (1) e tecnólogo em sanea-
mento ambiental (6 vagas imediatas e 1 para ca-
dastro reserva). Salário: R$ 1.606,13 e R$ 6.337,67.
Taxa: entre R$ 80,00 e R$ 100,00.

DEFENSORIA PÚBLICA DO MATO
GROSSO DO SUL (DPE-MS)

Inscrições até 18 de novembro no site: conheci-
mento.fgv.br/concursos/dpgems21. Concurso com
7 vagas para defensor público do estado do Mato
Grosso do Sul. Salário: R$ 28.884,20.Taxa: R$ 250.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO GOIÁS

Inscrições até 29 de novembro no site:
www.cs.ufg.br. Concurso com 95 vagas imediatas
para o cargo de Analista Judiciário, sendo 46 para
a área "Apoio Judiciário e Administrativo" e 49 para
a área "Judiciária". Salário: entre R$ 3.833,88 e
R$ 4.259,86. Taxa: entre R$115 e R$127,70.

CONSELHOSREGIONAIS

CONSELHO REGIONAL DE FONOAUDIOLOGIA
DE SANTA CATARINA

Inscrições até 17 de outubro no site:ht-
tps://www.ufmg.br/copeve/site_novo/?pagina=1.
Concurso com 5 vagas imediatas e 125 vagas para

cadastro reserva para assistente administrativo jú-
nior (3 vagas imediatas e 67 cadastro reserva); fis-
cal júnior (2 vagas imediatas e 58 para cadastro re-
serva). Salário: entre R$ 1.486,92 e R$ 3.377. Taxa:
entre R$ 48 e R$ 55.

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA
DO ESTADO DO PIAUÍ (CRF-PI)

Inscrições até 22 de outubro no site www.consul-
pam.com.br. Concurso com 4 vagas para
assistente administrativo e farmacêutico fiscal. Sa-
lários: entre R$ 1.879,50 e R$ 5.000. Taxa de inscri-
ção: entre R$ 27,44 a R$ 49,98.

CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO
DO MATO GROSSO DO SUL

Inscrições até 24 de outubro no site: ht-
tp://www.iades.com.br. Concurso com vagas pa-
ra Arquiteto e Urbanista (1 vaga + 20 vagas para
cadastro reserva. Advogado (20 vagas para ca-
dastro reserva); Analista de Comunicação (20 va-
gas para cadastro reserva); Contador (20 vagas
para cadastro reserva); Profissional de Suporte
Técnico (4 vagas + 80 vagas para cadastro reser-
va).Salários entre R$ 1.814,72 e R$ 6.600,00. Ta-
xa: entre R$ 73,00 e R$90,00.

LOCAIS -OUTRASREGIÕES

DPE PI DEFENSOR

Inscrições até 16 de novembro no site: http://
www.cebraspe.org.br/concursos/dpe_pi_21. Con-
curso com 5 vagas para Defensor Público Substitu-
to + CR. Salário: R$ 23.152,30. Taxa: R$ 231,52.

CÂMARA DE BARBACENA - MG

Inscrições até 11 de novembro no site: ht-
tps://bit.ly/2YU22tP. Concurso com 15 vagas, sen-
do Auxiliar de Serviços Gerais (2); Motorista (1);
Agente Administrativo (7); Auxiliar de Contabilida-
de (1); Agente de Controle Interno (1); Operador de
Som e Vídeo (1); Técnico em Informática (1); Advo-
gado (1). Salários entre: R$ 1.275,65 e R$ 5.250,91.
Taxa entre: R$ 50,00 e R$ 95,00.

DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO
DO AMAZONAS (DPE-AM)

Inscrições até 22 de outubro no link www.concur-
sosfcc.com.br. Concurso com 5 vagas para classe
inicial da carreira de defensor público. Salário:
R$ 14.600,30. Taxa: R$ 280.

CORPO DE BOMBEIRO MILITAR DA PARAÍBA (CBMPB)

Inscrições até 22 de outubro no link ht-
tps://www.bombeiros.pb.gov.br. Concurso com
12 vagas para formação de cadete. Salário: entre
R$ 3.124,23 e R$ 7.791,20. Taxa: R$ 70.

PREFEITURA DE TAUBATÉ (SP)

Inscr ições até 27 de outubro no si te : ht-
tps://www.fundatec.org.br/portal/concursos/.
Concurso com 74 vagas para professor de
educação infantil (7);professor III (17); profes-
sor de língua portuguesa (4); professor de
matemática (4); professor de língua inglesa
(1); professor de história (1); professor de geo-
grafia (1); professor de ensino religioso (1);
professor de educação física (1); professor de
ciências (3) e professor de educação especial
(3). Salário: R$ 2.144,63. Taxa: R$ 78.

Listade concursos

Confira as listas completas no site

www.correiobraziliense.com.br/euestudante

Nesta semana, o caderno Trabalho& Formação Profissional preparou uma lista com 39 concursos e 5.436 vagas, alémde cadas-
tro de reserva. No DF, há três editais abertos para 1.765 vagas e formação de cadastro de reserva. Para o Centro-Oeste, há sete se-
leções abertas com 1.464 oportunidades. Nos conselhos regionais, há quatro concursos com 289 postos vagos. Entre os nacionais,
há um certame aberto para duas oportunidades. Há ainda 15 seleções para outras regiões com 1.463 vagas. Nas universidades fed-
erais, são sete processos seletivos e 120 oportunidades. Os institutos federais oferecem dois concursos e 333 postos vagos.

»MESTRADO

PUCMINAS
A PUCMinas recebe, até esta segunda-feira (18),

inscrições para a seleção de novos bolsistas de medicina,
com ingresso no primeiro semestre de 2022 nos câmpus
Contagem e Poços de Caldas. O programa destina para
cada oferta, no edital vigente, cinco bolsas integrais a
estudantes que atendam aos critérios de avaliação
socioeconômica definidos pela universidade e obtenham as
melhores classificações no processo seletivo, com base nas
notas do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). As
bolsas são válidas para todo o período de graduação e
correspondem, na oferta atual, a 10% das vagas de cada
curso. As inscrições são feitas exclusivamente pela internet,
no site do Vestibular PUCMinas 2022:
pucminas.br/vestibular. A taxa é de R$ 35 para quem optar
pela seleção de bolsistas.

»PERIFERIAVIVA

VOLUNTÁRIO
O projeto Periferia Viva, abre mais um chamamento

com vagas para profissionais voluntários na área da saúde
mental. A ideia é construir uma base de dados com
pessoas que tenham interesse em contribuir com a
iniciativa. As pessoas interessadas poderão ajudar
oferecendo serviços de cura, como: psicoterapia,
acupuntura, aromaterapia, musicoterapia, yoga, shiatsu,
reiki, arteterapia, reflexologia, entre outros. Os inscritos
podem oferecer, nomínimo, uma hora da semana para
atender os participantes no espaço do programa Jovem de
Expressão, em Ceilândia. Em troca será concedido
comprovantes de serviço voluntário não remunerado.
As inscrições poderão ser feitas pelo link:
https://forms.gle/FPfe9Dme7J8spVuM6.

»OBOTICÁRIO

FORMAÇÃOGRATUITA
O Grupo Boticário lança a 2ª edição do Programa

Desenvolve— iniciativa que oferece cursos de formação
gratuita em tecnologia para pessoas em situação de
vulnerabilidade que têm o sonho de iniciar uma carreira
na área, mas que não têm condição de realizar cursos
profissionalizantes ou que os capacitem a entrar no
mercado de trabalho. O programa terá início em janeiro
de 2022. As inscrições serão abertas em 18 de outubro e
vão até 7 de novembro no site
https://desenvolve.grupoboticario.com.br/.

»MPDFT

CADASTRORESERVA
Vão até 25 de outubro as inscrições do processo seletivo

para formação de cadastro reserva para estagiário de nível
superior do Ministério Público do Distrito Federal e
Territórios (MPDFT). Podem participar estudantes
regularmente matriculados em instituições conveniadas
com oMPDFT. O processo seletivo é destinado a alunos
dos cursos de arquivologia, direito, informática,
contabilidade, comunicação, psicologia e serviço social.
Também serão selecionados estudantes de cursos de pós-
graduação nas áreas de geologia e engenharia ambiental.
Para realizar inscrição no processo seletivo, o candidato
deverá acessar o site www.universidadepatativa.com.br,
campo “Concursos em andamento”, localizar o processo
seletivo do MPDFT e realizar o cadastro.

7.352
vagas
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>>AgênciasdoTrabalhadordurantelockdown
As 15AgênciasdoTrabalhadordoDistrito Federal seguirão
abertas comatendimentospresenciais aopúblico, de
segunda-feiraa sexta-feira, das8hàs 17h,mesmoduranteo
lockdown.Noentanto, aSetraborientaque sejam,
preferencialmente, feitas as solicitaçõesdeprestaçãode serviços
via atendimento remoto.OSeguroDesemprego (inclusiveo
doméstico) poderá ser solicitadopeloappdaCTPSDigital epelo
appdoSineFácil, oupelo link empregabrasil.mte.gov.br.
As vagasdeempregopoderão ser acessadaspeloappdo
SineFácil. ACarteiradeTrabalhodigital deve ser acessada
peloPortal empregabrasil.mte.gov.br.

»AAggêênncciiaaBBrraazzllâânnddiiaa
TTeell::.. 3255-3868 / 3255-3869
SCDNBl. K, Lj. 1/5
» AAggêênncciiaaddeeCCeeiillâânnddiiaa
TTeell::.. 3255-3521
EQNM18/20, BlocoB,
Praça doPovo, Ceilândia
» AAggêênncciiaaPPCCDD ((111122SSuull))
EstaçãodoMetrô,
112AsaSul
TTeell::.. 3255-3804 / 3255-3843
AtendimentoPCD

ConfiraoendereçodasAgênciasdoTrabalhadorqueestãofuncionando:

»AAggêênncciiaaEEssttrruuttuurraall
TTeell::.. 3255-3808 /
3255-3809
AEn° 5, Setor Central,
Administração
»AAggêênncciiaaGGaammaa
TTeell::.. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central
» AAggêênncciiaaSSoobbrraaddiinnhhoo
TTeell::.. 3255-3824 /
3255-3825
Qd8,AEnº3,Sobradinho I

»AAggêênncciiaaddooTTrraabbaallhhaaddoorrAAuuttôônnoommoo
TTeell::.. 3255-3797 / 3255-3798
SCSQd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara,
Lt. 10/11
» AAggêênncciiaaPPllaannooPPiilloottoo
TTeell::.. 3255-3732 / 3255-3815
SCSQd. 6, Bl. A, Ed.
Guanabara, Lt. 10/11
» AAggêênncciiaaRReeccaannttooddaassEEmmaass
TTeell::.. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da
BibliotecaPública

» AAggêênncciiaaRRiiaacchhooFFuunnddoo IIII
TTeell::..3255-3827 /
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n
»AAggêênncciiaaSSaammaammbbaaiiaa
TTeell::..3255-3832/3255-3833
QN303, Cj. 1, Lt. 3
» AAggêênncciiaaSSaannttaaMMaarriiaa
TTeell::..3255-3836 /
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H,
GalpãoCultural

» AAggêênncciiaaTTaagguuaattiinnggaa
TTeell::..3255-3848/3255-3849/3255-3754
C4Lt. 3, Ed. TVA Imperial, Av. das
Palmeiras
» AAggêênncciiaaPPllaannaallttiinnaa
TTeell::..3255-3715 / 3255-3829
SetorAdministrativo, Av. Uberdan
Cardoso
»AAggêênncciiaaSSããooSSeebbaassttiiããoo
TTeell::..3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9,
SetorResidencialOeste

AÇOUGUEIRO 24 ENTRER$ 1.400
ER$ 1.530+BENEFÍCIOS

ALINHADORDEDIREÇÃO 1 R$ 1.155+BENEFÍCIOS
ANALISTADERECURSOSHUMANOS 1 R$ 1.800+BENEFÍCIOS
ATENDENTEDELANCHONETE 1 R$ 1.188+BENEFÍCIOS
AUXILIARADMINISTRATIVO 1 R$ 1.200+BENEFÍCIOS
AUXILIARDELIMPEZA 20 R$ 1.164,64+BENEFÍCIOS
AUXILIARDEVETERINÁRIO 1 R$ 1.225+BENEFÍCIOS
AUXILIAROPERACIONALDELOGÍSTICA 100 R$ 1.200+BENEFÍCIOS
AUXILIARTÉCNICODEREFRIGERAÇÃO 1 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
BOMBEIROHIDRÁULICO 2 R$ 1.804+BENEFÍCIOS
CARPINTEIRO 1 R$ 1.800+BENEFÍCIOS
CASEIRO 1 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
CHURRASQUEIRO 2 R$ 1.700+BENEFÍCIOS
COLORISTA 1 R$ 1.800+BENEFÍCIOS
CONFEITEIRO 1 R$ 1.800+BENEFÍCIOS
CORTADOR,AMÃO 1 R$ 1.700+BENEFÍCIOS
COSTUREIRAEMGERAL 7 ENTRER$ 1.310

ER$ 1.700+BENEFÍCIOS
DESENHISTADEPÁGINASDA INTERNET
(WEBDESIGNER) 1 R$ 1.200+BENEFÍCIOS
ELETRICISTA 3 R$ 1.804+BENEFÍCIOS

GERENTECOMERCIAL 6 R$ 1.800+BENEFÍCIOS
GERENTEDESUPERMERCADO 3 R$2.000+BENEFÍCIOS
GESSEIRO 2 R$ 1.804+BENEFÍCIOS
IMPRESSORSERIGRÁFICO 1 R$ 1.700+BENEFÍCIOS
INSTALADORDESOMEACESSORIOS
DEVEICULOS 1 R$1.600+BENEFÍCIOS
MARCENEIRO 1 R$ 1.300+BENEFÍCIOS
MECÂNICODEAR-CONDICIONADO
EREFRIGERAÇÃO 1 R$1.500+BENEFÍCIOS
MECÂNICODEGERADOR 1 R$ 1.300+BENEFÍCIOS
MECÂNICOELETRICISTADEAUTOMÓVEIS 3 ENTRER$ 1.750

ER$2.000+BENEFÍCIOS
MONTADORDEMÁRMORE 1 R$ 1.500+BENEFÍCIOS
MONTADORDEMÓVEISDEMADEIRA 2 R$ 1.300+BENEFÍCIOS
OPERADORDECAIXA 10 R$ 1.164+BENEFÍCIOS
OPERADORDECALDEIRA 2 R$ 1.200+BENEFÍCIOS
OPERADORDEEMPILHADEIRA 22 ENTRER$ 1.439ER$ 1.588+
BENEFÍCIOS
OPERADORDEVENDAS (LOJAS) 20 R$ 1.106+BENEFÍCIOS
PEDREIRO 31 ENTRER$ 1.800ER$ 1.995+
BENEFÍCIOS
PINTORDEOBRAS 15 R$ 1.170+BENEFÍCIOS

PIZZAIOLO 3 ENTRER$ 1.100
ER$ 1.200+BENEFÍCIOS

POLIDORDEMETAIS 1 R$ 1.500+BENEFÍCIOS
REPOSITORDEMERCADORIAS 11 R$ 1.164+BENEFÍCIOS
SERVENTEDEOBRAS 20 R$ 1.170+BENEFÍCIOS
SOLDADOR 1 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
SUPERVISORDEVENDASCOMERCIAL 1 R$2.000+BENEFÍCIOS
SUSHIMAN 2 R$ 1.100+BENEFÍCIOS
TÉCNICODEREFRIGERAÇÃO (INSTALAÇÃO) 1 R$ 1.700+BENEFÍCIO
TÉCNICODESUPORTEAOUSUÁRIO
DETECNOLOGIADA INFORMAÇÃO 1 R$ 1.225+BENEFÍCIOS
TÉCNICODEMANUTENÇÃODEMÁQUINAS 2 R$ 1.155+BENEFÍCIOS
VENDEDOR INTERNO 52 ENTRER$ 1.200ER$ 1.352+
BENEFÍCIOS
VENDEDORPRACISTA 36 R$ 1.100ER$ 1.200

+BENEFÍCIOS
VISTORIADORDERISCODEAUTO 1 R$ 1.800+BENEFÍCIOS
TTOOTTAALL 442244

PRECISA-SE OFERTASDAAGÊNCIADOTRABALHADOR

CCaarrggoo VVaaggaass SSaallaarriioo CCaarrggoo VVaaggaass SSaallaarriioo CCaarrggoo VVaaggaass SSaallaarriioo

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

424
vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

Chancesdeemprego

»BRASÍLIA

HOSPITAL
A Dasa, rede de saúde integrada do Brasil, está em
expansão e anunciou mais de 150 novas oportunidades para
a região de Brasília. As vagas estão distribuídas em três
hospitais: Hospital Brasília, Maternidade Brasília e Hospital
Águas Claras. Inscreva-se: https://dasahospitais.gupy.io/.

»CARREFOUR

VÁRIAS OPORTUNIDADES
O Carrefour abrirá mais de 3mil vagas até o final deste ano. As
oportunidades são direcionadas a todos os formatos da rede e estão
distribuídas por todas as cidades em que o Carrefour possui unidades. Há
oportunidades para cargos de recepcionista de caixa, repositores,
açougueiros, padeiros, peixeiros, agentes de fiscalização, operadores de
centro de distribuição, farmacêuticos, frentistas, operador de loja de
conveniência, técnico demanutenção, entre outros. Todas as oportunidades
são para vagas efetivas que serão preenchidas até dezembro de 2021. Para
se candidatar, basta acessar o site de carreiras da companhia e checar quais
são os requisitos de cada vaga: https://carrefour.99jobs.com/.

Confira as listas completas no site

www.correiobraziliense.com.br/euestudante

»4INTELLIGENCE

TECNOLOGIAF
A 4intelligence está com vagas abertas. A empresa está em busca de data scientists,
software engineers, incluindo da área de quality assurance, legal analyst e tech recruiter e
tem vagas de estágio em várias áreas. Além do pacote de benefícios, a 4intelligence
oferece a possibilidade de trabalho 100% remoto, ou presencial nos escritórios de São
Paulo ou Santa Rita do Sapucaí. Inscreva-se: https://4intelligence.gupy.io/.

»ASSAÍ

ATACADISTA
O Assaí Atacadista está commais de 3.300 vagas de emprego
abertas, que incluem 567 oportunidades para atuação no seu atual
parque de lojas, centros de distribuição e escritórios em todo o país
e mais de 2.800 oportunidades para as unidades em construção
para serem inauguradas até o final deste ano. Os interessados em
atuar nas lojas, escritórios e centros de distribuição em
funcionamento devem se cadastrar exclusivamente no site
https://assai.gupy.io/.

»BOXDELIVERY

DIVERSAS ÁREAS
A Box Delivery temmais de 100

vagas abertas para diversas áreas,
primordialmente em São Paulo, mas
também há oportunidades em
Campinas, Praia Grande, Guarujá, Rio de
Janeiro, Belo Horizonte, Brasília e
Goiânia. Os interessados devem enviar o
CV para: vagas@boxdelivery.com.br.
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JOVEMAPRENDIZ

APRENDIZ EM TELEMARKETING – 6 VAGAS
Ensino fundamental ou médio cursando / Ano: 1º
ou 2º / Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 14h às
18h – 4 horas/ Seg. a sex. / 14 a 17 anos

AUXILIAR DE SERVIÇOS BANCÁRIOS – 4 VAGAS
Ensino fundamental ou médio cursando / Ano: 1º
ou 2º / Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 14h às
18h – 4 horas / Seg. a sex. / 14 a 17 anos

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO –30 VAGAS PARA PCD.
Ensino médio completo/ Salário: R$ 516,66 + VT /

Horário: 8h às 12h – 4 horas / Seg. a sex. / Acima
de 16 anos / Sem limite de idade para pessoas com
deficiência

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO – 5 VAGAS
Ensino Médio cursando / Ano: 1º 2º ou 3º ano/
Salário: R$ 516,66 + VT + VA / Horário: 8h às 12h –
4 horas / Seg. a sex. / 14 a 17 anos

VENDEDOR DE COMÉRCIO VAREJISTA –2 VAGAS
Ensino médio completo/ Salário: R$ 744,99 + VT/

Horário: 16h às 22h – 6 horas / Seg. a sex. / 18 a 21
anos e 11 meses.

HHáá aaiinnddaa vvaaggaass ppaarraa eennssiinnoo mmééddiioo:: aauuxxiilliiaarr ddee
eessccrriittóórriioo ((55)),, aalliimmeennttaaddoorr ddee lliinnhhaa ddee pprroodduuççããoo
((44)),, pprroommoottoorr ddee vveennddaass ((33)),, rreeppoossiittoorr ddee mmeerr--
ccaaddoorriiaass ((33)),, rreecceeppççããoo ((55))..

69
vagas

Renapsi- RedeNacionaldeAprendizagem BLA–SCSQuadra6,Lt. 157, 5ºAndarEdifícioBandeirantes,ViaS2–AsaSul,Brasília–DF, 70300-910

CHANCES381

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para emissão de contratos.
É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail:acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br.
Site:www.institutofecomerciodf.com.br. Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

ENSINO MÉDIO

109589 / Sem.: 1º ao 3°/ Vagas: 1/ Taguatinga
Norte/ Bolsa: R$ 550+AT/Período: 14h às 18h/
Conhec. Exigidos: curricular/ Enviar currículo
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no
assunto coloque: 109589.

ENSINO TÉCNICO
TÉCNICO EM ENFERMAGEM

109955/ Sem.: 3º ao 6°/ Vagas: 1/ Asa Sul/ Bol-
sa: R$ 650 + AT/ Período: 08h às 14h/ Conhec.

Exigidos: curricular/ Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto
coloque: 109955.

ENSINO SUPERIOR
ADMINISTRAÇÃO

109280 / Sem.: 1º ao 5°/ Vagas: 1/ Asa Sul/

Bolsa: R$ 600 + AT+ AR/ Período: 11h às 17h/
Conhec. Exigidos; curricular / Enviar currículo
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no
assunto coloque: 109280.

**HHáá aaiinnddaa vvaaggaass ppaarraa nníívveellmmééddiioo ((33));; nníívveell
ttééccnniiccoo:: ttééccnniiccoo eemm aaddmmiinniissttrraaççããoo ((11)),, ttééccnnii--
ccoo eemm eelleettrroottééccnniiccaa ((11)) ee nníívveell ssuuppeerriioorr:: aadd--

mmiinniissttrraaççããoo ((1177)),, aannáálliissee ee ddeesseennvvoollvviimmeennttoo
ddee ssiisstteemmaass ((22)),, aarrqquuiitteettuurraa ee uurrbbaanniissmmoo ((11)),,
cciiêênncciiaass ccoonnttáábbeeiiss ((99)),, cciiêênncciiaass ddaa ccoommppuuttaa--
ççããoo ((33)),, ddiirreeiittoo ((77)),, eedduuccaaççããoo ffííssiiccaa ((11)),, eennggee--
nnhhaarriiaa ddaa ccoommppuuttaaççããoo ((33)),, eennggeennhhaarriiaa ddee
pprroodduuççããoo ((11)),, jjoorrnnaalliissmmoo ((11)),,mmaarrkkeettiinngg ((77)),,
ppuubblliicciiddaaddee ee pprrooppaaggaannddaa ((1133)),, sseeccrreettaarriiaaddoo
eexxeeccuuttiivvoo ((11))..

Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT
2/20 Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).IEL InstitutoEuvaldoLodi
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Guiadeestágioe jovemaprendiz

ENSINO FUNDAMENTAL
2 VAGAS

Cód.: 03566164/ Vaga: 1 / Distrito Federal /
Ano: 5º / Período: 14h às 18h/ Bolsa: R$
954+benefícios / Requisitos: Windows, Word,
Excel e internet.

Cód.: 03566186 / Vaga: 1 / Distrito Federal /
Ano: 5º / Período: 8h às 12h/ Bolsa: R$
954+benefícios / Requisitos: Windows, Word,
Excel e internet.

ENSINOMÉDIO
26 VAGAS

Cód.: 03529311 / Vaga:1 / Setor Industrial /

Ano: 1º ao 3º / Período: 07h30 às 11h30 / Bol-
sa: R$ 5H +benefícios / Requisitos: Windows,
Word, Excel e internet.

Cód.: 03543100 / Vaga: 1 / Samambaia Norte
/ Ano: 1º ao 3º / Período: 17h às 22h/ Bolsa:
R$500+benefícios / Requisitos: Windows,
Word, Excel e internet.

ENSINO SUPERIOR
COMUNICAÇÃO SOCIAL - PROPAGANDA

EMARKETING - 2 VAGAS

Cód.: 03542185 / Vaga: 1 / AsaNorte / Sem.: 3º
ao 7º / Período: VARIÁVEL/ Bolsa: R$

1.000+benefícios/ Requisitos: Windows, Word,
Excel e internet. Cód.: 03553081/ Vaga: 1 / Asa
Norte / Sem.: 2º ao 5º / Período: 8h às 12h/
Bolsa: R$ 600 +benefícios / Requisitos: Win-
dows,Word, Excel e internet.

DESIGN GRÁFICO - 1 VAGA

Cód.: 03567476/ Vaga: 1 / Eixo Monumental /
Sem.: 1º ao 6º / Período: 12h às 18h/ Bolsa:
R$1.125,69 +benefícios / Requisitos: Windows,
Word, Excel e internet.

CIÊNCIAS AERONÁUTICAS - 2 VAGAS

Cód.: 03554575 / Vaga: 1 / Asa Sul / Sem.: 3º
ao 6º / Período: 12h às 18h / Bolsa: R$
1.125,69+benefícios / Requisitos: Windows,
Word, Excel e internet.

Cód.: 03583814 / Vaga: 1 / Asa Sul / Sem.: 3º
ao 7º / Período: 12h às 18h / Bolsa: R$
1.125,69+benefícios / Requisitos: Windows,
Word, Excel e internet

HHáá aaiinnddaa vvaaggaass ppaarraa eennssiinnoo mmééddiioo ((2244)) ee
eennssiinnoo ssuuppeerriioorr:: aaddmmiinniissttrraaççããoo ((1100));; cciiêênn--
cciiaass ccoonnttáábbeeiiss ((22));; cciiêênncciiaa ddaa ccoommppuuttaaççããoo
((11));; ggeeoollooggiiaa ((11));; cciiêênncciiaass ppoollííttiiccaass ((11));; eedduu--

ccaaççããoo ffííssiiccaa ((11));; ddiirreeiittoo ((88));; eennggeennhhaarriiaa cciivviill
((11));; eennggeennhhaarriiaa pprroodduuççããoo ((11));; eennggeennhhaarriiaa
eellééttrriiccaa ((11));; eessttaattííssttiiccaa ((11));; ffiissiiootteerraappiiaa ((33));;
lleettrraass -- ttrraadduuttoorr ((11));; ffoottooggrraaffiiaa ((11));; tteeccnnoolloo--
ggiiaa eemm ggaassttrroonnoommiiaa ((11));; aannáálliissee ddee ssiiss--
tteemmaass ((11));; cciiêênncciiaass ssoocciiaaiiss ((11));; rreellaaççõõeess iinn--
tteerrnnaacciioonnaaiiss ((22));; ppuubblliicciiddaaddee ee pprrooppaaggaannddaa
((22));; tteeccnnoollooggiiaa eemm ggeessttããoo hhoossppiittaallaarr ((11));;
tteeccnnoollooggiiaa ddaa iinnffoorrmmaaççããoo ((11));; tteeccnnoollooggiiaa
eemm ggeessttããoo ppúúbblliiccaa ((22));; bbaacchhaarreellaaddoo eemm llee--
ttrraass ((11));; ttééccnniiccoo eemm aaddmmiinniissttrraaççããoo ((11));; ttéécc--
nniiccoo eemm ccoonnttaabbiilliiddaaddee ((11));; ttééccnniiccoo eemm eenn--
ffeerrmmaaggeemm ((11));; ccoommuunniiccaaççããoo ssoocciiaall -- jjoorrnnaall--
iissmmoo ((22));; ppeeddaaggooggiiaa ((11));; cciiêênncciiaass ppoollííttiiccaass
((11));; ppuubblliicciiddaaddee ee pprrooppaaggaannddaa ((11));; ppóóss--
ggrraadduuaaççããoo eemm eennggeennhhaarriiaa eellééttrriiccaa ((11)) ee
ppóóss--ggrraadduuaaççããoo eemm ggeessttããoo ppúúbblliiccaa ((11))..

CIEE - CentrodeIntegraçãoEmpresa-Escola 87
vagas

OsinteressadosdeverãocompareceraoCentrodeIntegraçãoEmpresa-Escola(CIEE),desegundaasexta-feira,
das8hàs17hnoCIEEBrasílianaEQSW304/504,Lote2,EdifícioAtrium—Sudoeste,próximoaoHospitaldas
ForçasArmadas(HFA).DDooccuummeennttaaççããooppaarraa iinnssccrriiççããoo::Carteiradeidentidade,CPF,declaraçãodeescolaridadee
comprovantederesidênciacomCEP. IInnffoorrmmaaççõõeess::www.ciee.org.brou(61)3701-4811

JOVEMAPRENDIZ

Cód.: JA 349/ Vaga: 1/ Ano: ter concluído o
ensino médio sem ter vínculo com ensino
superior / Salário: R $516,66 + AT / Horário:
8h às 12h / Guará II /Enviar currículo para:
curriculos@institutofecomerciodf.com.br /
Assunto: JA 349

Cód.: JA 348 / Vaga: 1 / Ano: 1º ao 3º ano ou
ter concluído o ensino médio sem ter víncu-
lo com ensino superior / Salário: R$ 774,99 +
AT / Horário: a combinar / ParkWay / Enviar
currículo para: curriculos@institutofeco-
merciodf.com.br / Assunto: JA 348

ESTÁGIO NÍVEL MÉDIO
Cód.: 412457 / Vaga: 1 / Ano.: a partir do 1º.
Bolsa: R$ 500 + AT / Horário: a combinar/
Taguatinga / Enviar o currículo para: curri-
culos@institutofecomerciodf.com.br / As-
sunto: 412457

Cód.: 820530 / Vaga: 1 / Ano.: a partir do 1º /
Bolsa: R$ 650 + AT / Horário: 14h às 19h /
Águas Claras / Enviar o currículo para: cur-

riculos@institutofecomerciodf.com.br / As-
sunto: 820530

CURSOS TÉCNICOS
TÉCNICO EMADMINISTRAÇÃO

Cód.: 822794 / Vagas: 5 / Sem.: a partir do
1º / Bolsa: R$ 850 + AT / Horário: a combi-
nar / Riacho Fundo I /Enviar o currículo pa-
ra: curriculos@institutofecomercio-
df.com.br / Assunto: 822794

Cód.: 942968 / Vaga: 1 / Sem.: a partir do 1°
/ Bolsa: R$ 700 + AT / Horário: 14h30 às

20h30 / Águas Claras / Enviar o currículo
para: curriculos@institutofecomercio-
df.com.br /Assunto: 942968

CURSOS SUPERIORES
ADMINISTRAÇÃO

Cód.: 165931/ Vaga: 1/ Sem.: a partir do 1º/
Bolsa: R$ 700 + AT/ Horário: 8h às 14h/
Guará II/ Enviar o currículo para: curricu-
los@institutofecomerciodf.com.br / Assun-
to: 165931

**HHáá aa iinnddaa vvaaggaass ppaarraa jjoovveemm aapprreenndd iizz

((2200));; NNíívveell mmééddiioo ((3344));; NNíívveell ttééccnniiccoo:: ttéécc--
nniiccoo eemm eessttééttiiccaa ((11)),, ttééccnniiccoo eemm eennffeerrmmaa--
ggeemm ((11)),, ttééccnniiccoo eemm iinnffoorrmmááttiiccaa ((22)),, ttéécc--
nniiccoo eemm sseeccrreettaarriiaaddoo ((11)),, ttééccnniiccoo eemm vveess--
ttuuáárriioo ((11));; NNíívveell ssuuppeerriioorr:: aaddmmiinniissttrraaççããoo
((2222)),, aannáálliissee ee ddeesseennvvoollvviimmeennttoo ddee ssiissttee--
mmaass ((22)),, cciiêênncciiaass ccoonnttáábbeeiiss ((77)),, ddeessiiggnneerr
ddee iinntteerriioorreess ((11)),, ddeessiiggnneerr ggrrááffiiccoo ((11)),, ddii--
rreeiittoo ((22)),, eedduuccaaççããoo ffííssiiccaa ((44)),, eennffeerrmmaa--
ggeemm ((11)),, eennggeennhhaarriiaa eellééttrriiccaa ((44)),, lleettrraass--
iinnggllêêss ((11)) ,, llooggííssttiiccaa ((11)) ,, mmaarrkkeettiinngg ((22)) ,,
mmeeddiicciinnaa vveetteerriinnáárriiaa ((11)),, ppeeddaaggooggiiaa ((22)),,
ppuubblliicciiddaaddee ee pprrooppaaggaannddaa ((55)),, rreeccuurrssooss
hhuummaannooss ((11)),, sseeccrreettaarriiaaddoo ((22)),, aaddmmiinniiss--
ttrraaççããoo ((vvaaggaa ppaarraa PPccDD)) ((11))..
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6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

ALMOXARIFEEMOTO-
RISTA de Carreta cat.
"E",comexperiência.Em-
presa especializada em
locação / vendas de con-
tainers. Enviar CV p/ :
curriculo@mehta.com.br

ARRUMADEIRA LAGO
seg/sexR$1.600(livr)Ex-
per. CTPS 99519-2581

AUXILIAR DE COZI-
NHA E Atendente com
experiência em Self-
Service, salário R$
1.188,00 + Passagem +
Alimentação no local. En-
trevistas a partir das
8:00hs segunda-feira na
CLN 111 Bloco C loja
53. Restaurante Bella-
tor.

AUXILIAR PEDREIRO
Contrata-se para traba-
lhar em chácara rural
na região do Itapoã. Envi-
ar currículo Whatsapp.
61-991258746

BABA ASA N. dormir
seg/sab R$ 2.00 (livre)
exp CTPS 993942627

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s em f i l h o s 6 1 -
996510761

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO COM experi-
ência e referências para
chácara em Planaltina
de Goiás 99840-2277

COSTUREIRA DIARIS-
TA trabalhar na Asa Nor-
te. CV para: ohdgospet
shop@gmail.com. (Com
assunto: Costureira)
COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DANÇARINASEMODE-
LOS Seleciono p/
Show 99264-6935 Zap
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE beme que tenha re-
ferências. Sal: R$1.600
+Passagem 996650505
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem, todo o servi-
ço, durma no emprego.
c/ refer 999662908
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar no La-
go Norte de Segunda a
Sabado.Interessadastra-
tar c/ Rafael 996738976
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SEparaAsaSul. Inte-
ressadasentraremconta-
to: 61-98167826

DOMÉSTICA Baba V.
Pires seg/sex CNH R$
1.600 (livre) 993942627

DOMÉSTICA Baba L.
Norte seg/sab R$ 1.700
exp ctps 99406-8934

DOMÉSTICA COZI -
NHAR Park Way Seg/
sab R$ 2.000 Exper
CTPS 9939426627

DOMÉSTICA cuidadora
cozinhe morar R$ 2.500
Exp CTPS 99394-2627

DOMÉSTICA Asa Norte
seg /sex R$ 1.500 (livr)
exp CTPS 97403-2664

DOMÉSTICA PROCU-
RO para trabalhar de se-
gunda-feira a sábado
no Lago No r t e -
Interessadas entrar em
contato 993057831
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMESTICA
FORNOFOGÃO td servi-
ço, dormir. 98344-0040
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA. Tr: 99909-9896
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ sem exper. 10mil/
mês. 99254-3274 zap

VAGA PARA
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Guará 998556371

MASSAGISTA COM ou
Sem exper, damos cur-
so.Com ótimos ganhos
de $800 aR$2000 sema-
nal.Taguatinga so zap
06198654-5045

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
98625-2095 só zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

PRECISA-SE DE
MASSAGISTAPARA fa-
zer a massagem tântri-
ca pode dormir. Ótimos
ganhos 993156778
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Ganhos acima
R$5.000 61 98323-3136
somente WhatsApp
MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa- GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
MOTORISTA COM EX-
PERIÊNCIA na CTPS
cat. "D". sal + VR + VT.
Comparecer CNJ 04 ao
lado da QNJ 58 - Tagua-
tinga. KSA Home Cen-
ter.
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

6.1 NIVEL BÁSICO

VAQUEIRO PARA FA-
ZENDA em Formosa re-
gião Paranã/Itiquira, ga-
do nelore. 99902-8080

FAZENDA CONTRATA
CASAL PARA TRABA-
LHAR com trato de va-
cas leiteiras,quesaibaor-
denhar e inseminar. 61
98186-9952

MANICUREECABELEI-
REIRO(A)SalãodeBele-
zaContratacomexperiên-
cia. 61-998232848

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTEDEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607

CONSTRUTORA
CONTRATA

ALMOXARIFECOMEX-
PERIÊNCIA no Softwa-
re de gestão UAU. Envi-
ar curr ículo para:
con t r a taa lmox2021
@gmail.com

ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE OU MAS-
SAGISTA Com ou sem
experiência. 61 98446-
9284 / 98159-8932

CONTRATA-SE
ATENDENTE P/ IMOBI-
LIÁRIA comexp. e veícu-
lo próprio p/ atend. ao pú-
blico e outras rotinas. Sa-
lário +ajuda de custo. En-
v i a r C V p a r a :
a t e n d e n t e v a g a 6 3
@gmail.com

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM EXPERIÊNCIA e
boa digitação. Sal.
R$1 .600 + Comis -
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência.
Cv para: saboramillp
@hotmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência em
sucos e vitaminas. Envi-
ar currículo para o e-
mail: restauranterha
@gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal,ClínicaOdontológi-
ca contrata para traba-
lhar das 12h as 21h no fi-
nal da L2 Sul. Cv p:
s e l e c a o 2 0 2 1 a s b
@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
AUXILIAR DE VEN-
DAS p/ Clínica em Sa-
mambaia. Cv p/: odonto
simplesltda@gmail.com
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com
CABELEIREIRO (A)
QUEFAÇA corteMascu-
lino e Feminino e uma
Manicure para trabalhar
Setor Hoteleiro Turismo
Norte. 99981-6703 zap
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com

CONSTRUTORA
CONTRATA

COMPRADOR COM ex-
periência no Software
de gestão UAU. Enviar
currículo para: seleciona
comprador2021@gmail.
com

FEDERAL SUCATAS
OFERECE VAGA PARA

COMPRADORCOMEX-
PERIÊNCIA comprova-
da na área comercial.
Os interessados deve-
rão enviar currículo pa-
r a : g e r e n t e . d f
@groupfederal.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br
COORDENAÇÃO DE
VENDAS academia Cv
p/: direcaocomercial@
corpoesaudebsb.com.br
CORRETOR (A) PLA-
NO De Saúde - Segu-
ros PJ Home Office. Óti-
ma remuneração 61-
981312006
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Interessa-
dos entrar em contato:
61-982724444

CONTRATA-SE
CORTADEIRA E COS-
TUREIRA Industrial p/
Ceilândia Norte. Tratar
pelo whats 98131-2461
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166

COZINHEIRAPARAMO-
RAR direto, todo servi-
ço c/ referências. Tr:
98171-7689

COZINHEIRO(A),AUXILI-
AR de cozinha, salgadei-
ro, servicos gerais. Con-
tratamos. Interessados
61-991589430

CONTRATA
DETETIZADOR COM
OU SEM Experiência
CNH A e B. Enviar CV:
j f c on t r o l e dep r agas
@gmail.com

CONTRATA-SE
ESTOQUISTA,AJUDAN-
TE de Estoquista com
CNH A e B, Auxiliar de
Limpeza, Vendedor e
Caixa c/ experiência p/
trabalhar na 26 de Se-
tembro,quemorepróxi-
mo. Interessados envi-
ar CV : metodovender
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GARÇONS CONTRA-
TA-SE com experiencia
paratrabalharnoSudoes-
te. Interessados enviar
curriculo: machadosadm
@gmail.com

GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br

GERENTE COMERCI-
ALRegionalContrata. In-
teressados na vaga en-
trar em contato pelo: 61-
982724444

GERENTE DE OPERA-
ÇÕESePessoasContra-
tamos para Restaurante
localizado na Asa Sul. In-
teressadosnaVagaEnvi-
ar Currículo para o E-
mail: gestaocomercial
pro@gmail.com

PROFISSIONAL EM
INSTALAÇÃO DE SIS-
TEMA de CFTV, alar-
mes, equipamentos de
automação, controle de
acesso, cabeamento es-
truturado e infraestrutu-
ra de redes. Veículo pró-
prio e conhecimento em
i n f o rmá t i c a . C V :
instaladort8@gmail.com

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
Clínica em Samambaia
Norte.Tr:6199557-7198

MECÂNICO SOMENTE
com experiência. Salá-
rio + Comisão. Interessa-
dos levar CV: SOF SUL
QD.1 CJ.A Lt.4 Lj.1 ou
enviar e-mail: autotech
martelinho@gmail.com

CONTRATA-SE
MONTADOR E POLI-
DOR automotivo com ex-
periência e referência.
Tratar: 61 99919-1292
ou 3245-1250

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTOBOY COM MEI
Enviar currículo para:
marke t ing . tbone@
gmail.com

MOTORISTA CARTEI-
RA AB c/ experiência
na carteira (van/moto),
m o n t a g e m /
desmontagem de even-
tos, entregas em geral.
FotoShowcontrata.Envi-
ar Cv p/:: gerenciafoto
show@gmail.com

OPERADOR DE CFTV
EXIGE CURSO de vigi-
lante, CNH, conhecimen-
to em informática e aten-
dimento ao público. CV:
operadordecftv@gmail.
com

OPERADOR (A) TELE-
MARKETING p/ clínica
odontológica. Enviar CV
p: dentistasamambaia
@gmail.com

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

A CONSTRUTORA
JC GONTIJO
ENGENHARIA

ESTÁ SELECIONAN-
DOparacontrataçãoIme-
diata,canditadosportado-
res de necessidades es-
peciais - PNE, para pres-
tação de serviços na
obra do Itapoa Parque,
nas seguintes funções:
Armador, Bombeiro, Car-
pinteiro,Pedreiro,Eletricis-
ta, Servente de Obra e
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar currículo pa-
ra o e-mail: vagasobradf
@gmail.com ou entre-
gar na portaria da obra.
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SEMPRE ALERTA
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para as áreas de lim-
peza e copa. Enviar currí-
culo c/laudomédico atua-
l i z ado p / apo i o .
semprealerta@gmail.
com

PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA , Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com

EMPRESA CONTRATA
PROFISSIONALORÇA-
M E N T I S T A c /
experiência comprovada
em licitações tipo pre-
gão c/pleno conhecimen-
to em orçamentos na
área de engenharia ci-
vil/ instalações. Enviar
CV somente quem aten-
de os requisitos c/pret sa-
l a r i a l p a r a :
te ixei rate ixeira891
@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

Cód. 009 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO (PESSOA COM DEFICIÊNCIA - PCD)
Cód. 262 - ANALISTATRAINEE - COMPRAS
Cód. 305 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - ORÇAMENTO E CUSTOS

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Os currículos deverão ser cadastrados até 24/10/2021....

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças)

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIACONTRA-
TO p/ Imobiliária Águas
Claras, ágil e proativa,
hab. c/ tecnologia. Cv:
jmendeswv@gmail.com

SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com

IMOBILIÁRIA CONTRATA
SECRETÁRIA COM ex-
periência trabalhar Lago
Norte. Enviar currículo:
m a r i s t e l a i m o v e i s
bsb@gmail.com
TÉCNICO EM RECAR-
GA de cartucho e toner/
confecção de carimbos
CV: deptcontrata@
gmail.com

ACM
VAGA PARA

TÉCNICO(A) EM CON-
T A B I L I D A D E c /
experiência comprovada
em carteira. Enviar CV
para : rh@acmbrasilia.
com.br

VENDEDOR(A)COMEX-
PEROÊMCOA A Wi-
zard de Sobradinho/DF
está selecionando para
venda de cursos. Gan-
hos de R$ 1500 a R$
4000. Interessados Envi-
ar CV para: wizsob
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO(A) EM EN-
FERMAGEM para atuar
em empresa distribuido-
ra de material médico
hospitalar (OPME), com
veículo próprio. Oferece-
mos: salário compatível,
cota de combustível e va-
le alimentação. Enviar
currículo detalhado pa-
ra: contratacaoagi l
@gmail.com

TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com

VENDEDOR (A) CON-
TRATO com experiên-
cia para Curso de inglês
dealto padrão. Interessa-
dos: info@just4you.com.
br

VENDEDOR(A) INTER-
NO Salário fixo + comis-
são. Interessados enviar
CV para: wisleyane.a3
multimarcas@gmail.com

VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com

VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATAFotoShowEven-
tos. CV c/ título Vende-
dor 2021 p: gerenciafoto
show@gmail.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com

VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDORCOMexpe-
riência para trabalhar
em loja de carro em Ta-
guatinga. Currículo
zap: 61 98594-5345
VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDORA (O) e Ge-
rente c/exp. em vendas
para loja em Shopping.
Enviar curriculo para:
loja20519@gmail.com

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Ven-
dedor(a) c/ experiência
para loja de Roupas Fe-
mininasSomenteWhatsa-
pp (61) 98152-6196

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716

DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkselecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655

VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235

VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

SE VOCE É VENDEDOR
DE MÓVEIS

COM EXPERIÊNCIA
EM BUSCA de uma ex-
celente oportunidade de
emprego, com salário fi-
xo e ótimas condições,
venha para Casa BELA
Móveis.EntregarCurrícu-
lo na CNB 12 Lote 10 Lo-
jas 01 e 02 - Comercial
Norte - Taguatinga

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARPARAINSTA-
LAÇÃO de parabrisas
Com CNH. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

NÍVEL SUPERIOR

ASSESSOR(A)COMER-
CIAL Interessados CV
p/: vagaarquitetura21@
hotmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521

ACM
VAGA PARA

ESTAGIÁRIO (A) DE
ADMINISTRAÇÃO de
empresa/ Comunicação
emMarketing/Secretaria-
do. Enviar CV para :
rh@acmbrasilia.com.br

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA /
ACUPUNTURISTA De:
2ª à Sexta 14:00 às 20
hrs p/ Lago Norte. CV:
saudebsb@hotmail.com

FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com

GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 61 -
999028939

6.1 NIVEL SUPERIOR

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com

ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS Enviar Cv pa-
ra: selecaoprofessorde
frances@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferência. 98595-0430

DIARISTA E FAXI-
NEIRAOfereço - me. Te-
nho Referência e experi-
ência. 99927-5417

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços 2x por se-
mana. 61 98549-7710

DIARISTA OFEREÇO
serviç. 3x sáb dom e fe-
riados 98462-9758

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
aux. pereciv, fiscal prev,
serv. obra, limpeza vigi-
lante sou de Planaltina-
df 995285620

6.2 NÍVEL MÉDIO

BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449

MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620

PROCURO TRABA-
LHO Entrar em contato
a t r avés do (61 ) -
998551871

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/33677094

MATEMÁTICA AULAS
6º ao 9º F: 99985-4408

PERSONAL TRAINER
Cref13704. treinoadomi-
cílio, academia. Qualida-
de de vida 992408817

CURSOS

CEITEE ELETRÔNICA
CURSO Prático. 99366-
5053 Zap ou 3039-5750

INFORMÁTICA EM DO-
MICÍLIO / Celulares pa-
ra todas as idades.
99988-0077 / 99976-
0076 Whatsapp


